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LISBOA:  NA  IMPRESSaO  REGIA.  Anno  i8i^ 
Com  íkenca. 


Le  gout  naturel  des  Romains  pour  Ia  Peinture  ,  les  oc- 
casions  qu'iís  onc  de  s*en  nourrir  ,  si  je  puis  parler  ainsi , 
leurs  moeurs  ,  leur  inaction ,  Toccasion  de  voir  perpétuelle- 
ir.ent  dans  les  Eglises  et  dans  les  Falais  des  chef-d'oeuvre$ 
de  Peinture  ;  peut-être  aussi  la  sensibilité  de  leurs  organes 
rend  ceite  Nation  plus  capable  qu'aiicune  aatre  d'apprecicr 
le  méríce  de  leurs  Peintres  sans  le  concours  des  gens  dui 
métier, 

//  Cav.  de  jauçourtt  . 


EXCELLENTISSIMO  SENHOR, 


iS^  Jhe  a  puhlico  este  meu  trahalho  ,  e  sem  me  con* 
sentir  duvidar  por  um  só  momento  na  escolha  do  Me^ 
cenas  ,  impoe-me  desde  logo  a  indispen^av  l  obriga^ 
ção  de  nw  poder  dedica-lo  a  nenhum  outro  de  jura 
senão  a  Vossa  Ekcellencia*  Toda  a  na  cão  reconhece 
o  prazer  com  que  Vossa  Ekcellencía  poram^r  ,  ein^ 
cUnação  sabe  prezar  as  producções  das  S ciências ,  e 
das  Artes  ;  e  não  menos  o  generoso  acolhi  nent o  com 
que  se  digna  receber  em  sua  presença  com  satisfação 
os  que  as  proftssao  \  e  esta  só  lembrança  accusaria 
meu  animo  com  raz^o  de  descuido  culpável  se  faltas» 
SC  a  este  dever  de  minha  gratidão» 


Ninguém  ha  que  ignore  ^  que  entre  as  preclaras 
virtudes  que  constituem  o  caracter  de  Vossa  Excel- 
LENciA  ,  esta  ,  e  muito  especialmente  herdou  Vossa 
ExcELLENciA  com  O  sangue  de  seus  i Ilustres  predeces- 
sores, Sãõ  testemunhos  authenticos  desta  'verdade  os 
copiosos  monumentos  que  por  toda  a  parte  offerece  o 
Palacio  de  Vossa  Excellencia  em  raras  preciosidades 
de  inestimável  valor  em  todo  o  género ,  e  com  parti* 
cu  lar  idade  na  Arte  de  minha  profissão ;  rico  deposito 
do  bom  gosto  pelo  numero  ,  escolha ,  e  variedade  ra^ 
ris s ima  de  originaes  ,  e  outros  primorosos  quadros 
assim  de  nacionaes  como  de  estrangeiros  ,  que  sendo 
de  admiração  aos  olhos  do  Sabio  ^  e  do  Artista^  são 
ao  mesmo  tempo  ,  e  serão  sempre  públicos  pregoeiros 
dos  louvores  que  se  devem  ,  assimcomo  aos  Ínclitos 
Avós  de  Vossa  Excellencia  que  os  souberão  adquirir , 
assim  dos  muitos  que  a  Vossa  Excellencia  he  tarrí^ 
bem  a  pátria  credora  por  lhos  conservar  ,  e  apre* 
ciar. 

Eis- aqui ,  SENHOR  ,  as  razoes ,  por  que  consi^ 
derei  ,  que  devia  escrever  na  frente  deste  Livro  o  res^ 
peitavel  Nome  de  V issA  Excellencia  ;  são  estes  os 
bem  fundados  titulos  /  que  abonão  a  minha  eleição^ 
A  todos  que  o  lerem  fard  logo  sentir  a  mesma  força 
ia  verdade  ,  e  confessar  ser  puro ,  e  sincero  tributo 
devido  a  Vossa  Excellencia  ^  devido  d  gloriosa  sue* 
&€ssão  das  heróicas  virtudes ,  que  trazem  por  brazao 
vinculado  na  antiquissima  Casa  de  Vossa  EkcelleN'' 


CIA  í^  ey^pkndor  da  nobreza  com  o  lustre  da  santh' 
da  de. 

Se  sem  offender  a  modéstia  de  Vos^a  Excellen* 
CIA  me  fâra  permittido  agora  ,  e  soubesse  ostentar  a 
elogio  da  grande  Casa  de  Borba  ,  de  que  V ossa  Ek- 
CELLRNoiA  tem  o  sangue  y  epossue  e  titulo  ^  que  o  Ceo 
por  dilatados  annos  lhe  concederá  ^  que  immenso  cam^ 
po  se  abria  a  meus  olhos  nos  mais  remotos  séculos 
da  antiguidade  ?  Bastdra  recordar  que  já  desde  a 
era  de  Soo  de  Christo  brotava  sazonados  fructos  a 
fecundissima  arvore  dos  Souzas  ,  Varonia  actual  da> 
grande  Casa  de  Fossa  Excellencía  ,  que  tendo  orige)n 
nos  tempos  da  restauração  da  Hespanha ,  antes  ain* 
da  de  unir  a  st  a  regia  Estirpe  de  Portugal  e  Na* 
varra  ,  já  contava  em  sua  familia  os  dois  ditosos 
Lumes  de  Santidade  tão  celebrados  na  Historia  Ec^ 
clesiastica  Santa  Senhorinha  de  Basto  ,  e  S  Gervazio , 
filhos  ambos  de  Hufo  Hufes  ,  que  Jloreceo  noi  reina- 
dos de  D.  ylffonso  o  Magno  ,  D.  Garcia ,  D.  Ordo^ 
nho  IL  ,  e  D.  Affonso  IV.  Bastdra  olhar  as  outras 
não  menos  florentes  anteriores  Varonias  de  Couti^ 
nhos  ,  e  Castellosbrancos  ,  cuja  esclarecida  nobreza 
coeva  da  Monarchia ,  tão  fecunda  em  grandeza  como 
em  fdtos  gloriosos  tem  dado  a  Portugal  honra  e  fa^ 
ma  em  mais  de  vinte  ascendentes  coroados  em  um  e 
outro  género  de  virtudes  heróicas. 

Mas  sem  advertir  ,  SENHOR ,  quasi  que  me 
ia  encantando  a  attractiva  grandeza  das  acções  em. 


tudo  esclarecidas  dos  immortaes  predecessores  de  Fos' 
SA  ExcELLENciA*  Quçira  VossA  ExcELLENciA  rekvar 
esta  minha  distracção  ,  que  eu  muito  bem  conheço ,  que 
vem  para  se  acreditar  entre  as  nobilissimas  e  anti* 
quissimas  Casas  de  Hespanha  necessita  a  de  Vossa 
ExcELLENciA  de  recommendaçoes  alheias  ^  nem  Vossa 
ExcELLENciA  rico  de proprios  merecimentos  faz  con» 
si  st  ir  a  sua  gloria  na  ostentação  de  seus  maioues, 

Volto-me  já  a  Vossa  Excellencia  consagrando* 
lhe  o  ténue  fructo  de  minhas  applicaçoes»  A  geral  es* 
timação ,  em  que  eu  via  era  tido  na  Itália  por  todos 
os  Sábios  o  pequeno  tratado  ^  que  offereco  traduzi* 
do ,  excitou-me  o  desejo  de  o  vêr  publicado  no  pátrio 
idioma.  Contém  elle  as  regras  mais  importantes  da 
Tintura  ,  explicadas  com  tanta  precisão ,  sem  ommit* 
tir  nada  do  essencial ,  com  tanta  ordem  ,  e  descri" 
pção  y  com  tanta  propriedade  y  com  tamanha  clareza  ^ 
e  graça  ,  e  tanto  daquelle  puro  ,  e  finíssimo  gosto , 
que  deve  reinar  em  todos  os  escriptos  deste  género  ^ 
que  julguei  faria  com  elle  bom  serviço  aos  amadores 
da  Arte, 

Mas  não  era  de  razão ,  que  vendo  ali  acredita- 
dos tantos  Pintores  das  nações  estranhas  ,  de  que  el- 
le faz  menção  nas  ãifjer entes  escolas  de  Sena  ,  Elo* 
rentina  ,  Flammtnga ,  Venesiana ,  Lombarda  ,  Ro- 
7nana ,  Franceza  ,  e  Eolonheza  deixasse  de  accender 
em  meu  animo  o  amor  da  nação  vivo  desgosto  por 
jazerem  sepultados  nas  densas  trévas  do  esqueci* 


mento  tantos  ^  et  ao  insignes  Vortuguezes  ,  que  accrè- 
ditarão  a  Arte ,  q^ue  se  accr editarão  a  si  em  todos  os 
tempos  ,  c  com  que  podiamos  ostentar  também  corno 
ellas  a  nossa  gloria, 

He  verdade  que  pois  ninguém  até  gora  enipre" 
hendeo  este  trabalho  ^  deixando^nos  ao  menos  seus  iíq- 
mes  em  abbreviado  catalogo  ,  destituído  de  todo  o 
soccorro  me  vi  muitas  vezes  perplexo  sem  poder  des- 
cobrir noticias  de  muitos  delleí\  mas  como  considerei 
que  as  grandes  emprezas  não  se  concluem  logo  ,  que 
se  por  não  poder  dar  inteira  historia  de  todos ,  e  ain* 
dd  as  particulares  de  cada  um  ,  faltasse  em  publi- 
car as  poucas  que  tinha  podido  coUigir  de  alguns  y 
deixava  as  cousas  no  primitivo  estado  ;  c  que  nenhum 
credito  arriscava  em  excitar  com  meus  poucos  tra^ 
balhos  muitos  sugeitos  de  avultadas  forças  a  levan^ 
tar  edifício  sobre  estes  fracos  alicerces  ,  resolvi-me 
também  a  dar  as  poucas  memorias  dos  nossos  Pinto- 
res  ,  se  bem  que  tudo  pobre  e  mui  defeituoso. 

Eis  aqui  portanto  ,  SENHOR  ,  para  que  implo' 
ro  o  alto  ,  e  respeitável  nome  de  Vossa  Excellencia 
com  o  intento  de  defender-me  contra  os  detractores 
da  maledicência  e  inveja  inimigas  da  virtude.  Bem 
conheço ,  que  a  mesma  obra  por  não  ser  decorosa  nao 
merece  por  isso  a  protecção  ,  a  que  aspira  ;  mas , 
SENHOR  >t  taly  qual  he^  ainda  prescindindo  daquela 
la  nobilíssima  qualidade  de  não  saber  Vossa  Excel^ 
LENçiA  desprezar  as  offertas  por  mais  humildes  que 


sejão ,  como  por  tributo  ,  e  por  dívida  lhe  he  dirigu 
da ,  já  vie  está  augurando  que  strâ  bem  acceíta  \  e 
com  a  sua  protecção  merecera  no  público  o  seguro 
conceito  que  sem  ella  seria  vã  temeridade  pertender^ 
Deos  guarde  a  Vossa  E^icellencia  como  todos  oTbons 
fervorosamente  descjao»  Lisboa  de  Março  de 
1815. 


I>e  Fossa  Excellencia 


fíurmilissimo ,  e  obsequiosíssimo  criada 


José  da  Cunha  Taborda^. 
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N  Ao  foi  o  amor  da  gloria  que  me  induzio 
emprehender  este  meu  trabalho;  foi  sim  o  amor 
nacional  quem  excitou  meu  animo  interessado"^ 
somente  na  utilidade  do  publico:  que  este  deve 
ser  o  fim  principal  de  todos  os  que  escrevem.  Via 
bem  a  meu  pezar,  eaté  compcrjuizo  notório  da 
rainha  Arte  andarem  vagando  os  seus  alumnos 
anciosos  por  encontrar  fontes ,  em  que  bebendo 
sólidos  princípios  pudessem  tirar  proveito  no  es- 
tudo delia.  Mas  que  poderiâo  elles  achar ,  se  na- 
da se  havia  publicado  em  vulgar,  capaz  de  in- 
struir, e  regular  a  mocidade,  destinada  a  apren- 
der uma  Arte  t5o  admirável,  quanto  em  ourro 
tempo  erao  assaz  estimados  os  seus  professores* 
Aqui  deveria  eu  agora  lembrar  as  muitas  honras, 
privilégios ,  e  mercês ,  que  já  nos  primeiros  Rei- 
nados da  Monarchia  Portugueza  liberalizarão  os 
Soberanos  áquelles ,  que  nella  se  distinguiâo  ;  is- 
to porém  seria  desviar-me  do  meu  propósito ,  e 
accusaria  mais  desta  sorte  a  falta  de  Nacionaes 
em  escrever  os  preceitos ,  ou  regras  da  Pintura. 

Filippe  Nunes  movido  (como  elle  mesmo 
confessa  no  Prologo  aos  Pintores )  pela  falta  de 
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haver  mui  pouco  quem  tratasse  esta  matéria,  pG- 
blicou  em  lóiy  a  sua  Arte  da  Pintura  Symme- 
tria  e  Perspectiva  ^  na  qual  mais- se  divida  o  de- 
cidido zelo  pela  sua  profissão,  que  regras  preci- 
sas e  úteis  para  os  que  tem  de  saber,  o  que  seja 
Desenho  ,  Composição  ,  Invenção,  Expressão', 
Claroescuro,  Colorido,  e  as  mais  partes  essen- 
ciaes  delia,  sem  cujo  assíduo  estudo  nunca  che- 
garão a  immortalizar-se. 

Este  Escriptor  merece  hoje  entre  os  sábios 
muita  contemplação  pela  linguagem  que  empre- 
gou na  citada  obra  ;  nem  eu  duvido  tributar-lhe 
todo  o  respeito  por  ser  o  primeiro,  e  ainda  o  úni- 
co que  soube  prestar  tão  bom  serviço  á  Patria  : 
pois  os  quatro  Livros  de  Symmetria  de  Luiz  da 
Costa  não  só  não  erão  originaes ,  por  serem  tra- 
duzidos do  Italiano  de  Alberto  Durero,  mas  nun- 
ca chegarão  a  imprimir-se.  E  tal  foi  a  acceita- 
ção  que  teve  o  dito  Tratado  de  Filippe  Nunes , 
que  mereceo  de  Filippe  II.  Alvará  de  privilegio 
concedido  talvez  anão  ter  apparecido  até  allioU'- 
tro  semelhante;  e  se  reimprimio  em  1761.  José 
Lopes  Baptista  de  Almada  pareceu  querer  dar- 
Ihe  maior  extensão  com  as  suas  observações  na 
obra  ,  a  que  deu  por  titulo:  Prendas  da  Adoles- 
cência ,  ou  Adolescência  prendada  etc,  impressa 
era  1749.  ^n^bas  ellas  carecem  das  proveitosas  , 
e  adequadas  noções;  e  são  faltas  de  raethodo, 
bemque  contenhão  muitas  cousas  úteis,  e  deim- 
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-portaiicia.  Eels-aqui  o  que  se  acha  impresso  ori- 
ginalmente sobre  preceitos  de  Pintura  na  lingua 
Portugueza. 

Tinha  á  muito  tempo  feita  por  me  instruir 
a  Traducção,  que  offereço  do  célebre  Italiano 
Michael  Angelo  Prunetti ,  á  qual  me  havia  pro- 
posto sem  a  menor  lembrança  de  que  poderia  vir 
alguma  vez  ao  prélo,  unicam.ente  por  ver  no  seu 
hellissimo  Tratado  um  completo  resumo  dos  mais 
.sólidos,  e importantes  segredos  da  Arte  em  refle- 
xões judiciosas  para  o  amante  delia  ,  indespensa- 
vels  ao  que  a  aprende ,  e  de  grande  utilidade  pa- 
ra o  que  a  exercita.  Somente  aos  grandes  mes- 
tres toca  o  dar  regras  de  qualquer  Arte;  só  elles 
xronhecem  com  perfeição  as  delicadezas,  que  ao$ 
àc  mais  escapaa,  e  por  seus  talentos,  e  reputa- 
ção imprimem  no  público  o  sello  da  authoridade 
em  tudo  que  escrevem. 

Etal  he  ojuizo  que  se  deve  fazer  deste  Tra- 
tado, a  que  melhor  chamaria  o  deposito  do  bom 
gosto  na  Arte  da  Pintura ;  e  este  mesmo  concei- 
to mereceu  elle  em  toda  a  Itália  dos  melhores 
intelligentes  5  logoque  se  divulgou  em  Roma  no 
anno  de  1786;  por  se  ver  recopilado  nelle  cora 
clareza  ,  pi:ecisão  e  grande  discernimento  tudo  , 
quanto  demais  bello  devia  esta-iiobilissima  Arte 
ás  indagações  de  Richardson  ^  Webb  ^  Reynolds^ 
Inglezes ;  La  Combe ,  du  Bos ,  d^uírgeju  ,  du  PI- 
les  y  Fresnoy  ^  Felibien  ^  Francezesj  e  entre  os 
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Italianos  Vasari  ,  Bellori  ^  Malvasia^  Baldi^ 
nucci  y  Borghini  ^  Ridolfi  ^  Dominici  ^  LomazzOy 
ScanncUi  y  Armenini  ^  BagUone  ^  Dolce  ^  Zan- 
mtti\  e  do  celebre  Alemão  Mengs  ^  etc. 

Certo  desta  verdade ,  apezar  de  conhecer-rae 
inhabil  para  preencher  devidamente  o  difficultoso 
cargo  de  Traductor ,  dicidi-me  a  publica-la  só  na 
certeza  de  encontrar  desculpa  pelo  honesto  fim  a 
que  se  dirige,  e  por  considerar  que  a  vontade  de 
ser  util  aos  racus  Nacionacs,  requer  por  si  mes- 
mo dissimulação,  principalmente  quando  he  uni- 
da á confissão  que  faço  deraeus  descuidos,  e im- 
perfeições. Esta  esperança  me  deu  também  con- 
fiança, a  exemplo  do  mesmo  Author  traduzido,  ad- 
diccioíia-la  com  as  Memorias  dos  Pintores  Portu- 
guezes  ,  que  tão  esquecidos  andao  entre  nós,  e co- 
mo taes  são  ignorados  dos  Estranhos.  Daquelles 
Pintores,  digo,  que  tendo-se  acreditado,  a  si,  e 
enobrecido  tão  primorosamente  a  Arte ,  como  os 
melhores  das  escólas  que  elle  nos  ofi^erece  por 
modelos,  tem  direito  a  serem  resgatados  do  es- 
quecimento, e  viverem  entre  nós,  credores  da  fa- 
ma ,  e  dos  louvores  de  que  por  seu  grande  me- 
recimento se  fizera  o  dignos. 

Não  pude  seguir  a  mesma  ordem  ,  e  formar 
um  igual  catalogo,  e  epitome  das  suas  vidas  co- 
mo fez  o  Author  Italiano ,  daquelles  de  que  es- 
creveo-,  e  de  necessidade  por  isso  que  aquelles  ha- 
vião  sido  já  repetidas  vezes  o  assumpto  de  mui- 
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tos  Historiadores  5  e  dos  nossos  quem  fallou  até- 
gora?  Deliberei-rae  dizer  cora  tudo  delles  mais, 
ou  menos  circurastanciadamcnte  á  proporção  dos 
subsídios  que  encontrasse  :  eaté  mesmo  dar  de  al- 
guns só  os  nomes  se  outra  cousa  não  pudesse  (e 
me  dou  por  muito  contente  tê-los  achado  )  para 
que  lembrados  por  mim  possao  servir  a  alguma 
penna  douta,  a  que  de  boamente  cedo  a  gloria  , 
se  alguma  me  toca  ,  quando  delles  se  escreva  com 
maior  difFuzao,  e  mais  apuradas  indagações. 

O  objecto  tão  vasto,  etao  difficil  desta  mi- 
nha empreza  não  era  para  se  confiar  das  forças 
de  um  só  homem ,  porisso  procurei  recolher  o 
pouco  que  alguns  haviâo  já  escripto,  e  ajud ar- 
me de  todos.  Confesso  dever  alguma  cousa  a  Jo- 
sé Gomes  da  Cruz  por  nos  deixar  na  sua  Carta 
Apologética  e  Analytica  pela  ingenuidade  da  Pin- 
tura a  pag.  48  os  nomes  de  Christovao  de  Utrechy 
Cbristovão  Lopes ,  Balthazar ,  e  Ajfonso  Alva- 
res ,  Nicoláo  de  Frias ,  Affonso  Sanches ,  e  Fi- 
lippe  Tercio  se  bem  este  contou  elle  entre  os  Pin- 
tores, quando  dclle  unicamente  ha  Carta  de  Ar- 
chitecto.  Esta  obra  esereveo  elle  em  175' 2  a  in- 
stancias de  André  Gonçalves ,  que  como  Pintor  af- 
feiçoado  á  sua  Arte  adornou  o  frontespicio  delia 
com  uma  alegórica  estampa  de  sua  composição; 
e  lhe  pedio  a  dedicasse  á  Marqueza  Camareira 
mór  D.  Anna  Catharina  Henriqueta  de  Lorena 
por  ser  não  só  aíFeiçoada  á  mesma  Arte  3  mas 
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uma  das  nobres  e  virtuosas  matronas  que  a  exer^ 
cerão  com  tanta  gloria. 

A  vários  outros  Escriptores  não  menos  res- 
peitáveis sou  igualmente  devedor,  sebem  se  con-> 
tentárão  de  inserir  nas  suas  obras  ou  já  simples 
nomes  5  ou  mal  fundados  juizos  de  alguns  Pin- 
tores mais  modernos  ,  como  forão  Miguel  Tibério 
Pede^ache  Brandão  Ivo  na  Carta  aos  Redactores 
do  Jornal  de  Pariz  fallando  a  pag.  196  de  Fr  a 
cisco.  Vieira  Lusitano  ,  André  Gonsalves  ,  e 
Ignacio  de  Oliveira  y  e  Francisco  Dias  Gomes  a 
pag.  18  era  uma  nota  das  Obras  Poéticas  impres- 
sas pela  Academia  Real  das  Sciencias  em  1799  j 
onde  supposto  faile  com  mais  propriedade  de 
Grão  Vasco ,  Gaspar  Dias ,  Bento  Coelho ,  e  do 
mesmo  Vieira  Lusitajto  \  com  tudo  enganou-se 
attribuindo  ao  Reinado  do  Senhor  Rei  D.  João 
III.  o  primeiro  destes  quatro  Artistas,  ereputan* 
do  contemporâneo  delle  a  Gaspar  Dias» 

No  meio  de  tão  lamentável  penúria,  sem  de* 
sistir  de  meu  projecto,  muito  tempo  me  deteve  a 
lembrança,  de  que  alguns  sugeitos  de  reconheci- 
da litteratura  tinhão  esmorecido  na  empreza  ,  mos- 
trando em  seus  escriptos  a  difficuldade  delia. 
Alentava  por  outra  parte  meu  desejo  o  muito 
erudito  Bispo  de  Béja ,  e  Arcebispo  de  Évora  D. 
Fr.  Manoel  do  . Cenáculo  Villas-boas ,  quando  lia 
^P^g-  ^35'  das  Memorias  Históricas  do  Ministério 
do  Púlpito  deste,  insigne  Prelado  as  seguintes 
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palavras:  ííQuem  entrasse  na  empreza  de  his- 
>ítoriar  a  Pintura  do  Reino  ,  sem  fallar  dos 
3-5  excellent^s  quadros  ,  que  temos  ,  assim  ori- 
ginaes  como  coplas  ,  dos  Pintores  Estrangei- 
>3ros  5  não  lhe  faltaria  matéria  que  expor  dos 
3^ nossos  Portuguezes.  Não  somente  na  Corte  ^  / 
3>raas  nas  Províncias  sei  eu  haver  Pinturas  admi-- 
«raveis,  em  que  salta  aos  olhos  a  maneira  dos 
5> séculos,  e  da  Nação.  ?5  Neste  mesmo  lugar  faz 
menção  de  Grão  Vasco  da  escola  de  Pedro  Peru- 
gino 5  de  Marcos  da  Cruz ,  Vanegas ,  Z).  Heli- 
odoro de  Paiva ,  Cónego  Regrante  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  ,  Campe  lio  ,  Fernão  Gomes  ,  Reino- 
%o  ^  e  Gaspar  Dias  -,  mas  pela  maneira  coraque 
âlli  são  ennumerados  por  esta  ordem  ,  também 
parece  foi  por  aquelle  Prelado  desconhecido  o 
tempo  5  em  que  viverão.  E  quem  á  vista  daqucl- 
las  palavras  não  esperaria  encontrar  grande  nú- 
mero de  Portuguezes  insignes ,  que  em  todos  os 
tempos  illustrárão  esta  Nação  ?  sendo  certo ,  co- 
mo he  ,  e  deixou  escripto  nas  suas  Flores  de 
Hespanha  Antonio  de  Souza  de  Macedo  a  pag. 
71  vers.  fallando  da  Pintura,  e Escultura  :  í5  Assi 
#5mismo  las  excelentes  pinturas,  y famosas  esta- 
»tuas  muestran  aver  em  Portugal  muchos  Apeles 
3j  e  Parrasios  en  lo  priraero ,  y  én  lo  segundo  mu- 
33  chos  Lysipos  í>  ? 

Mas  com  quanto  sentimento  conheci  bem 
fundada  a  queixa,  que  muitos  tem  feito  dos  nos- 
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S"is  Antigos  em  não  apontrirem  memorias,  para 
vinnos  no  conhecimento  de  muitas  cousas ,  que 
nos  sao  desconhecidas !  Tal  foi  o  que  meaconte- 
ceo  encontrando  nos  nossos  Clironistas  ,  tanto  nos 
Seculares,  como  nos  das  Ordens  Religiosas  quasi 
nada,  ou  bem  pouco  de  nossos  Pintores;  e  nenhu- 
ma noticia  delles,  ainda  quando  por  fazerem  me- 
moria  de  alguns  quadros ,  que  louvao  ,  deveriâo 
declarar  ao  menos  os  nomes  de  seus  Authores, 
Assim  lamentarei  sem  remédio  ficarem  nas  trevas 
de  profunda  obscuridade  alguns ,  a  quem  não  pu- 
.de  resgatar,  a  ^ezar  de  muitas  diligencias,  co- 
.mo:  Sírai^ílé^jie  quem  se  vê  em  Roma  o  seu  qua- 
dro dos  Machabeos ;  Campana  dos  Campanas  do 
Porto,  cujos  nomes  somente  ao  acaso  descobri  por 
uma  relação  manuscrita  que  veio  ás  minhas  mãos, 
extrahida  de  Memorias  que  se  guardão  na  casa 
de  um  dos  Grandes  desta  Corte;  José  Mendes y 
cuja  existência  consta  do  assento  do  óbito  de  sua 
mulher  Urraca  Antunes  falecida  em  1^97 ,  que 
vi  no  Livro  dos  óbitos  da  antiga  Sé,  hoje  Basí- 
lica dé  Santa  Maria  Maior;  o  Mestre  Hierony" 
mo  ^  de  quem  se  lembra  Fr.  Manoel  da  Esperan- 
ça no  Tomo  I.  da  Chronica  Seráfica  a  pag.  198  j 
José  da  Silva  ^  de  quem  faz  menção  Fr.  Agos- 
tinho de  Santa  Maria  Santuário  Marianno  To- 
mo VII.  Livro  I.  Titulo  22;  Sebastião  Ribei- 
ro  ^  apontado  por  Barboza  Machado  no  Tomo 
III.  da  Bibliothcca  Lusitana  cm  Luiz  da  Costaj, 
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Antonio  de  Oliveira  Bernardes  ^  e  Gaspar  Be- 
zerra apontados  também  na  mesma  Bibliotheca 
o  primeiro  em  Valério  de  Oliveira  Bernardes  seu 
filJio,  e  o  segundo  em  Joáo  Valverde;  Simão 
Rodrigues  ^  e  alguns  outros  de  quem  com  bas- 
tante magoa  não  cheguei  a  haver  mais  do  que  es- 
tas noticias. 

Todavia  assim  mesmo  animoso  e  cheio  de 
confiança  metti  mãos  a  obra  na  persuasão  de  que 
encontraria ,  como  me  succedeo ,  sugeitos  bene- 
méritos, e  de  reconhecida  reputação  que  alentan- 
do raeu  zelo  quizessera  auxiliar-me  no  desempe- 
nho delia.  He  neste  lugar,  que  eu  devo  publicar 
os  seus  nomes  em  signal  de  agradecimento  a  al- 
gumas particularidades  ,  que  lhes  devem  estas 
Memorias,  e  a  que  faltaria  com  grave  detrimen- 
to da  Historia ,  se  por  seu  meio  as  não  houvesse; 
o  que  julgo  muito  acertado  por  não  inccorrer  na 
reprehenção ,  que  Plinio  dava  no  Prologo  da  sua 
Historia  Natural :  Obnoxii  profectò  animi  est 
ãeprehendi  in  furto  malle  ^  quam  mutuum  red^ 
dère que  no  sentido  Portuguez  quer  dizer  :  Ser  sd 
próprio  de  animo  mesquinho  querer  ser  tomado 
antes  com  o  alheio  ^  que  confessar  o  devido  áquel- 
le  de  cujo  he. 

E  forão  estes ,  porque  o  publico  lhes  fique 
também  na  mesma  obrigação  que  lhes  confes- 
so, o  erudito  Desembargador  Antonio  Ribeiro 
dos  Santos ,  Bibliothecario  maior  da  Real  Biblio- 
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theca  pubricíi,  e  Sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias;  o  merrtissimo  Desembargador  Bartho- 
lomeu  José  NiMies  Cardozo  Giraldes,  a  cuja  ge- 
nerosa benevolência  não  menos  que  ao  mui  digno 
Sócio  da  mesma  Real  Academia  das  Sciencias  Pe- 
dro José  de  Figueiredo  me  confesso  sumraamente 
devedor  ;  pois  como  sábios,  e zelosos  da  gloria  da 
Nação  me  apontarão  meios,  donde  colhi  copioso 
fructo.  Igualmente  protesto  todo  o  meu  reconlieci- 
raento  ao  muito  distincto  Perito  Paleógrafo  Fran- 
cisco Nunes  Franklin,  Ajudante  da  Reformação  do 
Real  Arcliivo  j  por  tomar  sobre  si  generosamente 
subministrar  com  a  sua  costumada  exactidão  as 
muitas  noticias,  cjue  extrahi  do  mesmo  Arehivo, 
€  me  forâo  de  grande  luz  para  este  trabalho. 

Não  tenho  de  encarecer  o  grande  cuidado  e 
diligencia,  que  nelle  empreguei,  investigando  com 
aturada  applieação  todas  as  noticias,  qu^e  por  qual- 
quer via  losseni  concernentes  a  meu  propósito. 
.,Como  obra  rainha  ,  e  fructo  só  de  m.eus  pobres  ta- 
lentos sempre  a  contemplo  pequena,  incompleta, 
e  cheia  de  muitas  imperfeições  ,  para  a  pôr  na  pre- 
sença de  uma  Nação  illustrada  ,  fértil  de  enge- 
j-ihos  raros,  que  em  todos  os  séculos,  como  as  ou- 
tras ,  tem  obrado  prodígios  de  admiração  nas  Ar- 
mas, e  nas  Letras  ,  como  em  todas  as  Artes^ 
Nem  mesmo  o  temor  da  malvada  ,  e  insolente 
calumnia  ,  que  hoje  tanto  agrada  ,  me  surprehen- 
de  j  pois  esta  como  só  cabe  em  ânimos  baixos  e 
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invejosos ,  quando  se  propõe  desacreditar  os  ou- 
tros, desacredita-se  a  si ,  e  só  grangea  o  despre- 
zo do  sábio  5  e  virtuoso  Cidadão.  Amo  o  bera 
da  Patria ,  e  basta-me  só  o  desejo ,  aindaque  o 
não  possa  conseguir,  de  querer  exaltar  uma  Ar- 
te, por  cuja  profissão  assaz  me  vejo  condecorado, 
He  por  ella,  e  com  quanta  satisfação  o  digo, 
que  mereci  a  distincta  honra  do  Nosso  Augusto 
Príncipe,  que  Deos  guarde,  me  admittir  ao  Seu 
Real  Serviço  imitando  desta  sorte  a  generoslda^ 
de,  e  munificência  dos  seus  Augustos  Predeces- 
sores, que  já  mais  deixárão  de  promover  as  Ar- 
tes, e  protege-las. 

E  que  progressos  de  melhoramento  não  vão 
ellas  agora  ter  no  seu  Paternal  Governo,  debai- 
xo da  judiciosa  direcção  do  Excellentissimo  Vis- 
conde de  Santarém  João  Diogo  de  Barros  Leitão 
e  Carvalhoza  ?  Elie  sabe  unir  aos  seus  muitos  co- 
nhecimentos inclinação  particular  com  delicado 
gosto  pela  Pintura  ,  e  não  só  anima  os  que  a  ex-^ 
cítão ,  quando  lhes  prepara  no  Régio  Palacio  da 
Ajuda  um  espaçoso  campo  para  desafogo  das 
suas  idéas;  mas  até  se  ostenta  admirável  na  boa 
escolha  dos  assumptos,  que  uma  vez  desempe- 
nhados com  arte  nunca  deixarão  de  fazer  lembra- 
do o  illustre  nome  ,  de  quem  também  os  dirige. 

Vou  finalmente  apparecer  a  publico  desti- 
tuido  de  todo  o  soccorro  de  bem  escrever.  Assim 
será  meu  estylo  commura  e  vulgar  ^  e  sem  con- 
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certo  de  palavras ,  falto  dos  ornatos  convenien- 
tes a  quem  tem  de  elogiar  varões ,  que  por  seus 
avultados  talentos  ganharão  reputação  na  Arte , 
e  direito  aos  nossos  louvores:  mas  se  (como  já 
disse)  não  lie  a  ambição  nem  algum  outro  moti- 
vo de  gloria  ,  o  que  me  dirigio  a  penna  ,  e  só  me 
moveo  unicamente  o  desejo  de  ser  util  á  Patria , 
a  que  devem  aspirar  todos  os  bons  vassallos ,  con- 
fio, que  este  meu  trabalho,  aindaque  imperfeito, 
como  dirigido  a  tão  louvável  fira,  haja  de  conse- 
guir, 

3) Que  por  esta,  ou  por  outra  qualquer  via 
íiNão  perderá  seu  preço  e  sua  valia. 

Cam.  Cant.  V.  Est.  loo. 
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ARTIGO  PRIMEIRO. 

Regras  da  Pintura.  < 

A  Pintura  he  uma  imitação  dos  objectos  visi- 
teis da  natureza  ,  representada  em  superficie  pia-- 
na  com  Darias  cores ,  na  sua  maior  perfeição.  He 
semelhante  á  Poezia  ,  que  descreve  as  coisas  naquelle 
esrado  de  excellencia,  que  deverião  ter;  só  a  Histo- 
ria pinta  a  natureza  tal  ,  qual  ella  existe.  Nâo  he 
meu  intendo  fallar  das  Festas  Hollandezas  ^  ââs  Bum* 
hochatas  Flamejigas  ^  nem  dos  de^  engraçados  Reíra^ 
tistas  de  paires  ,  de  flores  ,  e  de  fructos  ;  embora 
sejão  estas  iisongeiras  producqoes  d'Arte  a  delicia  dos 
cpulenros  Senhores  do  Norte.  O  meu  Ensaio  Picro- 
r  CO  não  sahirá  dos  restrictos  limites  daquelia  Arte 
siibliiT.e  j  que  bem  sabe  cocr*  o  p  ncel  filosófico  de- 
lei  ar  ,  e  ao  me  mo  tempo  instruir  o  espirito  do  ho- 
mem Este  he  o  fim  da  Pintura. 

João  Bipri«;ra  Armenini ,  queescreveo  em  15^87  de- 
vidio  a  1  intura  em  Desenho ^  Claroescuro  ,  Colorido^ 
e  Composiç:7o.  Esta  mesma  divi  ão  foi  logo  adoptada 
especial meiue  de  Wcbb,  de  Megns,  e  em  part"  tam- 
bém de  Reynolds ;  e  de  outros.  M..s  o  fim  principd 
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destes  célebres  Escritores  foi  o  instruir  3  mocidade 
na  Pintura,  e  por  isso  ajunranJo  á  Theorica  os  precci- 
tos  do  iVl  ch  n:smo  esrabeiccérao  comeqar  peJo  Dese^ 
nho  ,  Clarões  curo  ,  Colorido ,  e£c. ,  uma  vez  que  os 
alu  im:)s  deveiii  iniciar-se  em  ião  estimável  Arre  com 
o  lápis,  compasso,  e  depois  com  o  pincel  representar 
as  suas  idéas.  O  meu  ponto  de  visía  he  diverso,  por- 
onde  nao  deverá  causar  maravilha  ser  difrerente  o 
mtu  sentiirsento.  A  divisão  que  faz  Richardson,  e 
com  pouca  differenqa  Ptlr.  du  Piíes  parece- rae  mais 
fácil  a  desenvolver  o  talento  de  quem  sem  o  uso  do 
lápis  deseja  por  si  sód.scobrir,  senáo  todas,  somenos 
parte  das  bellezas  ,  c  defeitos  de  qualquer  Pintura. 
Escrevo  para  os  amadores  desta  bella  Arre  ,  e  a  pri- 
meira coisa  que  se  lhes  offerece  á  vista  ,  he  a  Inveri" 
ção  j  a  Composição  ^  e  a  Expressão  ;  e  depois  o  De- 
senhú ,  o  Clarões  curo  ,  o  Cohrtdo  \  e  fi  lealmente  reu- 
nindo debaixo  do  mesmo  ponto  de  vista  todas  e^tas 
partes  elles  devem  saber  achar  a  melhor  escolha. 

Bacon  de  Verulamio  costumava  dizer,  que  para 
fazer  evidente  ,  e  utilíssimo  o  estudo  de  quaL^uer 
Sciencia  ,  era  necessário  reduzi-la  a  proposições,  e ex- 
periências ,  cada  uma  delias  fundada  em  algum  prin- 
cipio geral,  e  deste  deduzir  Coroliarios,  Grandíssimos 
louvores  se  tem  dado  a  Hipprocrates  por  ter  sido  , 
quem  reduzio  a  Medicina  a  aferimos.  Este  o  motiv^o 
que  me  induzio  também  a  compilar  a  Arte  Pictórica 
em  tantos  preceitos,  ajuntando-lhe  reílejíoes  análogas 
para  maior  clareza. 

Da  Invenção. 

A  Invenção  ,  diz  José  Reinolds  nos  seus  Dis- 
cursos da  Arte  do  Desenho ,  não  he  outra  coisa  mais 
que  uma  combinação  diversa  de  imagens  ,  que  com 
tempo  se  recolhern^  e  depositão  na  mmoria.  OsPoe» 
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tas  deverão  Fcr  (digamos  assim)  a  mrxhina  eléctrica, 
tjuc  txci(e  o  Pinuir ,  e  o  seu  fogo  animado  poderá 
n^uito  bem  fecundar  a  sua  iiiinginação.  H'  mero,  Vir- 
gilio, Dante,  Milton,  Spcncer,  etc. ,  e  sobretudo 
a  Escripiura  Sanra  poderão  subministrar  objectos  os 
mais  sublimes,  T<imbem  os  affeiçoados  a  esta  bella  Ar- 
te não  deverão  omirtir  a  leittira  delles  ,  paraque  pos- 
são  julgar  m.ellior  da  bondade  ,  e  do  merecimento  da 
Invenção.  As  regras  que  deverão  observar  sao  as  se- 
gUíiites. 

I. 

Se  a  Invenção  for  de  um  facto  histórico  ,  sa^ 
grado  ,  ou  profano  ,  o  Pintor  não  poderá  accrescentar 
de  sua  idca .  senão  aquillo  que  parecer  provável.  Nos 
quadros  de  Jesu  Cliristo  Crucificado  ,  ordinariamente 
costuma  pôr  o  Artista  as  mulheres  piedosas  ,  e  S. 
João  no  acto  de  dividir  a  sua  compaixão  com  Jesus 
pendente  da  Cruz  ;  e  Maria  Santíssima  dolorosa  á  vis- 
ta daquelle  lastimoso  espectáculo.  Da  Escriptura  San- 
ta certamente  não  se  collige  isto. 

2. 

Se  o  assumpto  do  quadro  for  allegorico ,  dever* 
se- ha  dar  ás  figuras  a  que  lies  caracteres  já  conheci" 
dos  ^  e  auihorizados  \  e  nao  recorrer  ás  frias  ima- 
gens das  Estampas  ^  ou  á  Iconologia  de  Ripa.  Quan- 
to melhor  i! lustrará  a  menie  do  Pintor  o  estro  bizar- 
ro de  hum  Vicente  Monti,  e  os  eruditos  pensamen- 
tos de  Ennio  Visconti !  Sabemos  de  Proclo  ,  que  quan- 
do Fidias  quiz  representar  o  seu  Jove  ,  copiou  sómen- 
íe  a  imagem  exprimida  em  Homero.  A  amizade  de 
Annibííl  Caro  enriqueceo  de  elevados  assumptos  o  pin- 
cel dos  Zuccaros  ;  e  o  saber  de  Castiglione  abrio  £.0 
génio  de  Rafael  uma  ampla  estrada  para  subir  áquel- 
la  perfeição,  a  que  o  chamava  a  natureza. 

3- 

Se  o  facto  for  misto  y  nao  deverá  a  a l legaria 
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confunt^ir ,  ou  transtornar  o  verdadeiro  caracter  da 
Historia  Do  gcncro  misto  he  p  nrada  a  volta  do  Pa- 
lacio Barberini  por  Pedro  de  Coriona.  (*) 

4- 

Finalmente  se  a  Invenção  for  meramente  ideal ^ 
poderá  então  o  Pintor  desafogar  a  sua  fanthasia  \ 
forém  sempre  dentro  dos  limites  do  verosimJL  Este 
na  Pintura,  (como  observju  o  Abbade  du  Bos)  he 
de  dois  modos  verosímil  poético  ,  e  verosimil  mecha- 
nico»  O  representar  uma  coisa  ,  que  náo  he  impossi* 
vel  segundo  as  Leis  da  Estática,  do  Movimento,  e 
da  Óptica  ,  chai«ia-se  verosimil  mechanico,  O  poético 
pois  consiste  em  dar  ás  figuras  as  paixões  análogas  á 
sua  idade,  temperamento,  dignidade,  e  bom  eífeito 
da  accjão  que  se  ha  de  representar  no  quadro.  Assim- 
como  também  consiste  em  dar  ás  personagens  um  ca- 
racter conhecido,  especialmente  nas  cabeças.  De  Sidó- 
nio Apollinar  sabemos,  que  os  Filósofos  antigo?  n.is 
suas  fysionom^as  tinhão  um  caracter  distintivo:  P^r 
5,  gymnasia  pinguntur  Zeusippus  cervice  curva  ; 
Aratus  panda  Zenon  fronte  contracta  \  Epicurus 
cute  distenta\  Diógenes  barba  comante\  Sócrates 
5,  coma  cadente ;  Aristóteles  brachio  exerto  \  Xeno- 
„  Crates  crure  collecío  \  HeraclittiS  fetu  ocultsclau^ 
sis ;  Democritus  risu  labris  apertis ;  Chrysippus 
5,  digitis  propter  numerorum  indicia  constrict is  \  Eu- 
,5  elides  propter  mensurar  um  spaiia  laxatis  \  Clean" 
I  tes  propter  utrunuj[ue  corrosis.  Des'-a  erudição  o 
grande  Rafael  soube  tirar  sabiamente  o  verosimil  poe* 
tico  para  coramunica-Io  á  sua  Escola  de  Athenas. 

No  inventar  deve  ter-se  em  vista  a  unidade  do 
tempo  y  do  lugar  ^  e  da  acção.  O  Papa  fulio  IL  no 


(*)    Veja-se  adiante  o  Exame  Analyiico., 


Pictórico,  y 

Templo  de  JcrusaLm  ,  logoque  foi  expulío  Eliodo- 
ro  ,  m.indou  p  nrar  juntos  eui  uma  mesma  aptitude, 
e  no  mesmo  qu-dro  a  Saiuo  Athaírizio  ,  S.  Fran- 
ci  co,  S.  Filippe  ,  etc.  e  a  Transjígurarão  de  Je^u 
Christo  ,  contemporânea  ao  facto  do  Energúmeno, 
que  o  Evangelho  diz  ter  ^conrecido  um  dia  antes. 
Sâo  inv  nqoe  e?tas,  que  nao  poderá  jamais  desculpar 
a  dcerminííção  capr'cho.  a,  ou  o  zelo  de  uma  devoqao 
r^ulriplicada  dequem  oídenou  aexccução  de  taes  qua- 
dros. 6. 

Convém  escolher  o  momento  mais  vantajoso  da 
acção  ,  que  se  quizer  representar.  Nisto  consiste  a 
grande  Invenção.  He  necessário  saber  escolher  aquel- 
le  momento  nao  seguido  ainda  de  algum  ourro  ,  e  no 
ca^o  de  ter  sido  já  usado  ,  sabe-lo  enriquecer  com  o 
Poético  d'Arte  ,  paraque  pareqa  um  assumpto  em 
tudo  novo.  Em  vão  tenrará  qualquer  Pintor  smaneira- 
do  i^*)  desculpar  a  sua  fria  Invençno  queixando-se ,  de 
que  todos  os  mais  bellos  factos  históricos  estão  já 
exauridos.  As  circumstanc;as  ,  diz  Addis^on  ,  tiradas 
de  uma  prompra  imaginação  creadora  ,  jão  tantas, 
e  tão  varias  ,  que  todus  os  dias  subministrão  novos, 
e  brilhantes  objectos ,  a  quem  os  tem  de  génio. 

7- 

Qualquer  pois  que  for  o  argumento  ,  oí4  histó- 
rico ,  ou  alkgorico ;  misto ,  ou  ideal ,  sempre  deverá 
ser  isento  de  toda  a  obscuridade,  Temo^  de  Horácio 
Fiacco  um  faci!  docun  ento  para  confirrr.ar  esta  ver- 
dade 5,  R''ctius  llliacum  carmen  deducts  in  actas. 

Quam  si  prof erres  ignota  ,  indictaqut  yrimus. 


(*)    Uso  desta  palavra  thecnica  na  falta  de  outra  Por- 
tugueza  ,  querendo  por  ella  significar  o  deíeito  dv*  alguns 
Pintores  de  repetirem  em  todas  as  suas  Obras  certos  obje» 
ctos  5  ou  acções  ,  para  que  o  seu  gosto  particular  os  coa- 
vida. 


6  Ensaio 

Julio  Romano ,  especialmente  venceo  a  todos ,  pelas 
suas  caprichosas  Invenções. 

Da  Co7nposição, 

A  esta  parte  da  Pintura^  (diz  Mr.  du  Piles) 
pertence  collocar  commodamente  ^  e  exprimir  comvan' 
tagem ,  e  com  decoro  os  objectos ,  ciue  suhministra  a 
Invenção,  A  este  respeito  se  deverão  observar  as  re- 
g  as  seguintes. 

I. 

Convêffi  averiguar  bem  os  costumes^  Entende-se 
por  costumes  Pictóricos  tudo  aquillo  que  he  a  norma 
dos  tempos,  do  génio,  dos  usos,  das  leis,  do  gos- 
to, das  riquezas,  e  do  caracter  do  paiz,  no  qual  se 
quer  representar  a  scena  do  quadro. 

2. 

Deve-se  indicar  de  alguma  sorte  o  lugar  onde 
se  faz  a  acção.  Tanto  Caracci ,  quanto  Dominichino 
no  seu  quadro  da  Communhão  de  S.  Jeronymo,  pu- 
zerão  utna  figura  vestida  ao  Oriental  ,  para  mos- 
trarem que  aquella  acqão  se  praticou  em  uma  das 
ruas  do  Oriente. 

He  necessário  evitar  toda  ^  e  qualquer  superflui- 
dade, O  pincel  he  alingua  do  Pintor,  tie  quidnimis  \ 
a  Historia  deve  narrar-se  com  a  maior  simplicidade 
posdvel.  Annibal  Caracci  não  permittia  em  um  qua- 
dro mais  de  doze  figuras;  mas  esra  regra  tem  sua  ex- 
cepção ;  basta  que  cada  uma  de  la?  tenha  o  seu  cara- 
cter próprio  ,  e  análogo  á  composição. 

4- 

Não  deve  entrar  em  uma  Pintura  heróica  coi- 
sa alguma  que  seja  absurda  ,  indecente ,  ou  vil.  O 
pingar  um  cao  roendo  um  osso  em  um  banquete  de 
pessoas  de  qualidade  ,  ou  o  representar  ura  rústico, 
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ourinando  diante  de  varões  conspicuos,  sao  cerfamen- 
te  indecencias  ,  que  a  authoridade  de  Paolo  Veronez 
nunca  pcderá  jamais  justificar. 

Nenhuma  coisa  deverá  desviar  ,  ou  divertir 
a  atTCff  ào  do  objecto  principal.  Protogenes  no  seu  fa- 
moso quadro  de  Jalisso  ,  porque  nelle  tinha  pinrado 
uma  perdiz  com  tanta  propriedade,  que  maravilhou  fo- 
dí  a  Grécia  a  apagou  inteiramente  ,  poi^que  dí.-tra- 
hia  a  atrenção  do  objecto  principal.  Só  elle  deve  fazer 
a  maior  expecraqão,  e  primeiro  que  tudo  chamar  a  si 
as  nossas  TiStâs. 

6.  ^ 

A  moda  coerente  dos  enfeites  nao  authori^,a  â 
bom  gosto  de  vestir  as  figuras.  Parece,  que  os  Ro- 
manos, eos  Gregos  tiverão  nesta  parte  melhor  gosto, 
ou  ao  menos  nós  estamos  tão  bem  prevenidos  a  favor 
daquelles  grandes  homens ,  que  tudo  aquillo  ,  que  delles 
vem ,  se  nos  montra  acompanhado  de  graça ,  e  de  no- 
bre/a. André  dei  Sarto  foi  um  dos  que  especialmen- 
te no  representar  as  historias,  ainda  mesmo  antigís, 
vestio  as  figuras  conforme  os  costumes  do  seu  tempo. 
Em  semelhante  defeito  cahio  geralmente  a  Escola  Ve- 
neziana. 

7. 

'Da  opposição  dos  seus  contrários  se  deverá  ti- 
rar o  e ff  eito  para  o  objecto  principal.  A  mulher,  e 
as  filhas  de  Dario  piniadas  por  Le  Brun  ,  são  deve- 
doras de  uma  parte  da  sua  formosura  ,  e  magestade 
á  pouca  belleza  dos  rústicos  criados  ,  que  tem  em 
torno. 

Lanfranco,  e  Pedro  de  Ccrrona  ,  principalmente 
se  distinguirão  pelas  grandiosa?  composi^es.  Porém 
nas  de  Rafael  vê-se  a  melhor  escolha. 
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Da  Expressão. 

Esta  voz  na  Arte  ,  significa  a  representação  dos 
movimentos  d'*ahna ,  e  das  suas  paixões.  Eisaqui  as 
regras  mais  geraes* 

I. 

A  expressão  deve  corresponder  aos  caracteres 
de  cada  pessoa.  Marsyrs  esfoilado  por  Apollo  de- 
ve exprimir  a  dor  mais  desesperada  ,  e  a  ma  s  vil 
impaciência.  Mas  no  Apostolo  BarrholoiDeu  deverá 
haver  uma  dor  pacientíssima ,  eum  ^offrimenro  admi- 
rável. Valentim  obse  vou  muito  bem  esta  repja  no  seu 
quadro  dos  Santos  Martyres  Processo  ,  e  Martinia- 
no ;  não  assim  Daniel  de  Volterra  no  seu  Descendi- 
mento  da  Cruz  ;  poisque  nao  he  própria  da  Mãi  de 
um  Deos  aquclia  baixa  expressão  ,  e  uma  dor  tao 
cheia  de  fraqueza, 

2. 

Convêm  exprimir  as  pessoas  com  engradadas  fy^ 
sionomias.  A  primeira  coisa  que  se  apresenta  á  no>- 
sa  vista  em  um  quadro  ,  são  os  rostos  das  figuras; 
por  isso  he  necessário  dar-lhes  expressão ,  e  nobreza. 

Ha  algumas  expressões  artifictaes  ,  que  o  Pin' 
tor  deve  observar ,  para  supprir  a  falta  das  pala- 
vras. Com  que  arriíicio ,  e  com  que  idéas  de  sublime 
poezia  não  exprimio  o  nosso  Rafael  a  Deos  ,  quando 
separa  a  luz  das  trevas,  quando  prescreve  o>  confins 
ao  Oceano ,  e  quando  cria  a  Lua ,  e  o  Sol  !  Nas  Lo- 
jas Vaticanas  existem  ainda  estes  raros  exemplos 
d'Arfe.  (*) 

Não  ha  melhor  escola  para  a  Expressão  que  a 


(*)    Veja-se  adiante  Exame  Analytico. 
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da  natureza  ;  nem  tem  havido  nesta  parte  um  só  que 
excedesse  Rafael  considerado  nos  seus  quadros  históri- 
cos. Porém  no  género  de  retratos  deve  dar-se  a  pri- 
mazia da  expressão  a  liciano,  e  Wandyck. 

Bo  Desenho. 

A  idéa  ordinária,  que  temos  do  Desenho,  he- 
que  faz  uma  farte  da  Pintura  ^  e  dá  aos  corpos  ^ 
tanto  intellectiuos ,  como  sensitivos  ,  e  inanimados , 
as  sua^  justas porporçôes.  Esta  sorte  de  Desenho  de- 
pende de  medidas  exactas  feitas  por  meio  do  compas- 
so. A  natureza  nao  tem  composijao  mais  difficil , 
que  a  do  ente  intelJectivo  ;  e  se  a  Arre  deve  imitar  a 
natureza  ,  nao  tem  por  tanto  composiqao  ordenada 
mais  dífikuhosa  ,  que  a  da  figura  humana.  Michael 
Angelo  dozeannos  succe^sivos  trabalhou  no  estudo  da 
Anathomia.  O  conhecimento  desta  fará  grande  o  Pin- 
tor em  saber  marcar  nas  suas  figuras  os  nervos,  as 
veias ,  os  ossos ,  os  músculos  ,  erc.  e  a  observação  so- 
bre as  producçôes  da  natureza  o  habilitará  para  de- 
senhar correctamente  os  corpos  vegetativos,  e  inani- 
mados ;  e  com  a  lição  de  Leonardo  da  Vinci  ,  de 
Lomazzo,  de  Dante  ,  de  Armenini ,  etc.  aprenderá 
por  meio  do  compasso  ,  qual  seja  a  justa  dimensão  de 
uma  cabeça  ,  quantas  delias  devem  formar  a  figura 
humana  ,  quantas  os  braqos ,  as  pernas ,  etc,  O  Dese- 
nho tomado  neste  sentido  he  como  a  Grammatica  do 
Pjntor  ;  nem  eu  intento  fallar  mais  deste  assumpto. 
As  regras,  que  agora  vou  a  expor,  versão  sobre  o  De- 
senho no  sentido  ,  em  que  alguns  o  definem ,  Imita- 
ção  do  caracter  dos  objectos  visiveis  ,  dando  movi- 
mento ,  aptitude,  e  semelhança  conveniente  ás  pessoas, 
vestindo-as  principalmente  com  bom  gosto. 

I. 

O  Desenho  (tomado  em  qualquer  sentido)  devs 

B 


IO  Ensaio 

ser  porporcionaàamente  exacto ,  e  exprimido  cortt  espi- 
rito ,  e  sem  ambiguidade.  Effa  meclianica  facilidade 
di^  Wvbb,  nr»s  que  forem  principiantes  n'Arte  só  po- 
derá tazer  vêr  uma  fogosa  incorrecqão  de  Desenho; 
po  cm  nos  cojbummados  Artistas  será  uma  prova 
da  sua  franqueza  ,  que  he  filha  de  prolongada  penosa 
deligencia.  Sem  grande  fadiga  não  consegue  bom 
nome. 

2. 

Os  contornos  devem  ser  grandiosos  ,  e  não  sec- 
cos  ;  ondeantes ,  e  não  recortados.  A  primeira  ma- 
neira de  Rafael  era  secca ,  e  recortada  ,  isto  he  ,  nao 
usava  contornos,  que  fossem  a  confandir-se  ,  como  de- 
vião  ,  com  a  cor  que  os  cercava.  Mlchael  Angelo 
ordinariamente  os  desenhava  com  multa  expressão  ,  e 
viveza. 

3- 

Deve  dar-se  um  justo  ,  e  natural  movimento 
ds  figuras  ,  o  necessário  desafogo ;  e  qiie  estejao  bem, 
equilibradas  sobre  o  plano.  As  leis  do  Movimento , 
da  Perspectiva  ,  e  da  Estática  foráo  pouco  observa- 
das dos  Pintores  antigos. 

He  necessário  dar  dsf.guras  aptitudes  naturaes^ 
Aquelle  Hebreo ,  que  está  sobre  a  escada,  para  levsr 
um  prego  no  quadro  do  Dcscendjmento  de  Daniel 
de  Volterra  ,  não  tem  a  sua  natural  posirura. 

He  corsa  ridícula  dar  ds  figuras  costumes  particu^ 
lares  ^  e  inconstantes  \  devem  an: es  ter  aquclla^  apíi" 
tudes  geraes  ,  que  em  todo  o  tempo  ,  e  em  todo  o  lí4» 
gar  forão  sempre  as  mesmas,  O  nao  se  separarem  as 
modas  t^^ansirori.is  dos  constantes  hab  tos  da  natu- 
reza ir-se-h.3  a  encontrar  (como  bem  refiecre  José 
Rtynolds  )  aquvl  e  r.'diculo  estilo  dos  Pintores  Fran- 
cezes  y  que  cem  dado  aos  heróes  da  Grécia  os  mesmos 
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costumes  ,  c  aptitudes  usadas  na  Corte  de  Luiz 
XIV. 

6. 

Jf  aptitudes  deverão  ser  oppostas  entre  si  ,  e 
universalmente  pendentes  sempre  ao  esférico.  Nisto 
foi  grande  Paulo  Veronez  ,  que  se  bera  nos  seus 
quadros  se  vejno  um  iníinlto  numero  de  pe?roas  , 
com  bom  arreficio  soube  guardar  naí?  suas  magn - 
ficas  representações  aquelle  silencio  Pictórico  ,  que 
tanto  reinava  no  coração  de  Annibal  Carecei.  Toda- 
via esta  advertência  algumas  vezes  se  sacrifica  em  pro- 
veito da  Arte,  como  fez  o  nosso  Rafael  nas  Lojas 
Vaticanas*  Em  signal  de  excessiva  alegria  o  Povo 
Hebreo ,  levanta  as  mãos  ao  Ceo  igualmente  p  iralle- 
las,  para  receber  de  MoyFcS  as  Taboas  da  Lei.  Os 
Pintores  ,  bemcomo  os  Poetas ,  arrebatados  do  gosto  » 
e  do  génio ,  tomao  muitas  vezes  certas  licenjas ,  para 
dar  maior  realce  ás  suas  composições. 

7. 

Convêm  ,  que  tenha  a  figura  uma  certa  ener-- 
gta  ,  e  hum  a  grandeza  lisongeira ,  especialmente  st 
o  assumpto  do  quadro  he  algum  heroe.  Supposto- 
que  Alexandre  Macedon^co  fosse  de  pequena  estatura, 
e  Agezilio  aigum  tanto  defeituoso  de  corpo,  com  tu- 
do o  Pintor  deverá  dar-lhe  aquella  figura  elegante, 
e  fysionomia  de  grandeza  ,  que  constitue  o  caracter 
do  homem  magestoso,  Elie  ní1o  pode  como  o  Poeia 
fazer  fa!lar  o  seu  heroe  como  homem  grande. 

8. 

He  necessário  mostrar  em  todas  as  partes  da 
Tintura  ,  qual  seja  o  caracter  geral  daquella  histo- 
ria ,  que  no  quadro  se  representa.  No  Nascimento 
de  Chi  isto  deve  tudo  respirar  um  ar  alegre  ,  e  riso- 
nho ;  e  o  contrario  na  sua  Crucifixão. 

9 

As  prégas  da  roupagem  devem  ser  lançadas 
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com  naturalidade  y  amplas  y  e  mio  muito  replicadas^ 
Convêm  observar  exactiinente  esta  regra,  paraque  se 
não  descubra  a  deligencia  ,  e  o  fastidioso  trabalho ; 
mas  tudo  pareça  um  efíeito  do  accaso ,  e  a  figura  re- 
ceba hum  bello  resalto.  Carlos  Maratra  era  de  opi- 
nião, que  o  vestir  elegantemente  as  figuras,  fosse  coi- 
sa mais  difficil ,  que  o  desenha-las  bem. 

IO. 

Não  deve  perder^se  o  nú  debaixo  das  roupagens  \ 
nem  marcar-se  muito,  O  nú  em  uma  figura  vestida 
convêm ,  que  seja  como  a  Anarhoraia  em  uma  figura 
nua. 

Assimcomo  as  figuras  entre  si  não  devem  ter 
nenhuma  semelhança  ,  assim  também  o  lançado  da 
roupagem  deve  ter  a  sua  diversidade,  Rafael  diver- 
sificava a  forma  das  prégas ,  segundo  o  nií  que  lhe 
estava  debaixo.  Com  estudo  particular  das  obras  dos 
antigos  conheceo  ,  que  se  a  parte,  ou  musculo  era 
grande  ,  devia  fazer-se  uma  grande  massa  de  pregas; 
e  a  mesma  quantidade,  mas  todas  escorçadas,  se  as 
partes  vinhão  a  encolher-se ,  e  apertar  se;  eonde  pois 
nada  havia  debaixo ,  o  marcava  só  com  largas  dobra* 
duras,  E  deste  modo  fazia  a  sua  forma  rão  diversa, 
quanto  o  são  os  músculos  do  corpo  humano. 

12. 

As  prégas  devem  ter  o  seu  motivo ,  ou  em  ra* 
&ão  do  pezo ,  ou  pela  acção  dos  msmbros.  Por  ellas 
deverá  saber-se  se  uma  perna  ,  ou  um  braço  antes 
daquelle  movimento  em  que  se  observa ,  estava  adian- 
te ,  cu  atrás  ;  se  um  membro  passou  do  dobrar  ao 
estender,  erc. 

13- 

Nenhuma  prega  deve  ter  a  forma  'redonda  ,  nem 
quadrada*  A  fótma  quadrada  especialmente  heincom- 
pativel  com  as  prégas  ,  só  no  caso  de  ser  dividida. 
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e  formar  dois  triângulos.  As  roupagens  ,  por  exemplo, 
quando  vem  aapertar-se  de  uma  parte,  e  alargar-se  da 
outra  ,  produzem  necessariamente  uma  fórma  trian- 
gular. 

Michael  Angelo  Buonaroii  foi  o  desenhador 'mais 
expres«?ivo  ;  porém  o  mais  natural  foi  Rafael.  A  Es- 
cola Romana ,  a  Florentina  ,  e  a  Bolonheza  forão  as 
que  mais  se  destinguírao  nesta  pai  te  tão  essencial  da 
Pintura. 

Do  C/aroescuro, 

O  Claroescuro  na  Pintura  não  he  outra  cousa 
mais ,  que  uma  intelligente  imitação  de  todos  os  ef-^ 
feitos  da  luz  ,  e  das  sombras  da  natureza^  O  seu 
fim  he  dar  aos  corpos  um  relevo  redondo  ,  explican- 
do as  formas  \  e  impedir  a  dissipação  da  vista.  A 
perspectiva  aéria  he  também  uma  parte  do  Claroes- 
curo ,  e  este  he  produzido  ,  ou  pelo  ar ,  ou  pelo  sol ,  ou 
pelo  fogo.  Na  verdade  seria  bem ,  que  os  affei^oados 
a  esta  Arte  se  instruíssem  na  Theorica  da  luz ,  para 
saberem  sobre  que  corpos  os  seus  reflexos  tem  maior- 
actividade.  Um  Enj^aio  Pictórico  não  he  um  Tra- 
tado. Exporemos  somente  do  Claroescuro  as  regras 
mais  geraes. 

I. 

A  luz  fechada  do  ar  deve  'vibrar  sobre  os  cor- 
pos como  uma  luz  refexa,  Entende-se  per  luz  fe- 
chada ,  a  que  nós  recebemos  por  exemplo  de  uma 
janella ;  e  não  obstante  que  o  sol  esteja  da  parte  op- 
posta  ,  ella  recebe  alguma  coisa  da  sua  luz  perfeita. 
Por  isso  a  melhor  luz  he  a  do  Norte. 

2. 

Se  a  luz  aberta  do  ar  dimana  do  sol  coberto  de 
nuvens ,  ella  illuminará  os  objectos  com  mais  força 
doque  quando  uem  da  farte  ,  onde  existe  o  soL  Ad- 
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virta-se  porém  ,  que  se  a  luz  aberta  nascer  do  ceo 
sereno  ,  não  havendo  sol ,  os  objectos  vér-se-hão  illu- 
minados  verticalmente.  A  luz  mais  desvantajosa  para 
o  Pintor  he  a  luz  aberta. 

3- 

A  luz  do  sol  descdherto  nao  admitte  outra  de* 
gradação  mais ,  que  a  posilura  do  corpo  que  a  rece* 
be.  Esta  he  a  luz  mais  diííicultosa  e  quasi  impossível 
a  poder-se  imitar  bem. 

4- 

A  luz  do  fogo  tanto  maior  serd  a  sua  degra-^ 
dação  y  quanto  for  mais  pequena, 

5'-  . 

As  sombras  devem  seguir  a  direcção  dos  corpos  ^ 
que  a  recebem  \  e  quanto  mais  estiverem  distantes 
da  nossa  vista ,  tanto  mais  deverão  ser  escuras* 

6. 

A  perspectiva  aéria  deve  ter  as  mesmas  regras  , 
que  a  lineal  ,  em  quanto  d  diminuição  da  força  do 
Claroescuro,  Eila  depende  da  oKervaçâo,  e  da  fyzi- 
ca  da  luz,  não  menos  que  dos  nossos  sentidos,  e  es- 
ta tem  regras  certas,  e  mathematicas  Os  diversos 
Tratados  que  temos  sobre  esta  matéria  poderão  opti- 
mamente esclarecer  o  entendimento  dos  amadores  des- 
ta Arte. 

7- 

Fara  haver  um  bom  ef feito  ,  são  necessários 
dois  ^  ou  tres  grãos  de  differença  entre  a  luz  do 
contorno  de  uma  fgura  ,  e  a  do  centro  mais  real- 
çado aos  nossos  olhos.  Observou  Mengs ,  que  entre 
outros  Correggio  ,  por  conseguir  un  damenie  cstC'^  dois 
efFeitos ,  fazia  talvez  a  justa  degradação  no  corpo 
principal  illuminado  ,  pondo-lhe  pr^r  fundo  um  ob- 
jecto de  sua  natureza  escuro,  e  tenebroso. 

8. 

A  luz  principal  deve  ser  uma  só.  Rafael  po- 
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rém  au'Z  usar  âc  três  Juzcs  igualmente  principaps  no 
seu  Cárcere  de  S.  Pedro  \  mas  para  isto  he  necessário 
ser  um  grande  Pintor  como  elle  era. 

.9- 

Não  se  deve  destruir  a  graça  de  um  semhJan^ 
te  ,  n^m  de  um  panno  claro  ,  tom  pír-líe  um  e-^cu" 
ro  forte,  O  esnlo  de  Mich.el  Angelo  de  Caravag- 
gio  ,  de  Guercino,  de  Sp.ignc.let[0  ,  de  Valen^in,  e 
d  )s  f  uiros  seu«!  imitadores  he  totalmente  opposto  a  es- 
ta re/^ra  ,  levados  do  desejo  de  exprimirem  com  mais 
valentia  os  objectos. 

IO. 

Cada  coisa  deve  receber  o  seu  cJaro  ^  e  o  seu 
escuro  correspondente.  St  ria  impróprio  pintar  ura 
vest  do  branco  com  sombras  inteiramente  negras.  A 
cor  não  pode  ir.udar  a  sua  natureza. 

1 1. 

Convhn  que  as  roupagens  tenhao  grandes  massas 
de  luz  ^  e  dt  sombras.  Entre  outros  nesta  parte,  íoi 
famoso  Guido  ,  e  André  Sachi. 

12. 

Os  claros  de  uma  ,  ou  mais  massas  em  um 
quadro  ,  devem  unir- se  nos  sitias  mais  elevados , 
tanto  nas  figuras  vestidas  ,  como  nas  nuas,  A  pri- 
meira maneira  de  Rafael  era  recortada  \  porque  sob;e 
um  membro  elevado  especialmente  punha  prégas 
grandes,  e  outras  coifas  escuras  ,  que  ocortavão.  Iviss 
do  conhecimento  de  Frei  Barrholomeu  de  S.  Marcos, 
e  das  obras  dos  antigos  adquirio  grande  dcscernimen- 
lo  ne-ra  parre  d<>  Claroescuro  ,  e  principiou  a  dar  a 
sua  justa  redondeza  a  todas  as  partes. 

13- 

As  massas  da  luz  ^  e  das  sombras  ,  ainda  mes- 
mo que  se^ão  gruppos  ,  devtm  formar  um  certo  sO' 
ego  y  e  ragas  stparaçces  ^  que  liórngeum e  delei' 
ttm  a  vista  do  eppeciador.  Porém  he  nettscario  evi- 
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tar  as  repetições  de  pequenas  luzes,  e  de  pequenas 
sombras ,  porque  formão  um  gosto  mesquinho  :  per- 
cipicio  de  Pintores  ordinários. 

14. 

He  necessário  disfarçar  insensivelmente  os  gran^ 
des  claros  d  medida  ,  que  se  uão  avizinhaiído  ds 
suas  extremidades.  Por  meio  das  meias  tintas  se  obtém 
esta  doce  passagem  ;  e  por  isso  Correggio  foi  julgado 
por  Mengs  peio  maior  mestre  no  género  do  Clarõ- 
es curo. 

O  rejiexo  da  luz  he  ^  que  deve  interromper  to- 
dos os  escuros.  Com  fazer  uso  de  muitos  reflexos  con- 
seguio  Correggio  a  mais  bella  apparencia  de  Clarões- 
curo.  Não  oe  dá  sombra,  que  não  seja  reflexa. 

16. 

O  uso  dos  reflexos  deve  supprir  a  falta  da  luz 
recta.  Correggio,  e  Mengs  (diz  o  perspicaz  observa- 
dor, eci  udito  Cavalleiro  Azara)  com  este  artifício  poze- 
rão  lal  encanto  nos  seus  quadros  ,  que  os  olhes  sur- 
prendidos  não  sabem  onde  nasça  ,  c  donde  venha 
aquella  luz.  Esta  não  opéra  só  directamente ,  mas 
communica  parte  dos  seus  raios  aos  objectos  immedia- 
ros  ;  nem  já  mais  toca  coisa  alguma  ,  de  quem  não 
tire  os  seus  reflexos. 

Convêm  observar  a  unidade  dos  objectos.  Se 
no  quadro  houver  mais  massas  de  luz ,  he  necessário , 
que  uma  só  sobresaia  ás  outras  ,  de  sorte  que  faça 
distinguir  a  acção  principal  ,  e  apresentar  á  nossa 
vista  o  primário  objecto,  isto  he  ,  o  heroe  do  qua- 
dro. 

Ticiano  no  Claroescuro  imitou  somente  a  natu- 
reza,  e  se  por  ccaso  nas  suas  obras  se  vê  a  boa  esco- 
lha ,  elia  he  ,  diz  Mengs  ,  um  effeito  mais  do  seu 
colorido,  que  do  escudo,  que  sobre  ella  fez.  Nesta 


Pictórico. 


17 


parte  he  inferior  a  Rafael ,  e  a  ambos  elles  excedeo 
Corrcggio. 

Do  Colorido. 

Esta  parte  da  Pinrura  he  denominada  Cromática. 
Com  cila  se  imitão  todas  as  cores  ^  com  que  a  natu- 
reza se  compraz  tingir  as  coisas.  O  bom  gos:o  do 
Coioíido,  e  a  sua  harmonia  depende  das  regras  fui  da- 
das  na  sciencia  ,  e  na  razão.  Eisaqui  as  mais  princi- 
pae?, 

I. 

Devem  os  refexos  trazer  comsig&  nao  só  a  cor 
do  corpo  propriamente  illuminado ,  mas  ainda  parte 
da  cor  da  luz.  Esta  sciencia  he  mulio  útil  para  a  har- 
monia do  quadro  ,  e  para  a  disposição  do  Colorido 
das  roupagens.  A  theoria  da  luz  ,  e  dos  seus  reflexos 
he  necessária  aos  amadores  da  Arte.  Elles  poderão  cn« 
tende-la  cora  a  Fysica  Newtoniana. 

He  necessário  ,  que  em  um  quadro  domine 
ma  tinta  geral ,  que  vd  a  misturar-se  com  todas  as 
cores,  O  ar  he  o  primeiro  a  receber  a  luz ,  e  por  isso 
deve  necessariamente  colorir-se  da  sua  côr.  Ainda- 
que  a  luz  não  tenha  em  si  côr  alguma,  he  porém  inne- 
gave!  ,  que  atravessando  matérias  intermédias  se  tinge 
por  meio  das  refracqões  ,  que  faz  de  um  corpo  a 
outro ,  atéquc  chega  aos  nossos  olhos. 

3- 

Âs  sombras  mais  profundas  devem  ser  da  côr 
da  tinta  da  harmonia  geral ,  suppondo-se  o  ar  jd 
tinto  desta,  O  mesmo  se  entende  de  todas  as  roupa- 
gens ,  e  dc  todos  os  outros  corpos. 

4- 

Âs  cores  mais  puras ,  e  brilhantes  devem  em- 
pregar-se  nos  sitios  mais  nobres  do  quadro.  O  ob- 
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jecto  principal  da  acção  deve  ser  o  mal?  vistoso ,  ^ 
por  isso  as  cores  mais  bnihantes  devcai  pôr-je  no  seu 
sitio ,  e  predominar  sobre  ludo. 

5: 

Convém  variar  o  Colorido  ,  segundo  o  assumpto  , 
segundo  o  tempo  ^  e  o  lugar.  Seria  imp  oprio  piniar  o 
Concilio  dos  Dcoses  com  o  tom  do  Colorido  de  Cara- 
vaggio  ;  assmicomo  seria  absurdo  representar  Enéas 
no  inferno  com  ss  tinras  briliiantes  de  Baroccio.  A 
côr  azulada  ,  por  isso  que  he  composta  do  nfiais  pu- 
ro ,  e  do  mais  tenebroso  ,  costuma  produzir  sensa- 
qão  lúgubre  ;  e  o  verde  sendo  um  mixío  da  côr 
mais  clara  ,  e  mais  escura  será  o  mais  gracioso  a  mo- 
ver os  órgãos  dos  olhos  sem  em  nada  os  cansar, 

6. 

Não  se  deve  usar  nas  carnes  do  encarnado.  Ti- 
c-ano  ,  e  Wandyck  souberão  fazer  a  pelle  com  tal  irans- 
parcncia,  que  parece  vêr-se  circular  debaixo  delia  o  vi- 
vo sangue  :  elles  porém  pelo  abuí-o  dos  reflexos  tive- 
rão  seu  deffeito  nas  carnes.,  fazendo-as  n.uiio  lúcidís; 
e  Rafael  pela  escaceza  delles  as  pintou  muito  unifor- 
mes ,  e  talvez  de  uma  côr  trivial. 

7-  ^  - 

Para  dar  as  carnes  as  suas  competentes  ceres 

he  necessário  at tender  ao  sexo  ,  d  idade ,  e  á  condi^ 
ção  das  pessoas.  A  mulher  de  M ene! ao  não  deve  ter 
as  côres  féras ,  e  bronzeadas  do  Deos  Marte;  mais 
mimcsas  deverão  ser  as  carnes  de  Endymião  ,  que  as  do 
vtlho  Sileno  ;  nem  a  bellicosa  Minerva  se  deverá  pin- 
tar com  cores  as  mais  gentis,  e  patheticas, 

8. 

Âccr  dos  vestidos  também  devera  ser proporcio^ 
nada  d  idade  ,  e  caracter  de  cada  um.  Sena  um 
erro  pintar  a  juvenil  Cloe  em  habito  de  côr  acinzen- 
tada Enéas  com  côr  de  roza  ;  c  Platão  com  capa 
de  côres  visiOcas,  e  iranspareaíes. 
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Aharimnia  ão  Colorido  consiste  emsaher  distri^ 
buir  as  cores  com  igual  quantidade  nos  sitios  mais 
convenientes,  O  íris  íeni  cm  si  uma  grande  harmo- 
nia de  cores  ;  mas  se  Jhe  tirarem  o  encarnado, 
o  azul  ,  e  o  amarello  fica  logo  dcstruida.  Rubens 
mettia  nos  seus  quadros  as  cores  sem  equilibra-las , 
como  fazia  Ticiano,  No  equilíbrio  daquellas  tres  co- 
res principaes  consiste  o  acordo ,  e  a  lurmonia  do  Co« 
iorido. 

IO. 

J  naturez-a  ,  e  a  maneira  com  que  a  imitarão 
os  melhores  coloristas  ,  serão  as  regras  mais  segu* 
ras  nesta  parte  encantadora  da  Pintura,  Daquella 
se  aprende  o  artificio  da  contraposição  das  partes  ,  e 
que  a  luz  deve  ser  livre  de  toda  a  affccíação  do  cla- 
roescuro  ;  e  por  esta  se  achão  lodos  os  meios,  por- 
onde  ellfs  copiarão  da  natureza  as  suas  melhores  cores. 

Ticiano  foi  o  melhor  colorista.  Rafael  foi  mui- 
to monótono,  e  sen^pre  contrario  das  cores  amarellas, 
e  vermelhas.  O  Colorido  de  Correggio  he  bom,  mas 
pouco  delicado  ,  e  as  suas  carnes  parecem  muito  sóli- 
das. Rubens  costumava  empastar  as  cores  fazendo, 
que  refiecússem  umas  nas  outras  ,  sem  era  nada 
ciliar  ao  acordo.  Wandyck  tinha  um  pincel  delica- 
do, mas  o  demasiado  uso,  que  fez  dos  reflexos,  e 
dos  accidentes  da  luz  ,  he  a  causa  ,  porque  assua^  car- 
nes pnrecem  de  se^im.  Rembrant  entendco  o  ef feito 
do  claroescuro ,  e  também  foi  insigne  colorista;  mis 
todos  os  seus  assumptos  são  pintados  corro  em  uma 
grutta  illuminada  com  um  pequenino  raio  da  luz  do 
sol.  Bâroccio  ao  contrario  ^  diz  Mengs ,  parece  que 
linha  visto  as  suas  í  i.  torias  no  ar  aberto  ,  ou  nas  nu- 
vens ;  tanto  s:io  resplandecentes  os  seus  quadros  pe- 
la abundância  do  cl^ro.  Os  Caraches  usarão  de  cô^ 
íes  muito  opacas.   Somente  o  que  adoptou  nos  seus 
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quadros  as  mais  bellas  cores  da  natureza  com  maior 
apparcnc.a  de  verdade ,  foi  Ticiano. 

Da  hella  Escolha. 

A  hca  escolha  do>  Italianos;  o  bello  ideal  dos 
Francezes  \  o  génio  ^  e  o  gosto  grandioso  dos  Ingleses 
são  appelbtivos  de  uma  ine^ma  coisa  ,  isto  iie  ,  da- 
quella  faculdade  tntelkctual  que  ennobrece  a  j  rte  da 
Pintura  ,  e  a  distingue  do  puro  mechanico  A  regra 
fundamental  para  a  iquirir  este  gosto  grandicso  ,  este 
bello  ideal .  esta  bella  escolha  deve  ser  o  coínparar 
continuadamente  iodos  os  objectos  da  natureza  con- 
frontando os  uns  com  outros.  Peloque  o  bflío  ideal 
(como  o  define  oCavalleiro  Azara  na  vida  deMengs) 
condiste  na  escolha  judiciosa  das  partes^  que  estão 
espalhadas  na  natureZia  \  pela  qual  se  chega  a  for* 
mar  um  todo  perfeito  superior  d  mesiha  natureza^ 
Este  lie  orneio,  poronde  (diz  José  Reynold^í)  pode- 
rá o  Artista  chegar  a  possuir  a  idéa  daqueJla  forma 
central ,  de  que  desviando-se  cahirá  em  grande  defor- 
midade. Esta  opinião  talvez  parecerá  a  qualquer  algum 
tanto  rigorosa. 

He  innegave!  ,  que  se  dao  diffcrenres  idéas  de 
belleza.  O  Hercules  Farneziano  ,  o  Gladiador  Borguez  , 
e  o  ApoIIo  de  Belvedere  nos  mosfrão  a  idéa  do  belio 
possivel ;  porém  nenhum  por  si  mesmo  offerece  uma  fór- 
m3  geral  debi?lleza  perfeica,  que  se  possa  apropriar  a 
toda  a  espécie  humana  considerada  na  sua  totalidade. 
Esta,  dar-se-hia  somente,  quando  se  chegasse  a  unir 
cm  porporção  a  actividade  do  Gladiador,  com  a  deli- 
cadeza de  Apoílo,  e  a  rohus'ez  do  Hercules. 

Os  Poetas  ,  e  os  Oradores  da  an?igu  d^íde  sem- 
pre inculcárão,  que  todas  as  Artes  devjão  receber  a 
sua  perfeição  da  belleza  ideal.  A  simp'es  imita(,^áo  da 
natureza  em  geral  ,  iiáo  poderá  jámais  inflammar  o, 
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entendimento  dos  espectadores.  Ei?aqul  o  motivo, 
por  que  se  dá  á  escola  Italiana  a  preferencia  sobre 
a  Flaii.enga  ,  e  supcr-ior  a  todas  as  da  Itaha  a  Ro- 
mana. 

A  observação  filosófica  sobre  a  natureza  foi  a  es- 
trada,  poronde  Fidias  subio  ao  ideal  da  Arre.  Os  pri- 
me tos  entre  os  mcdcrnc^s,  que  ceixdrão  a  sin  pies 
imiiaçío  seivil  foião  Ratael  ^  Correggio  ,  e  Ticiano. 
Fsres  procurarão  a  boa  escolha  ,  da  qual  depois  nasceo 
o  gosto  na  Arre.  Forão  por  iSíO  os  que  primtiramtn- 
te  engranc^ecéião  todas  as  paites  da  Pintura,  se  bem 
Cada  um  dcíles  ,  guiado  pelo  seu  próprio  génio  ,  es- 
pecializou a  sua  ,  na  qual  se  fez  excellente,  e  incem* 
pa-^avel.  Rafdel  (segundo  Mengs)  a  achou  na  ex- 
pressão ,  (  orreggio  r.as  engraçadas  mascas  do  cL.roes- 
cufO  ,  e  Ticiano  na  judiciosa  apparencia  do  colorido. 
E  assimconio  a  parte  mais  intere^sanre  da  Pintura  he 
a  expressivo,  a  quem  está  unida  acorrpcsçao,  e  o  de- 
senho;  por  i^so  Rafael  será  sempre  reputado  peio  pri- 
meiro dos  outros  doi?. 

A  boa  escolha  ,  e  o  bello  ideal  entrâo  em  todas 
a?  partes  da  Pintura.  As  suas  regras  já  fcão  exrostas 
noz  seus  respectivos  lugares,  por  cujo  motivo  agora 
aqui  não  farei  mais,  que  recopila-fas.  Na  Invenção 
pois  o  ideal  consiste  cm  saber  in  aginsr  bem  uma 
acqí^o  nunca  v  sta  na  Pintura  ,  ou  se  aca^o  já  foi  usa- 
da enriquece-la  p  io  novo  estro  de  Foezia.  Na  Com- 
posição ,  em  colhjcar  os  objectos  com  a  nia'or  elegân- 
cia, e  decoro,  pa-aque  prrduzSo  tífeiro,  e  íação  ver 
a  verdade  em  qualquer  quadro.  Na  exprcsao  consis- 
te o  ideal  em  dar  aos  c  bjec'os  energia  natural  ; 
porém  a  mais  nobre  ,  a  mais  esco'hida  ,  e  em  tudo 
análoga  ao  asfunipro.  No  Desenho,  em  remir  verias 
partes  gracií  sa? ,  que  cornem  en^resi;  fs?"'gn.^ndo  aos 
(  bjtct' s  a  furna,  o  caracter,  as  roupagens,  a  ^pti- 
Uide,  e  o  gesto  o  maiS  ma^esicso    e  conveniente  â 
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Ccida  um.  No  Claroescuro  consiste  em  sâbcr  esco- 
lher as  massas  ,  e  os  accidenres  da  luz  os  mais  a 
propósito  ,  para  augmentar  a  belleza  de  um  quadro, 
E  finalmente  a  eleiqão  do  tom  o  mais  conforme  ,  que 
se  quer  dar  ás  coisas;  o  uso  artificial  das  cores,  mais 
ou  menos  fortes ,  e  mais  próprias  a  receber  os  raios 
da  luz  ,  e  a  espjlhnr  a  mais  perfeita  harmonia  em 
um  quadro,  formão  o  ideal  do  Colorido. 

Filhas  da  bella  Escolha  são  a  grr^qa  ,  e  a  gran- 
deza, Aquella  ,  conhece-se  pelos  movimentos  fáceis, 
amorosos,  mais  humildes  ,  que  arrogantes,  e  oppostos 
ao  muito  acabado  i  a  grandeza  poréai  regeitando  to- 
da a  affectaçâo  ,  e  pequenhez  se  serve  nos  conrornos 
de  linhas  pouco  curvas  ,  e  pouco  ondeantes  ;  e  com- 
munica  a  todas  as  partes  da  Pintura  um  caracter  de 
soberania,  e  migestade. 

C^alquerque  seja  a  divisão  dos  estilos  ,  ou  ma- 
neiras,  e  de  qualquer  modo  que  as  q^i  irao  ch  anar, 
se  não  tiverem  gr  aqa  ,  ou  grandeza  ,  nunca  chega  - 
rão  já  mais  a  receber  os  applausos  públicos.  Estas 
duas  qualidades  slo  as  que  formão  os  dois  estilos 
prlncipaes  ,  poronde  tantos  homens  famosos  te  eleva- 
rão ao  mais  alto  gráo  de  um  nome  immorial.  Rafael 
possuio  uma  graça  superior  ,  e  uma  grandeza, 
qae,  senão  he  totalmente  antiga  ,  he  effeito  do  seu 
grande  gcnlo,  e  da  mais  exacta  crítica.  Julio  Romano 
teve  uma  grandeza  ,  que  muito  se  aproxima  ao  gos- 
to antigo;  mas  não  sem  mistura  de  algumas  idéas  suas 
caprichosis,  especialmente  nas  fysionomias,  que  fàz 
ser  necessário  grande  discernimento  para  se  imitar. 
Perin  dei  Vaga  tentou  seguir  os  passos  de  seu  mes- 
tre ;  mas  nao  sem  alguma  pequenina  affecraqão.  Leo- 
nardo da  Vinci  não  careceo  de  graça.  Michael  An- 
gelo teve  um  estilo  sej  próprio  ;  não  he  anti- 
go, mas  abunda  át  gran  ieza  arrogante  ,  que  se  ele- 
va talvez  até  ao  cerriveL  O  Vasari ,  o  Salviati ,  o  Pon- 
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torno,  o  Bronzino ,  ctc.  por  Idolatrsicni  o  terrível  es- 
t  lo  do  seu  famoso  c  nciciadão  ,  usarão  tan  bem  co- 
n^o  el!e  de  grande/a  ,  mas  de  [irpi  do/a  al^  um  l;nio 
amaneirada:  n?.o  nssim  André  dJ  Saao,  que  po  suio 
g-andeza  ,  e  graça  ,  que  .  suppí  sro  não  iÇ]l\o  ai.t-g  s, 
com  tudo  agradáo.  C.orrcggio  teve  uma  gr?ça  ,  que 
nâo  cede  á  de  nailmm  outro;  e  o  Parrrtgianino  pos- 
su:o-a  sim  ,  ma^  fundada  em  uma  grandeza  affeciada. 
1  icisno  ,  Tintorct;o  ,  P:  u'o  Vuonez  ,  e  outrcs  mais 
da  escola  Vene?ip.na  tixeião  un  a  grandeza  ,  e  uma 
graq^  ,  que,  se  bem  não  v^ra  do  antigo  ,  são  tcdavia 
do  bom  gosto  Iialiano. 

A  grí^ndeza  de  Nicoláo  Poussin  ,  he  deman*ada- 
iTicnte  Estatuária  ,  pc  rqte  o  seu  gos:o  sempie  o  trans- 
portava pelas  esratuas  antigas  ;  a  de  le  Brin  po- 
rém n1o  he  i?enta  de  alguma  pequena  caricatura.  Lu- 
dovico ,  e  Annibal    C  aracci   íorão  erair.orados  pela 
grandeza  ,  bemcorro  cm  parre  o  foi  igualmente  Do- 
inenichino,  e  Lanfrango.  Guido  pelo  contrario  pa  c- 
ce  a  mesma  g^aqa  ,  nem  menos  gracioso  íoi  Albano. 
Guercino  tombou  um  estilo  próprio,  demarera  que  a 
sua  grandeza  não  pode  chamar-se  antiga  ,   nem  t(ual- 
memem  derna.  Michael  Argdo  deCaravaggio  seguio 
a  natureza  em  geral  ,  donde  a  sua  grandeza  não  he 
filha  da  boa  Escolha  ,  mas  traz  a  sua  origem  á:  uma 
belleza  Phneal.  No  estilo  grandioso  de  Rubens  cla- 
ramente se  vê  o  gosio  Flamengo.  Em  Wnndytk  po- 
rém se  descobre  uma  gr.-^ça  misturada  com  grandezi , 
que,  supposto  tem  al^;um  lamo  da  natuieza  em  com- 
mum  ,  párece  cem  tudo  escolhida  nos  mcn  er  ioí  05 
mais  f  vjraveis,  Firalmcnre  Pedro  de  C  ( ricna  .  t  Lu- 
cas Jordão  cerão-se  a  i.m  v(.\o  cs:ilo  dt  grandeza, 
reduzindo  toda  a  composição  a  i  n  a  visu  fa  apf  aren- 
cia  i  porém  nao  íi/erao  rsíim  Ardié  Sachi ,  e  l  í^iIos 
Maraita,  os  quacs  ,  se  não  [-f  s^uírf  o  agia^a.  e  a  gran- 
deza de  Rafael,  ccni  tudo  do  seu  estilo  se  nuiiiilesía 
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a  exacta  ob^ervaqao ,  que  fizerão  sobre  as  obras  da- 
cjuelle  Pintor  sublirne. 

f^^l  Mas  para  se  entender  meMior  ,  o  que  seia  o  b?lIo 
ideal  da  Arte,  e  para  mais  facilmente  se  descobrir  a 
graça,  e  a  grandeza  nas  obras  dos  famosos  Artiíices, 
será  bom  ,  que  os  aífeiçoados  á  Arce  seaconumem  por 
algum  tempo  à  lição  dos  Poetas  ;  mas  daquellcs  só- 
mente  que  souber  ao  escolher  o  melhor  das  suas  idéas, 
Náo  merecem  o  nome  de  Poetas,  (  cotr.o  d:z  Addis- 
son )  senão  aquelles^  que  revestindo  as  imagens  dos 
seus  prazeres  atiractivos ,  entrão  injpetuosamente  na 
alma  ,  e  como  innuiídando  a  faniazia  peoctrão  até  o 
coração.  Em  nenhuma  Arte  se  explica  tanto  o  ideal, 
como  na  Poi^zia  ,  e  na  Pintura.  Mas  assimcomo  o  ver- 
dadeiro gcnio  da  Poezia  nao  poderá  jamais  fermen- 
tar, segundo  observa  Mr.  Racine,  em  um  homem, 
que  seja  de  humor  frio,  e  indolente;  assim  também 
não  se  espere  de  achar  este  ideal  na?  pinturas  daquel- 
les ,  que  nao  tiverem  uma  fantasia  luminosa  ^  urr;a  fi- 
bra facilmente  irriravel  ,  e  uma  ( d  gamos  assim) 
mentirosa  melancholia  ,  que  formão  o  verdadeiro  tem- 
peramento Pictórico ,  e  o  dispõem  para  as  paixões  mais 
vivas. 

Dcpoisque  o?  Amidares  da  Arte  tiverem  assim 
instruído  a  sua  mente  nas  bellczas  poéticas,  devei  ao 
habituar-se  a  ver  repetidas  vexes  as  melhores  obras 
dos  grandes  Artistas,  para  adquirirem  um  fino  discer- 
nimento :  elles  já  tem  feito  frente  aos  séculos ,  e  a 
sua  perdurável  fami  comprov^a  bem  o  seu  verdadeiro 
merecimento.  E  provera  a  Deos ,  que  os  modernos 
aluTinos  desta  Arre  se  applici^sem  de  contínuo  ,  e  com 
reflexão  áquelles  famisos  exemplares  ,  esoubessem  por 
umí  vez  descobrir ,  e  imitar  obelio  id^^al.  Mas  ainda, 
quem  sabe  !  , . .  Aquelles  quatro  pequenos  re^abolos  pin- 
ta I03  por  u  n  tal  de  Sermonera  na  n  3va  Sachnstia  Vati- 
cana;  caquelle  quadro  de  um  Pintor  Romano  moder- 
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íiamente  po^to  na  sachristia  nora  de  S.  Thomas  em 
Parione  ,  são  certâmente  os  s'gnaes  mais  demonstrati- 
vos dobello  génio  Pictórico.  Quem  pôde  saber  o  que 
está  escondido  no  seio  do  futuro  ! 

„  Credette  Cimabue  n  ella  Pittura 

5,  Tener  lo  campo,  et  ora  ha  Giotfo  il  grido; 

„  Si  che  la  fama  di  colui  escura.  ^  Dante. 

Se  pois  dos  Mecenas  devem  as  Artes  tirar  o  seu 
cxplendor,  não  tem  a  mocidade  Romana  nada  a  inve* 
jar  ainda  mesmo  daquelics  felizes  tempos  em  que  vi- 
via Rafael.  Todo  o  mundo  sabe,  que  o  vasto  pensar 
de  Leão  X.  ,  seu  génio  animador  de  todas  as  Artes 
ingénuas  muito  revive  hoje  mais  explendido  no  Cpú- 
juo ,  e  Máximo  dos  Pontifices  Fio  VI. 


ARTIGO  SEGUNDO, 
Reflexões  sobre  a  Arte  Critico-Pictoriga. 

N  So  tem  havido  até  hoje  uma  só  Pintura  ,  que 
por  alguma  parte  não  seja  deffeituosa.  As  regras ,  e 
os  princípios  de  uma  Arte  são  os  meios ,  pelos  quaes 
se  pode  julgar  da  bondade  das  suas  producçoes.  As 
estabelecidas  poderão  illuftrar  o  entendimento  dos  ama- 
dores da  Arte  ;  mas  paraque  com  m^.ior  evidencia , 
e  com  mais  exacto  critério  possão  descobrir  os  de- 
feitos de  um  quadro;  bemcomo  as  diversas  maneiras, 
e  estilos  dos  Artistas ;  e  diffcrençar  as  copias  dos  seus 
originaes  ,  convêm  íixar  bem  na  memoria  as  seguin- 
tes Reflexões. 
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Bellezas  ^  e  defeitos. 
I. 

Deverão  amante  àa  Arte guardar-se  das afitevi^ 
paçÕes  j  e  falsos  juizox.  Que  um  quadro  tenha  sido  es* 
timado  até  lioje  por  alguns  intelligente? ;  que  estives- 
se ,  e  q'je  esteja  ainda  enn  uma  gallaria  ,  aonde  não 
ha  senão  qiindros  e:xctllentes  ;  que  se  diga  vir  da  me- 
lhor escola  Italiana,  e  do  mais  in>igne  author;  e  que 
até  tenha  querido  um  Inglez  paga-io  por  ico  sequins 
(*)  ,  etc. ,  etc,  tudo  isto  ao  meu  ver  são  suppostos  d- 
lulos  muito  treviaes  na  boca  dos  vendedores  de  qua- 
dros ,  e  também  de  algum  exagerador  antiquário. 

2. 

Para  fazer  um  exame  critico  sohre  algum  qua* 
ãro  ^  devemos  parte  Dor  parte  analyzar  comnosco  ?neS' 
mo  as  suas  bellezas ,  e  defeitos ,  reguhndo-nos  pela 
norma  dos  estabelecidos  ^  e  inconcussos  principias  da 
Arte  y  e  não  pela  tenção  ,  qualquer  que  ella  seja  ,  que 
o  author  podia  ter.  Costumao ,  na  verdade,  os  com- 
mentadores  de  uma  obra  ,  descobrir  quando  muito  al- 
gumas beliezas,  em  que  o  author  jámais  pensou;  as- 
sim, se  he  licito,  descobrir  os  defeitos,  que  elle  igual- 
mente não  suppoz  haver  commettido,  será  uma  justiça 
reciproca,  que  deve  dar-se  aoEscriptor,  e  ao  Artista. 

3- 

Para  julgar  dos  grãos  de  bondade  que  possa 
haver  em  um  quadro  ^  he  necessário  ver  repetidas  ve^ 
%es  as  melhores  Pinturas,  De  outra  sorte  Carlos  Ma- 
ratta,  e  José  Chiari  na  reputação  daquelles,  que  não 
tiverem  visto  o  mais  subhme  ,  serão  julgados  por  um 
Rafael ,  e  por  um  Ticiano. 


(*)  O  seqaim  Romano  corresponde  sendo  de  ouro  na 
nossa  moeda  a  1720  reis. 
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O  med:ocre^  ohom^  eo  excellente  serão  os  gr  dos 
de  bondade  ,  que  possa  ter  mn  qtiadro,  O  primeiro 
tem  grande  extens;io  ;  o  segundo  lie  mais  restricto  ; 
e  o  terceiro  lie  muito  limitado»  Também  poderá  ter 
o  quarto  gráo  ,  que  he  o  perfeito  ;  mas  assimcomo 
deve  ser  isento  de  toda  a  imperfeição  ,  fica  portanto 
reservado  para  algum  génio  mais  feliz. 

Tara  se  ajuizar  do  gr  do  de  merecimento  que  te* 
fíha  um  quadro  ,  he  necessário  considerar  a  sua  es* 
pecie  ,  e  depois  as  diff  crentes  partes  ,  que  compõem  a 
Pintura.  Uma  hisroria  será  preferi vel  a  um  paiz  ,  a 
uma  marinha  ,  a  uma  bambuchata  ,  etc.  Pelo 
que  diz  respeito  ás  partes  da  Pintura  ,  he  necessá- 
rio observar,  que  coisa  ha  no  quadro  mais  bem  aca- 
bada ,  e  se  he  aquella  ,  que  se  deve  rer  em  maior 
apreço,  A  parte  da  Pintura  que  mais  deleita  ,  e  in- 
strue  ,  dever-se-ha  reputar  pela  mais  digna,  O  Dese- 
nho por  si  só ,  tomado  no  seu  sentido  geral  ,  pela  sim- 
ples imitação  da  natureza  cm  toda  a  sua  extensão , 
não  pode  deixar  de  ser  agradável  o  Colorido  deleita 
mais  ;  o  Clârcescuro  muito  mais  encanta  ;  a  Composi- 
ção não  só  deleita  ,  mas  ccntribue  a  fazer  vistosas  as 
outras  partes ;  a  Expressão  deleita  ,  e  instrue  ;  a  In- 
venção o  faz  tamíbem  muito  mais;  e  finalmente  a  boa 
escolha  ,  isto  he  ,  a  graça  ,  e  a  grandeza  deleitao  , 
e  instruem  por  extremo.  Elias  m^nifestao  ,  e  aclá- 
rão  a  idéa  do  assumpto  ,  e  communicão  uma  expres- 
são amável  ,  e  virtuosa.  As  outras  partes  dependem 
pelo  mais  da  vista  ;  esta  ultima  occupa  particularmen- 
te o  espirito.  Peloque  he  certo  ,  que  um  quidro  de 
Alberto  Durero ,  sebem  muito  correcto  no  Desenho, 
não  se  poderá  dizer  mais  beilo  ,  e  mais  estimável  que 
um  de  Correggio  ,  supposto  não  seja  tão  bem  dese- 
nhado. 
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^  6. 
Se  d  vista  de  um  quadro  sentirmos  em  nós  pra- 
zer ,  ou  desgosto  5  devemos  exactamente  indagar  a 
causa.  Para  isto  he  indispensável  examinar  em  que 
parte  da  Pintura  ,  e  em  que  gráo  principalmente  o 
Artista  sahio  bem  ,  ou  mal  \  assimcomo  também  se 
o  bom,  ou  máo,  se  o  deleite,  ou  displicência  proce- 
de mais  do  assumpto,  que  do  pincel.  Estas  observa- 
ções contribuirão  muito  a  illustrar  as  nossas  idéas , 
paraque  exactamente  ,  e  com  razão  clara  possa  cara» 
ctcrizar-se  a  obra  do  auihor, 

7. 

A  ordem ,  e  o  methodo  são  necessários  para  oh' 
servar  hum  quadro,  Paraque  as  multiplicadas  obser- 
vações nos  não  confundão,  e  embaracem,  he  preciso 
averiguar  uma  coisa  após  da  outra  ;  nem  deverá  cn- 
trar-se  na  segunda  observação,  semque  a  primeira  es- 
teja de  todo  feita,  O  seguinte  methodo  será  o  mais 
a  propósito. 

Antes  de  se  avizinhar  ao  quadro ,  que  se  quizer 
examinar,  he  necessário  p6r-se  em  uma  certa  distan- 
cia ,  donde  possa  somente  vêr-se ,  e  apenas  distinguir- 
se ,  qual  seja  o  seu  assumpto ;  e  em  uma  tal  situação 
considerar  em  geral  o  todo  das  massas  ,  e  qual  seja 
destas ,  a  que  compõe  o  todo.  Será  também  conveni- 
ente examinar  na  mesma  distancia  o  Colorido  em  ge- 
ral ,  se  apraz  á  vista ,  ou  lhe  he  ingrato.  Depois  dis- 
to se  considerará  a  Composição ,  e  todas  as  qualidades 
necessárias  para  um  bello  composto.  Daqui  no  mes- 
mo ponto  de  vista  se  passará  ao  exame  particular  do 
Colorido  ,  Claroescuro  ,  e  Desenho  ,  os  quaes  deverão 
formar  as  nossas  considerações  pela  norma  das  regras 
da  Arte.  Analyzadas  assim  todas  as  partes  menciona- 
das, o  espirito  se  achará  mais  livre,  eapto  para  exa- 
ininar  a  Invenção  \  e  se  esta  he  acompanhada  de  uma 
conveniente  Expressão.  Finalmente  a  grande  atten» 
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çâo,  e  a  mais  exacta  crítica  coadjuvarão  para  ver  se 
a  graíy'a ,  e  a  grandeza  reinão  sobre  o  lodo,  e  se  con- 
vém ao  caracter  de  cada  um. 

Maneiras ,  ou  Estilos  de  diversos  mestres. 

No  maior  escuro  da  noite  conhecemos  qualquer 
amigo  ao  simples  som  da  sua  voz  ;  e  pela  Jetra  de 
qualquer  carta  comprehendemos  o  correspondente  que 
nos  escreveo ,  aindaque  sejão  cem  mil  os  nossos  ami- 
gos ,  e  correspondentes.  Pela  mesma  razão  ,  depois 
de  estarmos  acostumados  a  ver  as  Pinturas  dos  famo- 
sos Artistas  ,  quasi  insensivelmente  reconhecertmos  as 
suas  obras.  He  verdade,  que  tem  havido  alguns  Pin- 
tores com  dois ,  ou  tres  estiles  differentes ;  mss  ordi- 
nariamente conservão  alguma  coisa  ,  poronde  se  descobre 
ser  de  uma  mesma  mão#  Eisaqui  algumas  refflexões. 

I. 

Divisão-se  nó  pensamentê ,  e  71a  execução  alguns 
rasgos  particulares  de  certos  mestres  ,  que  seria  ne- 
cessário ser  cégo  para  não  conhecer  o  Author,  No 
meu  Rafael  5  por  exemplo ,  se  descobre  de  improviso 
uma  cerra  graqa  ,  e  grandeza  ,  que  he  necessário  con- 
fessar ser  aquelle  estilo  de  um  famoso  Professor  ,  o 
qual  ,  como  diz  Shakespear  de  Julio  Cesar,  deixou 
após  de  si  iodos  os  outros  homens. 

2. 

Alguns  Artistas  ou  por  motivo  da  escola  ,  ou 
por  génio  se  tem  dado  a  imitar  a  maneira  dos  outros. 
Pelegrin  de  Modena  ,  e  Perin  dei  Vega  imitarão  a 
seu  mestre  Rafael  ;  a  primeira  maneira  de  Ticiaro  se 
assemelha  muito  á  de  Gior/^ione.  João  Baptista  Ber- 
tano  seguio  a  seu  miCsire  Julio  R<  mano  ;  cs  filhes 
deBassano  imitarão  a  seu  pai.  O  Schiavone  rdcptcu 
o  estilo  de  Parmigianino  ;  o  Schidor.e  in.iiou  Correg- 
gio  ;  Carlos  Veneziano  a  Caiavs^gio  ;  descobre-se 
grande  semelhança  ras  maneiras  dos  dois  Zuccarcs,  e 
maior  ainda  nas  de  MaiurÍLO,  e  Pclidoro, 
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Aindaque  se  dê  semelhança  nos  estilos  de  doií 
authores  ^  sempre  haverá  entre  elles  alguma  diverst^ 
dade  que  os  faz  distinguir  um  do  outro  :  como  ser  d 
for  exemplo  o  modo  de  pensar ,  de  compor ,  o  lançai' 
do  dos  pannos  ,  o  ar  das  fysionomias  ,  o  toque  ,  etc» 
A  maior  pai-te  da  escola  Veneziana  se  assemelha  no 
Colorido  ,  porém  com  tudo  Ticiano  se  destinguio  na 
magestade;  Tintoreto  he  caracterizado  pek  sua  fere- 
za \  Bassano  pelos  seus  ares  carapestres ;  Paolo  Vero- 
nez  pela  sua  magnificência.  Assim  igualrrente  o  Par- 
migianino  se  distingue  dos  outros  da  sua  escola  peia 
f()rma  particular  das  pernas  ,  e  dos  dedos  ;  Michael 
Ângelo  pela  firmeza  dos  contornos,  e  pelo  seu  vasto 
estilo;  Rafael  pelos  ares  graciosos  das  suas  cabeças; 
e  Julio  Romano  pelas  roupas,  e  pelos  cabellos,  tudo 
digno  de  notar-se. 

4. 

Convêm  que  o  amante  da  Arte  de  propósito  se 
dispa  das  seductoras  idéas  da  pervenção.  As  vidas 
históricas,  que  temos  dos  Pintores,  nos  dão  somente 
caracteres  exagerados  dos  seus  lieroes ,  e  talvez  secom- 
prázão  de  apreciar  coisas  bem  insignificantes.  O  mui- 
to decantado  circulo  de  Gioíto  ;  e  a  linha  tão  divi- 
nnmenre  tirada  por  Apelles ,  e  depois  dividida  no  seu 
justo  meio  por  Protogenes  ,  não  são  outra  coisa  mais 
que  inepcias,  que  se  nos  apresentao  com  apparencias 
my^teriosas.  O  mesmo  Plínio  se  mostra  algum  ranro 
exagerado,  quando  diz  que  Parrhazio  pintou  o  génio 
dos  Ailienienses  por  uma  parte  fácil  ,  e  clemente,  eda 
outra  iracundo,  e  injusto.  He  necessário  advertir ,  que 
os  Pintores  ,  ainda  os  mais  egrégios  ,  sempre  são  homens , 
sujeitos  por  isso  mesmo  a  qualquer  defeito  ,  se  não 
causado  da  imperícia  ,  ao  menos  originado  da  frágil 
natureza,  Eu  para  mim  estou  persuadido,  que  Rafael 
não  podia  pintar  uma  figura  ,  ou  ura  membro  estro- 
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piado  ,  uma  vez  qi:e  puzesse  a  attençno  prs^^ivel. 
Mas  Rafael  ,  assimcomo  o  resto  dos  huívms,  jodia 
em  alguma  occasiao  estar  opprimido,  cu  de  aborreci- 
mento pelo  assíduo  trabalho  ,  ou  por  uu  a  indií posi- 
ção da  máchina  ,  ou  aíflicçao  de  cepiriio  ,  e  eieaqui 
Rafael  era  orgasmo ,  e  cercado  de  idéas  confusas  mui- 
to fácil  a  errar. 

.5'- 

He  necessário  examinar  ,  quaes  tenhíío  sido  as 
dtfferentes  mudanças  de  estilo  de  cada  Jrtista 
em  todo  o  decurso  da  sua  vida.  Qualquer  que  clhe 
somente  para  a  maneira  Romana  de  Raf.  el  ,  se  incha- 
rá muitas  vezes  suspenso,  vendo  um  quadro  feito  na 
primeira  maneira  Perugina  ,  ou  ainda  na  segunda  Flo- 
rentina. Ordinariamente  quasi  todos  os  mestres  tive- 
rão  nos  seus  principies  o  mais  alto  gráo  decnihuslas- 
mo,  e  de  decadência,  principalmente  na  sua  id^de 
avanqada  ;  em  cujo  tempo  ainda  as  pinturas  indicão  a 
languidez,  própria  do  pincel  de  um  velho.  P  afael 
aindaque,  pelo  dizer  com  Milton  7=:  cahio  do  Zenith 
como  uma  exalação  em  vez  de  crminhar  passo  a 
passo,  correo  rapidamente  á  excellencia  da  arte  ,  e  as 
suas  melhores  obras  são  asultimss,  as  quaes  patenteão 
todo  o  estro  espirituoso  da  sua  vigorosa  ,  varonil  ida- 
de,  era  que  ficou  submergido  debaixo  da  efcuridno  da 
morte.  Finalmente  deve  advertir-se,  que  tem  havido 
grandes  Artistas,  que  cu  prr  génio,  porcpprcho,  ou 
por  algum  outro  accidenre  mudárío  o  seu  prineiro 
estilo.  Jacomo  Pcnrorno  deixou  o  seu  bem  estilo  Ita- 
liano ,  por  imitar  o  de  Alberto  Durero.  Guido  por 
bizarria  deixa  a  sua  doce  maneira  ,  e  vai  im.'tar  a  de 
Caravaggio  ,  e  com.  effe  fo  o  fez  rruito  bem  como 
se  pode  ver  no  cusdro  da  crucifxno  de  S.  Fedro  tm 
a  nova  sacristia  Vaticana.  Annibal  C?racci ,  depr  is 
de  ter  pintado  no  PaI?cio  Farneze  uma  fbra,  que  se- 
rá sem>pie  um  dos  mais  bellos  ornamentos  de  Roma, 
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levado  da  melanchoHa  ,  por  não  ser  muito  bem  pago, 
nuidou  inte-ramente  a  sua  maneira,  que  bem  indicava 
seu  desgosto.  Guido  do  esrado  da  oppukncia  ,  a  que 
tinha  sobido  pelas  suasfaraoías  obras,  cahio  nas  mãos 
da  indigência  por  causa  do  pgo ,  e  das  suas  extrava- 
gâncias ;  e  par  isso  nâo  tendo  de  que  subsistir  ,  se  vio 
obrigado  a  pintar  p.ira  os  contratadores  de  quadros, 
e  como  precisava  trabalhar  depressa  facilmente  se  po- 
de julgar,  que  todas  as  obras  desta  qualidade  são  de 
um  estilo  bem  ordmario.  O  mesmo  Malvazia  na  sua 
Felzina  Pittrice  o  maior  panegyrista  de  Guido  concor- 
da também  comigo  nesta  affirmativa.  O  quadro  por 
exemplo  hede  Annibal  Caracci,  de  Pontorno  ,  de  Gui- 
do ,  logo  deve  ser  bom ;  das  primissas  suppostas  não 
deverá  o  amador  da  arte  deixar-se  allucinar  por  um 
dilemma  tão  falso ,  c  inconsequente. 

6» 

Quando  haja  dúvida ,  de  quem  seja  o  author  de 
um  quadro  ^  será  bem  então  fixar-se  a  escola  ,  de  que 
possa  crer-se  ter  sabido.  Será  este  um  methodo,  que 
firmará  a  indagação  dentro  dos  limites  os  mais  estrei- 
tos ,  e  por  esta  indagação  se  poderá  chegar  a  desço- 
brir  o  incógnito  author.  Alas  para  fazer  isto,  he  nc 
cessario  conhecer  os  differentes  caracteres  das  escolas, 
e  de  cada  artífice  era  particular  ,  e  por  isso  daremos 
adiante  uma  breve  explicafão. 

Dos  Originaes ,  e  das  Copias. 

Um  quadro  ,  que  um  pintor  faz  de  própria  invenção  , 
ou  copi.ido  da  natureza  chama-se  original;  a  repeti- 
ção po  ém  de  uma  obra  já  feira  ,  se  diz  copia.  To- 
davia ha  algu nas  pinturas,  que  na  realidade  nem  são 
originaes  >  nem  copias.  Se  em  um  quadro  histórico  se 
inserirem  figurai  de  uma  obra  de  outro  pintor  não  se- 
rá aq4,'lls?  quadro  nem  original,  nem  copia. 
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Seria  coisa  fácil  o  distinguir  os  originaes  das  co- 
pias ,  se  estas  fossem  feitas  sempre  por  um  pincel  or, 
dinario ,  e  servil.  Mas  sem  dúvida  muitos  famosos  ar- 
tistas nos  seus  princípios  emprehendêrao  a  penosa  arte 
de  copiar  quadros  os  mais  insignes;  erapreza  esta  que 
o  génio  creador  aborrece.  Assim  também  tem  pratica- 
do os  maiores  sábios,  não  diividando  traduzir  na  sua 
própria  lingua  as  obras  de  diversos  authores.  Temos 
por  Cicero  traduzidas  algumas  orações  de  Eschines , 
etc.  Pope  traduzio  Homero;  o  Cardiai  Bentivoglio  ã 
Estácio-,  AnnibalCaro  a  Virgilio ;  d'Alembert  muitos 
fragmentos  de  Taciro  ,  Alexandre  Marchei i  a  Lu- 
crécio i  o  Marquez  Prospero  Manara  as  Bucólicas  de 
Virgilio;  Dideroi  a  historia  Grega  do  Ingle/  Stanian; 
Cezarotti  L'05sian  ;  e  o  Abbade  Julio  Nuvoleiti  comi 
aquella  nítida  traducçâo  do  Voltaire  entre  sombras^ 
nos  mostrou,  que  muitas  vezes  uma  boa  copia  ,  pode 
fazer  mais  apreciável  um  original  mediocre.  Costumão 
ordinariamente  os  grandes  talentos  imprimir  nas  tra- 
ducções  osello  do  seu  génio  creador  ,  e  tanto,  que  nada 
se  sente  o  duro  estilo  servil  dos  mais  insignificanres  tra- 
ductores.  Assim  igualmente  vemos  na  pintura  copias 
desempenhadas  tão  divinamente  por  famosos  artistas, 
que  até  chegvio  a  enganar  os  principacs  professores 
d'arte  ,  repurando-as  originaes.  Um  semelhante  enga- 
no teve  Julio  Romano  ao  ver  a  bella  copia  ,  que  An- 
dré dei  Sarto  tinha  feito  de  uma  obra  de  Rafael. 
Portanto  porei  aqui  algumas  reflexões  mais  geraes, 
que  ao  menos  em  parte  poderão  ajudar  ao  amante 
d'arte  para  um  tão  difíicil  discernimento. 

I. 

Convêm  observar ,  se  a  invenção ,  a  disposição 
das  partes ,  e  a  expressão  tem  a  sua  justa  corres- 
pondência com  as  fisionomias  ,  com  o  desenho ,  gra- 
ça ,  e  com  a  grandeza,  E  logoque  todas  estas  par- 
tes se  acordem  de  modo,  que  possão  applicar-se  ao 
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esfilô  de  uma  só  pessoa  ,  então  será  verosimil ,  que  a 
obra  he  original :  si  porém  virmos ,  que  em  uma  in- 
venqáo  engenhosa ,  em  uma  disposição  judiciosa  falta 
a  harmonia  ,  e  são  mal  executadas  as  acçõe?  nobres  > 
e  graciosas  ;  assimcomo  quando  descobrirmos  ,  que 
as  cabeças  nada  tem  de  graça ,  que  o  desenho  he  in- 
correcto,  que  o  empaste  do  colorido  he  insipido,  e 
que  o  toque  parece  tímido  ,  e  pezado  ,  então  pode- 
remos asseverar,  que  um  quadro  desta  natureza  he 
verdadeiramente  uma  copia. 

Um  quadro  muito  bem  acabado  he  mais  fácil  de 
Copiar-se  ,  que  o  de  um  toque  livre  ,  e  expressi^ 
'vo.  Porque  assimcomo  he  impossivei  a  qualquer  trans- 
formar-se  derepente  n'outro  homem  ;  da  mesma  sorte  a 
mão  acostumada  a  mover-se  de  uma  certa  maneira , 
não  poderá  tomar  n'iim  momento  diversa  positura* 
O  mesmo  se  pode  dizet  do  colorido ,  e  do  desenho, 

3- 

A  ninguém  •  he  possível  o  copiar  ,  sem  tomar 
alguma  liberdade ,  e  sem  pôr  alguma  coisa  de  sua 
idéa.  Porque,  se  quizer  imitar  deraasiadameme  o  ori- 
ginal ,  virá  a  cair  em  amaneirado ,  que  bem  se  distin- 
gue do  estilo  natural,  e  animoso,  só  próprio  de  po- 
der usar-se,  por  quem  obra  com  todo  o  desembaraço*. 

Se  tivesse  dô  descrever  as  mais  meudas  circum- 
stancias,  e  delinear  as  noções  mais  concisas,  não  se- 
ria isto  Ensaio  Pictórico  ,  mas  um  longo  Tratado, 
que  faria  grosso  volume.  A  Rafael  ,  porque  era 
dotado  de  grande  génio  ,  e  talento  ,  bastou  só  ver 
tiríir  poucas  linhas  a  Leonardo  da  Vinci  ,  e  a  Mi* 
chael  Angelo  para  banir  de  si  o  secco  estilo  Peru» 
gino.  Ao  contrario  aquelle  Grego  de  tardo  engenho, 
diz  Luciano,  em  vão  trabalhava  noites  inteiras  sobre 
os  escritos  dos  melhores  Filósofos  ;  e  á  luz  da  can- 
deia de  Epitecto ,  comprada  por  elle  a  grande  preqo* 


P  irc  T  o  R  I  C  o; 


ARTIGO    T  E  R  C  E  I  R  O, 

C/^RACTERES  DISTINCTÍVOS  DAS  DIVERSAS  ESCOLAS  DA 
PINTURA  5    COM  UM  EPITOME  CRITICO  DAS  VIDAS 
DOS  MAIS  FAMOSOS  PROFESSORES. 

A  Pintura  era  já  conhecida  na  Pérsia ,  e  no  Egy- 
pto,  quando  passou  aos  Gregos-,  estes  porém  forao  os 
primeiros,  que  a  elevarão  ao  maior  gráo  deexcellen- 
cia.  Da  Grécia  se  espalhou  pelas  cidades  da  Itália , 
então  florescente  pelo  victorioso  domínio  dos  Roma- 
nos. Ao  decahir  destes  a  Pintura  se  vio  também  enfra« 
quecer-se;  de  maneira  que  depois  de  varias  revoluções 
experimentou  também  o  fatal  destino  do  Império  Ro- 
mano. Perdeo  o  seu  primeiro  explcndcr,  e  qiiasi  que 
ficou  anniquilada  :  mas  que  desapparecesse  da  Itália  , 
e  que  antes  do  meio  do  Século  13  desterrada  de 
Constantinopola  se  nao  tornasse  a  reíugiar  entre  nós , 
he  este  um  ponro ,  que  a  mais  severa  crítica  rem  já 
bastantemente  desmentido.  As  sementes  da  Pintura 
permanecerão  por  muito  tempo  no  seio  da  Itália; 
mas  opprimidas  pela  barbaridade  fícárão  debaixo  das 
gothicas  ruinas  quasi  de  todo  sepultadas.  Aos  Se- 
nenses  pois  somos  devedores  de  nos  terem  guarda- 
do uma  tão  bella  Arte  ;  elles  forão  os  primeiros 
na  Itália  ,  que  com  actividade  própria  do  jeu  gé- 
nio expellírão  a  fria  inércia.  A  Pintura  em  Sena 
tinha  já  os  seus  estatutos  ,  e  os  seus  professores 
muiiÍ5simos  annos  antes  ,  que  nascesse  em  Florença 
João  Cimabue.  Este  só  depois  do  meiado  do  Século 
13  he  que  abrio  escola  na  sua  pátria;  bemcomo  pou* 
cos  annos  depois  João  Van-Eyh  de  Bruges  ,  inven- 
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tor  da  pintura  a  oleo  ,  a  abrio  também  cm  Flan- 
dres;  João  Bellini  em  Veneza  ;  André  Mantegna  na 
Lombardia;  Rafael  em  Roma ;  Francisco  Primaticcio 
em  Franp;  e  finalmeote  os  Caracces  em  BolonJia, 

Escola  Senense. 

He  esta  a  primeira  ,  e  a  mais  antiga  escola  da 
Itália  depois  da  restauração  das  bellas  Artes.  He  de- 
vedora da  sua  descoberta  ao  incansável  Monferri- 
no  ,  e  a  Ia  Valle  ,  que  com  immensa  fadiga  reco* 
Iheo  ,  e  publicou  por  meio  da  estampa  os  seus  an- 
tiquissimos  Institutos  ,  e  mui  authorizados  Documen- 
tos, pelos  quaes  desde  o  Século  12  até  o  nosso  se  vê 
uma  continuada  serie  de  famosos  artifíces.  A  par  dis- 
to o  silencio  de  Jorge  Vazari  não  poderá  certamente 
fazer  algum  obstáculo;  e  talvez  que  a  paixão  occasio- 
nada  pela  rivalidade ,  que  naquelles  tempos  fef-menta- 
va  com  todo  o  ardor  entre  as  duas  Républicas  Fio» 
rentina,  e  Senense  guiasse  apenna  daquelle  Escriptor, 
aliás  ião  benemérito  pela  sua  Historia  Pictórica.  O 
inconstante  espirito  do  partido  tem  sido  sempre  a 
pedra  ,  em  que  tropeqárão  ainda  mesmo  os  maiores 
Historiadores, 

Os  Professores  desta  escola  tiverao  particularmen- 
te um  estilo  enérgico  na  invenqao,  graciosas  fysionc- 
mias,  um  colorido  vistoso,  e  um  bom  desenho. 

Mas  a  parte  em  que  mais  se  mostrarão  grandio- 
sos foi  na  composição  ;  seguirão  pouco  o  antigo,  e 
o  bello  ideal;  e  usárão,  excepto  alguns,  de  cores  al- 
gum tanto  vivas,  e  oppostas  a  uma  doce  harmonia. 
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Século  XIIL 

Guido  de  Sena. 

Este  pode  chamar-se  o  pai  da  escola  Senense ; 
nâo  obstanre  poucos  annos  anres  do  seu  nascimento 
existirem  já  em  Sena  os  estatutos  Pictóricos  ,  e  por 
consequência  exisiirião  também  aquelles  Professores , 
que  os  compilarão.  Guido  porém  foi  o  primeiro , 
que  usou  pôr  seu  nome  em  um  quadro  grande  ,  pin- 
tado por  elle  na  Igreja  de  S.  Domingos  em  Sena  , 
cuja  data  he  de  122 1  ,  isto  he  ,  19  annos  antes  do 
nascimento  de  Cimabue.  A  pintura  deste  quadro  he 
sobre  o  gosto  Grego  moderno  ,  de  meiter  medo  aos 
meninos  ,  assimcomo  todos  os  mais  daquelles  tem- 
pos. Mas  com  tudo  elle  he  o  monumento  mais  anti^ 
go  ,  com  que  se  pode  gloriar  a  Toscana  depois  do 
restabelecimento  de  tão  bella  Arte.  Entre  os  seus  dis- 
cipulos  se  numerâo  Duccio  ,  e  Ugolino ,  que  imitou 
todo  o  estilo  de  seu  mestre. 

Duccio  de  Boninzegna  Senense. 

Foi  este  dotado  pela  natureza  de  superiores  ta- 
lentos aos  de  seu  mestre  ,  por  isso  tentou  uma  no- 
va estrada  ,  como  demostra  um  quadro  seu  grandís- 
simo ,  pintado  de  ambas  as  paríes  com  infinito  es- 
tudo 5  e  com  o  laborioso  trabalho  de  tres  annos.  Este 
quadro  foi  feito  no  anno  de  1310;  não  temos  daquel- 
les tempos  monumento  mais  precioso.  O  Principe 
D.  Sigismundo  Chigi ,  tão  amante  das  bellas  artes  , 

„  Ed  a  chi  Dio  si  vasta  anima  diedo , 
55  Ch'  or  d'Homero  le  veneri  emulasse  , 
„  Or  d^Erodoto  i  geni ,  or  d'Archimede  ^ 
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o  mandou  abrir  em  estampa  ,  paraque  o  mundo  to- 
do pudesse  ver  um  quadro ,  que  faz  época  na  historia 
Pictórica.  A  Duc:io  devemos  a  invenção  de  ornar  os 
pavimentos  com  vários  mármores  de  diversas  cores  re- 
corrados ,  e  unidos  uns  aos  outros:  o  claroescuro  pro- 
duz nelles  a  mesma  illus2o  que  costumio  produzir  as 
cores  ?obre  o  panno.  No  numero  dos  seus  discípulos 
se  contão  o  mestre  Lourenço,  pai  dos  célebres  Lou- 
renzetti  ^  Frei  Jacob  da  Torrita ,  e  Jacob  da  Ponte. 

Século  XIV. 

Simão  de  Memrao. 

Simão  de  Memm.o  ,  Senense  ,  foi  discipulo  do 
mestre  Loarenqo ,  e  condiscipulo  dos  Lourenzetti.  A 
sua  mâior  gloria  consiste  em  ter  feito  o  retraro  da 
famosa  Laura  ,  pelo  qual  o  immortal  Pctrarcha  lhe 
dlrigio  dois  sonetos  ,  que  o  exaltío  excessivamente; 
liberalidade  multo  praticada  dos  Poetas.  Em  Roma 
se  crê  ser  delic  a  N.  Senhora  dita  da  Bocciatta, 
que  se  vê  nas  Lojas  Vaticanas. 

Século  XV. 

Baithazar  Peruzzi ,  Senenre. 

O  estudo  da  natureza ,  e  das  obras  dos  famosos 
artistas  o  fizerão  egrégio  Pintor.  O  seu  desenho  he 
correcto  ,  se  bem  um  pouco  secco  ;  no  colorido 
achou  um  admirável  tom  \  e  a  perspectiva  nos  seus 
qi  rdros  faz  vér  ,  quanto  foi  excellente  até  na  Ar- 
chiiecrura.  A  este  grande  homem  se  deve  a  renov.^^qão 
das  decorações  theatrrcs.  Em  Roma  existem  suas  Pin- 
turas;  na  Igrej.i  de  Santo  Onofre  no  altar  mor,  todas 
afresco  daco  nija  debaixo.  Em  Santa  Maria  da  Paz, 
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c?ebaixo  da  cúpula  ,  um  quadro  da  SS.  Virgem  da 
Apresentação  ao  Templo.  No  Palacio  da  Farne/ina 
algumas  Pinturas  a  fresco. 

O  Sodoma. 

A  João  Antonio  Razzi  o  Sodoma  fazem  uns 
natural  de  Verzelle  no  estado  de  Sena  ,  e  outros  de 
Vercelli  no  Piemonte.  Comoquerque  seja  ,  nao  ha  dú- 
vida ,  que  á  escola  Senense  pertence  este  grande  ho- 
n;em.  Foi  um  daquelles  génios  felizes,  que  facilmen- 
te executáo  as  coisas  mais  difficuliosas  :  nas  ?uas  obras 
se  descobre  o  estudo  ,  que  elle  fez  do  antigo  ,  so- 
bre o  mi,  e  sobre  a  anathomia,  Vazari  pertende,  que 
elle  pintasse  por  prática  ;  porém  não  obstante  as  suas 
Pinturas  podem  estar  a  pir  das  melhores  daquelles 
tempos.  Forâo  seus  discípulos  oRusticone,  oRiccio, 
o  Mecherino  ,  o  Scalabrino  ,  Marcos  de  Pino  ,  e 
Michael  Angelo  Anselmo.  Em  Roma  se  conservao 
suas  Pinturas  na  Famezina.  Veja-se  Exame  Analy- 
tico. 

O  Mecherino» 

Domingos  Beccafume  Mecherino,  Senense,  áls- 
-GÍpuIo  do  Sodoma  ,  foi  copioso  na  invenção  ,  e  deo 
ás  suas  fysionomias  aquella  graça  ,  que  se  descobre 
nos  risonhos  semblantes  das  gentis  matronas  de  Sena; 
nas  mãos  porém ,  e  nos  pés  foi  um  pouco  incorrecto, 
A  obra,  em  que  elle  se  mostrou  sublime,  foi  o  pro- 
digioso pavimento  da  Calhedral  de  Sena  ,  eni  que 
leve  grande  parte. 
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Século  XFL 
Vanni. 

O  Cavalheiro  Francisco  Vanni,  Senense,  o  estu- 
do ,  que  elle  fez  das  obras  deBaroccio,  e  deCorreg- 
gio  ,  mais  do  que  com  algum  mestre,  lhe  sérvio  de 
muiío  para  adquirir  aqueile  vigoroso  colorido  ,  eaquei- 
le  toque  gracioso,  que  se  devisa  nos  seus  quadros; 
foi  fácil  na  invenção  ,  e  teve  um  desenho  correciissi- 
mo  ;  as  íuas  roupagens  porém  são  desagradáveis,  e 
recortadas.  Guido  Reni  teve  com  elle  uma  sincera 
amizade.  Entre  os  seus  alumnos  foi  Michael  Ange- 
lo ,  e  Rafael  seus  filhos.  Em  Roma  existem  suas  pin- 
turas i  na  Igrcj;i  de  S.  Pedro  a  queda  de  Simão  Ma- 
go ,  cm  S.  Cecília  em  Trastiberi  J.  C.  í^çoutado  á 
columna,  e  S.  Cecilia  moribunda,  debaixo  do  altar 
mór.  No  Oratório  da  Igreja  Nova  ,  o  quadro  do 
altar  he  de  um  dos  seus  filhos.  Em  S.  Maria  Maior 
um  S.  Francisco  sustentado  pelos  Anjos.  Em  S.  Ma- 
ria de  Populo  a  cúpula  ,  e  os  quatro  ângulos. 

Salimbeni. 

O  Cavalheiro  Vcn*ura  S:ílimbeni ,  Scnense,  discí- 
pulo de  Archangelo  seu  pai ,  era  irmão  pela  parte  da 
mãi  do  sobredito  Vanni.  Possuía  uma  muito  boa  ma- 
neira de  pintar  5  eum  colorido  semelhante  ao  da  Lom- 
bardia ,  sebem  hum  pouco  duro.  Se  tivesse  frequen- 
tado os  laboriosos  estudos  ,  que  se  requerem  para 
chegar  ao  sublime  da  arte  ,  não  ha  dúvida  que  teria 
sido  excelíente.  Asinclinaqoes  amorosas  que  o  levarão 
a  Capua  ,  e  os  triunfos  de  Annibal  Caracci  tornarão 
ma's  languida  a  actividade  deste  Pintor.  Em  Roma 
são  pinturas  suas  ;  na  terceira  capella  á  mão  direita 
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em  Jesus,  um  Abrahâo  que  adora  os  Anjos,  e alguns 
íiieninos  a  fresco  ,  nos  triângulos  do  tecto  ;  e  na  Ca- 
pella da  Saniissima  Trindade,  o  Padre  Eterno  a  fres- 
co. Em  Santa  Maria  Maior  ,  cm  a  nave  do  meio 
entre  as  janellas  ,  uma  N.  Senhora  com  o  Menino, 
e  São  José ,  e  a  Annunciajao,  Em  S.  Simeáo  Profe- 
ta a  Circuncisão. 

Além  destes  outros  mais  Artistas  famosos  sahirão 
desta  escola.  Podem  consultar-se  ss  cartas  Senen^es 
do  muito  louvado  de  la  Valle  ,  jáque  os  apertados 
limites  de  um  Ensaio  nao  permittem  dar  mais  vas- 
ta noticia.  Nas  outras  escolas  igualmente  faremos  tam- 
bém assim  seguindo  o  mesmo  methodo.  Advirta-se 
pois  ,  que  nos  pareceo  mais  acertado  o  fazer  que  os 
alumnos  vão  depois  dos  mestres ,  de  quem  tiverão  os 
princípios  da  Arte  ;  por  cujo  motivo  coUocamos  por 
exemplo  Ciro  Ferri  ,  aindaque  Romano  ,  na  escola 
Florencina  5  e  Passignani ,  sebem  Florentino,  na  Rcr 
mana  ,  etc. 

Escola  Florentina. 

Os  caracteres  ,  que  distinguem  esta  escola  ,  sao 
um  estro  poético,  um  pincel  livre,  e  correcto,  eum 
estilo  nobre  ,  e  grandioso.  Nos  seus  quadros  porém 
pouco  gosto  se  acha  do  bello  antigo  ,  e  as  mais  das 
vezes  falta  no  color  do ,  ou  por  muito  languido  ,  ou 
por  demasiadamente  forre.  Eisaqui  os  grandes  homens, 
que  nella  se  distinguirão. 

Século  XIIL 

João  Cimabue. 

João  Cimabue  Florentino  foi  instruído  nos  prin- 
cípios da  Arte,  ou  por  algum  Pintor  Grego,  como  al- 
guns querem ,  ou  talvez  por  algum  Senense,  Seja  qual 
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fôr  o  seu  mestre  ,  he  certo  ,  que  depois  do  novo 
augmenco  das  bellas  artes  na  Itália,  nao  teve  a  e^^cn- 
la  Florentina  outro  Pintor  mais  aatigo.  Tinha  na  ver- 
dade génio  para  a  Arte  ,  mas  pouco  daqueile  bom 
gosto,  que  se  adquire  sóaiente  peia  experiência. 

Glotto. 

Glotto  Florentino  ,  discipulo  de  Cimabue  fez  o 
quadro  da  Barca  de  S.  Pedro  ,  que  está  da  parte  de 
dentro  sobre  a  porta  da  Bazilica  Varicana.  Este  mo- 
numento he  mais  precioso  pela  antiguidade  ,  do  que 
pela  pintura.  Veja-se  adiante  o  Exame  Analytico. 

Século  XF. 

Masaccio, 

Ma^accio  Florentino,  discipulo  de  um  certo  Ma- 
solino  nos  poucos  annos  da  sua  vida  poz  a  Arce  em 
tanta  reputação  ,  que  com  razão  se  pode  chamar  o 
Chefj  da  escola  moderna  Florentina.  Em  Roma  na 
Capella  do  Rosario  em  S.  Clemente  existem  suas  Pin- 
turas a  fresco. 

Lucas  Signorelli. 

Lucas  Signorelli  de  Cortona  na  Toscana  ,  discí- 
pulo de  Pedro  de  la  Francesca  a  parte  emqiíe  foi  pri- 
moroso, foi  o  desenho  ;  nas  suas  comp  osições  ?e  vê 
muito  espirito,  de  maneira  que  Michael  A  .gelo  Buo- 
naroti  fazia  das  suas  obras  tal  esiiinaç^ío  ,  que  copiou 
algumas  coisas  deste  grande  homem.  He'  bem  difncil 
o  differença-las  das  de  seu  mestre.  Em  Roma  as  suas 
pinturas  a  fresco  úo  a  historia  de  S.  Bernardino  em 
Aracseii  na  primeira  capclla  á  mão  direita  3  outros  os 
faztm  do  Finiuricchio. 
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Leonardo  de  Vinci. 

Leonardo  de  Vinci  do  Estado  Florentino  ,  discí- 
pulo de  An  Cl  ré  Verrocchio  foi  um  dos  primeiros  artí- 
fices que  mais  se  distinguirão  nesta  escola  :  pintou 
com  Michael  Angelo  no  saJlao  do  Conselho  de  Flo- 
rença ,  onde  íizerno  aquelles  famosos  cartões ,  dos  quaes 
estu  cando  Rafael  abandonou  a  maneira  secca.  O  de- 
senho desre  sublime  Pintor  he  correctíssimo,  o  colo- 
rido agradável  \  e  rirando  o  ser  alguma  vez  um  pou- 
co mesquiiilio,  expremia  com  a  maior  viveza  as  pai- 
xões d'alma.  Forao  do  numero  dos  seus  discipulos  Fr. 
Baríholoraeu  de  S.  Marcos,  oPontormo,  e Cesar  de 
Sesto. 

Pedro  Perugino. 

Pedro  Perugino,  discípulo  do  rnesmo  André  Ver- 
rocchio, nao  obstante  o  estilo  daquelles  tempos  al- 
gum tanto  secco  ,  e  mesquinho,  teve  maneira  gra- 
ciosa com  muita  elegância  nas  fysionomias ;  porém  so- 
bre tudo  o  que  mais  contribuio  para  a  sua  fama  foi  o 
ter  sido  mestre  do  grande  Rafael.  Também  forão  seus 
aiumnos  Baccio  Ubertini  ,  e  Piniuricchio  Em  Roma 
existem  suas  pinturas;  em  S.  Marcos  o  quadro  do  al- 
tar, na  Capella  do  Santíssimo  ,  no  Palacio  Vaticano 
algumas  a  fresco. 

Pinturicchio. 

Bernardino  Pinturicchio  de  Perugia ,  discípulo  de 
Pedro  Perugino^  teve  muito  génio,  e  grande  talento, 
sep,undo  bem  mostrou  na  vida  de  Pio  IL  ,  pintada  na 
Bibiioíheca  da  Cathedral  de  Sena  ,  na  qual  sc  cre, 
que  o  ajudasse  Rafael  de  Urbino.  Nos  seus  quadros 
UFou  decores  muito  fones,  e  teve  por  costume  o  pin- 
tar em  cima  de  superfícies  relevadas  ;  novidade  esta 
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q-ie  não  teve  séquito.  Em  Roma  emS.  Maria  de  Po- 
pulo  está  um  Nascimento  ;  S.  Jeronymo  ,  com  todas 
as  outras  Pinturas  da  mesma  capella  ,  e  o  quad.o  da 
SS.  Virgem  com  S.  Agostinho.  Em  Santo  Onofre  as 
Pinturas  a  fresco  no  aliar  Mór  da  cornija  superior. 
Em  Aracoeli  as  da  primeira  capella  á  mão  direita. 

Fr.  Bariholomeu  de  S.  Marcos. 

/  Frei  Bartholomeu  de  S.  Marcos  Florentino  ,  dis- 
cípulo de  Leonardo  de  Vinci,  teve  amizade  co.n  Ra- 
fiel  ,  de  quem  aprendeo  as  regras  da  perspectiva  ,  e 
elle  lhe  ensinou  as  do  colorido.  He  suave  o  seu  pin- 
cel ,  o  desenho  correcto  ,  e  as  suas  figuras  não  care- 
cem de  graça.  Entre  os  seus  discípulos  tem  lugar  Cec- 
chino  dei  Frate. 

Michael  Angelo  Buonarotti. 

Michael  Angelo  Buonarotti  Florentino  ,  foi 
alumno  de  Domingos  Ghirlandajo,  A  sua  maneira 
de  pintar  era  féra  ,  e  terrível  ,  escolhia  sempre  posi- 
luras,  difncultosas ,  e  estravagantes  ;  o  seu  colorido 
era  áspero  ,  e  para  fazer  pompa  da  Ana?homía  ,  e 
do  desenho  marcava  demasiadamente  os  músculos  ,  e 
as  outras  partes  do  corpo.  Mas  que  espirito  ,  que 
força  admirável  na  expressão  das  suas  composições  ! 
Que  Poético  enthusiasmo  nas  suas  idéas  í  Elie  foi  o 
primeiro  a  banir  da  Pintura  o  estilo  secco.  Um  dos 
seus  alumnos  foi  Daniel  de  Voirerra.  Nao  pôde  ne- 
gar-se  ,  que  seja  seu  o  desenho  da  Fl.igjliaçáo  de 
Jesu  Chri^to  ,  que  está  em  S.  Pedro  Monte  rio  em 
Roma,  cujo  quadro  foi  depois  colorido  pT  PVei  Se- 
bastião dei  Piombo.  Na  capella  Sixtina  do  Palac'0 
Vaticano  o  Juizo  Universal.  Veja-se  Exame  Analí- 
tico. 
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André  dei  Sarto. 

André  dei  Sarro  Florentino ,  foi  discipulo  de  Pe- 
dro de  Cósimo.  Mass  que  nenhuma  outra  coisa  o  pró- 
prio ralenro  o  constituio  na  ordem  dos  egrégios  Pin- 
tores. Foi  na  verdade  excellente  desenhador,  bom  co- 
lori^ra  ,  e  grande  inrellig  nre  do  nú  ;  mas  nein  sem- 
pre  usou  a  nece>saria  verdade  nos  rostos  das  figuras, 
e  nas  suas  obras  pouca  energia  se  admira.  Fez  uma 
copia  do  retrato  de  Leão  X,  ,  pintado  por  Rafael , 
tão  exacto,  e  fiel,  que  enganou  o  mesmo  Julio  Ro- 
mano ,  que  lhe  linha  feito  as  roupagens.  Jorge  Va- 
zari,  e  Jacopin  dei  Conte  forão  seus  discipulos. 

Século  XVI. 

Pontormo. 

Tiago  Carucci ,  o  Pontormo  ,  Florentino ,  discí- 
pulo de  Leonardo  de  Vinci,  teve  grandiosa  maneira, 
suppostoque  algum  tanto  dura.  Nas  primeiras  <  bras 
deste  famoso  artista  se  descobre  um  pincel  vigoroso, 
e  um  bello  colorido  j  mas  por  quanco  adopf  u  depois 
o  pintar  Todesco  ,  daqui  vem  ,  que  as  suas  ultiir  as 
obras  sejão  pouco  apreciáveis.  Bronzino  foi  um  dos 
seus  discipulos. 

O  Mestre  Rosso. 

O  gen?o  sing  ilar  deste  Florentino  ,  e  o  estu- 
do ,  que  fez  com  especialidade  das  obras  de  Mi- 
chael  Angelo,  e  de  Leonardo  de  Vinci  lhe  grangeá- 
rao  um  nome  célebre  na  Pintura.  Exprin  ia  muito 
bem  os  aff  c  os  da  alma  ;  dava  um  re^peifavtl  ca'-a- 
Cíer  y  cabeqas  dos  vtlhos,  e  muita  viveza  ,  e  doçu- 
ra ás  figuras  de  mulheres.  Mas  alg.umas  vez^s  pu.tou 
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por  capricho  ,  e  postoque  o  seu  desenho  fosse  corre- 
cto tinha  comludo  algum  tanto  de  inculro  ,  e  feroz. 
Em  Roma  existem  suas  pinturas  na  Igreja  da  Paz, 
sobre  a  primeira  capeila  ,  á  mao  direita  da  grande 
cornija  superior. 

Daniel  de  Volterra. 

Daniel  de  Volterra  no  Estado  Florentino,  discí- 
pulo de  Mich3el  Angelo,  desenhou,  segundo  o  esti- 
lo de  seu  grande  mestre  mas  como  só  longa,  e  in- 
cansável appiicaçao  lhe  tez  conseguir  perícia  ,  e  in- 
lelligencia  da  Arfe  ,  por  isso  se  vê  alguma  dureza 
no  seu  pincel  ,  e  nem  sempr«^  as  suas  figuras  tem  ex- 
pressão conveniente.  Estudarão  comeste  Pintor  famo- 
so Tiago  Rocca,  Pellegrino  'iibaldí,  Miguel  Alber- 
ti ,  e  joao  Paolo  Rossetti.  Era  Roma  sâo  pinturas 
suas  em  S.  Zvíarcelío  ,  as  da  capclIa  do  Crucifixo  ,  ex- 
ceptuando Adáo,  e  Eva,  e  a  de  S.  Mattheus  ,  e  S. 
Lucas,  que  s30  de  Pierin  dei  Vaga.  Na  Trindade  dos 
Montes  ,  o  Descendimento  da  Cruz.  Veja-se  adiante 
o  Exame  Analytico. 

Francisco  Salviatl. 

Francisco  Salviati  Florentino  ,  discípulo  de  Bac- 
elo Bandinelli  ,  foi  valente  no  desenho ;  teve  uma  cor 
de  carne,  a  mais  natural;  boa  escolha  das  roupagens  , 
sem  interromper  o  nú.  Porém  seria  mais  louvável  se 
tivesse  tido  maior  fluidez  nos  contornos.  Forao  seus 
alumnos  José  Porta  ,  chamado  o  Salviati  ;  e  Roviale 
He' panhol.^  Em  Roma,  em  S.  Francisco  cm  Ripa, 
exine  Uina  Annunciação.  Em  S.  João  degoliado  no 
Oratorivv ,  o  quadro  do  altar;  a  Visitação  de  N.  Se- 
nhora; e  a  Natividade  de  S.  João  Baptista.  Na  igre- 
ja de  Sanca  Maria  dePopuIo,  as  pinturas,  que  ador- 
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mo  a  Capella  de  N.  Senhora  do  Loretto  ,  isto  he , 
somente  do?  quatro  ovados.  Em  Santa  Maria  dei- 
TAnima  ,  no  altar  de  Jesu  Christo  Zvlorío  ,  as  pia- 
luras  a  fiesco. 

Angelo  Bronzino. 

Angelo  Bronzino  Florentine  ,  discípulo  de  Pon- 
tcrmo ,  imitou  muito  bem  a  primeira  mineira  de  seu 
mestre,  sorte  que  as  obra^  deambo>  elíes  p  arecem 
d:*  um  só  bincel.  Forao  seus  di^^cipulos  Estevão  Pieri , 
Alexandre  Allori ,  e  Sante  Tui. 

Jorge  Vazari. 

Foi  este  Florentino  ,  discípulo  de  André  dei 
Sarto  ,  e  de  Michael  Angelo  Buonarotti.  Entendia 
maravilhosamente  os  ornatos  ,  e  a  Architetura  ;  era 
fácil  no  desenho ,  mas  repetidas  vezes  despre/ou  o  co- 
lorido. Forao  seus  alumnos  Donato  de  Formello,  e 
Tiago  Zucca.  Em  Roma  existem  suas  obras  no  Pa- 
lacio Vaticano,  e  na  Chancellaria  ;  em  S.  Pedro  Mon- 
lorio  a  Conversão  de  S.  Paulo  ;  em  S.  João  degolla- 
do,  o  quadro  do  altar  mór, 

^  Jacopino  dei  Conte. 

Jacopino  dei  Conte  tam.bem  foi  Florentino, 
discípulo  de  André  dei  Sarto.  Digno  cerianente  de 
tão  grande  mestre  ,  foi  este  Pintor  ins  gre  ,  o  qual 
no  género  de  retratos  excede  a  todo«  os  Pjnrores  da 
escola  Florentina.  Scipião  Pulzone  Gaetano,  foi  um 
dos  seus  ali  mnos.  Em  Roma  se  conservai)  sua"?  pin- 
turas ,  edi  S.  João  degollado  no  altar  de  N.  v^^enho- 
ra  ,  as  f guras  ,  e  a  gloiia.  No  Qrafono  o  De^c^  n- 
dimenro  da  Cruz  ;  e  a  historia  de  ousn  io  o  Anjo 
anauncia  a  concepjão  de  S.  João  Baptista  ,  quando 


Ensaio 


préga,  e  quando  baptiza  a  Jesu  Christo.  Em  S,  Luiz 
dos  Francezes ,  um  S.  Dionyzio.  Na  Igreja  dos  Ca- 
puchinhos,  um  Christo  morro  com  outras  figuras,  e 
um  S.  Francisco  com  os  signaes  das  chagas. 

José  Porta. 

José  Pofta  ,  dito  o  Salviati  ^  do  Castello  Novo 
naGarfagn  ma  foi  discípulo  de  Francisco  Salviati.  Es- 
te Pintor  soube  apropriar  ao  seu  génio  uma  maneira  , 
que  part  cipava  do  gesto  Romano  ,  e  Veneziano.  O 
seu  desenho  he  correcto,  bom  o  seu  colorido,  e  a  in- 
venção fácil  ;  m.as  ob?erva-se  nas  suas  obras  nimia 
affectiqâo  ,  prmcipalaiCMte  no  exprimir  os  músculos 
do  corpo. 

Scipião  Pulzone. 

Scipião  Pulzone  5  denominado  Gaetano,  porque 
era  de  Gaeta  ,  discipulo  de  Jacopino  dei  Conte.  Os 
seus  quadros  inspirâo  devoção  ,  tem  cortecção  de  de- 
senho ,  elegância  nas  figuras ,  e  colorido  no  seu  tom 
conveniente.  Era  summa  pôde  dar-se-liie  o  titulo  de 
um  dos  primeiros  pintores  da  escola  Florentina.  Era 
Roma  as  suas  pinturas  ornâo  varias  Igrejas.  Em  Santa 
Ca.herina  dos  Cordeiros  ,  uma  Assumpção.  Na  Igreja 
Nova  na  primeira  capella  á  mão  direita  uro  Crucifixo. 
Em  S.  Eloy  dos  Ferreiros,  o  quadro  do  ultimo  altar 
á  mão  esquerda.  Em  Jesus  na  capella  da  parte  esquer- 
da do  altar  mor  ,  as  pinturas  debaixo.  Em  S.  João 
de  Laterão  ,  o  quadro  do  altar  da  sachrisiia.  Na  Igre- 
ja de  Aracisli  ,  passada  a  capella  do  Crucifixo  urrj  re- 
trato no  Deposito.  Em  S.  Silvestre  em  Monte  (  a- 
vallo  o  quadro  do  altar  do  Cruzeiro  da  parte  esquerda. 
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Alexandre  Allori. 

Alexandre  Alíori ,  Florentino,  discipulo de Bron- 
zino  seu  tio,  enrendia  prinioroíarnenle  o  nú  *,  o  seu 
pincel  he  fértil  ,  e  delicado  ,  e  os  seus  quadros  srio 
cheios  de  gr^ça  ,  e  de  viveza,  O  Cigoli  foi  seu  alu- 
mno. 

Sante  Titi. 

Sante  Titi  ,  Florentino  ,  foi  também  discípulo 
do  mencionado  Bronzino.  Nos  seus  quadros  vê-se  ob- 
servada optimamente  a  historia  com  boa  perspectiva  , 
e  paizagem.  Baccio  Ciarpi  ,  e  Agostinho  Ciampelli 
cstudáíão  com  este  sábio  mestre.  Em  Roma  exisíem 
suas  pinturas ;  na  igreja  de  S.  Chry?ogono  um  S.  Fran- 
cisco em  oraç.^o  ;  em  S.  João  dos  Florentinos  ^  um  S. 
Jeronymo  orando  diante  de  um  Crucifixo. 

Zucca. 

Tiago  Zucca  ,  Florentino  ,  discípulo  de  Jorge 
Vazari  excedeo  largamente  a  seu  mestre  no  colori- 
do ,  e  na  doçura  do  pincel.  Entre  os  seus  alumnos 
se  nunierno  Francisco  Zucca ,  ou  Zuchi  seu  írmao  ,  e 
João  Cosei.  Em  Roma  existem  suas  pinturas  j  em  San- 
to Espirito  em  Sassia ,  as  da  tribuna  ,  e  a  vinda  do 
Espirito  Santo;  em  São  João  degollado ,  o  nascimen- 
to debite  Santo ;  no  Oratório  da  Santíssima  Trindade 
dos  Peregrinos,  o  quadro  do  altar;  em  Santa  Maria 
maior  ,  o  quadro  do  Pontífice  Liberio  ,  indicando  o 
sitio  para  a  fabrica  da  Igreja ;  na  Igreja  de  Santa 
Maria  in  via  y  a  abobeda  da  capella  da  Annunci^* 
qão. 
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Cigoli ,  ou  Civoli. 

Luiz  Gardi  de  Cigoli  ,  ou  Cívolí  ,  na  Tos- 
cana ,  discípulo  de  Alexandre  Allori  ,  foi  grande 
Anathoinico  ,  e  por  isso  valente  desenhador,  leve 
muito  engenho  5  e  um  pincel  firme  ,  e  vigoroso.  O  qua- 
dro de  uni  Ecce  Homo  ,  que  fez  em  competência  a 
Biroccio  ,  e  a  Michael  Angelo  de  Caravaggio  ,  foi 
julgado  pelo  melhor.  João  Belinerti ,  e  Domingos  Fe- 
íi  forão  seus  alumnos.  Era  Roma  existem  suas  pin- 
tu-^as  ;  na  Igreja  de  S.  Paulo  extra  muros  ,  o  qua- 
dro do  altar  no  meio  da  tribuna  ,  e  o  enterro  do 
ir.csmo  S.into;  cm  Santa  Maria  maior,  a  cúpula  da 
CripelL-i ,  onde  se  vê  representada  a  Virgem  N.  Senho- 
ra em  pi  sobre  a  Lua;  em  Sao  João  dos  Florentinos 
tmi  S.  Jeronymo  escrevendo ,  cujo  quadro  está  posro 
a  um  lado  da  capeila  do  mesmo  Santo. 

Vecchi. 

João  de  Vecchi ,  foi  natural  de  Burgo  na  Tosca- 
na. Teve  por  mes:re  nos  seus  princípios  um  Pintor 
ordinário,  porém  depois  se  aperfeiçoou  com  Rafoel- 
lin  dei  Colle  ,  discípulo  de  Rafael.  Bom  desenho  ,  e 
gracioso  colorido  possuio  este  ejxelso  Pintor ;  porém 
não  entendia  sufficicntemenre  o  contraste  da  luz  ,  e 
das  sombras.  Todavia  os  seus  quadros  são  assás  es- 
timados pelos  inteliigentes.  Forão  seus  aluamos  An- 
dré  Commodo  ,  João,  e  Cezar  Torelli.  Em  Roma 
permanecem  suas  pinturas;  em  S.  Pedro  Montorio,  as 
Chagas  de  S.  Francií-xoi  em  Santa  Martha  no  Vati- 
cano ,  uma  Santa  Margarida ;  em  S.  Paulo  extra- 
muros,  um  S.  Bento  em  extasi ;  em  S.  Bartholomeu 
dos  Marchantes  um  Santo  do  rresmo  nome;  em  Santo 
Eloy  dos  Ourives  ,  o  nascimento  de  Christo ;  na 
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Trin.kde  dos  peregriaos  um  S.  Francisco;  em  S. 
Lourenço  em  Damazo  ,  a  fachada,  defronte  do  altar 
mór  ;  em  Santo  André  de  la  Valle  ,  um  S.  Sebas- 
tião na  lígreja  de  Aracseli,  um  S.  Jeronynio  ,  e  ou- 
tros prodigiosos  factos  da  vida  deste  Santo ,  em  San- 
ta Prax  des  ,  um  Senhor  Morro;  em  Santo  Angelo 
em  Borgo ,  um  S.  Mjguel  ;  em  S.  Bernardino,  um  S. 
Diogo ,  e  Santa  Hellena. 

Baccio  Ciarpi. 

Baccio  Ciarpi ,  Toscano  ,  foi  discípulo  de  Sante 
Titi.  EsiQ  Professor  tinha  uma  boa  ,  e  correcta  manei- 
ra; mas  semdiivida  maior  gloria  lhe  resulta  deter  sido 
alumno  de  Pedro  deCortona.  Em  Roma  existem  suas 
pinturas  ;  na  Igreja  dos  Padres  Capuchinhos  ,  um 
Christo  no  Horto  ;  em  S.  João  dos  Florentinos, 
Santa  Maria  Magdalena ,  levada  pelos  Anjos. 

Século  XFIL 

Mannozzi. 

De  João  de  S.Joao  Mannozzi ,  no  Estado  Floren» 
tino  ,  ignora-se  quem  fosse  o  mestre  j  mas  he  cer- 
to que  este  Artífice  illustrou  grandemente  a  escola 
Florentina  com  a  superioridade  do  seu  talento.  Foi 
especialmente  excellente  em  pintar  a  fresco  ;  o  seu 
colorido  he  florido;  intelligente  da  perspectiva,  e  no 
imitar  com  o  pincel  os  baixos  rtlevos  de  mármore 
foi  insuperável.  Em  Roma  existem  suas  pinturas ;  em 
S.  Chry.ogono  no  segundo  aUar  á  mão  direita  os 
ires  Anjos ;  em  Santi  Quattro  a  tribuna ,  e  a  Annun- 
ciaqao;  em  N.  Senhora  dps  Montes  varias  pinturas 
na  Capella  de  S.  Carlos;  em  Smra  Maria  de  Populo 
a  pintura  a  fresco  da  terceira  capella  á  mão  çsquerdai 
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Bcneíini. 

Pedro  deCortona  Berrerini ,  naTo?cana  foi  dis- 
cípulo dosob  ediro  Bciccio  Ciarpi.  O  seu  cokndo  he 
verdadoirameníe  florido,  mas  um  pouca  fraco  nas  car- 
nes ;  bemcomj  também  os  seus  quadros  pela  maior 
parte  carecem  de  expressão  :  as  figuras  de  elegância  , 
e  as  roupagens  lanqadas  com  máo  gosto.  Mas  cncendeo 
perfeita menre  a  forqa  ou  o  effeito  do  claroescuro  ,  e 
a  disrribuiqão  dos  g^uppo?.  Pelo  fogo  ,  c  vivacidade 
do  seu  vasto  engenho  teve  maior  merecimento  nas  gran- 
des machinas ,  isco  he  ,  nos  quadros  de  uma  invenção 
complicada.  Forão  seus  discipulos,  Barrholomeu  Pa- 
lombo, Guilherme  Correze ,  Paolo  Perugino  ,  João 
Ventura  B  >rghezi ,  Pedro  Paolo  Baldini ,  Lazaro  Bal- 
di ,  Anronio  Gherardi ,  Carlos  Cezi  ,  Jacinto  Gemi- 
gnani ,  João  Francisco  Romanelli  ,  Cyro  Ferri ,  e  Pe- 
dro Lucateili,  Em  Roma  existem  suas  pinturas;  no 
Convento  das  Freiras  de  Santo  Ambrozio  um  S.  Es- 
tevão ;  em  S.  Carlos  o  quadro  do  altar  mór  ;  na 
Igreja  Nova,  a  abobada,  a  cúpula ,  ea  ttibuna  a  fres- 
co ,  e  a  abobada  da  sachristia  ;  em  S  Lourenqo  em 
Miranda,  o  quadro  do  altar  mór ;  nos  Capuchinhos , 
um  S.  Paulo  ,  na  acção  de  recobrar  a  vista  ;  em  S. 
Pedro  no  Vaticano  ,  a  Santíssima  Trindade  ;  em  S. 
Salvador  do  Louro  ,  o  nascimento  de  Christo  ;  no 
Palacio  Barberini  a  abobada.  Veja-se  Exame  Analytico. 

Cyro  Ferri. 

Cyro  Ferri  Romano ,  discípulo  de  Pedro  de  Cor* 
tona  imitou  tão  bem  seu  mestre ,  que  he  difíicii ,  não 
confundir  as  obras  de  um  com  outro;  e  talvez  pore& 
feito  de  não  ter  diversificado  ,  e  exprimido  bastan- 
temenie  os  caracteres  de  cada  figura.  Ha  quem  di* 
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ga  ,  que  o  clume  pela  fama  deBacici,  que  eníac  pin- 
tava eai  Jeeus  a  sua  inaravilliosa  ohra  ,  foi  a  causa 
da  sua  morte.  No  numero  dos  seus  alumnos  deve  en- 
trar João  B  jptista.  Em  Ron  a  exL-tem  suas  pinturas  *, 
em  Santo  Auibrozio  ,  o  quadro  do  altar  mór  ;  em 
Sanca  Ignez  á  Praça  Navona  ,  a  cúpula;  em  S.  Mar- 
cos ,  a  Virgem  Maria  N.  Senhora  com  o  Meniao , 
e  Santa  Maninha ;  era  S,  Lucas  ,  um  S.  Lazaro 
Pintor  ,  sebcm  alguns  o  fazem  de  Lazaro  Baldi ;  em 
Santa  Maria  da  Morte ,  o  quadro  do  altar  mór. 

Escola  Flammenga. 

Os  caracteres  distinctivos  desta  escola  ,  sao  uma 
perfeita  intelligencia  do  claroescuro ,  um  bem  acabado 
sem  seccura ,  um  pincel  gracioso,  e  uma  douia  união 
de  tintas  locaes  Emquanto  pois  aos  seus  defeitos 
imitou  quasi  sempre  a  natureza  servilmente  ,  tal  qual 
em  si  se  mostra,  e  não  qual  deveria  ser.  He  bacante 
numerosa  esta  escola  ,  porque  comprehende  também  / 
a  Holandeza  ,  e  Alema.  Mas  assimcomo  a  maior 
parte  das  suas  piníuras  só  representão  bambuchatas , 
banquetes,  paizss ,  frutos,  e  flores,  de  cujos  géneros 
não  he  minha  tenção  fallar  ,  porisso  darei  tão  só- 
mente  de  alguns  abreviadas  noticias. 

Século  XIF. 

Van-Eyk. 

JoâoVan-Eyk,  de  Bruges,  aprendeo  a  Arte  com 
um  seu  irmão;  mas  em  breve  o  excedeo:  e  assim  he 
reputado  pelo  Fundador  da  escola  Flammenga.  Este  fa- 
moso Artista  >  foi  quem  inventou  a  pintura  a  olec. 
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Século  Xr. 

Alberto  Durero. 

A  Alberto  Durero  ,  de  Norimberga  ,  o  seu  extraor- 
dinário talento  3  mais  que  algum  mestre  contribuio  a 
faze-lo  f  jinoso.  Tinha  uma  imaginação  viva  ,  execu^ 
tava  as  suas  obras  sem  nunca  mudar  de  esrilo  ;  era 
muito  corrtcio  no  desenho  ,  sebem  algum  tanto  ás- 
pero. Negligenciou  em  demasia  a  degradação  das  co- 
res ;  usou  de  expressões  pouco  nobres  ;  e  na  parte , 
que  viiz  respeito  aos  costumes  ,  também  n^o  foi  izen- 
to  do  grande  defeito  de  vestir  os  Patriarchas  da  an- 
tiga Lei  ao  modo  Todesco. 

Secu/o  XFL 

Holbeim 

João  Holbein ,  de  Basilea  ,  discípulo  de  seu  pai , 
este  grande  homem  tirando  lhe  nas  roupagens  o  mio 
lançado,  separou-se  dos  defeitos  dcsia  escola.  A  sua 
imaginação  era  sublime  ,  o  colorido  vigoroso  ,  e  deu 
ás  suas  figuras  um  relevo  que  docemente  engana, 

Vaenio, 

Ottão  Vaenio  ,  de  L^yden  ,  discípulo  de  João 
Winghen  ,  veio  estudar  a  Roma  sobre  o  antigo  ,  e 
melhores  obras  dos  Pintores  Italianos  ,  e  taínb^m  por 
algum  tempo  ouvio  os  dictames  de  Frederico  Zucca- 
ro.  Foi  insigne  no  desenho  ,  no  claroeycuro  ,  e  na 
expressão.  Os  emblemas  de  Horácio,  abertos  dos  seus 
desenhos  grande  idéa  nos  dão  da  sua  intelligencia  .  e 
do  seu  talento  extraordinário.  Rubens  estudou  com 
este  Artista  famoso. 
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Bloemart. 

Abrão  Bloemart  ,  de  Corciim  ,  foi  cUsclpuIo  de 
um  Piíuor  p.:uco  céUbie.  Um  m;>>io  de  vestir  fi- 
guras bem  entendido  ,  um  toque  exp:d  to  ,  e  livre, 
c<im  a  grande  mtcHigencia  do  claroescuro  formão  o 
belio  dos  seus  qu-idrop.  í)  gosto  porém  do  seu  dese- 
nho tem  muito  de  Todesco, 

Rubens, 

Pedro  P.^olo  Rubens ,  deAnvers  (*)  ,  discípulo  de 
Vaenio.  A  sua  viagem  pela  Itália  lhe  fez  tom  r  pri- 
meiramente uma  ma eira  semilhante  á  de  Caravaggio  j 
mas  tantoque  chegou  a  Veneza  ,  e  vio  as  obras  de 
Ticiano,  de  Paolo  Veronez ,  e  de  Tintoretto ,  mudou 
logo  inteiramente  de  gosto  ,  formando  dahi  por  dian- 
te um  esrilo  seu  próprio.  Ncs  quadros  deste  sublime 
Professor  brilha  uma  abundância  de  idéas  ,  quesurpren 
de;  iimí  boa  intelligencia  de  claroescuro,  um  pincel 
mimoso  ,  e  um  g  >í^to  delicado  nas  roupagens.  Im- 
puta-se-lhe  com  tudo  alguma  falta  de  correcção  nas 
figuras;  U'v^  gosto  de  desenho  pesado;  e  nas  suas  com^ 
posições  descoberto  muito  o  artificio.  Wandyck  foi 
seu  discipulo.  Em  Roma  se  vem  suasPirtu;as  í^**j  na 


(*)  Mr.  de  Piles  o  faz  nascido  em  Colónia  ,  por  moti- 
vo de  ter  seu  pai  João  Rubens  ,  natural  de  Anvers  ,  deixa- 
do a  pátria  ,  en^  que  tinha  servido  honrosamente  os  empre- 
gos públicos  ,  e  vir  esiabelecer-sc  ai  li  ,  para  dar-se  a  vi- 
da mais  tranquilla.  Veja-se  Jiecueil  de  divers  Ouvrages 
sur  la  Peintnre  et  le  coloris  ^  pag,  357  ,  onde  escreve  a 
sua  vida. 

(**)  Mr.  d?  Piles  na  sobredita  Obra  descreve  todos  os 
quadros ,  que  omáo  o  Gabinete  do  Duque  de  Richeiieu  ,  com 
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Igreja  Nova  o  quadro  do  akar  mór  ,  com  os  dois 
latteraes. 

Século  XriL 
Wandyck. 

Antonio  Wandyck  ,  de  Anver? ,  discípulo  de 
Rubens  fez  alguns  quadros  de  historia  ,  dignos  de 
toda  a  estimação  ;  e  cré-se ,  que  algumas  obras ,  que 
correm  em  nome  de  seu  mestre ,  sejão  suas.  O  géne- 
ro, porém  em  que  mais  se  disringuio,  foi  nos  retra- 
tos, no  qual  a  nenhum  he  inferior,  senão  unicamente 
aTiciano.  Este  famoso  Pintor  naoteve  grande  correc- 
ção no  desenho  ;  porém  sabia  escolher  aquelles  mo- 
mentos ,  em  que  o  caracter  de  uma  pessoa  se  mostra 
em  uma  maneira  mús  vantajosa  para  retratar-se  :  o  seu 
pincel  he  harmonioso,  e  com  summa  verdade,  e  gra- 
qa  exprimio  a  natureza  ,  sebem  não  sempre  na  sua 
belleza  ,  como  deveria  ser.  Mas  pelo  deiDasiado  uso 
dos  reíiexos  no  claroescuro  as  suas  cores  de  carne  tem 
muito  lustro. 

Rembrant  Van-Ryn. 

Rerr;braní  Van-Ryn  ,  de  Leyden  ,  discípulo  de  um 
Pintor  medíocre,  para  não  cahir  nos  erros  da  perspe- 
ctiva ,  cujos  princípios  nunca  quiz  aprender ,  costuma- 
va frequ  ntemeníe  pôr  nos  seus  quadros  o  fundo  ne- 
gro;  também  não  estudou  nada  do  antigo,  e  porisso 
o  seu  desenho  hé  muito  pouco  correcto.   Todavia  es- 


as  suas  competentes  medidas  ,  desde  pag.  287  até  5^2  ,  ana- 
lyzando-os  miudamente ,  e  elogiando  o  seu  Author  como  elle 
merece. 
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te  gran-le  Professor  com  raz!ío  se  conta  no  numero 
doi?  mais  famosos  Artistas.  Os  seus  quadros  vistos  de 
perío  parecem  emboqados ,  porém  em  distancia  produ- 
zem efreito  maravilhoso.  Possuio  em  gráo  eminem- 
te  o  claroescuro  ,  e  sabia  dar  ás  suas  côres  har- 
monia tao  perfeita,  que  as  suas  figuras  parecem  de  re- 
levo ,  especialmente  as  cabeqas  dos  velhos  ,  que  são 
prodigiosas,  Gerardo  Dou  foi  seu  alumno. 

Vander  Kabel. 

De  Vander  Kabel  Hollandez  ,  as  obras  de  Salva- 
dor Ro.?a  ,  e  dos  Caraches  ,  pôde  dizer-se  ,  forão 
mais  q.ie  nenhum  outro  o  seu  mestre-,  e  porisso  a  sua 
maneira  he  totalmente  opposta  áquelle  estilo  polido 
muito  acabado  da  sua  escola.  Poréín  os  seus  quadros 
presentemente  parecein  defumado? ,  em  razão  das  más 
côres,  que  usou  talvez  para  fazer  maior  interesse. 

Vanderneer. 

Egíone  Vanderneer,  dcAmsterdam,  discípulo  de 
Arnaldo  seu  pai  ,  eicellente  paezista  ,  teve  engenho 
particular  para  retratos  ,  e  assumptos  amorosos  ;  re- 
presentava a  natureza  com  toda  a  expressão  pos^ive'  * 
o  seu  pincel  he  mimoso  ;  o  colorido  muito  vivo  j  e 
o  seu  toque  tem  todo  o  espirito. 

Vanderwerff. 

Adrião  Vanderwerff  ,  de  Roterdam  ,  discípulo 
de  um  mestre  ordinário  ,  por  forqi  do  seu  engenho 
se  exaltou  a  taí  gráo  de  excellencia  ,  que  o  Eleitor 
Palatina  o  nomeou  Cavalleiro.  He  còrrectissimo  no 
desenho  ,  o  seu  toque  firme  ,  e  precioso  ,  e  as  suas 
figuras  tem  um  bsllo  resalto.  Emquanto  ao  mais, 
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as  suas  côrcs  de  carne  são  taes ,  que  parecem  marfim 
e  não  são  bastantcmenie  vivas  ;  e  nas  sua?  composições 
falia  aquelle  enthusiasmo ,  que  lie  mais  digno  de  esd- 
mar-se,  que  o  muito  acabado. 

Século  XFIII. 

Mengs. 

Antonio  Rafael  Mengs,  de  Auzig  na  Kohemia , 
aprendeo  com  Ismael  seu  pai.  Nas  primeiras  obras  des- 
te eminente  Artisra  ,  como  bem  observou  o  ilíus- 
tre  Autor  da  sua  vida  ,  se  descobre  o  estudo  ,  e  a 
perfeição  ;  mas  depois  adquirio  facilidade,  graça,  e 
juntou  maior  expressão  ao  colorido  tornando-o  mais 
conforme  com  a  verdade  ,  e  harmonioso.  Ao  contrario 
porém  5  Ricardo  Cumberland  ,  naquelle  seu  livro  intitu- 
lado Acdotes  of  eminent  Painters  inSfain  ^  etc.  „ 
pertcnde  dar-lhe  um  caracter  assas  diverso  ;  mas 
o  excessivo  amor  da  pátria  talvez  lhe  augmcntou  os 
mais  diminutos  defeitos  deste  grande  homem.  Em 
Roma  existem  suas  pinturas ;  na  Igreja  de  Santo  Eu- 
sébio a  abobada  ;  e  no  Palacio  Vaticano  o  tecto  da 
Camera  dos  Papeis. 

Escola  Veneziana. 

Um  douto  colorido  ,  uma  summa  Intelligencía 
de  clarocscuro  ;  toques  cheios  de  graça  ,  uma  fiel 
imitação  da  natureza  ;  e  pelo  contrario  um  desenha 
pouco  correcto ,  e  pouco  conveniente  á  historia ,  e  ao 
bello  antigo  ,  são  geralmente  os  caracteres  ,  pelos 
quaes  se  destinguem  as  obras  desta  escola* 
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Século  XV. 
Bellini. 

Gentil  Bellini ,  Veneziano  ,  discípulo  dejacob  Belli« 
ni  5  seu  pai ,  foi  empregado  pelo  Senado  na  sala  do  Grão 
Conselho,  etâo  boa  rapuraqão  adquirio  na  Arte,  que 
Maliomet  II.  o  pedio  á  Republica  para  seu  serviço. 

Bellini. 

João  Bellini  ,  Veneziano  ,  discípulo  de  Gentil 
seu  irmão  ,  foi  um  dos  primeiros ,  que  na  ítalia  pin- 
tou a  oleo ,  cujo  segredo  aprendêra  de  Antonio  Mes- 
sinense  ,  que  havia  pouco  o  tinha  trazido  de  Flan- 
dres. Teve  muita  nobreza  nas  fysionom.ias  ,  e  nos  seus 
últimos  quadros,  especialmente  usou  de  um  vivissimo 
colorido  ;  o  seu  gosto  porém  de  desenho  não  lie  do 
melhor,  os  gestos  das  suas  figuras  são  forçados,  eaté 
se  sérvio  muito  mal  da  mesma  natureza.  Ticiano , 
Giorgi one  ,  e  Frei  Sebastião  dei  Piombo  forão  seus 
alumnos. 

Ticiano. 

Ticiano  VecelH  ,  de  Cador  no  Castello  de  Friuli , 
dlscipulo  de  João  Bellini  ,  he  um  dos  mais  famosos 
Pintces,  que  tem  feito  época  no  mundo.  O  Impera- 
dor Carlos  V.  houve  por  bem  fazer-se  retratar  tres 
vezes  por  este  grande  homem.  O  seu  pincel  nobre  ,  e 
delicado  pintava  admiravelmente  figuras  de  mulheres, 
e  meninos,  e  já  as  dos  homens  não  são  tão  bem  tra- 
tadas. Possuio  em  gráo  eminente  tudo  que  respeita  ao 
colorido.  Os  defeitos,  de  que  o  criticão  ,  consistem 
em  não  ter  estudado  o  antigo,  e  não  exprimir  conve- 
nientemente os  affectos  da  alma ,  bemcomo  de  ser  al- 
gumas vezes  copista  ,  e  finalmente  de  haver  commet- 
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tido  muitos  atíachronismos.  Paris  Bordone  ,  e  Palma 
o  velho  forao  seus  discipulos. 

Giorgione. 

Giorgione  ,  ou  Giorgino  de  Gaitei  franco  em 
Trevizano  ,  foi  discípulo  tsmbem  de  João  BtUini.  As 
obras  de  Leonardo  de  Vinci  ,  e  a  natureza  o  aptTÍei- 
çoárão.  Foi  grande  rival  de  Tici^íno  ,  e  na  verdade 
tal  era  a  expressão  ,  e  viveza  que  punha  nos  seus 
quadros  ,  tal  a  intelligencia  do  clarotFCuro  ,  e  da- 
quella  Arte  tão  diíficuhosa  de  pôr  todas  as  partes 
em  perfeita  harmonia  ,  que  com  razão  podia  te- 
mer Ticiano  ser  excedido  por  elie  ,  se  a  morte  não 
terminasse  sua  feliz  carreira  na  fresca  idade  de  -^z 
anncs.  Pordenone  ,  e  João  de  Udino  forão  seus  ala« 
ninos, 

Pordenone. 

João  Antonio  Licinio  Pordenone  ,  de  Friuli,  foi 
discípulo  de  Giorgione.  A  belleza  do  seu  colorido, 
o  seu  estilo  nobre,  e  grandioso,  a  sua  facilidade  egos* 
10  de  desenho  o  íizerão  preterivel  talvez  a  Ticiano. 
João  Antonio  Licinio  seu  filho  ,  dito  o  moqo  ,  que- 
alguns  repuíão  melhor  que  o  pai  nos  frescos,  íbiseii 
alumno. 

Sebastião  dei  Piombo. 

Sebastião  dei  Piombo  ,  Veneziano  ,  discípulo 
de  João  Bellini  ,  foi  chamado  a  Koma  por  Michael 
Angelo  para  obstar  com  elie  a  Rafael ;  mas  postoque 
lhe  ensinasse  todos  os  segredos  da  Arte  ,  e  possuisse 
a  parte  m  .is  attractiva  da  Pintura  ,  qual  he  o  colo* 
rido  ,  assim  mesmo  não  pôde  nem  ainda  igualar  o 
vasro  talento  ,  e  o  delicado  gosto  de  desenho  do  seu 
emulo.  Em  Roma  existem  suas  pinturas;  em  S.^  Pe- 
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âro  Monfono  na  primeira  capella  á  mao  direita  a 
Flagellaçáo  de  Jesu  Christo  ,  desenhada  por  Michael 
Angelo ;  em  Santa  Maria  de  Popuio  na  capella  Chi* 
gi  o  quadro  do  Altar,  desenhado  de  RafaeL  ^ 

Bordone. 

Paris  Bordone  ,  de  Trevizo  ,  discípulo  de  Ti» 
ciano ,  aprendeo  muilo  bem  a  maneira  do  seu  mestre, 
principalnaente  no  pintar  retratos. 

João  de  Udino. 

João  de  Udino  ,  discípulo  de  Giorgíone,  quan- 
do veio  a  Roma  affeiçoou-se  a  Rafael  ,  que  assas  o 
empregou  no  Palacio  Vaticano.  Tinha  muito  talento 
para  pintar  animaes  ,  fructos,  flores,  e  ornatos  ,  gé- 
nero, era  que  ob»-ou  prodígios.  Em  Roma  no  Palacio 
Vaticano  existem  suas  pinturas  a  fresco. 

Século  XFI. 

Bassano. 

Diogo  da  Ponte  Bas«ano  estudou  com  seu  pai 
os  elementos  da  Pintura.  Este  famoso  Pinror  teve  seus 
defeitos  relativamente  á  pouca  sublimidade  das  suas 
idéas ,  e  ao  pouco  gosto  das  roupagens ;  mas  nenhum 
mestre  até  hoje  o  excedeo  jamais  em  quanto  á  verda- 
de, que  punha  nos  differenres  objectos  dos  seus  qua- 
dros. O  seu  pincel  he  doce  ,  e  firme  ,  as  cores  lo- 
eaes  bem  entendidas  ,  as  carnes  pintadas  com  toda  a 
verdade  ,  assimcomo  também  foi  maravilh(>so  nos  re- 
tratos,  e  nos  paizes.  Pintou  alguns  assumptos  noctur- 
nos.  Porém  advirta-se,  que  nos  seus  quadros  ordina- 
riamente se  vem  escondidas  com  graça  as  mãos  ^  e 
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os  pés  das  figuras;  porque  tinha  grande  difficuldade 
em  pintar  estas  partes,  leve  por  discípulos  Francisco, 
Leandro  ,  João  Baptista  ,  e  Jeronymo  seus  filhos.  Em 
Roma  existe  de  Francisco  Bassano  em  S.  Luiz  dos 
Francezes  o  quadro  do  altar  nriór  j  em  Jesus  a  SSr 
Trindade,  com  todos  os  Santos, 

Schiavone. 

De  André  Schiavone  foi  verdadeiro  mestre  o 
estudo  ,  que  fez  das  obras  de  Ticiano  ,  dc  Gi- 
orgione ,  e  part  cularmente  de  Parmigianino ,  a  quem 
sobre  todos  se  propoz  imitar.  O  seu  desenho  não 
pode  negar-se ,  que  seja  incorrecto  ;  porém  he  o  seu 
colorido  tão  espirituoso  ,  o  seu  toque  tão  fácil ,  e  to- 
do graça ,  tão  bom  gosto  nas  roupagens ,  e  tâo  bera 
achadas  são  ss  atitudes  das  Hiuas  figuras  ,  e  tem  tal 
contraste  ,  que  Tiníoretto  quando  pintava  ,  punha 
diante  de  si  um  quadro  deste  grande  homem.  As  mu- 
lheres ,  e  as  cabeqas  dos  velhos  com  especialidade 
são  pintadas  na  ultima  perfeijão. 

.  Tintorerto. 

A  JncobRobustiTinrcretto,  Veneziano,  as  obras 
-de  Micliael  Angelo  pelo  desenho  ,  e  as  de  Ticia- 
no pelo  colorido  ,  juntamente  com  a  nimia  deli- 
gencia  ^  que  elle  poz  em  copiar  do  raodello  ,  e  con- 
sultar o  antigo  ,  grangeárão  grande  fereza  de 
ídéas  ,  um  colorido  flórido  com  toques  animosos  , 
"bom  gosto  no  pintar  as  carnes  ,  e  intelligencia  do 
claroescuro.  He  accusado  este  Artista  famoso  de  ter 
dado  ás  figuras  aprirudes  excessivas,  que  porisso  pare- 
vcem  extravagantes  ;  assimcomo  igualmente  de  despre- 
zar algumas  vezes  a  Arte  ,  por  cuja  causa  se  diz  delle, 
4jue  teve  tres  pincéis,  um  de  ouro,  outro  de  prata, 
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e  o  terceiro  de  ferro.  Palma  o  moço  foi  seu  alumno. 
Em  Roma  existem  suas  pinturas  ;  em  S.  Marcos  o 
quadro  da  Capella  da  parte  direita.  Outros  porém  as 
julgão  ser  de  Falma  o  Moço  seu  discípulo. 

Paolo  Veronez, 

Deo  a  Paolo  Veronez  Calliari  utir  seu  tio  Pin- 
tor pouco  conhecido  as  primeiras  instrucções  na 
Arte  ,  mas  o  próprio  talento  o  guiou  á  excelleneia 
delia.  Foi  rival  de  Tintoretto  ,  que  o  excedeo  no  lu- 
xo ,  e  na  grandeza.  Nos  seus  quadros  brilha  uma  ima- 
ginação fecunda  ,  activa  ,  magestosa  ,  e  subliíiie.  O 
seu  colorido  he  fresco,  as  suas  cores  iocaes  são  bem 
entendidas,  e  as  suas  roupagens  tem  toda  a  verdade, 
e  inculcão  uma  magnificência  ,  que  he  sua  própria. 
Este  egrégio  Artista  também  commetteo  suas  faltas, 
poisque  algumas  vezes  pintou  am^^neiradamente ,  bera 
como  nas  suas  composições  ,  quasi  sempre  artaca  ,  e 
ofFende  a  decência  ,  e  seria- meJhor  que  tivesse  mais 
delicadeza  nas  suas  expressões  ,  maior  conhecimento 
do  claroescuro  ,  e  melhor  gosto,  e  correcção  de  de- 
senho. De  todos  os  seus  quadros ,  os  que  mais  se  ava* 
lião  ^  são  os  banquetes, 

Jeronymo  Mussiano, 

Jeronymo  Musslano  ,  deBre^cia,  foi  discípulo  de 
mm  Pintor  bem  pouco  estimável ;  porém  dando-se  a  es- 
tudar do  antigo,  e  das  obras  dosArtisras  famosos  da 
escola  Veneziana  achou  uma  maneira ,  poronde  se  fez 
excellente.  Pelo  seu  colorido  claramenre  se  conhece  o 
muito,  cue  consultou  Ticiano ;  o  seu  desenho  he  de 
um  gosto  delicado  ,  não  menos  he  a  expressão .  que 
elledava  ás  cabeqas ;  acabava  até  o  ultimo  ponto  os  seus 
quadros.  O  seu  toque  na  paizagem,  he  pelo  estilo  da 
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escola  Flammenga  ,  género,  em  que  excede  a  Italiana.' 
Gbserva-se  visivelmente  como  elle  preferia  a  todas  as 
arvores  o  castanheiro.  Cezar  Nebbia  ci'Orvleto  foi 
seu  discípulo.  Em  Roma  existem  suas  pinturas  ;  era 
Sanra  Marrha  no  Vaticano  ,  o  S.  Jeronymo;  em  S. 
Pau^Io  extra  muros  ,  a  Assumpqão  ;  em  Santa  Ca- 
tharina  dos  Cordoeiros ,  Jesu  Christo  morto  ;  em  San- 
ra Catliarina  da  Roda  ,  as  pinturas  a  fresco  da  pri- 
meira capeliâ  á  mão  direita;  na  Igreja  Nova,  a  As- 
cenqao  de  Jesu  Christo  ;  eni  S.  Luiz  dos  Francezes  o 
S.  Nicoláo  ;  em  Jesus  o  quadro  do  altar  mór  ;  na 
Igreja  d'Aracseli  ,  um  S.  Paulo;  em  Santa  Mari^ 
Maior,  a  ressurreição  de  Lazaro  ;  nos  Capuchinhos, 
as  chagas  de  S.  Francisco;  em  Santo  Agostinho,  uma 
Santa  Apollonia;  em  S.  Jeronymo  da  Caridade,  uai 
S.  Pedro. 

Palma  o  velho. 

Tiago  Palma  o  velho  ,  de  Bergarao  foi  discípulo 
de  Ticiano.  Não  deve  procurar-se  nas  suas  obras  o 
gosto  ,  ou  a  correcção  de  desenho  ;  tpas  não  se  en- 
contrarão algumas  outras  ,  que  sejão  acabadas  com 
mais  paciência ,  nem  que  tenhão  cores  mais  transpa- 
rentes ,  mais  bem  unidas  ,  ou  mais  floridas.  Poréín 
íiota-se-]he  o  não  ter  sido  sempre  igual. 

Palma  o  moço. 

Tiago  Palma  o  moço  ,  foi  sobrinho  do  anteceden- 
te ,  e  discípulo  de  Tintoreito  ,  cuja  maneira  Foube  imi- 
tar optimamente  ;  mas  a  excessiva  ambição  das  ri- 
quezas lhe  fez  accelerar  grande  numero  de  quadros  , 
donde  nem  todos  lhe  dão  igual  honra.  Forão  seus 
discípulos  oP,  Cozímo  Cap'3chinho,  e  C^m*llo  Rama. 
Em  Roma  existem  suas  pinturas  ;  em  S.  Marcos  o 
quadro  da  primeira  capella  á  mão  direita ;  outros  po* 
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rém  o  attribuem  a  seu  mestre  ;  em  S.  Silvestre  a 
mí^nre  Cavallo  o  quadro  da  segunda  capella  á  mão 
direita  ;  aus  Ciuciferos  as  pinturas  do  altar,  passado 
o  de  S.  Camillo. 


Século  XVIL 


Carlos  Veneziano. 


Carlos  Veneziano  Sarraceno  estudou  com  Camil- 
lo Mariani  de  Vicenza  ;  mas  depois  deo-se  a  iiniíar  to- 
talmente a  maneifa  de  Michaei  Angelo  de  Caravaggio , 
a  cjiiem  seguio  tanro  nas  bellezas  como  nos  deícitos. 
Em  Roma  são  pinturas  suas;  em  Santa  Maria  da  Es- 
cada o  1'ianzito  da  SS.  Virgem  ;  em  Santa  Maria  de 
Monserrate  a  Senhora  com  o  Menino ,  e  S.  Jacrmo ; 
trn  Sanro  Adrião  um  Sanío  prégando;  em  Sáo  Cos- 
m:^,  e  Daaiiao  o  Santo  Antonio  de  Pádua,  copia  de 
Caracci  ;  aos  Órfãos  as  pinturas  a  fresco  na  capclIa  da 
Annunciaqão;  em  S.  Lourenço  em  Lucina  o  S.Carlos 
com  varlíis  figurai ;  na  Igreja  do  Santo  Profeta  Simeão  , 
uma  Santa  Anna  \  em  Santa  Maria  deli  Anima,  o  mi- 
lagre do  peixe,  e  omsrtyrio  de  um  Santo  Bispo  j  em 
a  Minerva,  a  Coroaqao  de  espinhos. 

Alexandre  Turchi. 

Alexandre  Turchi ,  dito  o  Veronez  ,  e  também 
chamado  o  Orbetto  estudou  nos  seus  princípios  com 
med:ccre  Pintor ,  chamado  BrbZc^sorci ,  na  sua  mesma 
[pátria  Verona.  Os  seus  primeiros  quadros  tem  mui- 
to do  estilo  secco,  e  reprehensivel  de  seu  mestre,  mas 
depois ,  dando-se  a  imitar  a  belieza  da  Aite  ,  apropriou 
optimamente  o  colorido  de  Correggio  ,  e  fysiono- 
inias  de  Guido.  Os  seus  erros  são  todos  na  roupag.m 
[por  náo  ser  bem  entendida  j  porém  no  desenho  o  bom 
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gosto  ,  e  a  muita  graça  do  pincel  farao  sempre  apre- 
ciáveis os  seus  quadros.  Em  Roma  existem  suas  pin- 
turas ;  em  S.  Romualdo  a  fugida  da  Senhora  para  o 
Egypto-,  nos  Capuchinhos,  um  S  Felix  cora  o  Me-  i 
nino  j  em  S.  Lourenco  em  Lucina  ,  a  Virgem  Maria 
com  Jesus ,  e  S.  José  i  em  S.  Salvador  do  Louro,  um 
S.  Carlos. 

Francisco  Trevizano.  | 

Francisco  TrevÍ2ano  ,  de  Trevizo  na  Fst^do  de  j 
Veneza,  foi  discípulo  de  Antonio  Zanchi.  Uma  belía 
expressão,  um  colorido  harmonioso,  e  um  coi recto 
desenho  tornao  dignas  de  toda  a  estimação  as  suas  obras ; 
sebem  que  nem  sempre  tem  o  enérgico  ,  e  o  subli- 
me da  Arte.  Em  Roma  existem  suas  pinturas ;  na  Igre- 
ja das  Chagas  ,  o  quadro  do  altar  mór ;  em  S.  Sil- 
vestre ,  um  Senhor  Crucificado  ,  com  os  dos  lados; 
em  S.  João  Laterano ,  em  a  nave  do  melo,  o  Profeta 
Kabacuc;  em  Santo  Ignacto  ,  um  S.  José;  cm  Ara- 
cseli  ,  o  S.  Francisco  do  altar  do  cru/.eiro  ;  na  sa- 
chrinia  da  Igreja  nova,  duas  meias  figuras  a  oíeo ;  em 
Santo  Onofre,  o  Bemaventurado  Pedro  áç  Fiza. 

Riccf. 

I 

Sebastião  Ricci ,  Veneziano,  Corvelli  ordinário 
Pintor  lhe  ensinou  a  manejar  o  pincel;  mas  os  exem- 
plares da  Arte  o  apeifeiçoárão.  linha  idéas  mages- 
tosas ,  o  seu  imaginar  era  vivo ,  e  ferrii ,  e  vigoroso 
o  seu  colorido  ;  mas  ameudadas  vezes  desprezou  a 
natureza.  Em  Roora  são  pinturas  suas  na  Igreja  dos 
Santos  Apóstolos,  as  do  tecto  da  sachristia. 

Escola  Lcmb^^irda, 

Um  bom  gosto  de  desenho,  formado  sobre  abella  | 
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natureza,  sebem  inteiramente  ruoderno ,  graça,  e  co- 
lorido cjue  surprende  ,  disposiqâo  magnífica  ,  e  ex- 
pressão engraçada  com  tran.Fparenies  contornos  ,  são 
os  disfinctivos  caracteres  desta  escola  ,  á  qual  Iie 
unida  t?mbem  a  Genoveza  ;  mas  ambas  ellas  falhão 
na  pouca  inrelligencia  da  historia,  e  do  antigo,  bem* 
como  igualmente  a  Veneziana  ,  de  quem  esta  se  ori- 
ginou. 

Século  XV. 
Mantegna. 

A  André  Mantegna,  Paduano ,  Tiago  Beííini  de 
Veneza  illustrou  os  seus  talentos.  Abrio  escola  em 
Mantua  ,  onde  pintou  o  Triunfo  de  Cezar  ,  que  he 
um  assombro.  Foi  elle  o  inventor  de  abrir  as  estam- 
pas a  buril.  Nas  suas  obras  ainda  se  descobre  o  es- 
tilo secco  daquelles  tempos.  Correggio  foi  seu  alu- 
mno. 

Correggio. 

Anton'o  Allegre  Correggio  ,  de  Modona  ,  dis- 
cípulo do  mencionado  Andié  McUtegna  como  Pin- 
tor sublime  aireba;ou  o  pincel  das  mães  das  mes- 
mas g  aças.  Foi  o  primeiro  a  pintar  nos  tectos  figu- 
ras em  perspectiva  rigorosa  ,  e  entendeo  primorosa- 
mente a  xArte  dos  e-^corço?.  A  cúpula  da  Caihedral 
de  Parma  lie  a  sin  obra  prima.  O  colorido  encanta- 
dor pela  força  doclaro  s;uio ,  um  pincel  mimoso,  uma 
maneira  graciosa,  e  franca;  e  pelo  contrario,  alj^u- 
ma  falta  de  correcção  nos  contornos  ,  pouca  bizarria 
nas  fysionomias  das  figuras  ,  nas  suas  aptiludes,  e  con- 
trastes ,  formão  o  caracter  deste  grande  homem.  Je- 
ronymo  de  Carpi  foi  um  dos  seus  aiumnos.  Em  Ro- 
ma o  pequeno  quadro  de  N.  Senhora  com  o  Meni- 
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no  ,  S.  José  ,  e  dois  Anjos  muito  separados  ,  que 
existe  na  sacliristia  de  S,  Luiz  dos  Francczcs,  çe  p.r- 
tende  ser  de  Corregio  ;  o  maior  numero  dos  intelli- 
gcntes  julglo  o  conrrario  ,  e  o  aiiribuem  mais  a 
seu  discipulo  Jcronymo  de  Carpi  ,  ou  antes  a  Schi- 
done. 

Século  Xn. 

Parmigianino. 

Francisco  Mazzuoli  Parmigianino  ,  discipulo  de 
um  seu  rio  veio  a  Roma  aperfeiçoar-se  com  os  exem- 
plares de  Michael  Angelo,  especialmente  de  Rafael, 
e  foi  tal  o  estudo  que  sobre  elles  fez  ,  que  parece 
herdara  o  génio  destes  dois  extraordinários  Pintores. 
Observa-se  algumas  vezes  falta  de  correcção  no  dese- 
nho 5  e  affectação  princip.^lmente  no  fazer  os  dedos 
das  figuras  compridos  em  demazia  ;  porém  dto  a 
suas  figuras  movimento ,  e  parece  ,  que  as  suas  rou- 
pagens são  impelliias  peio  vento. 

Cangiagio. 

Lucas  Cangiagio,  ou  Camblaço  ,  Genovez ,  dis- 
cipulo de  seu  pai,  foi  bizarro  no  desenho;  nas  suas 
composições  divisa-se  um  imaginar  fecundo  ,  c  uma 
Arre  particular  cin  dar  ás  suas  figuras  ral  viveza  que 
parece  que  fallão. 

Castelli. 

Bernardo  Castelli ,  Genovez  ,  foi  discipulo  de  um 
certo  André  Semino  \  mas  das  obras  de  Cangiagio  , 
cuja  maneira  tanto  imitou  ,  aprendeo  a  perfeição  da 
Arre.  Foi  excellenie  retratista ,  e  o  haver  pintído  os 
melhores  Pcecâs  do  seu  ítmpo ,  foi  causa,  porque  eni 
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seus  Poemas  se  celebra  tanto  o  seu  nome.  Tn?so  es- 
pecialmente teve  com  elle  íntima  amizade.  Era  co^ 
lorista  in  igne  ,  e  não  mtnns  egrégio  desenhador; 
mas  da  natureza  nada  era  affeiçoado.  Valério  seu  fi- 
lho 5  e  discípulo  talvez  o  haja  excedido.  Em  Roma 
he  pin  ura  sua  ern  a  Minerva  o  quadro  de  São  Vi- 
cente Ferreira. 

Schidone. 

Bar[holomeu  Schidone,  de  Modona  ,  na  sua  pá- 
tria estudou  as  regras  da  Arre  ,  e  contrahindo  depois 
estreita  amizade  com  Annibal  Caracci  mudou  para 
melhor  ,  e  se  limou  de  alguns  deffeitos.  Os  seus  qua- 
dros são  raríssimos  ,  e  assás  estir^aveis  pela  gmça  , 
pela  delicadeza  ,  e  colorido  mimoso  ,  partes  estas, 
que  os  tornão  a  delicia  dos  inteliigentes.  Nao  houve 
Pintor  algum ,  que  mais  se  avisiuhasse  a  Corre^gio. 

Michael  Angelo  de  Caravaggio. 

Michael  Angelo  deCaravaggio  ,  denominado  Ame- 
righi ,  Mihínez  .  não  pôde  dizer-se  d  scipulo  de  algum  , 
poisque  foi  guiado  pela  natureza,  e  fez  próprio  só  de 
si  um  particular  estilo.  Kas  suas  obras  tudo  he  forte, 
e  por  effeito  das  grandes  sombras  ,  e  do  muito  negro, 
as  suas  figuras  tem  relevo;  mss  esra  maneira,  que  tan- 
to encanta  nos  assumptos  nocturnos  ,  e  nos  retratos  , 
ou  meias  figuras,  he  insofírivel  nas  composições  gran- 
des, por  Díio  observar  nem  perspectiva,  nem  degra- 
dação de  luz.  Em  quanto  ao  mais  as  suas  cabeças 
não  tem  nobreza  ,  e  são  pintadas  com  cor  lívida  , 
olhos  amedrcntados ,  e  cora  negros  cabellos.  Spagno- 
leito  ,  Angelo  Carozeili  ,  e  Bartholoraeu  Manfredi 
forão  seus  discipiilos  ;  este  ultimo  com  especialidade 
imitou  maravilhosamente  seu  mestre.  Em. Roma  ejcis- 
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tem  suas  pinturas ;  na  igreja  Nova  ,  um  Senhor  mor- 
to ;  em  S'  Luiz  dos  Francezes  ,  um  S.  Matíheus , 
com  os  dois  Lateraes  ;  em  Sanra  Maria  de  Populo  ,  as 
pinturas  dos  lados  na  capelía  da  Assumpqao;  em  San- 
to Agostinho  ,  uma  N.  Senhora ,  com  dois  peregri- 
nos em  Oíação. 

Século  XVll. 
Spagnoletro. 

José  Ribera  ,  Spagnolerto ,  fjj  discípulo  de  Mi- 
chael  Angelo  de  Caravaggio.  Os  sugeitos  liorriveis 
erão  as  suas  delicias  :  não  pó:ie  pinrar-se  com  mais 
verdade,  do  que  elle  fez,  mas  desgosta  a  sua  enorme 
ferocidade;  desenhava  correctamente  ;  o  seu  pincel  po- 
rém não  he  dos  mais  mimosos.  Foi  basiantemente 
opposto  a  Lanfranco.  Lucas  Jordão  foi  seu  alumnc, 

Guercino. 

João  Francisco  Barbieri ,  Guercino,  de  Cento  jun- 
to dc  Bolonha,  discipulo  de  um  certo  Bento  Genni  ri, 
com  ver  as  obras  dosCaraches,  c  esp^^cialmente  as  de 
Caravaggio  pelo  colorido  ,  a  paí^sos  largos  caminhou 
pela  vareda  da  maior  gloria.  Teve  bom  gosto  de  pin- 
tar;  as  suas  cores  slo  vigorosas,  tirava  a  luz  do  alto  , 
fazia-a  reflectir  nas  figuras  por  meio  de  sombras  for- 
res, e  unia  todas  as  cores  com  tintas  purpúreas;  além 
desta  maneira  teve  outra  ma's  clara  ,  e  menos  viva. 
Não  houve  outro  Pintor  ainda  ,  que  pintasse  com  maior 
facilidade,  e  porisso  a  correcção  ,  a  magestade  ,  e  a  ex- 
pressão ,  que  são  fructos  da  refflexão  ,  faltão  de  ordi- 
nário nas  suas  obras.  Em  Roma  existem  sua^  pintu- 
ras;  em  S.Pedro,  uma  Santa  Perronilia.  (Veja-se  adi- 
ante o  Exama  Analyiico)  ;  em  S.  Chrysogono  no 
meio  dos  anezões,  o  mesmo  Santo;  em  Santo  Adrião 
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se  lhe  attribue  o  S.  Fedro  Nolasco  ,  sustentado  per 
dois  Anjoí-;  em  S.  í^edro  ad  Vincula,  a  Santa  Mar- 
garida ;  na  Igreja  das  Convertidas  uma  Santa  Maria 
Magdaiena  ;  em  Santo  Agostinho  ,  o  quadro  deste 
Santo  comos  dois  dos  ladcs ;  na  Igreja  Nova,  o  qua- 
dro da  capclla  interior  de  S.  Filippe  ;  em  S.  Ni- 
CQÍào  Tolcniino,  o  quadro  da  terceira  capella  á  n  úo 
direiia. 

Borzoni. 

Luciano  Borzoni ,  Genovez  ,  foi  discípulo  de  um 
Pinior  irediano  ;  mas  o  seu  grande  talenío  ,  e  applj- 
caçâo  assídua  liie  descubrírão  aquella  maneira  viva  , 
e  ferril  ;  o  seu  derenho  foi  algum  tanto  rccorr&do. 
Os  seus  trcp  fiUios  Carlos,  Jc-ao  Baptista,  e  Francis- 
co Maria  forão  seus  discípulos. 

Carloni, 

João  Carloni ,  Genovez  ,  foi  dibclpulo  de  Pintor 
medíocre ,  a  sua  mane  ra  he  grande  ,  correcto  o  desenho  , 
e  o  colorido  vigoroso  \  era  excellente  no  piníar  de 
grande  em  pequeno  ;  seu  irmão  João  Baptista  ,  foi  seu 
alumno*  Em  Iloma  existeni  suas  pinturas  em  Jesus,  na 
abobada  a  fresco  da  capclla  de  S.  Francisco  Xavier. 

Benvenuto  Garofalo, 

Benvenuto  Garofalo  ,  de  Ferrara  ,  teve  mács  n^es- 
tres ;  porém  dardo-se  a  TÍajar  pela  Itália,  e  vendo  as 
obras  dos  famosos  artistas  seníio  inflrmm.ir-se-lhe  o 
próprio  espirito  ,  e  daqui  se  pôz  em  estado  ,  de  fa- 
zer célebre  o  seu  nome.  E'"a  particularmente  marevi- 
Ihoso  em  copiar  as  obras  de  Rafael.  Obs;rva-se  nos 
seus  quadros ,  ccmo  este  Pintor  usava  pinfar  tm  quasi 
todos  os  quadros  de  sua  invenção  ura  cravo. 
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Benedicro  Castiglione. 

Benedicto  Castiglione,  Genovez  ,  na  sua  mesma 
pátria  teve  os  princípios  da  Arte ;  porém  ,  faxendo-se 
smigo  do  famoso  Wandyck  ,  obteve  tal  perfeição  ua 
delicadeza  do  toque  ,  na  elegância  do  desenho  ,  no 
bello  colorido ,  e  na  perfeita  intelligencia  do  claroes- 
curo  ,  qu?  porisso  se  estimão  eni  grande  preqo  oi 
seus  quadros.  Francisco,  e  Salvador  seus  filhos  o  li- 
verão  por  mestre,  mas  muito  inferiores  a  elle. 

Fiíippe  Lauri. 

Filippa  Lauri,  Romano  ,  discipulo  de  Angelo 
Carozello,  que  havia  estudado  com  Michael  Angelo 
de  Caravâggio  ,  teve  toque  expedifo  ,  a  sua  composi- 
ção tem  muita  graça,  he  seu  desenho  correcto;  mas  o 
seu  colorido  raras  vezes  no  tom  conveniente.  Em  Ro- 
ma existem  suis  pinturas;  em  Santa  Mana  da  Paz ,  a 
historia  de  Adão  ,  e  Eva  ,  sobre  a  segunda  capella 
da  parle  esquerda. 

Lucas  Jordão, 

Lucas  Jordão,  Napolitano,  discípulo  de  Spag- 
noletto  ,  foi  singular  no  imitar  diversos  estilos,  punha 
muita  harmonia  ,  e  doçura  no  seu  colorido  ,  enten- 
dia perfeitamente  a  perspectiva  ,  e  era  assas  fecundo 
na  invenção.  A  presteza  porém  com  que  pintava  foi 
causa  ,  de  que  nem  todas  suas  obras  sejao  igualmente 
apreciáveis  ,  e  correctas.  Carlos  Garofalo  foi  seu 
alumno.  Em  Roma  existem,  suas  pinturas;  em  Santa 
Maria  in  Capitelli  uma  Sanra  Anna  ;  na  Igreja  do 
Anjo  Custodio  um  Sanro  Antonio  de  Pádua  ;  em  o 
Espiriío  Santo  dos  Napolitanos  um  S.  Januário  j  na 
Magdalena  um  S.  Lourenço  Justiniano. 
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Bacici. 

João  Baptista  Gauli  Bacici  ,  Genovez  ,  discipii- 
lo  de  Pintor  ordinário ,  teve  idéas  prandes  ,  e  animo- 
sas ;  mas  alí^uma  vez  também  demasiadamente  bi- 
zarras :  as  suas  figuras  tem  um  prodigioso  relevo ,  e 
bom  colorido;  porém  pelo  contrario  o  seu  desenho  he 
inco  recto  ,  e  teve  máo  gesto  nas  roupagens.  João  Odaz- 
zi  f  i  seu  aíurano.  Em  Roma  existem  suas  pinturas; 
e  n  Santa  Margarida  ,  um  S.  Francisco  ;  em  a  Mi- 
nerva ,  o  S.  Luiz  Beltrão  ;  em  Jesus  ,  a  aboda  e  a 
tribuna  a  fre<co  ^  em  S.  Francisco  em  Ripa,  a  Virgem 
com  o  Menino  ,  e  Santa  Anna  ;  em  Santo  Andié  a 
m  nt.^  Cavallo,  um  S.  Francisco  Xavier  moribundo; 
€11  a  Magdalena  ,  um  S.  Nicoláo  de  Bari  ;  em  S. 
Roque,  uma  N.  Senhora  como  mesmo  Santo,  e San- 
to Antão  Abbade  ;  em  os  Santos  Apóstolos,  a  abo- 
ba.^a  a  fresco  j  em  S.  Nicoláo  Tolentino,  um  S.  João 
Baptista. 

Escola  Romana, 

Com  razão  pode  gloriar-se  esta  escola  por  ser 
delia  o  chefe  o  primeiro,  e  mais  sublime  Pintor,  que 
tem  iiavido  no  mando  depois  do  renascimento  das 
bellas  Anes.  Os  :^eus  desiinctivos  caracteres  são,  um 
gosto  formado  sobre  o  antigo ,  um  desenho  exacris>i- 
ino,  uma  expressão  erudi  a  ,  ura  estro  cheio  de  imi- 
gi^  ação,  e  enr  quecido  de  tudo  aquillo  que  urra  íér- 
vida  fanthazia  pode  inventar  demais  bello  ,  e  de  mais 
paihe  ic  ^  A  maior  paae  dos  Professores  desta  esco  a 
u.árao  comrudo  uma  ccmposiqão  caprichosa  ,  sebcm 
elleg';nre,  g  cvecérao  também  daquelle  attractivo  co- 
lorido da  e-cr«la  Veneziana  ,  e  Flamenga  ;  defeito 
coínmum  de  todos  que  desenharão  correctamente.  Esta 
escola  traz  a  sua  origtm  da  Florentina. 

K 
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Século  IF. 

Rafael  Sanzio. 

Rafael  Sanzio,  de  Urbíno  ,  discípulo  de  Fedro- 
Pcrug-no  da  escola  Florentina,  he  o  Pjnror ,  que  aié- 
gora  possjio  maiores  parres  ,  c  que  se  chegou  mui'o 
de  perto  ao  cume  da  perfeição.  Teve  rres  maneiras 
difieren^es  de  pintar  \  a  primeira  era  secca  ,  e  mes-- 
quinha  ,  que  porisso  se  chama  ?Q\ug'^n^  \  a  segunda 
graíidiosa  »  adquirida  em  Florença  pel^s  Cartões  de 
Michael  Angelo,  e  de  Leonardo  de  Vinci,  e  he  cha-- 
mada  a  Florentina;  a  terceira  finalmente  a  Romana, 
isto  he  ,  aquella  judiciosa  maneira  que  conseguio  pe- 
lo estudo  da  natureza,  e  do  antigo.  Com  esra  pintou 
a  sua  ultima  obra  da  Transfiguração,  considerada  pe- 
lo prim  iro  quadro  do  mundo.  Um  engenho  feliz, 
um  imaginar  fecundo  ,  um  compor  simples  ,  e  £o 
mesmo  tempo  sublime  ,  boa  escolha ,  grande  correc- 
ção de  desenho ,  graça  ,  e  grandeza  nas  figuras ,  deli- 
cadeza ,  e  novidade  de  idéas  ,  conveniente  expressão 
nas  apMtudes  são  os  caracteres  ,  pelos  quaes  se  po- 
dem conhecer  as  suas  obras.  No  que  resp.iia  ao  co- 
lorido cede  a  Ticiano  ;  e  na  doçura  dc  pincel ,  bem 
como  na  in-elligencia  do  claroescuio ,  o  exced;o  Cor- 
reggio.  Entre  outros  foi  seu  alumno  Pcllegrin  de  Mo- 
dona  5  Gaudêncio,  Rafaellin  de  Colle  ,  Innocencio 
de  Imola  ,  Bagnac?,vallo  ,  Maturino  ,  além  dos  que 
adiante  se  seguem.  Em  Roma  exi>tem  suas  pinruras ; 
em  S.  Pedro  Monrorio  ,  a  Transfiguração,  (veja-se 
Exame  Analytico)  ;  em  S.  Lucas  o  quadro  do  altar 
mór  ;  em  Santo  Agostinho  ,  na  nave  do  meio  ,  o 
quadro  do  Profeta  Isaias,  (veja-se  Exame  Analyti- 
co )  V  em  Santa  Maria  da  Paz  ,  sobre  a  primeira  Ca- 
pella á  mão  direita  y  as  Sibillas  da  grande  cornija  de- 
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b^ixo,  C veja-se  Exame  Analytico);  em  Aracseli 
quadro  do  altar  mor  ,  que  corresponde  ao  coro  ;  em 
S.  Nicoláo  Tolencino  ,  dentro  no  coro  ,  a  SS.  Vir- 
gem ,  que  ?e  crê  ser  sua  j  no  Palacio  da  Famczina, 
e  do  Vaticano  ,  varias  piníura?  a  fresco  ,  ( vtja-se 
jExame  Analytico.) 

Século  XFL  í 
O  Fattore. 

Jono  Francisco  Penni  ,  o  Fattore  ,  Florentino, 
foidiscipulo  de  Rafael ,  que  o  deixou  por  herdeiro  jun- 
tamente com  Julio  Romano.  He  difficil  náo  confun- 
dir os  <^eus  quadros  com  os  de  seu  mestre  ;  tão  bem 
soube  imita-lo!  Quando  porém  perdeo  de  vista  os  de- 
senhos de  Rafael  ,  deo  em  um  gosto  gigantesco  ,  e 
pouco  gracioso.  Era  Roma  existem  suas  pinturas;  na 
Trindade  dos  Montes  na  capella  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalsna  a  abobada,  e  as  lunetas  a  fresco,  em  que  o 
aiudou  Julio  Pxomano  ;  no  Palacio  da  Farnez  na  ,  e 
do  Vaticano ,  varias  pinturas  a  fresco ,  (  veja-se  Exa^ 
me  Analytico.  ) 

Julio  Romano, 

Julio  Romano  ,  Pippi ,  o  predilecto  d-sclpulo  de 
Rafael  ,  em  quanto  foi  simples  imitador  ,  paiece 
um  Pintor  gracioso,  mas  d>  pois  da  morre  de  seu  mes- 
tre dando  de-^afogo ,  e  forqa  ao  seu  engenho  fez  aturdir 
nsçvoei  com  o  seu  estilo  fogoso  ,  com  o  stu  gran- 
de go  ro  de  desenho  ,  com  a  expressão  das  suas  com- 
posições,  com  a  grandeza  à<  s  seus  pensamentos  I  oe- 
ticos ,  e  com  a^  expre  soes  as  mais  vivas  >  e  capricho- 
sa?;. He  porém  digno  de  cií  ica  o  n  uifo  que  dej- pre- 
zou o  ebtudo  da  natureza  ,  pa^a  seguir  antes  o  an*» 
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tigo  j  assimcomo  lambem  não  variar  sempre  as  fei- 
ções dos  semblantes  ,  ter  um  colorido  acinzentado, 
e  pouca  intelligencía  do  claroescuro.  O  Priniariccio 
chefe  da  escola  Franceza  ,  Pedro  Lígorio  ,  e  João 
B;<ptista  Bertano  rao  seu?  discípulos.  Em  Rona 
existem  suas  pinu  as,  em  Santa  Maria  da  Navicclla , 
variou  frisos  em  cima  nos.  artesões  ;  em  Santa  Praxe- 
des ,  um  Chi  isto  açout;^do  ;  em  aTVindade  dos  Mon- 
tes ,  na  Capella  da  Magdalena  ,  a  abobada  ,  e  as  lu- 
netas a  fresco,  ajudado  porFatiore;  em  Santa  Maria 
deli  Anima  ,  o  quadro  do  altar  mor  ,  retocado  po- 
rém com  b  stante  damno  por  Carlos  Venezinno;  no 
Palacio  da  Farnezina  ,  e  do  Vaticano,  (veja-se  Exa- 
me Analytico.  ) 

Polidoro  de  Caravaggio. 

Polidoro  de  Caravaggio  ,  discípulo  de  Rafael, 
nos  seus  quadros  descobre  grande  gosto  de  desenho 
summamente  correcto,  bom  colorido  com  ir?telligen- 
cia  do  claroescuro,  e  bem  lançadas  roupagens  ;  mas 
seria  melhor  se  nas  suas  composições  tivesse  usado 
mais  modtíSíia.  Foi  condiscípulo  de  Maturino,  e  com 
elle  leve  tão  íntima  amizade  ,  que  até  à  rnorte  sem- 
pre estudarão,  e  pintárão  juntos.  Ambos  estes  Pinto- 
res forão  maravilhosos  especialmen^^e  no  imitar  os  ves- 
tidos ,  as  armas,  os  vasos,  os  sacrifícios,  o  gosto,  e 
os  caracteres  dos  antigos.  Mal  se  podem  distinguir  as 
suas  obras.  Em  Roma  existem  suas  pinturas  ;  em 
Santa  Maria  ao  campo  San;o  ,  as  pinturas  a  fresco 
da  Capella  da  Paixão ,  e  o  quadro  do  altar  mór  ;  em 
S.  Silvestre  a  monte  Cavallo  ,  os  factos  da  vida  de 
Santa  Maria  Magdalena  ,  com  os  paizes  ,  (não  en- 
trando a  abobada)  da  segunda  capella  á  não  esquer- 
da ;  no  Palacio  do  Vaticano,  (veja-se  Exame  Ana- 
lytico.) 
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Pierin  dei  Vaga. 

Pierln  dei  Vaga  ,  Buonaccorsi ,  Tofcano  ,  dis- 
cípulo de  Rafael  teve  por  sorte  itritar  muito  bem  a 
Feu  mesire  ,  e  na  paríc  que  diz  respeito  ao  bem 
acabado  ,  e  á  douta  maneira  de  por  em  execução  os 
seus  pensamenrcs  não  lhe  foi  inferior.  Porém  on- 
de se  djftinguio  mais,  foi  em  caracterizar  os  lugares, 
1^  segundo  os  costumes.  Jeronymo  Sxciolante  ,  denomi- 
nado oSermoneta,  Marcello  Venusti,  e  Liv^o  Agres- 
ti  forão  seus  alumnos.  Em  Roma  existem  suas  pin- 
turas j  na  Igreja  dos  Santos  Apóstolos,  um  Christo 
morto  com  a  SS.  Virgem  ,  na  primeira  capella  da 
parte  esquerda  ;  outros  porém  crem  que  seja  pintado 
por  seu  discípulo  Sermcneta  sobre  o  seu  desenho; 
em  S,  Tiago  dos  Hespanhoes,  a  abobada  da  primeira 
capei ía  á  mão  direita  ;  em  a  Trindade  dos  Montes 
vários  factos  de  N.  Senhora  pintados  no  li' do  esquer- 
do do  cruzeiro  ;  no  Palacio  Vaticano  ,  (  veja-se  Exa- 

ÍiDC  Analytico. ) 
;  Taddeo  Zuccaro. 

Taddeo  Zuccaro  ,  do  Estado  de  Urbino  ,  foi 
discípulo  de  Octaviano  seu  pai  ,  Pintor  ordinririo; 
porém  com  o  estudo  do  antigo,  e  das  obras  de  Ra- 
fael ,  se  fez  grande.  Entendia  cgregiamente  a  dis- 
posição das  partes  dos  seus  assumptos ;  era  nobre  nas 
idéas  5  e  de  muita  harmonia  ,  e  delicadeza  o  seu  pin- 
cel ;  mas  com  eífeito  algumas  ve7es  pintou  por 
prática  ,  e  por  isso  se  vê  algum  tanto  amaneirado^ 
Em  Roma  existem  suas  pinturas  ;  em  Santa  Maria 
dei  horto,  uma  Annunciação  ;  em  Santa  Sabina,  a 
tribuna  a  fresco  ;  em  ,Santa  Maria  da  Consolação  , 
um  Senhor  crucificado  com  os  dois  dos  ladrs ;  em  S, 
Marcello,  as  pinturas  a  fresco  da  capella  da  Conver» 


78 


Ensaio 


são  de  S.  Paulo  ;  no  Palacio  Vaticano  ,  (  veja-se  Exa- 
me Analytico. ) 

Baroccio. 

Federico  Baroccio,  de  Urbino  ,  foi  discípulo  de 
ura  Pintor  mediano  ;  o  estudo  porém  das  cb-as  de  Cor- 
regio ,  unido  ao  seu  sublime  talenro  ,  lhe  fizerao  ter 
a  gloria  de  se  ihe  aproximar  muito  na  harmon  a  ,  e 
graça.  Nas  suas  composições  logo  á  primeira  vista  se 
iconhece  a  grande  rejflexão ,  com  que  imaginava  as  liis- 
jprias  ,  os  seus  semblantes  indicão  (odos  ar  riso-r 
nho  ;  o  colorido  he  flórido  ,  e  muito  bem  entendep 
ps  effcitps  da  luz  ,  suppostoque  usou  demasiadamen- 
te dos  claros.  Seria  porém  de  desejar,  que  fosse  me- 
nos affectado  nasaptitudes  das  figura? ,  e  que  não  ex- 
primisse ranto  as  partes  do  corpo.  Antonio  Viviano, 
dito  o  Surdo  de  Urbino,  e  André  Lilio,  forãp  seuç 
alumnos.  Em  Roma  existem  suas  pinturas;  na  Igreja 
Nova,  um  quadro  da  Apre^:enração  da  SS.  Virgem, 
e  a  Visitaqiio  de  Santa  Isabel  j  em  a  Minerva  ,  um 
quadro  da  cea  ;  em  a  Victoria  ,  em  cima  no  coro, 
uma  Annunciajão. 

Federico  Zuccaro. 

Federico  Zuccaro  ,  do  Estado  de  Urbino ,  dis- 
cípulo dt  Taddeo,  seu  irmão,  era  rauiro  fácil  na  in- 
venção, bom  colorista  ,  e  teria  sido  desenh:5dur  pçr- 
fcico  ,  senão  desse  em  amanei  ado.  Em  Roma  ex!§. 
tem  suas  pinruras  ;  em  S.  Lourenço  em  Damazo ,  p 
quadro  do  ahar  mór;  em  Santa  Maria  Egypciaca  ,  o 
quadro  do  altar  mór  ;  em  Jesus,  o  quadro  dos  An- 
jos; em  S^nra  Praxede? ,  um  Senhor  cem  a  Cruz  ds 
costas  ;  em  S.  Marcello  ,  a  Cc  n versão  de  S.  Paulo  ; 
em  a  Trindade  dos  Montes  ,  a  Coroação  de  Maria 
bS.  y  era  òdíiíâ  Çajthenna  dos  Coidoeiros  nq  ali^r 
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ffí6r  j  nas  paredes  dos  lados  os  factos  da  vida  da  rr  es- 
mâ  Santa;  no  Palacio  Vaticano ,  (veja-se  Exame  Ána- 
lytico. ) 

Rafaclin  de  Reggio. 

Rafaelin  de  Reggio^  discípulo  de  Federico  Zuc- 
caro ,  po^suio  i  ma  graciosa  maneira  ;  más  aprendeo 
tsmbeiii  de  feu  mtstre  o  defeito  de  amaneirado.  Eni 
Roma  existem  suas  pi  mura?  \  em  Santa  Maria  ,  emf 
Transiiveie,  a  captlla  do  Presépio;  em  S.  Silvesire 
a  monte  CavaMo  ,  as  pinturas  a  fresco  da  capellíi  do' 
Nascin-.entc  de  Christo ;  em  os  Samos  qiiatto  Cerca- 
dos, se  julgão  suas  as  pinturas  a  fresco,  antes  de  en- 
trar na  Igreja  ;  em  Santa  Maria  deila  rr-orte  ,  se  crê  ser 
derte  Pintor,  oS  Miguel ;  no  Palacio  Vaticano,  (ve- 
ja-se Exame  Analytico. ) 

Passignani. 

D:^raingos  Passignani,  Florentino,  discípulo  de 
Federico  Zuccaro ,  foi  magestoso  ,  e  nobre  na  com- 
posição,  e  teve  bom  gosto  de  desenho.  Mattheu^  Ro- 
selli ,  Anastasio  Fontcbuoni  ,  e  Alexandre  Tiarini 
forao  seus  alumnos.  Em  Roma  existem  suas  piniutas; 
era  S.  Pedro  no  Vaticano,  um  S.  Thon  é  Apostolo; 
em  Santa  Prisca  ,  o  Baptismo  da  Santa  ;  na  Igreja 
Kova,  a  Annunciaçao  ;  em  S.  André  delia  Valle,  o 
quadro  ,  com  os  dois  lateraes^  da  primeira  capella  á 
itião  esquerda  ;  em  Santa  Maria  Maior  ,  a  abobada 
na  cap.lla  do  coro,  e  a  da  sachnstia  ;  em  S.  Tia- 
go dos  Incuráveis  ,  o  Baptismo  de  Cluisto  ;  em  San- 
ta Maria  da  Paz ,  os  dois  lateraes  da  capella  mór. 

O  Cavalheiro  d'Arpino. 

José  Cesar  ,  Cavalheiro  d'Arpino  ,  denoinina- 
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do  também  Giuzeppino,  foi  discípulo  de  Rafaelln  de 
Reggio,  e  rival  de  Michaei  Angelo  de  Caravaggio, 
Muiío  espirito  se  admird  nos  seus  quadros  ,  e  as  suas 
composições  tem  pela  maior  parte  muita  expressão, 
e  sublimidade  de  idéas  ;  mas  ordinariamente  pintava 
de  prática  ,  o  seu  colorido  he  frio- ,  e  as  expressões 
parecem  forçadas.  Em  Roma  existem  suas  pinturas; 
em  S.  Chrysogono ,  um  quadro  da  SS.  Virgem  com 
p  Menino  ,  sobre  o  sacrário  ;  em  S.  Sebastião  dos 
Mercadores ,  o  Santo  do  mesmo  nome  ;  em  a  Trin- 
dade dos  Peregrinos  ,  uma  N.  Senhora  sentada  com 
o  Menino  ,  e  outros  Santos  ;  em  a  Igreja  Nova,  a 
Coroação  de  Maria  SS.  ;  e  na  primeira  capelía  ,  á 
máo  esquerda  ,  a  Appresentaqao  no  Templo  ;  em 
Santa  Luzia  em  Selcilla  ,  uma  N.  Senhora  com  o 
Menino  Jesus ,  S.  Agostinho ,  e  Santa  Mónica  ;  em 
Santa  Praxedes  ,  a  abobada  da  capelía  Oíg<ati  \  em 
Santa  Maria  da  Paz,  um  S.João  Evangelista  ;  em 
N.  Senhora  do  Loreto  ,  o  nascimento  da  SS  Vir- 
gem ;  era  Santa  Maria  in  Via  ,  uma  Annunciação 
cora  os  dois  lateraes  ;  em  Santa  Maria  Transponti- 
na  ,  uma  Santa  Barbara  ;  em  S.  João  de  Laterão ,  o 
quadro  na  capelía  do  coro  de  inverno. 

Século  XFIL 

André  Sacchi. 

André  Sacchi,  Romano  ,  discípulo  de  Benedito 
seu  Pai  ,  contraindo  estreita  amizade  com  Francisco 
Albano  ,  m^-lhorou  de  estillo  ,  e  conseguio  tal  per- 
feição ,  que  nos  seus  quadros  se  admira  a  me^ma 
graça  ,  e  mimoso  colorido  daquelle  artista  ,  po- 
rém com  gosto  de  desenho  mais  correcto  ;  as  su  s 
figuras  são  maravilhosas  pela  expressão  ,  e  uma  en- 
gradada suDplicidade  faz  apreciáveis  ,  e  vistosas  as 
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suas  roupagens  ;  pintava  delicadamente  mais  que  tu» 
do  assumptos  simplices.  Thomas  Caravagg*no ,  Car- 
los Maratta,  e  Luiz  Garzi  forão  seus  alumnos.  Em 
Roma  existem  suas  pinturas^  em  S.  Carlos  a  Catini- 
ri  ,  o  Tranzito  de  Santa  Anna  ;  em  a  sachristia  da 
JVlinerva  ,  um  Christo  crucificado  ;  em  S.  João  in 
Fonte ,  os  quadros  da  cupulazinha  em  cima  \  em  os 
Capuchinhos »  um  S.  Antonio  ressuscitando  um  mor- 
to ,  e  o  quadro  de  um  Santo  Bispo  com  Maria  SS. , 
e  o  Menino  ;  em  Santo  Izidoro  ,  o  quadro  do  al- 
tar mór  ;  em  S.  José  ao  fim  das  casas  ,  uma  N. 
Senhora  com  o  Meinino  ,  e  o  Anjo  ,  que  desperta  a 
S.  Joiié  ;  em  S.  Pedro  ,  o  Milagre  de  S.  Gregorio, 
e  vários  quadros  nas  grutas  Vaticinas;  em  S.  Romu- 
aldo  ,  o  quadro  do  altar  mór.  Veja-se  Exame  Ana- 
lytico. 

Salvador  Rosa. 

Salvador  Rosa  ,  Napolitano  ,  aprendco  com  um 
certo  Daniel  Falcone;  o  seu  toque  he  espirituoso,  os 
seus  paizes,  e  com  especialidade  as  folhas  das  arvores 
são  de  gosto  exquizito  \  porém  todavia  observa- 
se  nas  suas  obras  um  engenho  bizarro ,  pouco  corre- 
cto desenho,  e  também  figuras  de  natureza  selvagem. 
Em  Roma  existem  suas  pinturas;  na  Igreja  de  S.João 
de  Florerça  ,  dois  Santos  Martyres  condemnados  ás 
chamas. 

Carlos  Maratta. 

Carlos  Maratta,  do  Estado  Pontificio,  foi  discí- 
pulo de  André  Sacchi  ,  em  cuja  escola  estudou  de- 
zanove annos.  Este  grande  homem  soube  unir  a  sim- 
plicidade com  a  nobreza  ;  teve  delicado  gosto  de 
desenho  ,  colorido  admirável  ,  idéas  cheias  de  raa- 
gestade  ;  mas  por  lhe  faltar  a  energia  de  um  en- 
genho original  ,  porisso  as  suas  obras  quasi  nada 
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commovem  o  animo  de  quem  as  vê.  Pedro  dePetris, 
Miguel  Semini ,  Francisco  Paveze,  An  v  nio  B  Jestra  , 
Jaciniho  Calandrucci  ,  José  Chiari ,  Nicoláo  Berretoni , 
João  Baptista  Perretti  ,  Pedro  Bianchi  ,  João  Paulo 
Melchiorri ,  José  Passeri ,  André  Procaccini ,  e  Agos- 
tinho Ma2ucci  forão  seus  discipuloss.  Em  Roma  exis- 
tem suas  pinturas  ;  na  Igreja  Nova  ,  os  Samos  Car- 
los, e  Ignacio;  em  a  Minerva  ,  um  S.  Pcdfo  com  vá- 
rios Santos  ;  em  Jesus  ,  um  S.  Francisco  Xavier ; 
em  S.  José  dos  carpinteiros,  o  Nascimento  de  Chris- 
ío  ;  em  Santo  Izidoro,  uma  Conceição,  um  Cruci- 
fixo ,  e  o  Tranziío  de  S.  José ;  aos  Orfãozinhos ,  o 
quadro  do  altar  mor  ;  em  Santa  Maf^ia  de  Populo, 
uma  Conceiqão  com  vários  Santos  ;  em  S.  Carlos , 
o  quadro  do  altar  mor  ;  em  Santa  Maria  da  Paz, 
em  cima  na  cúpula  ,  a  Visitação  ;  em  S.  João  dos 
Florentinos  a  Virgem  N*  Senhora  com  seu  Filho  Je- 
sus ,  e  S.  Filippe  \  em  S.  João  ín  Fonte  a  histo- 
ria a  fiesco  da  luina  dos  ídolos. 

Luiz  Garzi. 

Luiz  Garzi  de  Plstoia  ,  discípulo  de  André  Sac- 
chi,  foi  o  seu  amado  alurano ,  aquém  para  fazer  con- 
seguir boa  reputação  lhe  retocava  a  msior  parte  das 
obras  ;  desenho  correcto  ,  bom  colorido  ,  grup- 
pos  bem  dispostos  ,  roupagens  lançadas  com  graqa  , 
grande  inielligencia  na  paizagem  são  os  predica- 
dos, que  honrão  este  famoso  Pintor.  As  suas  glorias 
dos  Anjos  são  certamente  maravilhosciS.  Em  Roma 
existem  suas  pinturas  ;  em  Santa  Maria  ao  campo 
Santo  no  Oratório  ,  uma  Conceição  ;  cm  S.  Ve- 
nâncio ,  o  quadro  do  altar  mor  ,  e  o  do  altar  de 
S.  Filippe  ;  em  Santa  Barbara  àos  livreiros  ,  o 
quadro  do  altar  mór ;  na  Igreja  das  Chagas,  a  aboba- 
da a  fresco  j  em  Santa  Cathanea  de  Sena  a  monte 
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Magnianapoli ,  a  abobada;  em  S.  Marcello,  o  qua- 
dro ,  que  cobre  o  Crucifixo  ;  nas  Freiras  do  campo 
Mareio,  uma  N.  Senhora  com  S.  Gregorio  Nazian- 
zeno;  em  Santa  Maria  de  Po  pui  o  ,  a  cúpula  da  capei- 
la  da  Conceição  ;  nas  Freiras  do  Espirito  Santo  ,  o 
quadro  do  altar  mor  ;  em  S.  Carlos  ,  a  Gloria 
detrás  do  alrar  mór  ,  e  a  abobada  da  capelU  do 
Espirito  Santo  j  em  S.  João  Laterano  ,  na  nave  do 
meio  ,  o  Profeta  Joél  i  em  Santa  Martha  ao  Collegio 
Romano  ,  as  tres  Marias  no  acto  de  irem  ao  Sepulchro  , 
com  as  pintura?  de  lado  do  altar  mór  ;  em  S.  Silvestre 
in  Capite  ,  na  segunda  capella  da  parte  direita  i  os  doi$ 
quadros  lateraes. 

Solimene. 

Francisco  Solimene ,  do  Reino  de  Nápoles ,  de 
um  Piritor  mediocre  aprendeo  os  princípios  d'Arte; 
mas  com  o  seu  engenho ,  e  estudo  adquirio  um  toque 
firme,  douto,  e  livre,  un'do  a  um  colorido  flórido, 
e  vigoroso  ,  porém  algum  tanto  amaneirado.  Pos- 
suía os  vários  estilos  ,  que  caracterizao  as  obras  dos 
artistas  de  grande  fama.  Conrado  Giaquinzio  ,  Francis- 
co de  Mura  ,  e  Sebastião  Conca ,  de  quem  foi  discí- 
pulo Caetano  Lapiz ,  forâo  seus  alumnos. 

Século  XVlll. 

Bianchi. 

Pedro  Bianchi  ,  Romano  ,  discípulo  de  Carlos 
Maratta  ,  teve  colorido  vigoroso  ,  e  exacto  no  de- 
senho ;  mas  todavia  se  tivesse  mais  espirito  nas  in- 
venções ,  seria  maior  o  seu  merecimento.  Caetano  Sar- 
di foi  seu  alumno.  Em  Roma  he  pintura  sua  em 
S,  Pedro ,  na  capella  do  coro ,  uma  Senhora  da  Con- 
ce  iqão. 

L  2 
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Escola  Franceza, 

He  coisa  bem  difncultosa  assígnar  a  esta  escola 
caracteres  disiinciivos  ;  porque  cada  um  em  parti- 
cular dos  seus  artistas  escolheo  ,  e  estudou  d?quel- 
las  obras  ,  que  mais  lhe  agradarão  ,  e  segundo  eU 
las  regulou  a  sua  maneira.  Porém  fallando  geralmen- 
te pode  dizer-se  ,  que  os  Pinrores  Francezes  se  tem 
feito  admirar  no  género  nobre  do  histórico  ,  mas  c  r« 
dinariamente  são  amaneirados,  de  pouco  bom  colori- 
do, e  bem  longe  estão  da  belleza  do  antigo.  O  Pri- 
matticio ,  mais  que  Leonardo  de  Vinci  ,  e  o  Ros?o, 
contribuio  a  banir  desta  escola  a  aspereza  ,  ou  o  bár- 
baro Gothico,  porisso  deve  chamar-se  o  seu  chefe  de- 
pois do  novo  restabelecimento  dasbellas  Aries:  e  por 
quanto  o  foi  também  da  escola  Romana  ,  não  será 
fóra  de  razão  o  dizer-se  ,  que  delia  seja  filha  a  Frau- 
ceza. 

Século  XFI. 

O  Primaticcio. 

Francisco  Primaticcio,  Bolonhez,  tev^e  os  prin- 
cípios da  Arte  de  Innocencio  de  Imola ,  e  de  Bagna- 
Cavallo  discípulos  de  Rafael  ;  porém  Julio  Roma- 
no foi  quem  lhe  deo  os  maiores  conhecimentos* 
Chamado  a  França  por  Francisco  I.  ahi  se  estabe- 
leceo  ,  e  abrindo  escola  fez  ressurgir  as  bellas  Artes. 
Era  bom  colorista  ,  compunha  com  espirito  ,  as  suas 
figuras  temaptitudes  muito  bem  escolhidas  ^  mas  com- 
ludo  pintava  mui  depressa,  e  alguma  vez  de  prática. 
Entre  os  seus  discipulos  o  mais  célebre  foi  Nicoláo 
de  Modona. 
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Século  XVll. 
Vovet. 

Sltnâo  Vovet  ,  de  Paris  ,  discípulo  de  seu  pai , 
Pintor  mediano  ,  estudou  muito  em  Roma  scbre  as 
obras  de  Michael  Angelo  de  Caravaggio  ,  e  porisso 
adquirio  uma  maneira  resoluta,  e  agradável  j  mas  vol- 
tando á  sua  pátria  (diz  Mr.  de  Piies  )  deo  em  ama- 
neirado  ,  e  em  um  colorido  acinzentado.  No  pintar 
retratos  mostrou  mais  o  fogo  do  seu  engenho.  A  sua 
maior  gloria  lie  de  ter  sido  mestre  de  ie  Sueur  ,  de 
le  Brun  ,  Mignard  ,  e  Valentim.  Em  Roma  he  sua 
em      Francisco  em  Ripa ,  a  Natividade. 

Poussin. 

Nicoláo  Pousçin,  da  Normandia,  teve  cs  prin- 
cipies de  medianos  mestres  ;  mas  a  sua  demoía  em 
Roma ,  e  o  estudo  sobre  o  bello  antigo  o  fizerao  ca- 
minhar a  passos  rápidcs.  O  Cavalleiro  Marino  lhe 
fez  tomâr  gosto  na  lição  d(3S  Poetas  ,  e  daqui  soube 
tirar  bellissimas  con^ posições  ,  cheias  de  nobrezâ  ,  e 
de  estro,  O  colorido  das  suas  prirrt?Iras  obras  he 
mui  vistoso  pelo  estudo  dos  quadros  de  Ticiano. 
Mas  temendo  que  a  graça  do  colorido  llie  fízes>e  ne- 
gligenciar o  desenho  ,  pouco  mais  estudí  u  delle  ;  c 
eisaqui  a  sua  segunda  maneira  ,  em  que  pôz  tcdo  o 
cuidado,  paraque  nas  suas  obras  se  v  sse  o  bem  gos- 
to pelo  antigo  ,  e  a  correcqso  de  desenho.  Porém 
melhor  seria  que  nas  roupagens  fizesse  menor  quan- 
tidade de  prégas  ,  que  fossem  mais  vsriadas  as  fei- 
ções dos  rostos  5  que  algurras  vezes  evitasse  o  secco , 
c  que  finalmente  não  fosse  tão  estatuário.  Em  Roma 
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na  Igreja  de  S.  Pedro  do  Vaticano ,  he  seu  o  qua- 
dro de  S.  Erasmo. 

Valentim. 

Valentim  de  Colomiers  na  Bria  ,  discípulo  de 
Simão  Vovet,  frequentando  a  sua  escola  pouco  tem- 
po ,  partio  para  Roma  ,  e  deo-se  a  imitar  não  só  a 
maneira  de  Caravag^gio  ,  mas  juntamente  a  de  Nico- 
Jáo  Pou^sin ,  com  quem  teve  particular  íàmíliaridade. 
Expedito,  e  gracioso  he  o  seu  toque,  o  seu  colori- 
do harmonioso ,  as  figuras  são  bem  dispostas  ,  o  todo 
da  historia  exorimido  com  viveza  ,  mas  nem  sempre 
com  graça,  ou  com  a  mais  exacta  correcção.  Em  Ro- 
ma ha  dclle  era  S.  Pedro  no  Vaticano  ,  um  quadro 
dos  Ss.  Processo ,  e  Martiniano. 

Blanchard. 

A  Tiago  Blanchard  ,  de  Paris  ,  discípulo  de 
um  seu  tio  ,  o  viajar  pela  Itália  ,  e  o  vir  estudar  em 
Veneza  submenistrárão  os  meios  de  conseguir  ,  (  se- 
bem  que  não  isento  de  alguma  exageração  )  aquelle 
bom  colorido  ,  que  tanto  fjz  apreciar  suas  cbras  ,  e 
poronde  também  mereceo  entre  os  seus  ,  ser  deno- 
minado o  Ticiano  Francez.  Tinha  igualmente  muito 
engenho ,  e  dava  ás  figuras  uma  viva  expressão. 

Le  Sueur. 

Eustachio  le  Sueur,  de  Paris,  discípulo  de  Vo- 
vet ,  tinha  ráo  particular  disposiqão  p^ra  a  Pintura  , 
que  se  a  morie  o  não  arrebatasse  nos  seus  melhores 
dias,  e  tives  e  viajado  pela  Italía,  onde  podia  apren- 
der o  sublime  d' Arte  ,  certamente  teria  obtido  fa- 
zer sombra  a  Rafael.  São  elevadas  assuasidéas,  admi- 
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ravels  as  expressões  ,  e  as  suas  roupagens  lanceadas 
com  bom  gosto.  No  colorido  porém  teve  pouca  for- 
ça e  verdade  ,  nem  do  claroescuro  foi  muito  intelli^ 
gente. 

Mignard. 

Pedro  Mignard  ,  de  Troyes ,  discípulo  de  Simão 
Vovet  fez  o  seu  maior  estudo  em  França  das  obras 
de  Primaticc*o  ;  e  daqui  partindo  á  Itália  ,  fobre  as 
pinturas  particularmente  de  Rafael  ,  e  de  Ticiano 
formou  o  seu  gosto  de  desenho ,  e  de  colorido.  Não 
obstante  enconrráo-se  muitas  vezes  nas  suas  obras  in- 
ço? recções  de  desenho  ,  e  pouca  expressão  nas  com- 
posições. Foi  insigne  em  fazer  retratos ,  e  em  copiar 
quadros  dos  melhores  mestres  Italianos.  Em  Roma 
he  seu  em  S.  Cailos  ás  quatro  fontes  o  quadio  do 
altar  mór. 

Le  Brun. 

Carlos  le  Brun  ,  Parisiense,  discipulo  de  Simão 
Vovet  também  como  seus  condisci pulos  devia  ir  á 
Iralia  ,  e  especialmente  a  Romí?  para  illustrar  o  seu 
talento  sobre  o  antigo  ,  e  a  bella  natureza.  Desta 
necess  dade  ficou  tão  persuadido  ,  que  a  instancias 
suas  se  estabeleceo  em  P,om;a  a  Academia  de  Fran- 
ça ,  onde  á  custa  de  S.  Magestade  Chrinianissima  se 
mantém  os  melhores  talentos  daquelle  Reino.  A  ma- 
neira de  Annibal  Caracci  foi  a  que  mais  agradou  a 
le  Brun.  Não  pôde  negar-se,  que  não  tenha  sido  um 
dos  primeiros  Pintores  da  França  ;  mas  a  affrmaiiva 
de  um  patrício  seu  apaixonado:  ^  de  que  le  Brun  não 
teve  infância  ,  isto  he ,  que  nada  fez  que  desse  a  conhe- 
cer de  principiante  ;  pois  todas  suas  obras  são  de 
um  grande  mestre...  e  que  em  relação  as  da  anr-gui- 
dade  merecião  serem  colocadas  em  altares  ^5  são  exa- 
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gerações  estas ,  dignas  de  Milão  de  Cortona.  He  cer- 
to que  sao  engenhosas  suas  composições  ,  e  cheias 
de  Poezia  ,  de  vag^i  escolha  as  suas  aptitudes,  e  de 
bom  contraste  as  fysionombs  ^  mas  he  pouco  variado, 
e  languido  o  colorido  ,  ha  muita  uniformidade  nos 
seus  quadros,  e  he  pouco  correcto  o  desenho  ;  ecomo 
confessa  o  mesmo  Marquez  d* Argens  :  II  n*a  foint 
fait  assez  d'attention  a  ãonner  k  veritable  cara- 
ctere a  chacun  ohjet.  Forão  do  numero  dos  seus 
discípulos  Cláudio  Audran,  Verdier ,  e  Vivien. 

Século  XVllL 

Vivien. 

José  Vivien  ,  Lionez  ,  discipulo  de  le  Brun  v 
he  admirável  nos  seus  quadros  pela  belleza  ,  e  fecundi- 
dade do  seu  imaginar  unidas  a  um  excellente  talenio 
no  executar.  Foi  prodigioso  especialmenie  no  fazer  re- 
tratos a  pastel. 

Subleyras. 

Pedro  Subleyras,  de  Gilles  em  Languedoc ,  dis- 
cípulo de  Rivaiz,  teve  fértil  engenho  no  inventar,  e 
no  compor  uts  estilo  tao  grandioso,  quanto  o  de  Pe- 
dro de  Cortona.  Se  reflectirmos  á  facilidade,  que  na- 
turalmente usava  no  obrar ,  o  seu  desenho  não  deixa 
de  ser  correcto,  o  colorido  vivo  ,  efoube  communicar 
ás  suas  obras  um  luxo  m.igesíoso  pelo  lanqado  das  rou- 
pagens,  pela  perspectiva  ,  e  pelo  claroescuro  no  to- 
tal. A  sua  maieira  porém  de  pintar  á  fanthazia  lhe 
fez  desprezar  alguma  vez  a  mais  procurada  degrada- 
ção das  sombras  \  donde  vem.  que  todas  as  figuras  de 
persi  carecem  do  suffícienfe  relevo  ,  e  os  contornos 
não  são  bastantemenre  fluidos.  Talvez  por  falta  de 
tempo  náo  deixou  discípulos  \  seguidores  porém  do 
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bom  nome  paterno  existem  entre  nós  dois  filhos;  um 
jusíamentc  reputado  por  homem  de  engenho  nas  bei- 
jas Letras ,  e  na  Poezia  ;  e  o  outro  com  sólido  estilo 
Archiretonico  pertende  afugentar  as  caprichosas  chi- 
nieras  de  Boromino  ,  e  fazer  renascer  os  felizes  dias 
de  Palladio  ,  e  de  Vignoia.  Em  Roma  permanece 
díiie  em  S.  Pedro  um  S.  Bazilio. 

Escola  Bolonhesa. 

Os  caracteres  disíinctivos  desta  escola  são  gran« 
de  gosto  de  desenho  formado  sobre  o  antigo  ,  e  so- 
bre a  bclla  natureza  ;  cores  mui  naturaes  ;  contornos 
fluidos ;  e  uma  rica  disposição  com  um  toque  judicio- 
so,  nobre,  e  engraçado.  Soube  formar  um  compos- 
to do  bom,  e  do  bello  das  outras  escolas  ,  e  he  lhe 
dc?vedora  a  Pinrura  por  ter-se  opposto  ao  gosto  araa- 
neirado  ,  que  naquelles  tempos  dominava  na  Itália. 
Deduz  sua  origem  da  escola  Lombarda. 

Século  XFL 

Ludovico  Caracci. 

Ludovico  Caracci,  Bolonhez ,  discípulo  de  Pros- 
pero Fontana  da  escola  Lombarda  ,  logoque  apren- 
deo  os  elementos  da  Arte,  deo-se  ao  estudo  das  obras 
de  André  dei  *>arto ,  de  Ticiano  ,  de  Parmigianino , 
e  de  Julio  Romano.  Composição  fértil  ,  maneira  dis- 
creta ,  e  mui  graciosa  ,  colorido  natural  ,  com  dese- 
nho g  andioso,  e  nobre  formão  o  caracter  deste  gran- 
de homem.  Annibal  Caracci,  Camillo,  e  Julio ~Cezar 
Procaccini  forão  seus  alumnos. 


M 


Ensaio 


Agostinho  Caracci. 

Agostinho  Caracci,  Bolonhez,  primo  de  Ludo- 
vico ,  discípulo  também  de  Prospero  Fontana  ,  foi 
desenhador  excellente  ,  e  o  estudo,  que  fez  das  bel- 
Ias  Letras,  subministrava-lhe  judiciosos  assumptos. 

Annibal  Caracci. 

Annibal  Caracci  ,  Bolonhez  ,  irmão  de  Agosti- 
nho ,  discípulo  de  Ludovico  seu  primo  ,  adquiro  com 
estudo  das  obras  de  Correggio  ,  c  Ticiano  vigoroso 
colorido  ,  das  de  Rafael  correcto  ,  e  elegante  dese- 
nho ,  e  das  de  Buonarorti  esiilo  magestoso  ,  e  cheio 
de  nobreza.  Na  serie  dos  seus  discípulos  devem  con- 
tar-se  Antonio  Caracci ,  seu  sobrinho ,  Tiago  Cave- 
doni  ,  João  André  Donducci  denominado  o  Mastcl- 
letta  ,  Innocencio  Tacconi ,  Lucio  Massari ,  Lacran- 
cio  Bolonhez,  e  Balihazar  Croce,  que  muito  concor- 
rem para  seu  elogio.  Em  Roma  existem  fuas  piniu- 
ras;  em  Santo  Onofre,  N.  Senhora  do  Loreto;  em 
S.  Francisco  em  Ripa  ,  um  Christo  morto  com  as 
tres  Marias;  em  S.  Gregorio,  o  quadro  deste  Santo, 
junto  da  pequena  porta  lateral  ;  em  Santa  Catharina 
dos  cordoeiros ,  Santa  Margarida  ;  em  S.  Tiago  dos 
Hespanhoes ,  na  primeira  capella  da  esquerda  ,  S.  Dio- 
go ;  em  Santa  Maria  dc  Populo,  a  Assumpção;  em 
Santa  Cecilia  na  capella  mór  ,  N.  Senhora  em  um 
ovado  ;  no  Palacio  Farnezino,  a  Galleria.  Veja-se 
Exame  Analytico. 

Guido  Rcni. 

Guido  Reni  ,  Bolonhez,  discípulo  de  Caracci, 
apenas  saio  da  sua  escola  ,  imitou  o  estilo  de  Cara- 
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vaggio ,  e  desta  primeira  maneira ,  he  a  Crucifixão  de 
S.  Fedro ,  na  nova  sachristia  Vaticana.  Depois  adop- 
tou ou'ra  maneira  mais  graciosa  ,  e  transparente ,  na  qual 
a  encarnação  parece  ter  sangue ,  que  circula  ;  e  nes- 
te segundo  estilo  pintou  um  S.  Miguel  nos  Capuchi- 
nhos. Temos  delle  muitos  quadros  de  uma  terceira 
forma  negligente,  e  já  amaneirada,  e  com  esta  pintou 
as  obras ,  que  perseguido  da  miséria  por  causa  do  jo- 
go vendia  aos  contratadores  de  quadros.  Geralmente 
se  admira  nos  seus  quadros ,  o  delicioso ,  e  a  mages- 
tade,  delicado  gosto  de  desenho,  e  de  roupagens,  ca- 
beças que  assombrâo  não  só  pela  regularidade  dos 
gestos,  mas  pela  fórma  graciosa  ,  que  soube  dar  aos 
beiços,  e  por  uma  cerra  modéstia  que  lhe  introduzio 
nos  olhos.  Nada  mais  seria  para  desejar  nas  suas  obras , 
senão  o  espirito,  e  expressão  de  Annibal  Caracci.  Na 
honrosa  serie  de  seus  discípulos  tem  lugar  distincto 
Tiago  Semenza,  Carlos  Cittadini,  Simão  Cantarini , 
dito  o  Pesarense,  Canuti ,  Gessi ,  Emilio  Savonanzi , 
e  Guido  Caulassi  ,  cognominado  Cagnacci.  Em  Ro- 
ma existem  suas  pinturas;  em  S.  Gregorio,  um  San- 
to André  conduzido  ao  Manyrio  a  fresco  (veja-se 
o  Exame  Analyttco)  ;  na  Trindade  dos  Peregrinos, 
o  quadro  do  altar  mór;  na  Igreja  Nova,  S.  Filippe; 
em  S.  Luiz  dos  Francezes  ,  Santa  Cecília  ,  copiada 
do  original  de  Rafael ;  em  Santa  Mana  Magdalena , 
na  Capella  Borghcziana  ,  as  pinturas  dos  lidos  da  ja- 
nella,  as  do  arco,  excepto  N.  Senhora,  pinrada  por 
Lanfranco ;  em  S.  Lourenço  em  Lucina  ,  o  Crucifixo 
do  altar  mór ,  cujo  emboço  em  meia  figura  existe  no 
Oratoíio  doCollegio  Hibernio  ;  em  S  João  Larerano, 
S.  André  Corsino  ;  nos  Capuchinhos  ,  S.  Miguel. 
Veja-se  Exame  Analytico. 


M  2 


92 


Ensaio 


Albano. 

Francisco  Albano,  Bolonhez ,  foi  dÍ5cipu!o  de 
Caracci.  As  Vénus  ,  as  ISJynfas,  e  os  Amores  roraode 
ordinário  as  occupações  do  seu  pincel  risonho,  e  gra- 
cioso. He  porém  algum  tanto  digno  de  crítica  ,  por 
ter  muitas  vezes  repetido  os  mesmos  assumptos  com 
alguma  frieza  ,  e  pouca  correcção.  Cignani ,  e  Pedro 
Francisco  Mola  forão  seus  discipulos.  Em  Roma 
existem  suas  pinturas;  era  a  Igreja  da  Paz,  o  fundo, 
e  ângulos  da  abobada  do  altar  mor  a  fresco  ;  em  S* 
Tiago  dos  Hespanhoes  ,  algumas  obras  a  fresco  pin- 
tadas com  Domenicliino  na  primeira  capella  á  máo 
esquerda. 

Domenichino. 

Domingos  Zampieri ,  Domenichino  ,  Bolonhez  , 
discípulo  de  Caracci  ,  teve  por  mortal  inimigo  Lan- 
franco ,  mas  Albano  pelo  contrario  se  conservou  sem- 
pre um  fiel  amigo.  Não  he  possível  acharcm-se  com- 
posições melhores  que  as  suns  ;  o  seu  desenho  J]e  de- 
licadissimo,  as  nptitudes  das  figuras,  as  fysionomias 
são  simpllces ,  e  cheias  de  variedade  ,  mas  um  pouco 
duro,  e  falto  de  viveza  parecerá  a  alguém  o  seu  pin- 
cel. No  pintar  a  fresco  foi  excellente.  Antonio  I3ar- 
balonga  Messinense  ,  e  André  Camassei  de  Bevania 
forão  seus  discipulos.  Em  Roma  existem  suas  pintu- 
ras ;  em  S.  Pedro,  um  S.  Sebastião  (  vcja-se  Exame 
Analytico)  ;  em  Santo  Onofre  ,  algumas  pinturas  a 
fresco  no  pórtico  exterior;  em  Sanra  Maria  em  Trans- 
tivere  ,  uma  Assumpção  no  tecto  da  Igreja  (  veja-se 
Exame  Analytico)  ;  cm  S.  Carlos  a  Cattenari  ,  os 
quatro  ângulos  da  cúpula  ;  em  S.  Petronio  ,  o  qua- 
dro do  altar  m(5r  ;  em  S.  Gregorio,  uma  Flagellação 
(veja-se  Examo  Ánslyrico)  j  em  Santo  André  delia 
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Valle  ,  a  Tribuna  ,  e  os  ângulos  da  cupuh  em  S.-Luiz 
dosFrancezes  nacapella  de  Santa  Cecília,  as  pinturas 
^  afresco;  emS.  Silvesírc  no  monte  cavallo  ,  os  ângulos 
da  cúpula  ;  em  a  Victoria  ,  um  quí^dro  deN.  Senhora  , 
que  entrega  o  Menino  a  S.  Francisco,  e  os  dois  laie- 
raes;  aos  Capuchinhos  ao  lado  do  altar  niór,  um  S. 
Francisco  em  exíad  sustentado  por  um  Anjo  j  emS.Je- 
ronymo  da  Caridade  ,  o  Santo  deste  nome  (  veja-se 
Exame  Analyrico) ;  em  S.  Tiago  dos  Hespanhoes  na 
primeira  capella  á  mao  esquerda  ,  algumas  historias 
2  fresco  ,  pintadas  juntamente  com  Albano. 

Lanfranco. 

João  Lanfranco ,  natural  de  Parma ,  foi  discípulo 
de  Caracci ;  grande  luxo  se  observa  nas  suas  composi- 
ções ,  desembarriqo  ,  e  ficilidade  no  executar  ,  as  rou- 
pagens s^o  de  muito  bom.  go?to  ,  nos  gruppos  teve 
boa  distribuição;  mas  o  seu  colorido  he  fusco,  etira 
a  negro  ,  e  a  encarnarão  algumas  vezes  se  mostra  ordi- 
nária. Este  grande  homem  fioresceo  com  maior  mere- 
cimento no  pintar  afresco,  que  aoleo,  e  cspec:almen- 
K  te  no  género  de  pintar  cúpulas  foi  dos  mais  excellen-^ 
tes.  Mathias  Pretii  di:o  oCalabrez,  e  Jacintho  Bran- 
di forão  seus  alumnos.  Em  Roma  existem  suas  pin- 
turas; em  S.  Pedro  ,  a  Barquinha;  em  Santa  Mar- 
tha  detraz  do  Vaticano,  o  quadro  de  S.  'Tiago,  com 
S.  Antão  Abbade,  e  o  de  Santa  Úrsula  i  em  S.  Car« 
los  a  Cattenari  ,  a  Annunciação  ,  e  a  tribuna  a  fres- 
co no  altar  mór;  em  Santo  André  delia  Valle ,  um  S. 
André  Avelino,  e  a  cúpula  (veja-se  Exame  Analy- 
tico  )  ;  em  Santa  Luzia  a  Santa  com  o  algoz  ;  em 
CS  C.';puchinhGs  ,  o  quadro  do  altar  mór  ,  e  o  do 
Nascimento  de  Jesu  Christo  ;  em  S.  José  ao  fm 
das  casas  ,  a  Virgem  Maria  ,  que  dá  um  collar 
a  Santa  Teresa  ;    em  Santo  Agostinho  ,  diversas 
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historias  a  fresco  na  capeJIa  de  S.  Guilherme  ,  c  S. 
Agostinho  ;  em  Jesus  Maria  ao  Corso  ,  um  quadro 
na  Sacristia. 

Século  XFII. 
Grimaldi, 

João  Francisco  Grimaldi ,  o  Bolonliez  ,  foi  dis- 
cípulo de  Annibal  Caracci ,  e  seu  parente.  Este  egré- 
gio artista  pintava  perfeitamente  as  paizagens ,  cujas 
situações  são  escolhidas  com  m.uira  facilidade  ,  e  he 
admirável  a  folhagem.  Tinha  um  pincel  fecundo ,  e  um 
colorido  suave ,  e  cheio  de  harmonia ;  porém  melhor 
seria  que  tivesse  um  tom  menos  verde.  Em  Roma  exis- 
tem suas  pinturas ;  aos  Cru ci feros ,  pequenas  obras  pin* 
tadas  a  oleo  defronte  do  altar  do  Crucifixo ;  em  San- 
ta Maria ,  in  Publicoli ,  um  S.  Francisco  copiado  do 
original  de  um  de  Caracci  ,  e  os  dois  retratos  em  os 
depósitos;  em  Santa  Maria  dei  Anima  na  segunda  ca» 
pella  á  mao  direita,  as  pinturas  da  parte  decima;  em 
S.  Marcos ,  a  Natividade  da  SS.  Virgem. 

Brandi. 

Jacintho  Brandi,  natural  de  Poli,  visinho  a  Ro- 
ma ,  discipulo  de  Lanfranco  ,  teve  imaginação  viva , 
bella  disposição ,  e  toque  feliz  ;  mas  depois  abando- 
nando a  primeira  maneira  para  imitar  a  graça  de  Gui- 
do ,  deo  em  um  colorido  débil  ,  c  em  alguma  in- 
correcção de  desenho.  Alexandre  V^azelli ,  Felis  Ot- 
timi,  e  Carlos  Lamparelli  forao  seus  alumnos.  Em 
Roma  existem  suas  pinturas  ;  em  as  Chagas  ,  o 
quadro  da  primeira  capella  á  mão  esquerda  5  em  S. 
Lourenqo  em  Burgo  >  o  quadro  da  uhima  capella  da 
pane  esquerda  ;  em  Santa  Maria  em  Transtive- 
re  ,  o  quadro  da  capella  próxima  á  porta  lateral ; 
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cm  S.  Carlos  a  Cattenari  ,  iim  S.  Braz  ;  aos  Santos 
Anjos  Custódios,  o  quadro  do  altar  mór;  em  S,  Sil- 
vestre in  capite,  a  abobada ;  em  Santa  Maria  Magda- 
lena  ao  Corso,  um  Senhor  Crucificado,  c  uma  San- 
ta Luzia  ;  em  S.  Carlos  ao  Corso,  os  Anjos  da  cu« 
pula,  a  tribuna,  e  a  abobada  5  em  Jesus  e  Maria  ao 
Corso  ,  o  quadro  do  altar  mór  ,  com  as  pinturas  de 
cima ,  e  o  quadro  de  S.  José ,  e  N.  Senhora ;  em  S. 
Roque  ,  o  quadro  do  altar  mór  ;  em  Santo  Agosti- 
nho ,  o  quadro  da  quarta  Capella  da  parle  esquerda , 
e  o  de  S.  Rita  ;  em  Santa  Maria  in  via  Lata  ,  os 
artezóes  do  tecto ,  e  o  quadro  do  primeiro  altar  á  di- 
reita. 

Cignani. 

Carlos  Cignani  ,  Bolonhez  ,  foi  discípulo  de 
Francisco  Albano,  que  alguma  vez  o  empregou  a  pin- 
tar nos  seus  quadros.  O  seu  desenho  he  correcto  , 
gracioso  o  colorido,  ellegante  na  composição  ,  bom 
gr.sio  de  roupagens,  exprimia  com  verdade  as  paixões 
da  alma,  mas  os  seus  quadros  são  muito  acabados,  e 
porisso  carecem  de  fogo,  e  de  espirito.  Fernando  Bib- 
biena^  Ventura  Lamberti ,  dito  o  Bolonhez,  Carlos 
Ricci,  José  Maria  Crespi,  Luiz  Quaini  ,  e  Marco 
Antonio  Fransceschini  ,  grande  imitador  de  seu  mes- 
tre ,  todos  estes  forâo  seus  alumnos. 

Século  XVIII. 

Benefiale. 

Marcos  Benefiale  ,  do  Estado  Pcntific'0 ,  foi  discí- 
pulo de  Ventura  Lamberti  ,  que  saio  da  escola  de 
Carlos  Cignani,  O  desenhar  deste  grande  homem  foi 
o  mais  correcto  ;  ss  suas  composições  enerpicas,  ex- 
pressões nobres  em  as  figuras ,  e  um  pincel  fecundo- 
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Es(e  Pintor- famoso  poderia  ter  vivido  em  mais  repu- 
taçJo  ciifre  os  t^cus  ,  e  maior  opnulencia  se  o  não  ti- 
vesse prejudicado  a  sua  maledicência.  Marcos  Caprí- 
nozzi  ,  e  João  Baptista  Bonfreni  forão  os  seus  aíu- 
nmos.  Em  Roma  existem  suas  pinturas  j  em  as  Cha- 
gas 5  uma  Fl^geiiaçao;  em  Aracseli  ,  na  capella  de 
íSanta  Margarida  de  Cortona  ,  os  dois  quadros  Iate* 
raes  ;  em  S.  João  e  Páulo  ,  o  quadro  da  quarta  Ca- 
pella á  mao  direita  ;  em  os  Trinos  á  estrada  Con- 
dori 5  o  quadro  da  primeira  capella  da  parte  esquer- 
da; em  S.  Lourenço  in  Lucina,  o  quadro  da  u  tima 
Capella  á  mão  esquerda;  em  S,  João  Laterano  na  na- 
ve do  meio ,  o  ProFeta  Jonas. 


ARTIGO    aU  A  R  T  O. 

Exame  Analytíco  ,  dos  quadíios  mais  ce'lebres 
DAS  Igrejas  ,  e  das  mais  famosas  pinturas 

A  FRHSGO  DOS  PALACIOS  DE  RoMA, 

Erdadeiramente  (diz  o  anonymo  Author  do  Li- 
vro intitulado  Arte  de  vêr )  Roma  se  celebra  como 
deposito  das  bellas  Artes  !  he  comparai ivamente , 
ou  por prejíiizo  ?  Todas  as  mais  estupendas  pinturas  de 
Rafael ,  as  mais  célebres  esculturas  acabadas  pelo  há- 
bil cinzel  de  Michael  Angelo  ,  em  summa  as  coi-as 
inais  notáveis  de  Roma  fazem  áquí^lle  pobre  Cavalheiro 
nv.lancholia  :  mas  de  nenhuma  sorte  cause  assombro 
este  seu  particular  juízo.  Sabemos  por  Suetonio ,  que 
Asjnio  Polio  tambc^m  desdenhava  das  obras  mais  insi- 
gnes dos  E>ícrirores  Romanos.  Os  Commenrarios  de  Ce- 
sar crão  para  ellc  escritos  com  negligencia  ,  e  pouco 
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veri.ilcos  :  Sallustio  era  um  affectado  assoai hador  de 
palavras  velhas  ,  e  rançosas  :  Tiro  Livio  um  histo- 
riador insípido  :  e  o  mesmo  Cicero  niio  csc.ipou  ao 
rçoiUe  daquelle  prczumido  moícjador.  Eu  creio,  que 
Polio  se  deixou  levar  mais  pelo  seu  depravado  gosLu  , 
que  por  inveja  ,  ou  maledicência.  Por  f^ilia  dcbom  gos- 
to ha  entre  nós ,  quem  intentando  resupciíar  a  memo- 
ria de  Achillini  ,  e  Freti  ,  bemcomo  iodos  aquelles 
íno3  conceituisras  do  século  passado  atrevidamente 
dcfpre/e  a  veneranda  auihcridade  de  Dante,  e  de  Pe- 
trarc:-. 

O  gosio  traz  a  sua  origem  da  alma,  nem  todas 
as  almas  tem  a  mesma  sensibilidade  para  o  que  he 
bello,  e  bom.  Se  a  alma  daquelle  anonymo  Author  , 
porque  de  facto  carece  da  necessária  tensib.bdade , 
se  enche  de  meJancholia  ao  ver  as  mais  belias  produc- 
çocs  dí  Arre  ,  que  existem  cm  Roma  ,  merece  pieda- 
de,  m.^s  não  que  sc  lhe  perdoe.  A  clara  sombra  de 
JVlenp^s  conrra  li  ,  mesquinho  Escritor,  alçando  dose- 
pulchro  seu  rosto  ameaçador  te  reprehende  ,  e  com 
toda  a  razão  te  rennuncia  por  seu  panegyrista.  E 
com  aceno  naquelle  teu  Livro  julgas  Mengs  como 
discernidor  o  mais  fino  no  género  de  bellas  Artes, 
por  pintor  sobre  cujas  pizadas  se  pôde  caminhar  á 
perfeição  da  Arte  ;  e  depois  vais  cégamenie  contrari- 
ar-lhe  seus  mesm.os  priccipios.  Protestas  que  as  coi- 
sas mais  decantadas  de  Roma  no  género  de  bellas  Ar- 
tes te  fazem  melancholia  ;  e  Mengs  nas  suas  varias 
obras  impressas  exalta  Roma  como  centro  das  maio- 
res preciosidades  dos  antigos  ,  e  modernos  Artistas. 
Mofas  das  pinturas  de  Rafael  ,  porque  nada  dizem  ; 
e  nojuizo  do  mesmo  Mengs,  as  suas  obras  são  cheias 
de  gosto  expressivo.  Escarneces  o  cavallo  de  Marco 
Aurelio  ,  e  com  uma  comparação  algum  tanto  licen- 
ciosa zombíís  da  aptitude  doCavalIeiroj  e  Mengs  na 
sua  carta  a  Mr.  Falconet  diz ;  =:  O  cavallo  de  Mar- 
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CO  Aurelio  encanta,  porque  tem  uma  certa  expressão 
de  animado...  Pelo  que  diz  respeito  ao  Cavalleiro, 
elle  com  ar  de  bondade  estende  a  dextera  em  signal 
de  paz  aos  povos, 

Seja  consagrada  esta  pequena  digressão  á  doce 
memoria  de  tao  famosos  artistas  injustamente  ultrajíi- 
dos.  Qualquer  pois  que  seja  aquelle  anonymo  Author, 
lhe  peço  queira  tolerar  alguma  acrimonia  aos  ternos 
sentimentos  ,  que  nutro  pelo  amor  da  pátria  ,  e  me 
permirta  que  com  toda  a  ingenuidade  possa  assegu- 
ra-lo ,  que,  apezar  da  sua  negra  melancholia ,  Roma 
será  sempre  olhada  com  admiração  por  todos ,  que  ti- 
verem delicado  gosto  nas  artes  de  desenho.  Só  oTem- 

f)lo  de  São  Pedro  em  Vaticano  bastaria  a  grangear- 
he  o  primeiro  lugar  entre  as  Cidades  as  mais  augus- 
tas ,  e  interessantes.  Poronde  não  he  de  espanto  o 
vermos  continuadamente  entre  nós  virem  de  regiões 
remotíssimas  mancebos  estudiosos  ,  para  imitarem 
a  beileza  do  antigo ,  e  do  moderno  zi:  c^est  un  noble 
hommage  (convém  nisto  o  mesmo  Mr.  de  Voltaire) 
que  rend  a  Rome  ancienne  ,  e  mo  de  me  le  dezir  de 
lUmiter,  tr 

Agora  examinaremos  as  mais  célebres  pinturas, 
que  fórmâo  certamente  uma  parte  das  preciosidades  de 
Roma.  Onde  os  defeitos  admittirem  alguma  indul- 
gência ou  dissimulação ,  adoptaremos  com  todo  o  pra- 
zer o  sentimento  de  José  Reynols  ,  que  diz,  que  os  er- 
ros dos  grandes  artistas  devem  antes  desculpar-se ,  que 
engrandecer-se  por  malignidade.  Mas  assimcomo  sa- 
bemos também ,  que  o  advertir  ou  contar  ingenuamen- 
te os  enganos  dos  outros  abrevia  o  caminho  que  nos 
conduz  á  verdade  ;  despido  todavia  do  amor  patrió- 
tico me  absterei  outrosim  de  occultar  a  verdade  ao 
amante  da  Arte  ,  que  instruído  já  dos  Caracteres 
distinctivos  das  diversas  escolas ,  etc.  poderá  assim 
mais  commodamente  pôr  em  prática  as  Regras  da  Pin^ 
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tura  já  expostas ,  bemcomo  as  Reflexões  sobre  a  Ar^ 
te  Critico-Pictorica, 

Igreja  de  S,  Pedro  no  Vaticano, 

A  Barquinha  de  Giotto  ,  coHocada  sobre  a  porta 
grande  da  parte  de  dentro.  c=  Ha  hoje  mais  de  500  e 
tantos  annos ,  que  existe  este  antigo  moniimenío  ,  don- 
de podemos  ajuizar  ,  qual  tenha  sido  a  Arte  da  Pin- 
tura naquelles  tempos.  O  assumpto  he  a  barca  agi- 
tada pelos  ventos  contrários  ,  e  S.  Pedro  animado 
de  un>a  viva  fé  c^»n)inlia  sobre  as  ondas  do  mar  pa- 
ra aproximar-se  a  seu  divino  mestre.  He  algum 
tanto  bizarra  a  idéa  de  ter  figurado  aquelíes  dois  es- 
piriros  infernaes  que  dos  lados  soprão  desenfre.sdos 
ventos  :  assimcomo  he  inverosímil ,  que  âquel!e  pes- 
cador assentado  sobre  um  penhasco  continue  a  pescar 
socegadamente  ao  liorrivel  aspecto  de  uma  tempesta- 
de tão  medonha.  Todavia  esta  figura  he  certamente 
a  mais  bem  desempenhada  de  todo  este  quadro.  Sc 
pois  oamante  da  Arre  desejar  saber ,  quemsejão  aquel- 
íes venerandos  velhos  ,  que  se  vem  em  cima  na  glo- 
ria ,  poderá  recorrer  a  algum  prompto  antiquário.  Os 
Patriarchas  da  lei  antiga  estavão  ainda  clausurados 
no  limbo, 

A  Santa  Petronilla  de  Guercino.  A  Santa  está 
representada  já  morta  ,  e  no  mesmo  tempo  quea  des- 
cem á  sepultura.  Em  cima  porém  está  Chrisro  rece- 
bendo a  alma  desta  bemaventurada  creamra ,  pintada 
com  um  semblante  o  mais  alegre,  e  amável;  he  csre 
um  quadro  a^sás  estimado ,  tanto  pela  invenção ,  co- 
mo pelo  todo  ,  e  pelo  colorido  5  nao  obsianíe  have- 
rá ,  a  quem  mo  agrade  aquelle  negro  ,  e  sr  lúgu- 
bre ,  que  domina  por  todo  elle  ,  trakit  sua  quem- 
que  voluptas.  Ludovico  Caracci  porém  vendo  o  pin- 
tar deste  grande  artista ,  não  pode  deixar  de  escrever 
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era  umí!  sua  carta  :  Aqui  ha  um  mancebo  natural 
5,  de  Genro  ,  que  pinta  com  sun-rma  facilidade  de  in- 
vençao.  He  um  desenhador  famoso,  felicissimo  co- 
5,  lorisra  ,  um  monstro  da  natureza  ,  e  um  milagre 
„  que  faz  aturdir  a  quem  vô  as  ruas  obras. 

Os  Santos  Processo  ,  e  Martiniano  de  Valentim.  í=: 
He  este  um  dos  bons  quadros,  que  adornao  esta  Ba- 
zilica  ,  e  tanto  mais  deve  ser  observado  pelo  amador 
da  Arte  ,  poisque  vemos  nelle  um  pintor  Francez 
despido  com  effeito  dos  perjuizos  da  sua  escola.  Pa- 
rece uma  pintura  animada  pelo  pincel  de  Caravaggio , 
ao  qual  chegou  a  imitar  no  colorido  ,  e  a  exceder  no 
desenho.  Nao  podia  certamente  iniroduzir-se  no  ros- 
to daquelle  Santo  Martyr  uma  constância  mais  firme, 
e  verdadeiramente  heróica  ! 

O  S.  Sebastião  de  Domenichino.  Asaptitudes 
das  figuras  são  expressivas  ,  e  convenientes ;  a  compo- 
sição he  grandiosa  ,  a  figura  do  Santo  especialmente 
he  muito  bem  pensada  ,  e  de  uma  bella  fysionomia. 
Só  poderia  notar-se-lhe  a  falta  de  perspectiva  ,  pela 
razão  de  que  toda  a  acção  parece  estar  mettida  por 
forqa  em  a  superfície  do  quadro. 

O  milagre  de  S.  Gregorio  Papa  de  André  Sac- 
chi. Representa  quando  o  Santo  Pontifice  para  confun- 
dir um  incrédulo  lhe  mostra  o  sangue ,  que  sahia  da- 
quelle panno  de  linho  que  tinha  sido  tocado  no  cor- 
po de  S.  Pedro  ;  ou  (como  outros  pertendem)  lhe 
mostra  o  corporal  ensanguentado  da  liostia  consagra- 
da. Mas  seja  qual  for  o  milagre  ,  não  pôde  negar- 
se  ,  que  este  quadro  he  primoro?amenre  colorido  ,  e 
bem  pensado.  A  figura  porém  do  incrédulo  parece 
algum  tanto  fnrte. 

A  Transfiguração ,  o  S.  Jeronymo ,  e  o  S.  Mi- 
guel adiante  os  examinaremos  nas  respectivas  Igrejas, 
onde  existem  os  originaes.  Nesta  mesma  Basílica  se 
yem  outras  mais  pinturas  de  famosos  artistas  ,  como 
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de  LanFranco,  a  barquinha  ;  de  Valentim,  a  cahida 
de  Simão  Mago;  o  S.  Bazilio,  de  Subieyra?^ ;  o  San- 
to Erasmo,  de  Poussin  ,  etc.  Será  bem,  que  oamackr 
dd  Arre  as  observe;  porém  nós  assim  mesmo  as  ana- 
lyzaremcs,  por  não  deteriorarmos  o  nosso  assumpto. 

Igreja  da  Trindade  dos  Montes^ 

O  descendi  mento  da  cruz.  íz:  Este  quadro  he  pin- 
tado por  Daniel  de  Vólterra ,  e  mui  nomeado ,  sup- 
pondo-se  que  o  deíenho  tenha  sido  ftito  por  Mi- 
chael  Angelo  seu  mestre,  O  colorido  seria  talvez  em 
outros  tempos  menos  negro  e  de  melhor  effeito  ,  e 
porisso  a  composição  também  mais  harmoniosa.  Mas 
não  vejo  poronde  escusar  a  incoherencia  ,  que  cerra» 
mente  se  descobre  nas  aptitudes  ,  e  nas  expressões. 
O  sentimento  de  dor  não  he  o  mesmo  em  todas  as 
figuras  ;  cada  uma  costuma  mostra-la  segundo  o  pró- 
prio caracter.  Aqui  pois  nos  apresenta  o  Pintor  a  SS. 
Virgem  ,  não  já  qual  matrona  forte  que  resignada 
com  a  vontade  divina  desafoga  a  humanidade  por 
meio  de  tardas  ,  e  espaçosas  lagrimas  •  mas  desmaiada 
como  uma  mulher  ordinária  se  vê  em  uma  aptitude 
pouco  digna  do  seu  caracter.  Em  S.João  pelo  contra- 
rio não  se  descobre  no  seu  semblante  commoção  algu- 
ma ,  e  só  está  attento  em  descer  da  cruz  o  corf  o  do 
Salvador;  e  aquelle ,  que  está  occupado  em  tirar  um 
prego,  tem  uma  positura  totalmente  falsa.  Em  quan- 
to porém  ao  desenho  em  geral  he  corr  crivsimo  5  bem 
como  mui  expressivo  o  gruppo  das  mulheie?. 

Igreja  de  Rowualdo. 

OS  Romualdo.  tiL  Estequadrode  André  Sacchi , 
que  representa  o  Fundador  da  Ordem  dos  Carraldo- 
lenses,  he  um  dos  mais  bellos  de  Roma.  A  scena  he 
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dentro  de  um  valle ,  entre  os  Montes  Apeninos,  on» 
de  S.  Romualdo  inflaminado  de  um  zelo  ardente  por 
fazer  proselyfos  teve  uma  appariçao  ,  em  que  vio  cerros 
homens  vestidos  de  branco  ,  dos  quaes  um  após  ou- 
tro subia  por  uma  escada  da  terra  para  o  ceo.  A' 
primeira  vista  se  apresenta  a  imagem  a  mais  delei- 
tavel  da  vida  solitária  ,  onde  tudo  he  tranquíllo. 
A  mesma  igualdade  dos  vestidos  ,  tanío  n»  forma  , 
quanto  na  côr  contribue  não  pouco  a  fazer  v^r  um 
estado  de  quietação,  e  de  delicia. 

O  Sanío  está  sentado  à  sombra  de  uma  copada 
arvore  ,  que  faz  um  óptimo  effeito  nesta  scena  cam- 
pesrre.  Os  seus  cinco  discipulos  estão  sentados  diante 
delle ,  e  póem  toda  a  sua  attenqão  ao  discurso  que  ver- 
sa sobre  a  visão  que  teve,  cuja  representação  lhes  in- 
dica com  o  dedo.  Esta  visão  forma  no  quadro  a  mais 
bella  Poezia  fanthastica  ,  e  postoque  não  seja  uma  in- 
venção do  pintor ,  todavia  he  pintada  com  tanra  Ar- 
te ,  que  bem  se  pode  chamar  sua.  O  progresso  das 
sombras  dos  Santos  Camaldolenses ,  das  quaes  as  pri- 
meiras parece,  que  se  perdem  entre  as  nuvens  à  medi- 
da que  se  vão  pondo  em  distancia  ,  fornece  um  vas- 
to campo  á  imaginação,  e  enche  o  assumpio  de  uma 
solemniddde  vistosa  ,  e  de  um  respeito  religioso.  Em 
uma  palavra  toda  a  expressão  deste  quadro  tão  excel- 
lente ,  etão  simples  no  assumpto  dá  áalma  ,  mais  que 
á  vista  ,  um  tal  prazer  ,  que  parece  ver-se  o  paraizo 
naquelle  valle  eremitico. 

Igreja  dos  Capuchinhos* 

O  S.  Miguel.  Este  quadro  pode  dizer-se  a  me- 
lhor obra  de  Guido  Reni ,  e  bem  merecia  que  elle  o 
pintasse  (como  fez)  em  tafetá  ,  paraque  nlo  fosse 
tão  stígeiro  a  dilacerar-se.  O  dragão  inferf?al  não  pa- 
rece ,  que  tenha  a  idéa  conveniente  ao  assumpto  ^  elle 
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he  na  realidade  insípido  j  devia  dar-lhe  um  aspecto  mais 
orgulhoso ,  e  de  maior  effeito.  O  Archanjo  he  da  ul- 
tima belleza  ,  tem  ioda  a  graqa  de  um  espirito  celes- 
te ,  he  desenhado  com  toda  a  exactidão  ^  bemcomo 
as  cores  são  verdadeiramente  angélicas.  Richardson 
porém  lhe  deseja  um  caracter  mais  grandioso  ,  como 
aquelle  que  representa  o  capitão  da  esquadra  celes- 
te,  e  principalmente  no  acro  em  que  com  o  pé  ven- 
cedor esmaga  a  cabeja  do  debelado  inimigo.  Aquel- 
les  porém  que  o  tem  copiado  assegurão ,  que  ha  nos 
olhos  uma  tal  valentia  ,  e  authoridade  ,  que  exprime 
admiravelmente  a  acção  imperiosa  ,  em  que  se  acha. 

Igreja  de  S.  Jeronymo  da  Caridade, 

A  Communhâo  de  S.  Jeronyrao  de  Domenichi- 
no.  t=  Um  quadro  de  igual  assumpto  sevê  também  na 
Igreja  dos  Certozinos  de  Bolonha  ,  pintado  por  Agos- 
tinho Caracci  ;  e  assimcomo  atégora  tem  sido  diver- 
sos os  pareceres  dos  intelligentes  a  respeito  da  prima- 
zia destes  dois  famosos  quadros ,  nãoíreráfóra  de  pro- 
pósito ,  o  fazermos  um  crítico  paralleio. 

Agostinho  Caracci  foi  o  primeiro  a  apoderar-se 
deste  objecto  ,  e  por  elle  tinha  já  recebido  um  gran- 
de applauso ;  Domenichino  porém  logo  teve  a  desvan- 
tagem de  dever  seguir  uma  idéa  que  seu  competidor 
tinha  regeitado  ,  ou  mostrar-se  um  copista.  Não  se 
nega,  que  podia  tomar  o  mesmo  pensamento  no  ge- 
ral ,  mudar  as  circumstancias ,  e  as  expressões ;  mas 
para  fazer  isto  depoisque  Domenichino  já  tinha  a 
sua  mente  cheia  do  quadro  de  Agostinho,  era  necessá- 
rio que  possuísse  uma  imaginação  mais  fecunda  e  mais 
prompta ,  que  a  do  seu  illustre  rival. 

O  Santo  ,  e  o  Sacerdote  vem-se  em  ambos  os 
I  quadros  na  mesma  positura  geral ;  mas  como  são  dif^^ 
ferentes  as  particularidades  ,  ha  entre  elles  uma  mu- 
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çVança  considerável.  No  de  Agostinho ,  o  S.  Jerony- 
mo  está  com  as  rnaos  encruzadas  Fobre  o  peito,  e  com 
a  mal?  devora  súpplic.i  de  líu-nildade  no  acío  de  rece- 
ber a  hosna  consagrada  das  núos  do  sacerdote  ,  que 
atrenro  espera  o  n;omcnto  de  llía  connnunicar.  O  San- 
to fsz  os  seus  iiltlir.os  esforços  para  levantar-çe ,  c  tem 
03  oihos  ficios  eíTi  o  Sacramento  com  tanto  zelo  ,  e 
ardor  que  occupa  lodo  o  espirito  de  quem  admira 
aqtielle  quadro.  Esta  he  na  verdade  a  grande  circum- 
stancia  ,  que  forma  oassumpfo  da  obra.  Naquellc  pois 
de  Dom-nlciiino  parece  ^  que  o  S.  Jeronynio  est  í  pata 
dar  alma  a  Deos ,  e  que  apenas  se  recorda  do  que  al- 
li  se  trata  ;  tao  grande  lie  o  dcsfalecimenío  ,  que  se 
vê  em  todo  o  corpo!  os  braços  cabidos,  e  pendentes, 
os  desios  já  intericidos ,  e  separados  ,  os  olhos  enco- 
vados ,  a  palidez  da  morte  tudo  indica  absolutamen- 
te,  que  o  Santo  espira  antes  de  receber  o  Sacramen- 
to. A  expressão  seria  mais  adequada  ,  se  imaginar 
pudéssemos  ,  que  já  tinha  o  Santo  recebido  o  sagra- 
do viatico.  No  quadro  de  Domenich  no  rodas  as  fi- 
guras ou  chorão  ,  ou  mostrao  sen:irnento  pelo  Santo 
moribundo  ,  sem  em  nada  attenderem  ao  Sacramento  , 
que  he  o  objecto  principal  ;  pe'o  contrario  no  de  Agos- 
tinho, a  devoção  he  o  caracter  pcrdominanre.  Dome- 
nichino  por  não  ser  reputado  um  copista,  deixou  este 
ponto  de  vista  ao  seu  competidor;  todas  as  suas  idéas 
se  encaminharão  somente  ao  fim  da  compaixão  ,  que 
naturahiiente  he  innegavel  ,  se  apodera  da  alma  dos 
circumstantes  ao  verem  um  enfermo  agonisante.  Mas 
nesta  forma  o  seu  quadro  não  nos  representa  outra 
coisa  mais  ,  que  agonia  de  S.  Jeronymo  ,  e  não  a 
communhão.  Agostinho  porém  faltou  em  quanto  ao 
costume  ;  poisque  muitas  vezes  a  falta  de  reflexão 
faz  ,  com  que  o  sacerdote  ministre  o  Sacramento 
com  a  mão  esquerda.  Seja  porém  qualquer  que  for 
este  defeuo,  não  descoberto  ainda  por  outros  escripto» 
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res ,  he  certo ,  que  ambos  estes  quadros  são  igualmen- 
te excellentes  ,  logoque  se  dê  por  objecto  princi- 
pal, em  um  a  Agonia,  cm  outro  a  Communhâo  de 
S.  Jeronymo. 

Igreja  de  Santa  Maria  Transtivere, 

A  Assumpção  da  SS.  Virgem  de  Domenichi- 
410.  Este  he  um  dos  mais  bellos  quadros  ,  que  fez  em 
Roma.  O  brilhante  resplandor  da  gloria  que  cerca  a 
Senhora,  a  sua  presença  magcstosa ,  o  seu  jubilo ,  e 
^  promptidáo  dos  Anjos  em  servi-la  arrcbatao  a  ima- 
ginação. Este  quadro  pintado  em  cobre  foi  posto  no 
meio  da  talha  dourada  ^  e  por  quanto  nenhum  outro 
objecto  diverte  a  attençao  do  espectador  j  parece  que 
^e  está  vendo  aBeatissima  Virgem,  que  pouco  apou- 
co vai  subindo  ao  alto  ,  e  que  se  vai  asummir  naquel-' 
Je  bello  Ceo  de  gloria ,  que  a  cerca.. 

Igreja  de  S,  Pedra  em  Montork* 

A  Transfiguração,,  pintura  de  Rafael.  Este., 
«em  a  menor  dúvida,  entre  os  quadros  de  grande  ma- 
china  de  cavallete  ,  pode  chamar-se  o  primeiro  qua- 
dro de  quantos  existem  no  mundo.  Aquelle  resplan- 
dor nobre,  que  cerca  a  figura  principal ,  e  se  espalha 
por  todas  as  outras  da  parte  superior  do  quadro,  as- 
simcomo  também  a  Luz  da  parte  inferior  he  dispos- 
ta tão  judiciosamente ,  que  não  obstante  a  multiplici- 
dade das  figuras  recebe  a  vista  um  bello  repouso.  He 
pena  ,  que  iodas  as  sombras  se  tenhão  tornado  igual- 
mente negras:  na  sua  primitiva  ,  antesque  aquclks  es- 
curos mudassem  ,  que  famosa  variedade  ,  e  degrada- 
rão de  tintas  deveria  ter  !  Não  podem  ver-se  conror- 
nos  mais  fluidos ,  e  elegantes ,  gosto  de  desenho  mais 
(delicado,  e  fisionomias  mais  sublimes^  e exDressivas* 
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Os  cabellos  parecem  um  pouco  atormentados  ,  bem* 
como  as  outras  partes  são  executadas  segundo  o  uso 
daquelles  tempos  á  ponta  do  pincel ;  porém  isto  me- 
nos escrupulosamente ,  que  em  outros  quadros  peque- 
nos deste  Pintor  sublime. 

O  assumpto  do  quadro  he  um  dos  mais  magní- 
ficos 5  que  pode  occupar  o  espirito  do  homem  ;  he 
certamente  superior  a  todos  quantos  os  antigos  pude-' 
rão  imaginar.  EUes  não  tinhao  uma  idéa  tão  no^ 
bre  da  Divindade ,  e  a  nossa  Religião  he  infinitamen- 
te muito  mais  sublime  que  a  sua.  Alli  se  nos  repre- 
senta a  Transfiguração  de  Jesu  Chrisro  sobre  o  '1  ha-^ 
bor  ;  he  innegavel  que  esta  seja  a  acção  principal , 
c  porisso  precisan.ente  se  rende  vencido  o  meu  Ra- 
fael a  uma  objecao  crítica  de  que  em  vão  tentarei 
defende-lo.  Peloque  não  sómente  áquelle  objecto  prin- 
cipal se  lhe  associa  outro  facto  histórico  ,  cuja  figura 
representa  também  de  cbjecto  principal  ;  mas  além 
disso  um  facto  histórico  acontecido  em.  lempo  diver- 
so. S.  Lucas  nos  assegura  ,  que  no  dia  seguinte  á 
Transfigurr.cão  ao  tempo  ,  que  Christo  descia  do 
Thabor  ,  vio  que  o  povo  tinha  feito  vir  um  man- 
cebo Energumieno  ,  paraque  os  seus  discípulos  o  li- 
vrassem. Desia  falta  poderia  defender-se  ,  com  a 
supposiqão  dcque  o  Eneigumeno  tivesse  sido  alli  tra- 
zido no  mesmo  ttmipo  j  em  que  Christo  se  transfigurava 
scbre  o  monte  ,  uira  vez  que  o  Texto  de  S.  Lucas 
não  cbsia  a  tal  interpretação,  nem  dos  outros  Evan- 
gelistas se  pôde  coHigir  o  preciso  instante  ,  em  que 
estes  dois  factos  aconiecêrãc.  Mas  da  outra  parte  não 
vejo  ,  poronde  possa  desculpa-lo ,  quando  he  critica- 
do de  haver  inserido  em  hum  só  qusdro  duas  histo- 
rias 5  que  sebem  acontecêrão  contemporaneaírenfe , 
Jião  tem  entre  si  connexâo  alguma.  De  urra  deliss 
vimos  no  conhecimento  da  declaração  ,  que  o  P;^dre 
Eterno  quer  fazer  da  Divindade  ^  e  da  Mifsão  de  se^ 
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Filho  j  e  da  outra  do  poder  de  Christo  sobre  os  es- 
píritos Infernaes  ,  que  elle  já  tinha  communicado  aos 
seus  discípulos. 

He  verdade  ,  que  o  Pintor  quiz  mostrar  o  fa» 
cto  ,  no  representar  os  discípulos  apostando  com  o 
dedo  para  o  alto  da  montanha  ;  mas  isto  nlo  podia 
contemplar  senão  a  Pessoa  de  Jesu  Christo ;  e  de  ne- 
nhuma sorte  aquelle  portentoso  acontecimento  ,  que 
elics  ainda  com  effeito  ignoravão.  Rafael  sem  dú- 
vida foi  aquelJe ,  que  na  Pintura  possuio  mais  partes 
em  gráo  maior  que  nenhum  outro  ;  elie  tem  sido, 
e  será  sempre  o  meu  perdileto  Pintor  ;  mas  isto  não 
faz,  paraque  a  paixão,  e  o  espirito  do  partido  de- 
va guiar  a  rainha  penna,  Emtanto  no  todo  deste  fa- 
moso quadro  ,  relativamente  á  sua  invenção  ,  e  ao 
executado ,  Rafael  errou ;  mas  este  erro  he  de  tal  na- 
tureza que  os  olhos  ficâo  contentíssimos.  Praza  aos  Ceos , 
que  em  nossos  diaí?  pudesse  achar-se  ura  quadro  se- 
milhante  de  algum  Pintor  moderno  !  Porém  eis-aqui 
uma  Analyze  mais  exacta. 

Jáque  são  dois  os  objectos  ,  examinemos  pri- 
meiramente a  Transfiguração,  que  occupa  a  parte  su- 
perior. Diz  a  Sagrada  Escriptura  „  que  Jesu  Chri- 
5,  sto  tomou  a  Pedro  ,  Tiago  ,  e  João  seu  Irmão , 
5,  e  os  conduzio  ao  cume  de  um  alro  monte  ;  alli 
^,  á  sua  vista  se  transfigurou  ,  resplandecendo  a  sua 
j,,  face  como  o  Sol  ,  e  os  seus  vestidos  parecendo 
^,  brancos  como  a  Luz  ;   e  eisque  Moyses  ,  e  Elias 
j,  se  virão  fallar  com  elle.  Enião  disse  Pedro  ,  ó 
Mestre  seria  bom  que  ficássemos  aqui  :  faqamos 
ires  Tabernáculos,  um  para  ti  ,  um  para  Moyses» 
e  outro  para  Elias.  Em  quanto  assim  fallava  ,  des- 
ceo  uma  nuvem  resplandecente,  que  os  assombrou, 
^,  da  qual  sahij  uma  voz  que  dizia       Este  he  o  meu 
j,  filho  dilecto,  olhai  ,  ouvi-o.  ^  Os  Apóstolos  ao 
som  desta  voz  cahírão  com  a  face  por  terra,  p,  Ve- 
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jaraos  íigora  quaesforâo  as  circurastancias ,  dc  que  Ra-  - 
fael  ?c  quiz  servir ,  e  a  razão  ,  porque  lomou  umas,  e 
banio  outras  í  tudo  isto  pertence  á  Invenção.  O  in- 
stante da  representação  que  elle  tscolheo,  foi  aquells 
immediatamente  ,  depoisque  a  voz  sahio  da  nuvem  , 
segundo  se  nos  mosrra  da  cahida  dos  Apóstolos  por 
terra.  E  na  verdade  com  muito  juizo  se  vem  mudadas 
as  aptitudes  destas  ires  figuras;  poisque  he  certo,  que 
a  Escriptura  diz  ;  que  todos  os  tres  igualmente  calií- 
rão  com  a  face  por  terra  '  mas  como  uma  tal  monctc- 
nia  de  acções  não  poderia  fazer  bera  effeito;  porisso 
tomou  a  liberdade,  sem  alterar  a  verdade  do  facto  his- 
tórico ,  de  os  pôr  cabidos  por  terra,  mas  em  diversas 
aptitudes,  que  formão  um  bellissimo  gruppo.  Crave- 
jamos o  sabio  critério  deste  egrégio  Pintor,  no  assi- 
gnar  a  cada  um  o  seu  lugar  conveniente.  S.  Pedro  es- 
tá no  meio,  como  Príncipe  dos  Apóstolos;  mas  fcm^ 
pre  o  faz  ver  um  pouco  de  perfil  :  S.  João  ,  como 
discípulo  o  mais  amado  deCliristo  está  mais  em  per- 
spectiva ;  e  S.  Tiago  para  mostrar  a  sua  humildade  , 
e  devoção  está  collocado  da  parte  de  trás  de  S.  Pe- 
dro 5  e  fcbre  elle  se  vé  espalhada  uma  sombra  maior. 

A  mesma  Escriptura  Santa  nos  representa  Moy- 
ses  ,  e  Elias  faJlando  com  Christo  no  tempo  da  sua 
Transfigurnção  ;  mas  depois  da  circumstancia  da  voz 
do  Padre  Eterno  deveria  naturalmente  mudar-se  esta 
imagem  de  familiaridade;  e  eis  a  razão,  porque  Ra- 
fael pinrcu  com  o  mais  puro  discernimento  aquelles 
dois  Profetas  comiO  pasmados  tambcm  daquella  íole- 
mne  demonstração  do  Eterno  Padre ,  e  não  mais  fal- 
lando  ;  mias  os  representa  no  acro  de  adoração  ao  Di- 
vino Filho,  que  ainda  se  vê  cercado  de  gloria.  Pou- 
cos Leite  res  da  Sagrada  Escriptura  poderião  con- 
ceber uma  idéa  tão  sublime,  e  tão  justa.  Qiie  pcezia  !.. 
Que  admirável  invenção  o  figurar  aquelles  dois  Pro- 
fetas^ com  Jesu  Christo  suspensos  r.o  ar  j  este  por^ 
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<]ue  he  o  Filho  de  Deos ,  e  aqueJJes  porque  são  En- 
te? fiiperiores  ao  resto  dos  mortaes !  Porém  mais  pró- 
ximos á  itrra  ,  que  Clirislo  ,  como  mais  digno  ,  em 
maior  elevação,  e  com  os  braços  levantados  na  acção 
de  dar  graças  ao  Eterno  Pai  da  nova  declaração  em 
seu  favor.  Mas  porque  motivo,  dirá  alguém,  se  vem 
alli  também  no  alto  da  montanha  Santo  Estevão  ,  e 
S.  Lourtnço  como  escondidos  entre  as  arvores  ?  Eu 
per  mim  confesso  que  não  sei  ;  vejo  que  são  innu- 
teis  ,  e  que  fazem  um  máo  effeito.  Talvez  o  Pintor 
seria  obrigado  a  executar  as  crdtns  de  Julio  de  Me- 
díeis,  para  quem  foi  pintado  aquelle  quadro;  misera 
condição  bem  usual  nos  Artistas  deverem  absoluta- 
mente servir  ao  capricho  dos  Grandes  ! 

Agora  examinemos  a  parte  iníedor  ,  que  repre- 
senta o  mancebo  Energúmeno  ,  que  por  seu  pai  he 
trazido  acs  discípulos  ce  Christo  ,  paraque  o  curem. 
O  momento  da  lepresentação  deste  facto  ,  que  Ra- 
fael escolheo  ,  foi  quando  aquella  infeliz  creatura  se 
achava  na  maior  agiraçao  do  mal  ,  que  porisso  á  sua 
miserável  vi  ta  todos  os  Apcstolos  estão  em  grande 
consternação,  e  duvidosos  do  seu  foder,  por  cujo  mo- 
tivo íorão  depofs  reprehendidos  de  faltos  de  fé  pelo 
Saivrdor.  Aqi  elíe  que  está  asstntado  no  principio  do 
qu?dro  con»  um  livro,  parece  que  (cm  o  seu  espirito 
t(  do  rccupado ,  e  sLrprchendido  ^  o  levaniar  da  mao 
abeira  exprin  e  optm  aniente  o  seu  caracter.  O  dibci- 
p'jli>  que  c?íá  da  parte  de  cima  ,  mas  v^sinho  a  elle 
parece  que  diz  :  Nós  duv  idan  os-  do  nosso  poder, 
está  muito  possesso  dos  espirites  m,alignes  ;  o  nosso 
Mestre  está  em  c^ma  no  n  onte  ,  quando  vier  o  livrar- 
ia. Para  exprimir  is  o  aponta  cem  anão  para  o  alto. 
Parece  qtc  o  terceiro  diícijulo  ,  cue  está  igualmente 
ce  m  a  n  f o  levantada  diz  o  mero  o  que  aquelíes  do's , 
«qie  lhe  csiao  por  ciira  ,  e  que  mostráo  tan-hem  a  sua 
Censíernaçío  ,  e  insufliclentia  ^  uma  igual  expreíSáO' 
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em  differentes  aptitudes  se  vê  nos  outfos  discípulos. 
Os  espectadores  juntamente  com  o  pai  do  Obsscsso 
implorão  com  o  maior  fervor  ,  e  parece  que  não  sa- 
bem capacitar-se  da  falta  do  pDder  daquelles ,  que  já 
tem  feito  tantos  milagres.  O  discípulo,  que  se  vê  por 
cima  daquelles  mencionados  ,  que  mostra  o  Energúme- 
no a  um  companheiro,  que  lhe  está  vesinho,  parece 
narrar  o  acontecimento  áquelle  ultimo  discípulo  ,  o 
qual  indica  ter  chegado  naquelle  instante  ,  e  porisso 
curioso  procura  saber  do  facto  ,  semque  se  lhe  divi- 
ze  em  o  rosto  comraoç3o  alguma.  Este  he  nada  me- 
nos que  ó  falso  Judas,  a  quem  bem  compete  o  cara- 
cter de  um  coraqao  frio,  e  inteiramente  .despojado  de 
sensibilidade.  O  todo  finalmente  he  exprimido  combel- 
las  fysionomias ,  com  aptitudes  as  mais  conveijientes , 
e  tão  intelligiveis  ,  que  sem  equivocaçâo  alguma  cla- 
ramente se  comprehende ,  quanto  o  Pintor  tenha  que- 
rido dizer-nos.  Com  que  elegância,  e  energia  nao  his- 
toriou elle  este  quadro!  Com  que  prudência  nao  ajun- 
tou de  sua  idéa  !  Mais  natural  não  podia  ser  ,  nem 
jnais  verosimil.  Só  este  quadro  he  bastante  a  mos- 
trar-nos  o  ingenho  animado  de  Rafael ,  e  a  vastidão  das 
suas  delicadas,  e  sublimes  idéas. 

Igreja  de      André  de  la  Valle. 

A  Cúpula  Os  quatro  ângulos  delia  forâo  pin- 
tados por  Domenichino  ,  assimcomo  também  a  Tri» 
buna.  O  desenho  he  correctíssimo  ;  as  aptitudes  con- 
venientes \  e  a  viveza  do  colorido  he  tal ,  que  ao  en- 
trar nesta  Igreja  íicão  os  olhos  ene  ntados ,  e  experimen- 
tão  um  prazer  grande.  Lanfranco  porém  pintou  a  cú- 
pula ,  a  qual  vendo-*^e  em  distancia  pode  dizer-se  a 
primeira  ,  que  haji  no  mundo  no  género  de  Pintura 
a  fresco*  Aquella  de  Parma  ,  pintada  por  Correggio 
lie  na  verdade  excellente  pela  invenqão,  e  pelo  colo- 
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rido  ,  vista  de  perto  coiro  um  qu^ro ;  mas  se  se  vê 
cm  distancia  ,  e  naqueJie  ponto  ,  em  que  se  deve 
ver  uma  cúpula  ,  não  faz  bom  effeito.  Pelo  con- 
trario Lanfranco  para  tirar  esie  bello  effeito  no  seu 
pomo  de  distancia,  pintou  segundo  a  Arte  com  tcque 
cheio ,  e  grosseiro,  ou  sem  perfeição,  e  até  se  sérvio 
antes  da  esponja,  em  vez  do  pincel,  dando  ás  figuras 
principaes  a  altura  de  trinta  pés  ;  porém  ao  verem-se 
na  sua  justa  distancia  ,  que  bella  harmonia  de  cores! 
Que  beila  dispcsição  de  gruppos  !  He  um  aitractivo 
tão  tocante  ,  de  que  a  vista  não  pede  separar-se  sem 
desgosto. 

Igreja  de      Gregorio  no  monte  CeJio, 

Q  Martyrio  de  Santo  André  Apostolo  Estes 
são  dois  quadros  pintados  a  fresco  sobre  a  parede  de- 
fronte um  do  outro.  Fcrão  executados  por  emulação 
entre  Guido  Reni^  e  Dcmenichino;  isto  he,  o  San- 
to André  posto  de  joelhos  diante  da  Cruz,  sobre  que 
deve  ^er  irariyrssdo ,  íoi  pintado  por  Guido;  e  o  ou- 
tro que  representa  a  flagellaqao  do  Santo ,  foi  pinta- 
do por  Don  enichino. 

Nesia  concurrencia  tinha  Guido  a  vantagem  da 
maioridade  sobre  o  seu  rival  ,  que  não  contava  então 
mais  que  vinte  e  sete  annos ,  quando  aqucUe  tinha  já 
quarenta.  Mas  por  outra  parte  Domenichino  tinha 
uma  ccndiç^o  melhor  em  quanto  ao  assumpto  ,  pois 
que  a  JBagellaqão  he  mais  própria  para  excitar  paixão 
TaOs  espectadores.  Eu  por  mim  náo  saberei  julgar, 
qual  das  duas  obras  seja  melhor;  tanto  uma,  quanto 
outra  tem  qualidades  excelltntes.  Porém  naquelle  tem- 
po a  pnm.azia  foi  dada  a  Guido,  talvez  porque  tinha 
maior  corhecimenio  dc  mundo  ,  e  por  consequência 
maior  numero  de  affeiçoadrs.  Ao  contrario  Domeni- 
chino  ,  homem  affayel ,  e  devoto  ,  8Ó  cuidava  de  $i 
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próprio  5  e  porlsso  carecia  de  amigos  ,  que  lhe  po- 
dessem  espalhar  seu  nome.  Mas  parece,  que  a  poste- 
ridade decidio  a  favor  de  Domenichino ,  seguindo  an- 
tes o  juizo  de  Annibal  Caracci  ,  que  desde  então  até 
agora  se  declarou  sempre  em  seu  abono  ,  do  que  o 
parecer  de  Algardi ,  que  costumava  dizer  ,  que  só  a 
figura  principal  ,  e  o  bello  paiz  de  Guido  era  mais 
apreciável ,  que  todo  o  quadro  de  Domenichino.  Co- 
rnoquerque  seja  ,  he  certo  ,  que  em  ambas  estas  ex- 
cellentes  obras  se  vê  ura  desenho  correctissimo ,  uma 
expressão  natural ,  e  aptitudes  mui  convenientes ;  mas 
talvez  haja  de  temer-se,  que  as  injurias  do  tempo  de- 
vorador não  as  deixem  gozar  aos  nossos  vindouros. 

Igreja  de  S,  Agostinho. 

O  Profeta  Isaias  de  Rafael  Vê-se  posto  este 
<]uadro  sobre  uma  das  pilastras  na  nave  do  meio  :  he 
sem  dúvida  excellente  tanto  na  execução  ,  co.mo  no 
colorido  flórido,  e  no  contorno  grandioso,  e  nobre. 
Perguntado  Michael  Angelo  da  bondade  desta  pintu- 
ra ,  bemque  seu  riva!  ,  nao  pode  deixar  de  affir- 
mar  ,  que  o  preço  que  Rafael  tinha  pedido  era  ape- 
nas suffícientc  a  pagar  ura  só  joelho  deste  Profeta. 
Não  sei  donde  tenha  tirado  Richardson  uma  ral  ane* 
docta  :  mas,  senão  he  verdadeira  ,  pelo  menos  he  bem 
apropriada.  Este  quadro ,  conforme  o  que  nos  deixou 
escrito  Jorge  Vazari  ,  foi  acabado  por  Rafael  antes 
^ue  visse  as  obras  de  Michael  Angelo  ;  não  sei  po- 
jém  ,  com  que  razão  per^enda  aquelle  Escritor  ,  que 
iia  ause-ícla  deste  se  introduzisse  na  Capella  Síxr  na 
por  meio  de  Bramante  Arclrtecto  Ponfíicio,  ealli  fi- 
zesse depois  fnuitas mudanças ,  e  o  reduz's«e  a'>  estado, 
€mqu"  hoje  se  vê.  Ma?  passe  por  verdade  rudo  quan- 
to elle  diz  •,  e  não  menos  o  que  affí^ma  Bento  Var- 
4:hi^  e  Ascanio  Condivij  que  muitas  ve^es  o  graiide- 
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Rafael  dera  graças  a  Deos  ,  por  ter  nascido  em  os 
tempos  de  Mich^el  Angelo  ;  será  sempre  um  raro 
exemplo  da  sua  docilidade.  Assim  fosse  dócil  o  génio 
severo  daquellourro  ,  que  á  vista  das  obras  do  seu 
illustre  rival  tivesse  podido  mitigar  o  seu  terrivel  es- 
tilo ,  e  aquella  musculatura  gladiatoria ! 

Igreja  de  Santa  Maria  da  Paz* 

Os  Profetas  ,  e  as  Sibillas  de  Rafael.  ::::  Sobre 
o  arco  do  primeiro  altar  á  mão  direita  se  vem  dois 
Profetas  com  duas  taboss  na  máo ,  nas  quaes  appare- 
cem  gravadas  as  suas  Profecias  sobre  o  Nascimento  do 
Redemptor.  Por  cima  destes  se  avistão  as  Sibillas , 
que  se  pertende  ,  terem  vaticinado  a  vinda  do  Mes- 
sias ,  sebem  nos  nossos  dias  se  reputão  apocry- 
fos  laes  vaticínios.  Estes  admiráveis  m»  numentos  de 
Pintura  são  todos  a  fresco  ,  ma?  assas  damn  ficados 
pelo  tempo  ,  e  talvez  tamb  m  pela  incuria.  A  coít  po- 
sição em  gerai  he  de  estilo  grand  (^so;  mas  as  fy^fj- 
nomias  ,  e  os  contornos  dío  muito  na  sua  segunda 
maneira  Florentina  por  uma  certa  sequidâo  algum  tan- 
to recortada-  Peloque  o  meu  juizo  he  ,  que  estas  se- 
jão  das  primeiras  coisas,  que  Rafael  pintasse  em  Ro- 
ma ,  depoisque  veio  de  Florença. 

A  Virgem  na  Apresentação  ao  Templo  de  Bal- 
thazar  Peruzzi.  tz:  Está  collocado  este  quadro  no  ú* 
to  sobre  o  arco  da  capella  próxima  ao  altar  mor.  O 
tempo ,  que  tudo  consome ,  nao  perdoou  a  este  bello 
quadro ,  mas  do  pouco  ,  que  nos  resta  illezo  ,  facil- 
incnte  se  descobre  a  preciosidade  de  tâo  estimável 
monumento  da  escola  Senense.  Aquelle  velho  ,  que 
faz  a  esmola  ,  e  o  homem  ,  que  desce  do  Cavallo , 
estão  nas  aptitudes  as  mais  naturaes,  e  as  mais  bem 
desenhadas  :  a  perspectiva  lineal  não  pode  ser  me- 
lhor distribuída  \  nem  as  fabricas  as  mais  bem  enten- 
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didas  poderlao  melhor  prcvar-nos  o  engenho  archite- 
tonico  de  Peruzzi.  Este  grande  homem  pintou  tam- 
bém o  técto  da  Capella  defronte  dos  mencionados 
Proferas  de  Rafael ,  e  por  aquelle  pouco  ,  que  pode 
distinguir-?e  ,  deveria  ser  uma  obra  excellenre,  O 
bello  quadro  de  Carlos  Maratta  ,  que  representa  a 
Visitação  de  Santa  Izabel ,  merece  também  a  observa- 
ção dos  amadores  da  Arte. 

Igreja  de      João  de  Laterao. 

A  Annunciação  que  se  crê  de  Michael  Angela 
Buonaroli.  Na  sachristia  da  Bazilica  Lare.anense  se 
conserva  este  famoso  quadro.  A  Virgem  parece  tãa 
sobresahada  ao  xAnnuncio  do  Anjo,  que  retrocedendo 
um  passo  encontra  uma  espécie  de  aítaf  ,  que  lhe 
serve  de  apoio  para  nao  cahir  :  em  cima  se  vê  o  Es- 
pirito Santo  cercado  de  uma  gloria  resplandecente ,  que 
desce  sobre  a  Virgem.  O  colorido  he  mui  bom,  que 
porisso  tem  havido  sempre  quem  duvidasse  ,  que  seja 
de  Buonaroti  ,  não  obstante  a  affirmativa  de  Titi  ,  e 
outros  Escriptores  das  Pinturas  de  Roma.  Vasi  pois 
decide  cora  toda  a  franqueza ,  que  se  não  foi  pintada 
por  Buonaroti  ,  certamente  elle  o  desenhou.  Vazari 
porém  ,  que  viveo  por  aquelles  tempos  ,  assevera  tom. 
3.°  pag,  8^5' ,  que  este  quadro  foi  pintado  por  Mar- 
celo de  Mantua ,  isto  he  Marcello  Venusti  Mantua- 
no  discípulo  de  Pierin  dei  Vaga.  E  na  verdade  vê-se 
neste  quadro  muito  do  estilo  de  Rafael ;  mas  nenhu- 
ma só  coisa  se  encontra  do  colorido,  nem  do  valente 
desenho  de  Michael  Angelo. 

Falado  Vaticano. 

As  Lojas  ditas  de  Rafael.  A  primeira  histo- 
ria representa  o  Padre  Eterno  na  acqão  de  separar  os 
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elementos.  O  enthusiasmo  he  verdadeiramente  poetU 
CO  está  representado  sobre  aquelle  immenso  cháos , 
e  com  as  pernas  estendidas ,  e  com  os  poderosos  bra- 
ços desenvolve  os  quatro  elementos  ,  e  parece  que  qua- 
si  oscolloca  nos  seus  competentes  postos.  A  penna  de 
Homero  nâo  podia  certamente  dar-nos  uma  descripção 
mais  grandiosa ,  e  enérgica  !  Anraibal  Caracci  pergun- 
tado 5  quem  tinha  sido  o  maior  Poeta  ,  com  razão  res- 
pondeo:  O  maior  Poeta  para  mim  foi  Rafael, 

As  outras  tres  figuras  de  Deos  Padre  ,  que  se 
vem  na  mesma  arcada  ,  forao  pintadas  por  Julio  Ro- 
mano ,  sobre  o  desenho  de  seu  mestre.  Todas  tres 
são  nobremente  imaginadas  -  e  com  especialidade  aquel- 
la  de  quando  cria  o  Sol ,  e  a  Lua  ,  e  a  outra  que  in- 
dica quando,  Spiritus  Domini  ferebatur  suptr  aquas. 

A  Formação  de  Adão,  Adão  cultivando  aterra, 
Jacob  junto  da  fonte,  a  Escada  de  Jacob,  o  Baptis- 
mo de  Jesu  Christo,  e  a  Cea,  julga-se  ,  fcrão  pinta- 
dos pelo  mesmo  pincel  daquelle  grande  Professor.  As 
outras  historias  forão  executadas  pelos  seus  melhores 
discipulos.  Examinemos  as  mais  excellentes. 

João  Francisco  Penni ,  denominado  o  Fat- 
tore  pintou  ; 

1.  °  Loth  fugindo  de  Sodoma,  Neste  quadro 
brilha  maravilhosa  expressão.  Parece  ,  que  anima  as 
duas  filhas  ,  e  as  assegura  de  todo  o  susto ,  e  as  tem 
ambas  apertadas  pela  mão,  e  como  que  as  move,  e 
violenta  ,  paraque  caminhem  ,  e  não  voltem  curiosa- 
mente os  olhos  á  Cidade  ,  envolvida  já  na  Divina 
vingadora  charama. 

2.  ®  Jacob  encontrando  a  Rachel  no  paiz  de 
Arão.  =í  Ella  aperta  a  mão  á  irmã,  cambas  duvido- 
sas fixão  os  olhos  em  o  incógnito  mancebo.  O  grup- 
po  destas  duas  donzellas  he  verdadeiramente  miraOôO ; 

P  z 


E  K  s  A  r  o 


exprime  ao  mesmo  tempo  o  receio  ,  e  curiosidade  de 
saber,  quem  seja  o  Estrangeiro  ,  que  diante  delias  se 
apresenta. 

3.®  Abimelech  ,  e  Abrahâo  ,  os  quaes  presenteando- 
se  um  ao  outro,  se  dão  reciprocamente  mutuas  provas 
de  uma  sincera  amizade,  Os  caracteres  de  ambos 
elles  são  igualmente  magestosos  ,  e  exprimem  muita 
bem  a  sua  sabedoria ,  e  poder* 

Julio  Romano  pintou : 

1.  **  José  explicando  os  sonhos  a  seus  irmãof?.  t=:: 
O  gruppo  especialmente  daquelles  tres ,  e  a  verdade,, 
com  que  se  exprime  a  attençâo  dos  outros ,  lie  certa- 
mente magistral.  O  artificio  dos  dois  pequenos  círcu- 
los no  Ceo  ,  que  explicão  ,  ou  denotão  o  sonho, 
parece  um  puro  mechanismo. 

2.  °  José  vendido  aos  mercadores  Ismaelitas.  A 
composição  ,  bemcomo  a  expressão  he  primorosa- 
mente executada,  O  mercador,  que  conta  as  moedas, 
está  bem  attento  a  não  se  enganar  ,  e  o  que  as  rece» 
be ,  parece  igualmente  occupado  a  não  ser  enganado. 
Gs  outros  irmãos,  que  estão  de  guarda  a  José,  estão 
como  os  bárbaros  ao  calabre  ,  esperando  o  momento 
que  se  acabe  de  contar  a  ultima  moeda,  para  o  entre- 
garem aos  compradores. 

3.  ''  José  explicando  os  sonhos  ao  Rei  Faraó.  í=í  O 
desaí^ocego  ,  que  se  descobre  sobre  aquelle  semblante 
Real ,  e  a  franqueza ,  com  que  o  mancebo  Hebreo  re- 
véla  os  sonhos  ,  formão  dois  bellissimos  contrastes; 
e  por  si  só  basiavão  a  exprimir  o  assumpto  sem  ser 
preciso  recorrer  ao  ordinário  meio  dos  dois  pequenos^ 
círculos  no  alto,  nos  quaes  figurou  os  sonhos  daquel- 
h  Rei  do  Eg7pío. 
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Pierin  dei  Vaga  pintou  : 

i.®  A  filha  de  Faraó  livrando  a  Moyses  das 
aguas.  A  curiosidade  feminil ,  e  a  sua  compaixão 
não  podiao  melhor  exprimir-se  no  gesto ,  e  nas  expres- 
sões ternas  do  gruppo  daquellas  sete  mulheres.  Seria 
porém  bom  ,  que  a  figura  principal  não  se  confun- 
disse com  as  outras  ;  o  caracter  de  magestade  Real 
deveria  distinguir  visivelmente  a  filha  do  Rei  pode- 
roso. 

iJ"  Moyses ,  recebendo  as  Taboas  da  Lei.  r:  A 
passngem  ,  que  fazem  aquellas  Taboas  das  mãos  do 
Eterno  Padre  para  as  de  Moyses  he  expressada  opti* 
niamente.  O  gruppo  dos  Anjos  parece  ter  alguma  con- 
fusão; afigura  porém  de  Moyses  não  podia  imaginar- 
se  melhor  ,  nem  melhor  situar-se  o  acampamento  dos 
Israelitas, 

3.  °  Moyses  despedaçando  as  Taboas' da  Lei,  A 
disposição  principalmente  de  todo  este  quadro  ,  pôde 
dizer-se  maravilhosa. 

4.  °  Aloyses  entregando  as  Taboas  aos  Israeil» 
tas,  A  expressão  de  alegria  ao  recebe-las  não  po- 
dia ser  mais  natural  com  os  braqos ,  que  quasi  se  vem 
levantados  igualmente  parallelos. 

5-.*^  A  passagem  do  Jordão.  ^  A  idéa  he  real- 
mente poética  5  o  rio  Jordão  figurado  naquelle  velho 
annoso  retira  as  suas  aguas  como  surprendido  de  pas- 
mo ,  e  veneração.  A  fórma  simples  da  Arca  ,  e  a  ma- 
neira de  vestir  5  dos  que  a  levão,  he  conforme  ao  cos- 
tume. Nem  podia  fazer  melhor  effeito  a  situaqão  de 
Josué  5  doque  cheio  de  uma  fé  Santa  invocando  o 
Deos  de  Israel  na  passagem  das  suas  tropas, 

6.**  A  cahlda  das  muralhas  de  Jericó,  zz:  Este 
quadro  he  copiado  do  antigo ,  isto  he  ,  do  baixo  rele- 
vo da  columna  Trajana.  Os  soldados  formão  o  arie» 
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te  (i),  o  que  não  concorda  com  a  historia  ,  porque  as 
muralhas  só  ao  som  milagroso  das  trombetas  se  aba- 
larão ,  e  cahírão  por  terra. 

7.  "^  Josué  fazendo  parar  o  Sol.  z::  A  ordem 
com  que  está  disposta  a  batalha  he  estupenda.  Nos 
soldados  reina  a  desordem  principalmente  naquelles 
que  vão  cedendo  ;  mas  os  vencedores  ,  que  estão 
atrás  ,  deverião  mostrar  algum  tanto  mais  de  movi- 
mento  para  exprimirem  a  sua  marcha  adiantada. 

8.  °  A  divisão  da  terra  promettidâ,  O  todo 
certamente  produz  um  bello  effeito  ;  mas  a  apiitude 
do  Rei  he  pouco  nobre. 

5?.°  David  degolando  o  gigante  Golias,  rn:  As 
tres ,  ou  quatro  figuras,  que  estão  adiante  compostas 
segundo  o  gosro  antigo  ,  são  collocadas  bellissimamcn- 
te  5  e  em  uma  positura  tal  ,  que  não  sóellas,  mas  to- 
do o  resto  do  exercito  bem  exprimem  ,  que  estão  no 
maior  calor  da  batalha. 

10.^  O  cryunfo  do  Rei  David  depois  da  conquis- 
ta da  Syria.  Represenra-se  em  um  carro  tryunfante , 
ao  qual  se  vê  maneatado  um  Rei  capiivo.  A  antigui- 
dade não  pode  offerecer-rios  pompa  mais  magestosa. 

Pellegrin  de  Modena  pintou  : 

1.  **  A  sagraqão  do  Rei  Salomão,  Sadoch  sa- 
grando o  seu  Rei  mostra  um  magestoso  caracter  Sa- 
cerdotal y  e  as  acciamacoes  do  povo  não  podem  ser 
mais  vivamente  expremidas. 

2.  °  A  Raiiihi  Saba  offerecendo  donativos  a  Sa- 
lomão, zi:  A  Architectura  ,  que  serve  de  fundo  a  es- 
te quadro  ,  produz  bom  effeito  ;  e  as  partes ,  que  fór- 


(i)  Machina  da  milícia  antiga  com  que  cscalavão  as  mu- 
ralhas. 
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mão  o  todo ,  são  de  uma  composição  bellissima.  Seria 
para  desejar  na  Rainha  um  ar  mais  magestoso ,  e  mais 
demonstrativo  do  caracter  Real, 

3,*^  O  juizo  de  Salomão,  O  gruppo  dos  jui- 
zes está  bem  siíuado  ;  mas  o  aspecto  do  Rei  parece 
mui  ordinário i  e  as  figuras  da  verdadeira  mai ,  e  do 
soldado,  que  está  para  executar  a  sentença  sobre  oin- 
nocente  ^  esião  verdadeiramente  um  pouco  retiradas. 

Na  ultima  arcada  vem-se  dous  quadros  pintados 
por  mão  de  Rafael. 

1.  ""  O  Baptismo  de  Christo.  zn.  A  figura  do 
Redemptor  tem  toda  a  bondade  ;  nem  são  menos 
bem  compostas  as  figuras  dos  que  o  seguem  ,  e 
com  especialidade  do  que  está  para  lhe  despir  a  ca- 
miza  peló  cabeqa  :  os  Anjos,  que  guardao  os  resri- 
dos  do  Salvador,  mostrão  optimamente  respeito  ,  e 
veneração.  Não  se  poderia  introduzir  çm  tal  as- 
sumpto um  episodio  mais  conveniente, 

2.  ''  A  Cea  do  Salvador.  =;  He  este  o  quadro  do 
colorido  maÍF  flórido  destas  Lojas,  A  conversação  dos 
Apóstolos  he  bem  imaginada;  e  o  contraste,  que  for- 
ma a  opposta  posirura  daquelles  dous  diante  de  Chri- 
sto,  faz  um  bom  effeito,  e  descobre  o  objecto  princi- 
pal: ao  qual  parece  que  falta  aquelle  ar  de  divinda- 
de ,  que  mesmo  ainda  cá  ria  terra  deve  ter  o  Filho  de 
Deos. 

Por  João  de  Ud-no  forão  executados  os  grutes- 
cosa  Rafaellin  dei  Colle  ,  Gaudêncio  ,  e  Polidoro  de 
Caravaggio  pintarão  o  resto.  Mas  era  tanto  ou  esras 
historias  fossem  executadas  mais  por  um  que  por  ou- 
tro ,  o  certo  he  que  todas  forão  desenhadas  pela 
mão  de  Rafael ,  e  talvez  que  em  alguma  parte  as  re- 
tocasse todas  elle  raesino^ 


lio 


Ensaio 


Sallas  de  Rafael. 

Sâo  vários  os  pareceres  a  respeito  do  primeiro 
quadro ,  que  elle  mesmo  pintasse.  Muitos  tem  queri- 
do dar  a  primazia  ,  ao  que  representa  a  escola  de  Aihe- 
nas.  Mas  assimcomo  o  quadro  da  disputa  do  SS. 
Sacramento  tem  m^iis  que  nenhum  outro  da  escola  de 
Pedro  Perugino,  peia  maneira  ainda  algum  tanto  sec- 
ca  ,  e  pelo  ouro  que  pela  norma  da  antiga  escola  se 
vê  na  gloria ,  e  nos  ornatos  ;  parece  mais  provável , 
que  este  fosse  o  primeiro.  Deste  pois  com  caremos  o 
nosso  exame ;  e  parte  por  parte  iremos  anaiyzando  os 
mais  famosos. 

1.  ®  A  disputa  do  SS.  Sacramento.  7=^  A  delica- 
deza da  expressão  deste  quadro  he  maravilhosa.  Não 
pôde  ser  mais  natural  a  aptitude  de  S.  Agostinho  que 
está  dictando  aummanctbo,  queescreve  com  a  maior 
verdade.  As  cabeças  de  S.  Gregorio  especialmente,  de 
S.  Arnbrozio  ,  de  S.  Agostinho  ,  de  S.  Don^ingos, 
de  S*  Boaventura  ,  e  de  S.  Jeronymo ,  são  bem  varia- 
das ,  e  de  um  caracter  admirável.  A  composição  da 
parte  inferior  he  bellissiraa;  porém  não  assim  a  glo- 
ria, na  qual,  tirada  a  figura  do  Salvador,  domina  al- 
gum tanto  de  gothico.  (J  lugar  da  Scena  he  allegori- 
CO  ao  assumpto:  he  representada  sobre  os  fundamen- 
tos de  um  Templo  ,  de  que  se  avista  uma  pequena 

f>arte  já  edificada.  O  prazer  que  Rafael  sentia  pela 
eitura  da  Comedia  de  Dante  ,  o  transportou  a  intro- 
duzir este  Poeta  das  infernaes  cavernas  entre  os  gran- 
des Theologos  daquelle  assumpto. 

2.  ®  A  escola  de  Athenas.  Eisnqui  uma  obra 
de  pinrura  verdadeiraniente  magnifica.  He  apreciável 
pela  sciencia  ,  pela  invenqáo ,  pela  boa  ordem  ,  e  pela 
perspectiva.  Nao  pode  negar  se  ,  que  algum  tanto  tem 
de  secura  \  mas  nao  ha  uma  obra  mais  capaz  a  dar 
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gloria  ao  seu  aurhor.  Michael  Angelo  não  tinha  dado 
tié  então  senão  uma  prova  do  fero,  e  do  terrível;  e 
Leonardo  da  Vinci  apenas  algum  re:rato  ,  e  alguma 
pequena  obra  perfeitamenre  acabada  :  a  escola  de  Athe- 
nas  foi  o  primeiro  niodeílo  de  assumpto  grande  ,  e 
tratado  por  uma  maneira  nobre  ,  e  fábia.  Todas  as 
idéas  alli  sio  expressivas  ,  e  cada  Filosofo  pelo  ges- 
to ,  e  predicados  está  optimamente  caracterizado  se- 
gundo sua  escola.  Não  pode  dar-se  linguagem  picío- 
resca  mais  expressiva  j  ecomtudo  ao  anonymo  Author 
da  Arte  de  ver  parece  (eu  me  admiro)  que  esta  pin- 
tura nada  exprime  !  Certamente  a  cabeça  de  pá  o  fei- 
ta por  Alberto  Magno  dizia  mais  ;  ou  articulava 
melhor  as  suas  palavras  o  Fer-Vert  de  Mr.  Gresset. 
A  scena  he  representada  em  lugar  ornado  de  beliis- 
sima  Architcctura  ,  que  não  pouco  se  assemelha  aos 
primeiros  desenhos  de  Bramante  ,  e  de  Michael  An- 
gelo feitos  para  a  Bazilica  Vaiicana. 

No  meio  desta  beila  scena  vê-se  Platão  ,  e  Aris- 
tóteles ,  que  parecem  questionar  sobre  algum  ponto 
filosófico.  Pelo  contar  dos  dedos  se  distingue  Sócrates; 
está  contemplando  o  seu  Alcibíades,  que  verdadeira- 
mente tem  a  figura  de  um  moço  o  mais  amável  ,  c 
gentil.  Aqui  Pythagoras ;  bem  o  symbolisao  as  tabeU 
ias,  sobre  que  estão  desenhadas  as  consonancias  harmó- 
nicas;  e  aquelle  menino  coberto  de  um  cândido  man- 
to he  Francisco  Maria ,  Duque  de  Urbino ,  sobrinho 
do  Papa  Julio  II. :  costumada  ceremonia  authorizada  pe- 
lo costume  daquelles  tempos.  Diógenes  está  representado 
em  um  ar  cynicoy  assentado  no  segundo  dcgráo  com 
um  livro  na  mão,  e junto  delle  se  vê  Archimedes  que 
está  descrevendo  uma  figura  exagona  :  neste  seannuncia 
a  pessoa  do  Architecto  Bramante  ,  tio  de  Rafael  ,  e 
naquelle  menino ,  que  põe  um  joelho  em  terra  para 
yêr  melhor  a  figura  exagona ,  Fernando  II.  Duque  de 
Mantua.  Aquelloutro  finalmente  ,  que  veste  um  man- 
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to  recamado  de  ouro ,  tendo  na  mão  um  gloho  ,  e  so- 
bre a  i\çn:e  uma  coroa  radiante  ,  hc  o  Rei  Zerras- 
iro ,  juiuo  do  qual  se  vê  com  um  ar  meigo  e  um  bar- 
rete preto  na  cabeqa  o  nosso  egrégio  Pintor ,  e  [  ouço 
distante  delle  seu  mestre  Pedro  Perugino.  O  melhor 
lugar  porém  foi  dado  a  Platão  ,  e  Aristóteles  y  áquel- 
le,  porque  talvez  he  mais  conforme  a  sua  doutrina  com 
a  Religião  Chri^íã  ,  e  a  este,  porque  no  tempo  (O 
Pintor  estava  a  Filosofia  Aristotélica  no  maior  séqui- 
to. Agora  nada  mais  resta  a  desejar,  senão- saber  por 
que  motivo  o  nosso  Rafael  excluio  os  Epicureos  ,  e 
os  Estóicos.  Teria  podido  porventura  vingar  ,  como 
depois  fez  com  douta  penna  Pedro  Gassendo  ,  a  falsa 
idéa  popular,  que  então  se  tinha  de  Epicuro ,  figuran- 
do-o  na  imagem  de  um  hom.em  comedido  que  punlia 
toda  a  sua  feiicidade  nas  virtudes  moraes  ,  e  não  já 
na  figura  de  um  glotao  ,  e  priguiçoso.  Ou  também 
para  indicar-nos  a  Estóica  seita  ,  que  bella  figura  não 
poderia  elle  fazer  de  Catão  o  velho,  se  no-lo  represen- 
tasse ,  como  o  descreve  Lucano  ,  no  tempo  em  que 
Labieno  o  sollicitava  para  ouvir  do  Oráculo  de  Jove 
Ammon  a  sorte  da  Republica  Romana  ? 

3,®  O  Parnaso,  n::  Neste  quadro  estão  pintados 
os  mais  famosos  Poetas  Italianos  ,  apár  dos  mais  an- 
tigos ,  e  caprichosos  primazes  da  Poezia  Grega  ,  e 
Romana  ;  e  o  Pintor  também  não  deixou  de  se  retra- 
tar junto  de  Virgilio  ,  e  de  Homero.  A  figura  do 
ApoUo  he  talvez  a  menos  bella  :  as  tres  Musas  ,  que 
estão  atrás ,  tem  um  elegante  contorno  ;  e  Saffo  es- 

Eecialmente  ,  que  se  vê  logo  no  principio  da  scena  , 
e  sem  dúvida  a  figura  a  mais  enérgica  ,  e  a  ca- 
beqa a  mais  graciosa.  O  que  a  alguém  porém  não 
agrada  ,  he  aquelle  meio  ordinário  de  escrever  o  seu 
nome  sobre  o  pequeno  papel ;  bastava  que  lhe  tivesse 
dado  o  caracter  de  uma  amante  exasperada  de  amor 
pelo  ingrato  Fauno.  E  tanto  mais  bem  caracterizado 
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seria  o  Poets  deVenoza,  se  duas  pombas  Lesbias  lhe 
cingissem  a  frenie  com  coroa  de  niurla  ,  e  louro  j 
como  elle  cantou  í 

5,  Mc  fabulosa  Vulture  in  Appulo  ^ 
5,  Altrkis  extra  Ihnen  Apuli^  ^ 
55    Lu  do  fatigai  umciiíe  somm  . 
5,  .     Fronde  nova  pucruni  pahímbss 
5,  Texére 

Aqui  me  psrece  a  propósito  dar  um  aviso  ao  estúdio* 
so  amante  d' Arte  ;  que  esteja  de  csutella  ,  e  nao  se 
fie  de  certos  escriptores  que  lia  de  um  estilo  iiyper- 
bolico.  Eis-aqui  de  ii.ii  um  exemplo.  Vijzari  (  Parte 
3/^  Vol.  i.°  pag.  71)  descrevendo  o  presente  quadro 
diz.  Na  Fachada...  junto  de  Belvedere  onde  está 
o  Psrn-íso..,  fez  em  roda  daquellc  monte  uma  ma- 
5,  ta  umb.  osa  de  loureiros ,  nos  quaes  se  conhece  pela 
5,  sua  verdura  quasi  o  menear  das  folhas  por  suaves 
3  5  viraqoes  ;  e  nos  ares  uma  infinidade  de  Amores 
55  mis  com  belí  ssimas  fysionomias ,  os  quaes  colhem 
„  ramos  de  louro,  e  tecem  grinaldas  que  knçao  ,  e 
„  espalhao  pelo  monte. Esta  mata  umbrosa  de  lourei- 
ros nao  he  oui?a  coisa  mais  ,  doque  rres  mouchões 
pequenos  de  arvoresinhas ,  isto  he ,  um  em.  cada  canto 
do  quadro  5  e  o  terceiro  nomeio;  em  quanto  aos  Amo- 
res que  se  occultão  poraquella  mata  umbrosa,  sao  de 
tal  natureza  ,  que  pelos  ares  não  se  vê  um  só.  O  po- 
bre Vazari  não  tendo  diante  dos  olhos  o  quadro  quando 
o  de^^crevia  ,  nem  podendo  exactarr^ente  lembrar-se  de 
todas  suas  p:^rtes ,  fiou-se  de  alguma  estampa ,  ou  de 
algum  deeenho  desfigurado. 

4,°  O  incêndio  de  Burgo.  :=j  A  disposição  deste 
quadro  he  pensada  com  toda  a  naturalidade.  Vê-se 
em  um  angulo  um  mancebo  robusto  ,  que  trazen- 
do seu  pai  ás  costas  parece  o  piedoso  Troiano  com  o 
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velho  Anchises  ;  he  este  um  gruppo  de  summa  esti- 
maq^o.  Aquelíe  homem  ,  que  desce  abaixo  de  uma 
muralha  ,  tem  um  desenho  verdadeiramente  anatómi- 
co ,  bemcomo  a  mulher  ,  que  traz  um  vaso  á  cabe- 
ça, não  pôde  ser  desenhada  com  maior  elegância.  O 
tranquillo  génio  de  Rafael  não  lhe  permittio ,  que  tra- 
tasse este  assumpto  com  aquelle  horror ,  que  merecia 
nn  escuridade  da  noite  alumiada  em  parte  pelas  tor* 
tuosas  chammas.  Pintou  porém  em  tempo  que  o  in- 
cêndio se  ia  já  extinguindo  ao  signal  da  cruz  ,  que 
lhe  fez  o  Pontifice.  Mas,  aindaque  senão  note  aquelle 
horroroso  espanto  que  se  imagina  ,  quando  se  vê  ura 
incêndio  tão  vasro  ,  não  deixa  comtudo  de  produzir 
um  excellente  effeito  a  grande  variedade  de  figuras, 
postas  em  atiiudes  infinitamente  diversas  ,  nem  deixa 
de  nos  fazer  admirar  o  pensamento  exacto  de  Rafael. 
Querendo  exprimir  a  grandeza  do  incêndio  nos  faz 
vêr ,  que  soprara  um  vento  assas  forte  ,  e  isto  no-lo 
mostra  por  meio  dos  cabellos  soltos  ,  e  das  roupagens 
inchadas  ,  e  flucíuantes. 

5.*^  O  Eiiodoro.  z=i  A  Architectura  deste  quadro 
tem  muita  similhanca  com  a  da  escola  de  Athe- 
nas.  A  expressão  daquelles  dois  Anjos  em  forma  hu- 
mana que  expulsão  do  Templo  o  profanador  Eiiodo- 
ro ,  he  verdadeiramente  de  um  pensar  sublime.  Não 
quiz  já  representar  aquellas  duas  figuras  Angelica» 
da  maneira  regular  ao  lado  daquelle  inimigo  de 
Deos  ;  mas  para  dar-lhe  mais  viveza  .  uma  após 
ouifa  o  perseguem  com  tal  rapidez  ,  que  sem  o  re- 
mar das  azas  parece  que  voão  com  os  pés  levantados 
da  terra.  Toda  a  composição  he  executada  primoro- 
samente ;  só  porém  pode  criticar-se-lhe  o  anachronismo 
de  ter  feito  contemporâneo  de  Eiiodoro  o  Pontifice 
Julio  II. ,  que  se  vé  introduzido  também  no  Templo, 
Mas  talvez  com  este  episodio  teria  querido  o  Pintor 
fazer  um  elogio  honroso  a  este  Pontifice  ,  que  havia 
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com  effeito  libertado  o  Estado  Ecclesiastico  dos  usur- 
padores do  património  de  S.  Fedro. 

6.  °  A  Missa  ,  cu  o  milagre  de  Bolzena.  :z:  Nes- 
te quadro  se  representa  o  milagre  succedido  em  Eol- 
2ena  com  aquelle  sacerdote  incrédulo  ,  que  da  con- 
sagrada hóstia  vio  correr  vivo  sangue  sobre  os  corpo- 
raes.  Aqui  se  vê  expressão  nobre,  unida  a  degradação 
admirável.  Também  aqui  o  Pintor  ,  para  elogiar  o 
Papa  Julio  II.  ,  o  põe  no  acro  de  cuvir  a  Mis» 
sa  ,  supposro  este  facto  n^o  ter  acontecido  no 
íerapo  do  seu  Pontificado.  Elie  porém  não  mostra 
estar  admirado  á  vista  daquelle  portento  ;  e  bem 
está  ,  como  aquelle  que  he  a  cabeça  visível  da 
Igreja  ,  e  que  deve  estar  firmissimamcnte  persuadi- 
do da  real  presença  de  Jesu  Christo  no  Santissimo 
Sacramento.  Pelo  contrario  o  povo  miúdo  parece  es- 
tar no  maior  pasmo,  c  os  Suissos  também  demostrao 
a  sua  consternação  ,  mas  de  uma  maneira  mais  fria 
conforme  a  sensibilidade  daquella  rústica  Naçno.  Os 
caracteres  das  cabeças  especialmente  do  Celebrante , 
do  Papa  ,  dos  Cardiaes  ,  e  daquelles  dois  que  e?tão 
a  um  canto  do  quadro  ,  são  de  tal  bondade  ,  que 
Ticiano  não  teria  podido  pinta-los  com  cores  mais 
verdadeiras.  Aqui  parece  Rafael  mosirar-nos ,  que  não 
só  era  exactíssimo  desenhador  ,  mas  lambem  excel- 
lente  colorista. 

7.  °  O  Attila.  Neste  quadro  se  vem  descer  ãa 
ceo  com  a  espada  na  mão  os  dois  Apostoles  S.  Pe- 
dro ,  e  S.  Pâulo  arremeçando  contra  Aitila  ,  que  os; 
divisa  no  mesmo  instante  ,  em  que  se  lhe  avesinlia  in- 
trépido o  Santo  Papa  Leão.  Aquelle  terrivel  Rei  dos 
Hunnos ,  parece  naquelle  memento ,  que  não  atina  on- 
de fixar  os  olhos,  nem  que  partido  teme.  Só  esta  ex- 
pressão irresoluta  era  bastante  a  caracíeriza-lo  como 
figura  principal.  E  na  verdade  outra  qualidade  não  con- 
corre nelle  como  primeiro  objecto  ,  antes  estardo  iii- 
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teirameníe  submergido  em  meia  rinía  ,  e  por  diaiv 
tc  delle  algiHiirts  íigi;ras  accessorias  ,  fica  de  modo, 
que  não  ?e  a  presença  logo  á  primeira  vista.  Os  retra- 
tes do  P.]pa  ,  dos  Cardiaeí  ,  e  d-iquelles  ,  que  se  vem 
diante  da  Corte  Pontifícia  sobre  um  veloz  cavallo  bran- 
co ,  são  verdadeiramente  excellenres;  as  figuras  porem 
dos  Apóstolos  na  verdade  nao  acabao  de  encher  a  al- 
ma de  prazer.  Os  ornatos  ,  e  atavio  daquelles  dois 
Cavalleiros  Hunnos  ,  são  copiados  da  Columna  Tra- 
jana<  Aqui  Rofeel  ,  parece  negligenciar  pouco  mais 
a  força  do  cia rocF curo 

8  °  O  carcc;re  de  S.  Pedro.  ^  Este  he  um  qua- 
dro único  no  nvjndo  5  que  nenliam  Pintor  serem  atre- 
vido a  im  tar.  He  célebre  não  já  pela  unidade  da 
acçáo  ,  que  anres  por  esta  parte  he  defeim  )^o  ,  mas 
Sim  pela  singularidade  ,  e  differenqa  de  luzes.  Duas 
acções  diversas  se  vem  aqui  juntas;  uma  representa  S. 
Pedro  na  prizao  assentado  na  terra  ,  e  meio  dormin- 
do 5  com  um  Anjo  que  despertando-o  o  convida  a 
sair  ;  e  a  outra  nos  pinta  o  mesmo  Apostolo  ,  com 
aqueile  mesmo  Anjo  ,  que  por  uma  escada  o  tira  fo- 
ra da  przão.  TuJo  isto  succcde  de  noite,  que  poris- 
so  ?e  mostra  esclarecido  por  quíítro  luzes.  A  lua  tam- 
bém espalha  o  seu  reflvxo  sobre  uma  escada  onde 
dorínera  alguns  guardas  do  cárcere;  o  Anjo  que  dei^•-^ 
p.rta  a  S.  Fedro  empalha  o  seu  resplendor  em  toda 
aqííclla  casa:  outra  luz  he  commun'c:da  a  uma  parte 
dcFte  qu  dro  pelo  archote  que  um  soldado  tem  na 
mâo  ;  c  a  quarta  luz  he  a  que  vem  repartida  pelo 
mesmo  Anjo  ,  quando  conduz  a  S.  Pedro  pela  esca- 
da ,  onde  está  o  soldsdo  com  o  archote  acceso  ,  e  so- 
bre quem  a  lua  diffunde  tambeai  o  seu  clarão.  He 
aqui  cnde  tres  diver:o«  effeitos  de  luz  ,  divina,  natu- 
ral, e  artificial  seachao  tao  perfeitamente  unidas,  que 
a  me^-ma  natureza  não  poaeria  talvez  mostra-las  cnm 
maior  verdade.  E  eisaqui  neste  quadro  Rafael  se  mos- 
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tra  um  famoso  mestre  de  claroescuro.  Mr.  du  Piles 
náo  vio  certamente  esta  pintura  ,  pois  de  outra  sorte 
como  affirmaria  ,  que  este  excellente  pintor  náo  co- 
nheceo  o  claroescuro  r 

9.°  A  batalha  de  Constantino,       He  ena  a  ul- 
tima obra  principiada  porelle  mesmo:  mas  no  melhor 
delia  lhe  imped:o  a  morte  o  acaba-la.    Foi  porém  le- 
vada á  ultima  perfeição  por  Julio  Romano.  Que  estu- 
penda composição  !   He  di;posia  em  um  campo  dila- 
tado,  onde  reina  total  desordem,  e  onde  se  apresen- 
tão  os  mais  famosos  gruppos  sem  nada  distrahirem  a 
vista  do  objecto  principal,    Aquelle  veterano  soldado 
que  defende  o  filho  do  golpe  ccn(rí>rio  ,  e  os  outros 
dois  visinhos  a  elle  que  se  esião  con  batendo  ,  tem 
expressão  maravilhosa.   Vê-se  o  cyranno  Maxencio , 
que  em  vão  se  esforça   a  esporear  o  Cavallo  para  sa- 
hir  do  Tibre  ,   em  que  esrá  a  p^^r  go  de  af('gar-se  j 
e  mo&rra  no  tímido  semblante  o  susto  da  mcríe,  mas 
com  os  sign^es  mais  feres  de  uma  lyrannia  tbs^innda. 
Eis-aqui  o  verdadeiro  caracter  de  um  ímpio,  ni  cra- 
vei 5  abatido,  confundido  ,  desampaiado  de  Deos  e 
dos  homens,  e  próximo  à  sua  ultima  ruina.  Ao  crn- 
trario  no  Imperador  Constantino  se  conhece  ,  que  he 
protegido  pelo  Ceo  :  rres  espiriros  angélicos  com  a 
espada  na  mão  estão  promptcs  em  sua  defeca  ,  e  tu- 
do o  mais  que  lhe  esrá  cm  torno  faz  visível  a  perfei» 
qão  do  seu  amável  ,  e  meigo  caracter. 

Todas  as  vezes  que  se  me  representa  esta  gran- 
diosa batalha  ,  parece-me  estar  vendo  os  espanro^^os 
combates  descri ptos  por  Homero.  Só  deixa  a  desejar 
que  as  aguas  do  Tibre  ,  nas  qu^es  se  vê  aquelle  ty- 
ranno  próximo  a  afogar-se ,  estivessem  em  ma'<  r  agi- 
tação ,  e  á  roda  delle  mais  espumantes  .  e  furiosas  , 
por  não  ser  vercsimil  que  as  aguas  de  um  rio  ,  das 
quaes  para  salvar-se  um  fogoso  cavallo  faz  os  ultimes 
esforços,  corressem  junto  delle  tão  placidaraente.  Mas 
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he  este  ura  defeito  commam  nos  grandes  talentos,  que 
deixando  transportar-se  de  sublimes  idéas  empregao-se 
sem  consideração  em  coisas  de  menor  importância.  Ti- 
rado porém  es:e  defeito,  qualquerque  elle  seja  ,  e  o 
do  colorido,  que  talvez  o  tempo  tenha  feito  ao  presen- 
te desagradável  ,  e  frio  ,  he  innegavel  que  não  ha 
obra  mais  exacta  no  desenho,  de  maior  numero  de  fi- 
guras dispostas  com  tamanha  variedade  de  convenien- 
tes atitudes  ,  de  composiqão  mais  grandiosa  ,  e  de 
tal  expressão  em  que  o  assumpto  seja  mais  devida- 
mente representado  com  todas  as  suas  partes.  Le  Brua 
na  sua  batalha  de  Arbelln  se  lhe  assimiihou  muito, 
mas  bem  se  entende  ser  copia  feita  sobre  este  sublime 
original. 

Capella  Sixtina, 

O  Juízo  Universal.  Esta  composição  immen- 
sa  he  verdadeiramente  capaz  de  suscitar  a  idéa  do  vas- 
to ,  e  animado  engenho  do  grande  Michael  Angelo 
Buonaroti.  Muitos  Historiadores ,  que  a  temdescripio , 
nos  derão  uma  narração  pomposa  constituindo-a  na 
ciasse  das  primeiras  obras  a  fresco.  O  amante  da  Ar- 
te porém  que  deve  ser  despido  de  toda  a  prevenção, 
só  pela  razão  filosófica  ,  e  sagaz  crítica  desapaixonada 
$e  deixará  inteiramente  conduzir  ao  exame  desta  por- 
tentosa obra.  Albano  dizia  ,  que  se  perguntassem  a 
muitas  figuras  pintadas  neste  quadro,  que  estavao  alli 
fazendo ,  se  acaso  fallassem  responderião  :  „  que  de 
facto  o  ignoravão,  mas  que  sem  dúvida  o  saberião  se 
„  Rafael  fosse  quem  as  pintasse.  „  Leonardo  de  Vin- 
ci também  não  deixou  de  mofar  deste  seu  concida- 
dão ,  por  ter  repetido  neste  Juizo  Universal  os  mes- 
mos membros,  as  mesmas  partes  era  ditferentes  figu- 
ras, e  ter  feito  contornos  violentos,  e  resentidos  nos 
homens ,  nas  mulheres  ,  nos  mancebos ,  e  nos  velhos. 
Ora  fagamos  analyse  mais  exacta. 
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A  Comedia  de  Dante  gozava  naquelle  (empo  da 
maior  fama  ,  e  era  talvez  o  livro  da  maior  paixão  de 
Michael  Angelo.  O  quadro  ,  sobre  que  estamos  em 
exame  ,  ofíerece-nos  sufficiente  prova  do  seu  aferro 
áquelle  Poeta  )  não  somente  pela  demontiraqao  de  Cha- 
ronte  batendo  com  o  remo  nos  condemnados  ,  pen- 
samento copiado  da  tal  comedia  ,  mas  também  por- 
que alli  introduzio  Minos  condemnando  as  almas  com 
a  mesma  idéa  fantástica  do  Poeta: 

„  Stavi  Minos  orrtbilmente  ^  e  ringhia» 

Mas  ou  Michael  Angelo  se  tenha  servido  dos  pen- 
samentos de  Dante  ,  ou  haja  copiado  em  parte  o  Juí- 
zo Universal  ,  que  Lucas  Signorelli  havia  pintado 
antes  delle  na  Cathedral  de  Orvieto  ,  como  alguns 
querem  ,  ou  seja  o  pen?amenfo  todo  seu  ,  he  certo 
que  atégora  não  appareceo  ainda  ura  quadro  de  tan« 
tas  figuras  nuas  juntamente  ,  e  tão  doutamente  dese- 
nhadas ,  das  quaes  cada  uma  por  si  só  bastava  para 
uma  bellissiraa  Academia.  Porém  se  olharmos  para  a 
idéa,  que  daquelle  tremendo  dia  nos  dá  a  Sagrada  Es- 
criptura  ,  somos  obrigados  a  confessar,  que  a  invenção 
desta  obra  he  totalmente  imprópria,  indecente,  c  ab- 
surda. 

Emquanto  á  expressão  vê-se  executada  com  mais 
força  em  CharontCj  e  Minos ,  nos  espiritos  malignos, 
e  nos  condemnados ,  que  na  SS.  Virgem  ,  e  nos  esco- 
lhidos. O  engenho  de  Michael  Angelo  era  naturalmen- 
te transportado  pelo  fero  ,  e  terrivel ;  o  seu  gosto  não 
se  adaptava  aos  assumptos  delicados  ,  e  patheticos  :  ei- 
le  na  pintura  pode  chamar-se  uma  caudata  estrella 
ameaçadora.  A  mesma  composic;ão  nada  tem  de  me- 
lhor;  não  se  vê  nella  bom  colorido,  harmonia,  nem 
vigor  de  claroescuro.  Pode  ser  que  o  tempo  lhe  ar- 
ruinasse boa  parte ,  mas  os  seus  maiores  panegyristas 
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concordâo,  que  este  famoso  Artista  somente  foi  subli- 
me na  correcção  das  formas ,  e  na  energia  dos  caracte- 
res ;  e  isto  lhe  bastou  para  levar  as  suas  decantadas 
esculturas  a  um  gráo  tão  elevado.  A  pintura  requer 
outros  muitos  predicados^ 

Palacio  Barberini, 

O  tecto  pintado  a  fresco  por  Pedro  de  CortO'- 
na.  :z;  He  esta  uma  das  mais  bellas  ,  e  grandiosas  com- 
posicjoes  ,  que  jamais  teria  podido  execurar  o  enge- 
nho b  zarro  deste  egrégio  Artista.  O  colorido  r^m 
vistosa  appareíícia  ,  he  claro,  e  brilhante  ;  e  apezar 
•do.grande  numero  de  figuras  não  ha  a  menor  confu- 
são. O  assumpío  he  do  género  misto  :  representa  as 
heróicas  virtudes  de  Urbano  VIII.  ,  que  faz  o  obje- 
cto principal  ;  e  o  todo  he  feito  em  honra  da  casa 
Barberini  ,  da  qual  descendia  este  Summo  Pontiíice. 

O  tecto  a  fresco  de  Knàré  Sacchi,  z::  Representa 
a  divina  sabedoria  de  Urbano  VIII.  ::::  Sapientia  di' 
vina  hujus  Pontificis  ,  erc.  formaes  palavras  do 
Author  que  escreveo  o  livro  intitulado  iEdes  Bar- 
berinas.  Esta  obra  he  admirável ,  e  aindaque  o  co- 
lorido pareça  aos  olhos  do  vulgo  menos  vivo  ,  que  o 
de  Cortona  ,  todavia  os  intelligentes  da  Arte  sabem 
achar-lhe  maior  graqa ,  e  melhor  escolha. 

Palacio  Far7íeze. 

A  galleria  de  Annibal  Caracci  he  a  melhor  pin- 
tura a  fresco  ,  e  a  mais  bem  conservada  do  mundo. 
Esta  mesma  Arte  não  tinha  chegado  ainda  a  um  gráo 
tão  eminente  nos  dias  de  Rafael.  Aqui  se  descobrem 
todas  as  bellezas  do  fresco  unidas  a  todas  as  vanta- 
gens da  pintura  a  oleo  ,  e  porisso  a  obra  mais  con- 
siderável  que  fez  Annibal.  Neila  se  observa  ima» 
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gíniíção  fecunda  ,  rica  ,  solida  ,  e  judiciosa  ;  expres- 
sões enérgicas ,  e  convenientes ,  colorido  que  tem  em 
si  a  gravidade  de  Rafael  ,  a  graça  de  Correggio  ,  e 
os  ma;s  belios  contornos  ,  e  nobres  atitudes  tiradas 
do  antigo  da  escoiú  Romana.  Eisaqui  o  sentir  com- 
nuim  dos  homens  in^eiligenies ,  e  desapaixonados:  io- 
daria o  Marqurz  d'Argens  nas  suas  Observaqoes 
Críticas,  etc.  tu  discorre  pouco  favorável.  Mas  com 
effeuo  sabemos  pelos  eruditos  ,  que  depois  se  descul- 
pou ,  assimcorao  fez  o  P.  Bettinelli  nas  suas  Car- 
tas de  Virgilio  ;zi  protestando  ter  assim  escrito  só  pa- 
ra mofar  malignamente  dos  professores  de  Bellas  Ar- 
tes. O  anonymo  Aiithor  da  zi;  Arte  de  vêr  como 
ten:ipo  dirá  talvez  o  mesmo. 

Toda  esta  galleria  está  repartida  em  tantos  qua- 
dros poéticos,  eaílegoricos  qcie  debaixo  mesmo  do  seu 
véo  deixão  apparecer  visivelmente  as  verdades  moracs, 
e  instrucçóes  iheologicas.  O  pincel  de  Annibal  corres- 
ponde aqui  á  penna  do  Poeta  mais  sublime  :  nella 
gastou  oito  annos  os  melhores  da  sua  vida  ,  mas  foi 
mal  premiado. 

„  Virtutem  prasejUcm  odimus , 

j,  Subia  iam  ex  oculis  quá-vimus  stulti. 

Sobre  a  porta  está  uma  donzella  abraçando  ura  uní- 
corne.  Este  quadro  tem  grande  extensão  ,  mas  falta-- 
lhe  a  energia  do  pincel  de  Annibal  :  dá-se  por  seu 
Author  Dom.enichino  que  certamente  nao  possuia  o 
poético  d'Arte  naquelle  gráo  sublime,  a  qtie  já  tinha 
chegado  seu  mestre.  A  Galatea  acompanhada  dos  Tri- 
tões não  podia  ser  mais  bem  pensada  ,  assiraccrao 
igualmente  a  Aurora.  Ha  quem  diga  ,  que  nestas  duas 
pinturas  também  tivera  parte  o  pincel  de  seu  irmão 
Agostinho  Caracci, 

R  2 
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Falado  da  Farnezina. 

Agostinho  Chigi  um  dos  nobres  de  Sena,  e  gran- 
de protecror  das  Artes  fez  erigir  este  Palacio,  c  quiz 
que  um  Pintor  de  fama  lho  pintasse.  E  quem  deveria 
ser  escolhido  senão  aquelle,  que  imitando  fielmente  a 
natureza  tinha  já  tocado  com  o  seu  pincel  aquellas 
derradeiras  meras  a  que  deve  aspirar  todo  o  Artista  , 
isto  he  a  illudir  a  vista  ,  satisfazer  o  entendimento  ,  e 
a  mover  o  coração  ?  Assim  o  pronunciou  um  dia  no 
Capitólio  a  favor  do  meu  Rafael  ,  o  mais  famoso 
allumno  da  necessária,  e  útil  Filosofia  ,  objecto  das 
melhores  esperanças  de  Roma  ,  Monsenhor  Julio  Ce- 
sar de  Somaglia.  Foi  pois  com  toda  a  razão  escolhi- 
do Rafael  ,  paraque  juntamente  com  seus  discipulos 
o  pintassem  maravilhosamente  :  porém  o  tempo  com 
a  humidade  do  Tibre  visinho  tem  damnifícado  muito 
estas  duas  boas  producçôes  da  Arte.  Carlos  Maratía 
intentou  concerta-las  j  mas  não  chegou  certamente , 
como  quer  Vazi  ,  a  pô-las  no  seu  primitivo  estado* 
Sebem  elle  fosse  famoso  mestre  ,  as  arruinou  talvez 
mais  do  que  o  tempo  ,  e  a  mesm:í  humidade  poderia  ter 
feito  desde  então  até  hoje.  Ou  porque  as  tintas  de 
Maratta  tomassem  depois  outro  tom  de  colorido  ,  ou 
porque  se  tivesse  enganado  na  execução  ,  estas  pinturas 
presentemente  não  correspondem  ao  engenho  sublitrie  de 
Rafael  ,  ao  honroso  elogio  que  delias  escreveo  Bello- 
ri  ,  e  nem  tiienos  ás  estampas  de  Dorigny  e  Perrier. 
Não  obstante  examinemos  o  mais  notável. 

Ao  entrar  na  galleria  se  nos  representa  Mercú- 
rio ,  figura  bellissima  que  tem  certamente  agilida- 
de maravilhosa.  Vénus  tirada  por  duas  pombas 
he  das  figuras  mais  elegantes  de  toda  a  obra.  Jove , 
Plutão  5  e  Neptuno  tem  entre  si  parecença  frater- 
na y  mas  de  maneira ,  que  se  descobrem  disiinctamen- 
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te  os  seus  caracteres  differenres.  O  pescoço  de  uma 
das  Graças  pintado  pelo  pincel  sómenie  de  Rafael  he 
da  ultima  excellencia.  Cupido  mostrando  as  Graças  á 
sua  Psyclie  ,  parece  de  uma  cor  muito  inflammada ; 
mal  talvez  quiz  seguir  o  pensamento  de  Moscho  ,  que 
no  seu  Amor  fugitivo  diz,  que  elle  não  tem  já  a  pe- 
le alva  ,  roas  sim  cor  de  fogo. 

Em  uma  camera  da  salla  superior  defronte  da  ja- 
nella  se  vê  Alexandre  que  offerece  uma  coroa  a  Ros- 
sane  ,  assentada  sobre  um  leito  nupcial  ,  etc.  Vários 
são  os  pareceres  a  respeito  do  Author  desta  pintu- 
ra ;  eu  estou  bem  persuadido  ,  que  foi  Sodoma  ,  e 
que  elle  a  pintou  ,  antes  de  Rafael  apparecer 
em  Roma  ;  a  cujo  propósito  temos  uma  aurheniica 
prova  de  Borghini  ,  e  de  Vazari.  Alli  se  descobre  o 
poético  j  mas  se  quizermos  estar  pela  descripção  de 
Lucano,  he  assas  inferior  este  quadro,  áquelle  ,  que 
Ézio  pintou  do  mesmo  assumpto  ,  e  que  lhe  adquirio 
o  premio  nos  jogos  Olympicos. 

Bahhazar  Peruzzi.  Este  grande  Artista  foi  tam- 
bém dos  que  pintou  a  abobada  da  segunda  galleria , 
e  especialmente  algumas  pinturas  a  claroescuro ,  de  que 
scpertende  dar-nos  a  entender,  que  Ticiano  ficara  en- 
ganado ,  julgando  serem  de  relevo.  Hyperbole  muifo 
custosa  de  se  acreditar  no  Século  XVIII.  >  e  á  qual 
igualmente  se  poderia  ajuntar  outra  fabula ,  que  a  jul- 
go de  estilo  Etrusco ,  que  Michael  Angelo  tinha  pin- 
tado em  uma  luneta  aquella  grande  cabeça  a  cIaroes«- 
curo,  para  vituperar  a  maneira  secca  de  Rafael  !  Es- 
te tinha  já  feito  pasmar  o  mundo  com  as  suas  pintu- 
ras  das  sallas  Vaiicanas  *,  poisque  senão  toda,  ao  me* 
nos  a  maior  parte  erao  executadas  completamente  por 
elle  ,  primeiroque  pozesse  mão  na  galleria  ,  de  que 
agora  falíamos.  Ou  este  grande  busto  foi  desenhado 
por  Michael  Angelo  para  outro  objecto  ,  que  o  meneio^- 
cado^  ou  pertenderia  talvez  este  grande  homem,  ({m 
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as  figuras  devessem  cngrandecer-se  sobre  o  gosto  ante- 
diluviano, 

Palacio  Pallavicini. 

A  Aurora  de  Guido  Reni.  =:  Pela  graça  ,  c  pelos 
caprichosos  semblantes  ,  esta  pintura  a  fresco  não  ce- 
de a  nenhuma  nutra.  Vê-se  exprimida  não  só  a  Auro- 
ra ,  mas  a  Alva  ,  e  a  Madrugada.  Cupido  com 
\o<io  ni:ido  ,  e  alegre  ,  bem  como  a  estrella  ma- 
tutina ,  representa  a  Aíva.  Vê-se  representada  a  Au- 
rora em  uma  donzella  vestida  de  côr  branca  ,  e  ala- 
ranjada ,  lançando  fóra  da  cabeça  um  véo  ;  e  do  Ceo 
vai  espalhando  sobre  a  terra  flores  matizadas  de  varias 
core-.  Apolío  finalmente  em  um  resplandecente  coche, 
tirado  por  quatro  fogosos  ,  c  destros  cavallos  indica 
a  Madrugada  j  eassimcomo  este  he  o  tempo  mais  ri- 
sonho ,  e  aprazivel  ,  porisso  os  dias  da  semana  cora 
ar  de  alegria  ,  e  debaixo  do  aspecto  das  engradadas 
Nynfas,  lhe  danção  em  roda  do  carro. 

A  maneira  de  figurar  esras  tres  partes  da  manha 
he  tiradi  do  anti^^o,  nem  pode  negar-se  ,  que  atenha 
copiaJo  Guido  dos  baixosrelevos  ,  das  medalhas  ,  e 
das  pedras  entalhadas.  Mas  uma  maneira  mais  magni* 
ficâ  ,  e  mais  deliciosa,  de  que  se  sérvio  Guido,  não 
linha  sido  vista  até  enfão  dos  modernos  ,  e  talvez  que 
n.ra  também  dos  mrsmos  antigos.  As  duas  donzellas , 
que  se  mosirão  mais  próximas  aos  olhos  do  especta* 
dor  ,  forão  copiadas  do  baixorelevo  da  Villa  Bor- 
gheziana.  Aquella  vestida  de  verde,  foi  igualmente  in- 
troduzida neste  quadro  com  pouca  mudança  ;  e  aquel- 
loutra  de  côr  azulada  sem  mais  alguma  differença  , 
que  o  dar-lhe  atitude  diversa.  Richardson  porém 
julga  ,  que  a  tal  mudanqa  dera  pouca  vantagem  a 
esias  duas  figuras  ;  a  perna  direira  principalmente  da 
de  côr  verde  está  algum  tanto  grossa  ,  e  o  nú  não 
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se  vê  exprimido  com  rao  bom  gosto  debaixo  das 
roupagens,  como  na  figura  do  baixorelevo. 

Alguns  tem  querido  affirmar ,  que  estas  donzellas 
significassem  as  horí?s  ,  porém  segundo  o  seu  num^ero 
parece  melhor  interpetra-las  pelos  dias  da  semana. 
Mas  sejáo  ou  os  dias ,  ou  as  horas ,  he  certo  ,  que  a 
pintura  deve  aos  Poetas  o  terem  elles  primeiro  com 
a  invenção  animadora  personalizado  as  coisas.  Os  Egy- 
pcios  commun'cárão  aos  Gregos  o  seu  espirito  liiero- 
glyíico  ;  e  Homero  especialmente  fez  depois  ma- 
gnifico dom  a  todos  os  habitadores  da  Terra.  Deve 
porém  confessar-se  ,  que  todas  as  vezes  que  o  pin- 
cel he  m  nejado  por  homem  de  talento  ,  que  sabe 
tornar  sublimes  suas  idéas  como  aqui  tez  Guid )  , 
a  Pintura  parece  ,  que  tem  alguma  vantagem  sobre  a 
Poezia.  As  gallerias  de  quadros  moveis  estão  sugeitas 
a  grandes  aheraqões  ;  motivo  que  me  prende  a  pen- 
na  a  descreve-las.  Tantos  famosos  quadros  ,  de  Cor- 
reggio  especialmente  ,  se  achão  citados  em  outros  es- 
criptos  nos  Palacios  de  Roma  ,  de  que  a  cubiça  Uhra- 
montana  com  sua  generosidade  importuna  nos  tem  in- 
sensivelmente privado.  Aqui  pois  convirá  pôr  termo 
a  todo  meu  dizer,  e  se  he  verdade  ,  que  um.  bom  fim 
costuma  coroar  toda  a  obra,  não  podia  melhor  termi- 
na-la que  com  o  exame  da  Aurora  de  Guido,  perten- 
cente á  illustre  ,  e  generosa  família  Pallavicini ,  com 
a  qual  tem  summa  affeiçao  o  meu  Mecenas.  Assim 
com  os  nomes  de  Famílias  tão  respeitáveis  não  só  se- 
rá afortunado  o  principio ,  mas  lambem  o  fim  deste 
Ensaio  Pictórico. 
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Do  nascimento  e  morte  dos  famosos  Pintores  já  descriptos ; 
combinado  segundo  a  mais  exacta  crítica. 


Na^c. 


Nome 


Escola 


Mort. 


II9I 
1240 

iz-6 

1370 

I4I7 
I4Í9 
1422 

1439 
144^ 

144^ 

1451 

1453 
1469 

147Í 
1474 
1475 
U-7 
1478 
1480 
1483 
1484 
1485 
1485 
148^ 
1488 
1488 
1490 
1492 
i493 


Guido,  Chefe 
].  Cimabue  Chef. 
Duccio 
Giotto 

Sim.  de  Memmo 
Van-Eyk,  Chef. 
Masaccio 
G.  Bellini,  Chefe. 
].  Bellini 
Luc.  Signorelli 
Leon.  de  Vinci 
P.  Perugino 
Manregna,  Chefe 
Pincuricchio 
B.  de  S.  Marcos 
Durero 

JVl.  A.  Buonarotti 

Balth.  Peruzzi 

Ticiario 

Giorgione 

O  Sodoma 

R.de  UrbinoChef. 

Pordenone 

Mecherino 

Seb.  dei  Piombo 

Par.  Bordone 

Fatcore 

Andr.  dei  Sarto 
Primaciccio,  Chef. 
Julio  Romano 
Pontormo 


Senense 

Florentina 

Senense 

F^loreniina 

Senense 

Flammenga 

Florentina 

Venesiana 

Venesiana 

Florentina 

Florentina 

Florentina 

Lombarda 

Florentina 

Florentina 

Flammenga 

Florentina 

Senense 

Venesiana 

Venesiana 

Senense 

Romana 

Venesiana 

Senense 

Venesiana 

Venesiana 

Romana 

Florentina 

Franceza 

Romana 

Florentina 


I  Z(j\J 

37 

I  2vJU 

41 

I  34*J 

37 

1 330 

4i 

*  34-+ 

28 

C2 

!>  1 

A  J 

I  50 1 

1  cl  2 

CO 

A2 

43 

I  <2A 

A  2 

é7 

I5I3 

4? 

T  T"7 

44 

i  ^  \j 

54 

1564 

44 

I55O 

?8 

1576 

59 

I5II 

60 

1555 

39 

1520 

74 

1540 

60 

1545 

3S> 

1547 

60 

1542 

61 

IÇ28 

75^ 

1530 

45 

1570 

84 

154^ 

75 

I55P 

45 

Ca  talogo 


Chronologi 


CO. 


Nome 

Escól.i 

Mort. 

L-<UIuDarUa 

15  34 

1      /Ho  TT/-iIri^^ 

uc  uuiuO 

V  cncsidna 

1554 

i ,  k^a,rav?.ggio 

ivOiriciria 

ivusso 

1^  iurcniinci 

1  54  1 

j.  noiDcin 

1554 

Pierin  dei  Vaga 

Romana 

1547 

i  airnigicinino 

L/OíTlQcirilcl 

I  54U 

1  J"n  n  f  Al  H  A  \/ ff  íari»Q 

i-j^uriici  Qt  V  oiicrr<i 

riorcniind. 

l  jOu 

T  r  O? 
I  5 

A  iorcnnn<4 

15 /O 

X  ivjrcii(.iiici 

150  ^ 

1  í^T  cr  l/oVQrí 
JUTg.   V  áLdU 

X  lorcniinei 

15,4 

x^iorcniind. 

I57U 

Anrlr  ^pKinur»n<* 

>  cncoiand 

150^ 

\/  AMAcííJril 

V  triicaJcirici 

*  5>'^ 

I  ti    i  í^nírlnom 

JL/OmDdi  Gd 

1505 

■i-^  cll        V/  IVJ 

XvUlli  U.IJCI 

iVOÍTlana 

I  500 

í  auitj  V  ciuncz 

Venesiana 

To  r      iVÍ  1 1  Cl'  Q  n  rk 

jcr.  iviU3i<*nu 

V  cncsiaud. 

1590 

1  Pnrra 

x^  lur  cniiriii 

A  Ia  V     A  ]  l/^rt 

ilicx.  Aiion 

x^  lurcnund. 

lOOy 

ocip.  i^ui^onc 

j/iorcniind 

OallLC  XIII 

Florentina 

Palma  n\''^elKn 
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XvOnjancl 
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xjuionncz^ 
Flammengâ 

wiiao  V  acnio 

1654 

Lombarda 

1629 

Asost.  Caracci 

Bolonheza 

Luiz  Cigoii 

Florentina 

1613 

Ann.  Caracci 

Bolonheza 

1609 

Bart.  Schidone 

Lombarda 

1616 

J.  de  Vecchi 

Florentina 

161O 

Raf.  de  Reggío 

Romana 

1620 
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Nome 

Es:61a 

Mort. 

Pa?. 

"5* 

1565 
1565 
1567 

Passi2nani 

Romana 

16^5 

1609 

79 
40 

Vanni 

Senense 

Rubens 

Finmmen^a 

1(540 

J  J 

1567 

Bloemart 

Flammensa 

1 647 

1567 
1569 

Saiimbeni 

Senense 

16  n 

1609 

40 
69 

M.  A.  de  Caravag. 

Lombarda 

1570 

Baccio  Ciarpi 

Florentina 

IÓ25 

51 

1570 

0  Cav.  d'Arpino 

Romana 

16  40 

i57^ 

Guido  Reni 

Bolonheza 

1624 

90 

1578 

Albano 

Bolonheza 

1660 

92 

1581 

Domenichino 

Bolonheza 

I64I 

92 

1581 

Lanfranco 

Bolonheza 

1647 

9  » 

158^ 

Carlos  Venesiano 

Venesiana 

1625 

1589 

Spao^noletio 

Lombarda 

1656 

/ 

IS  90 

Mannozzi 

Florentina 

16  z6 

7 

'    5  í 

15  90 

V  ovet 

Franceza 

1649 

I5P0 

Guercino 

Lombarda 

1666 

70 

1590 

Luciano  Borzoni 

Lombarda 

1645 

7t 

1590 

,).  Carloni 

Lombarda 

1610 

71 

1594 

N.  Foussin 

Franceza 

1665 

85 

1596 

Berrctini 

Florentina 

1669 

Wandyck 

Flamrnenea 

D 

1641 

J 

Andr.  Sacchi 

Romana 

1C61 

80 

1600 

Alex.  Turcchi 

Venesiana 

1670 

65 

1600 

Valentini 

Franceza 

i6;2 

16^8 

8<í 

líOO 

T.  Blanchard 

Franceza 

1606 

Grimaldi 

Bolonheza 

1680 

94 

1606 

Rembrand 

Flamrnenea 

«674 

I6IO 

Mignard 

Franceza 

1695 

,  87 

1615 

Salv.  Roza 

Romana 

'  81 

B.  Garofalo 

Lombarda 

1695 

71 

Bened.  Castiglione 

Lombarda 

167O 

72 

I6I7 

le  Sueur 

Franceza 

1655 

8^ 

ií^i9 

le  Brun 

F^ranceza 

169c 

87 

162^ 

Jacint.  Brandi 

Bolonheza 

1691 

94 

162  5 

Filip.  Lauri 

Lombarda 

1694 

7^ 

1625 

Luc.  Jordão 

Lombarda 

1705 

7^ 
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Naíc. 

Es^úli 

1625 

Carlos  Maratta 

Romana 

1629 

Carlos  Cignani 

Bolonheza 

16^  I 

Vander-Kabel 

Flanamenga 

16:4 

Cyro  Ferri 

Florentina 

1635 

Luiz  Garzi 

Romana 

16^9 

Bacicci 

Lombarda 

164:5 

ELglon.  Vanderneer 

Flammenga 

1654 

Trevizano 

V  enesiana 

1657 

Vívíen 

Franceza 

1657 

Solimene 

Romana 

1659 

].  Ricci 

Venesiana 

1659 

Wander-Weríí 

Flammenga 

1684 

Benefiale 

Bolonheza 

1694 

Bianchi 

Romana 

l6p9 

Subleyras 

Franceza 

1728 

Mengs 

Flammenga 

Pa- 

171?, 

íh 

I7Í9 

95 

169^ 

57 
^  / 

1689 

52 

I721 

82 

I7Q9 

7? 

1697 

57 

66 

^755 

88 

^747 

Í734 

66 

lyiz 

57 

1764 

'73^ 

1749 

88 

177P 

58 

S  i 


MEMORIA 

DOS 

MAIS  FAMOSOS 

PINTORES  PORTUGUEZES, 

E   D  o  S 

MELHORES  ^JtJADROS  SEUS. 


Subi,  claros  Espíritos  prestantes, 
Erguei-vos  do  profundo  esquecimento 
Coroados  de  luzes  radiantes. 

Dias  Gomes  Eleg,  Z 
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Álvaro  de  Pedro. 


^E'  Ste  he  o  Pintor  mais  antigo ,  de  que  pudemos 
descobrir  noticia.  De  nossos  Escritores  sabemos  por 
muitos  lugares ,  em  que  assim  o  deixárao  apontado , 
haver  entre  nós  Pintores  nos  tempos  dos  primeiros 
Reinados;  mas  quem  elles  fossem  ,  nem  elles  o  di- 
zem ,  nem  he  fácil  o  podermo-lo  averiguar  por  ou- 
tro algum  meio.  Fr.  Bernardo  de  Brito  no  Elogio  do 
Conde  D.  Henrique  faz  menção  do  seu  retrato  de  il- 
luminação  antiga,  tirado  ao  natural  na  primeira  fo- 
lha de  uma  Biblia  antiquíssima  no  Cartório  de  Al- 
cobaça. O  Excellentissimo  D.  Fr.  Manoel  do  Cená- 
culo Bispo  de  Beja,  e Arcebispo  de  Évora  traz,  nos 
Cuidados  Litterarios  a  pag.  77 ,  que  no  tempo  do 
Senhor  Rei  D.  Alfonso  III.  se  fazia  bom  uso  da  Pin- 
tura ,  conservando-se  por  seu  meio  as  presenças  das 
Pessoas  Reaes.  Do  tempo  d'ElRei  D.  Diniz  nos  re- 
fere o  insigne  Chronista  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Part. 
I.  daHist.  deS.  Domingos  Cap.  27  ura  retabolo  dos 
Reis  Magos,  mandado  fazer  e pintar  pelo  dito  Pvci, 
que  se  conservou  por  muito  tempo  em  particular  Ca- 
pella na  Igreja  do  Convento  de  Lisboa  :  o  mesmo 
traz  Brandão  Monarch.  Lus.  Tom.  VI. ,  Lacerda  na 
Vida  da  Rainha  Santa  Isabel  Liv.  I.  pag.  44 ,  e  Fr.  Pe- 
dro Alonteiro  no  1.  Tom.  do  Claustr.  Dominic,  pag. 
288.  Este  quadro  (porque  digamos  tudo)  permane- 
ce hoje  com  grande  estimação  na  galleria  do  Excel- 
lentissimo Senhor  Marquez  de  Borba;  e  da  imagem 
da  Senhora,  que  está  no  meio  delle ,  se  mandou  co- 
piar o  retrato  da  Rainha  Santa  Isabel  que  vem  na 
Collecção  dos  Varões  e  Donas  ^  que  se  publicou  pou- 
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cos  annos  ha;  o  que  se  fez  com  licença  do  mesmo  Se- 
nhor por  se  dizer  na  mesma  Chronica  do  citado  Sou- 
sa erc. ,  que  nelle  estava  tirada  ao  natural  a  mesma 
Santa  Rainha.  De  outro  retabolo  feito  no  tempo  de 
seu  filho  o  Senhor  D.  Affonso  IV.  também  dos  Reis 
Magos  no  Mosteiro  deOdivellas,  dá  testemunho  Fr. 
Bernardo  de  Brito  no  Elogio  deste  Rei  accrescentan- 
do ,  que  nelle  estavao  retratados  ao  vivo,  elle,  eseu 
íilho  D.  Pedro  adorando  o  Menino  Jesus.  O  mesmo 
Escritor  nos  aponta  outro  retrato  do  Senhor  D.  San- 
cho II.  j  que  se  dizia  do  tempo  do  dito  Senhor  D. 
AíFonso  IV. ,  no  Elogio  daquelle  Soberano.  D'E1- 
Rei  D.  João  1.  nos  dá  em  seu  Elogio  um  retrato  seu 
antigo,  eqiiasi  do  seu  tempo.  A  esta  mesma  epocha 
se  deve  attribuir  o  do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  ,  que  deo  ao  Convento  do  Carmo  desta  Corte 
o  Senhor  D.  AíFonso,  I,  Duque  de  Bragança,  pois 
era  tirado  ao  natural  em  vida  do  mesmo  Condesta- 
vel ,  como  nos  refere  Fr.  Manoel  de  Sá  nas  Memo- 
rias Históricas  dos  Escritores  do  Carmo  de  Portugal 
a  pag.  222  n.'*  315'.  Dous  do  Senhor  Rei  D.  Duarte 
do  seu  mesmo  tempo  nos  aponta  também  no  Elogio 
deste  Monarcha  o  mesmo  Brito ,  dos  quaes  um  era 
em  taboa  ,  e  esteve,  como  elle  diz,  no  Mosteiro  da 
Batalha  até  o  tempo  do  Rei  Cardeal  D.  Henrique. 
Donde  se  conclue  a  introducção ,  que  esta  Arte  teve 
em  Portugal ,  e  logo  desde  os  mesmos  tempos  cm 
que  as  Sciencias,  e  as  Artes  sacudindo  o  pezado  ju- 
go da  escravidão ,  em  que  se  virão  soçobradas  por 
mais  de  nove  séculos  de  barbaridade,  recobrárão,  dei- 
xando esta  já  livre  o  uso  da  razão ,  o  lustre  que  ga- 
nhárão  entre  os  Gregos,  e  Romanos;  tão  antiga  talvez 
como  a  mesma  Escola  Senense  que  foi  de  todas  a  pri- 
meira :  e  grande  lastima  he  faltarem  não  só  as  memo- 
rias ,  mas  até  os  nomes  dos  Pintores ,  e  ver-mo-nos 
constrangidos  a  começarmos  a  serie  no  meio  dos 
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tempos,  faltando  a  acreditarmos  tantos  outros  que 
viverão  primeiro. 

Floreceu  Alvaro  de  Pedro  com  applauso  ,  e  glo- 
ria do  seu  nome  pelos  annos  de  i45'o  ,  que  corres- 
ponde já  ao  Reinado  do  Senhor  D.  Affonso  V.;  e 
delle  refere  Vasa  ri ,  na  vida  de  Taddeo  Bartoli ,  que 
t€ve  uma  maneira  similhante  á  deste  Pintor,  sebem 
fosse  mais  claro  o  seu  colorido ,  e  de  menos  effeito 
nas  figuras.  Pintou  em  Volterra  alguns  quadros.,  na 
cidade  de  Piza ,  e  em  varias  outras  dã  Itália. 

Nuno  Gonsalves. 

Consta  deste  Pintor ,  pelo  que  delle  nos  deixou 
escrito  Bermudes,  referindo  se  ao  nosso  Francisco  de 
Hollanda ,  ter  estado  ao  serviço  do  Senhor  Rei  D. 
Affonso ,  que  suppomos  seja  ©  quinto  deste  nome , 
aindaque  o  náo  especifica.  Pintou,  segundo  elle  diz, 
para  a  capella  de  S.  Vicente  da  antiga  Sé  desta  Ci- 
dade, hoje  Basilica  de  Santa  Maria,  um  quadro  de 
que  só  temos  esta  simples  noticia;  e  outro  para  uma 
capella  (sem  explicar  qual  fosse)  no  Convento  da 
Trindade,  de  que  também»  noshe  desconhecido  o  seu 
assumpto,  e  o  fira  que  teve.  O  mesmo  Author  ac- 
crescenta  ,  que  Nuno  Gonsalves  não  foi  estudar  á 
Itália  ,  masapezar  disso  procurou  nas  suas  obras  imi- 
tar os  bons  Professores  delia. 

João  Annes. 

No  Reinado  do  Senhor  D.  Affonso  V.  achámos 
noticia  deste  Pintor ,  que  segundo  consta  da  Carta 
do  mesmo  Rei  em  data  de  17  de  jullio  de  I45'4  es- 
teve a  seu  serviço,  e  em  muita  contemplação.  E  pa- 
raque  se  notem  algumas  particularidades  delia  aqui 
as  transcrevemos  fielmente     Excusa-o  de  pagar  nq- 
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nhuiis  pedidos  peitas  fintas  nem  talhas  seruiços  eni- 
presridos  nem  em  outros  alguns  encarregos  que  por 
ElRei  ou  Conselhos  forem  lançados.  Izenta-o  tam- 
bém de  ser  tutor  nem  curadador  de  nenhuns  orfâos 
nem  nenhum  encarrego  seu  nem  dos  Conselhos  con- 
tra sua  vontade.  De  ser  besteiro  do  Conto  nem  pos- 
to em  vintena  do  mar ,  e  se  for  que  seja  logo  delia 
tirado  nem  tenha  cauallo  nem  armas  nem  besta  de 
garucha  posto  que  tenha  a  contia  porque  a  haja  de 
teer  nem  pouzera  com  elle  nas  suas  cazas  demorada 
nem  adegas  e  caualharices  nem  lhe  tomem  pão  vi- 
nho roupa  palha  lenha  galinhas  gados  bestas  de  sel- 
Ja  nem  de  albarda  nem  outra  cousa  do  seu  contra 
sua  vontade  nem  sirua  nem  vá  seruir  por  mar  nern 
por  terra  a  nenhumas  partes  quesejao  salvo  com  nos- 
so Corpo  ou  com  o  Infante  nosso  Irmão,  zi:  Conser- 
vasse esta  Carta  no  Real  Archivo  Liv.  10  da  Chan- 
cellaria  do  Senhor  Rei  D.  AíFonso  V.  foi.  35-.  Des- 
tas muitas  mercês  5  que  nãoserião  sem  grande  mere- 
cimento delle  5  se  vem  a  entender  os  grandes  servi- 
ços, que  fizera  a  este  Monarcha.  Pode  ser  fosse  des- 
te Pintor  o  Retrato  d'EiRei  D.  Fernando  feito  no 
anno  de  1473  ,  de  que  se  lembra  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to no  Elogio  dos  Reis  de  Portugal ,  Elogio  do  mes- 
mo Rei  D.  Fernando. 

Vasco* 

Vasco  5  de  quem  não  descobrimos  outro  algum 
appellido,  he  mais  conhecido  entre  nós  por  Grão  Vas- 
co, em  att^ção  talvez  ás  muitas,  e  mui  bera  acabadas 
Pinturas  que  fez  ,  e  que  se  vem  espalhadas  por  todo  o 
Reino.  Raras  são  as  Igrejas  ,  Mosteiros ,  e  Edifícios 
Régios,  que  não  estejão  adornados  com  suas  bellas 
obras.  Pela  sua  particular  maneira ,  e  delicado  estilo 
se  pode  conjeturar  ter  estudado  na  Escola  de  Pedro 


Pictórico. 


Perugino;  pois  desenhava  èxactaiiiente ,  niassegundõ 
o  gosto  de  seu  mestre,  e exprimia  ao  vivo  as  paixoe.^ 
d'alma  por  meio  de  enérgicas  atitudes.  Vera-se  nos 
seus  quadros  mui  bem  desempenhadas  as  regras  de 
Architectura  ,  e  são  naturalissimos  os  seus  paizes» 
Pintou  quasi  sempre  assumptos  sagrados;  e  em  oito 
quadros  de  singular  belleza,  que  possue  o  Exceilen- 
tissimo  Marquez  de  Valença  ,  fez  a  vida  de  Nossa 
Senhora.  Na  Casa  do  Dcprofundis  no  Convento  da 
Trindade  desta  Corte  ha  nove  quadros  ,  que  muito 
se  assemelhâo  ao  seu  estilo.  Os  dous  primeiros  que 
ficão  logo  á  entrada  á  mao  direita  ,  que  representao 
a  Transfiguração  do  Salvador,  e  a  Santíssima  Trin- 
dade são  excellentes;  mas  superiores  a  estes  são  sem. 
duvida  o  da  Circumcisao,  o  do  Cenáculo,  e  o  da 
Adoração  dos  Reis.  (^)  Não  são  menos  apreciáveis 
os  que  existem  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Pa- 
raizo  5  e  contém  os  Desposorios  de  Nossa  Senho« 
ra,  a  Annunciaçâo ,  Visitação,  o  Nascimento,  Cir- 
cumcisao, Adoração  dos  Reis,  a  Fugida  para  o  Egi- 
pto, e  o  Menino  entre  os  Doutores;  e  com  toda 
a  verdade  affírmamos,  que  o  quadro  da  Circumcisao, 
anão  ter  algum  tanto  deGothico,  bemcomo  os  ou- 
tros ,  seria  por  si  só  bastante  a  fazer-nos  saudosa- 
raente  lembrar  a  memoria  de  Grão  Vasco,  ainda 
mesmo  que  delle  nada  mais  existisse. 


Por  occasiáo  de  fallarmos  ne^ia  casa  não  será  fora  de 
propósito  mencionar  acjui  de  passagem  ,  c]ue  também  por  ci- 
n)2L  da  porta  do  Refeitório  está  um  Apostolado  ,  cjue  pelo 
estilo  inculca  vir  da  Escola  de  Leonardo  de  Vinci  5  e  por  ci- 
ma deste  outro  da  Annunciaçâo,  daqaelle  mesmo  tempo,  mas 
de  Author  diverso.  Ha  alem  destes  ,  no  Claustro  ,  um  qua- 
dro grande  em  taboa  eom  figuras  ao  narnraí  ,  di^^no  de  toda  a 
admiração  pelo  desenho,  e  pela  composição ;  e  só  tem  de  máo 
o  estrago  a  que  a  inturia  ,  o  tempo ,  e  talvez  a  ignorância  o 
tem  reduzido. 
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No  Real  Mosteiro  de  S.  Bento  da  Saúde  dest^ 
Corte  na  Capella  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres  te- 
mos  outros  quadros  deste  Pintor  insigne  chegados  a 
uma  maneira  mais  grandiosa  e  franca,  destinguin- 
do-se  muito  entre  elies  o  da  Circumcisão  pela  cir- 
cumstancia  ,  além  de  outras,  de  haver  quem  diga  es- 
tar omesmo  Vasco  retratado  ao  natural  em  ura  dos  es- 
pectadores, quealli  introduzio  em  acto  deadmiraçao» 

No  Livro  13  da  Chancellaria  do  Senhor  D.  Af- 
fonso  V.  a  foi.  179  vers.  no  Real  Archivo  se  acha 
lançada  uma  Carta  de  Illuminador  passada  a  Vas- 
co, que  se  diz  alli  Criado  de  Luiz  Dantes  Criado  d'" 
ElRei  hguo  de  huum  moço  que  tynhamos  horde- 
nado  agonçalo  eanes  nos  o  capeiam  outro  si  noso  lio- 
mtnador  t=L  com  o  ordenado  de  200  réis  por  mez  pe- 
la portagem  de  Lisboa ,  de  7  de  Março  de  1455*. 
Outras  particularidades  de  sua  vida  ignoramos  pe- 
la falta  dos  nossos  Antigos  em  conservar-nos  as  im-- 
portantes  noticias  daquelles  heróes  ,  que  em  seu 
tempo  florecerão ;  e  só  unicamente  sabemos  viver 
ainda  pelos  annos  de  1480,  segundo  o  Instrumento 
da  acquisição  que  elle  fez  de  certos  moinhos ,  cha- 
mados hoje  em  dia  os  moinhos  do  Pintor.  (^) 

São  muitos  outros  os  quadros  seus  era  todo  este 
Reino :  na  Capella  mor  do  Real  Seminário  de  Vara- 


{a)  Ha  quem  pertenda  ,  que  Vasco  seja  natural  de  Vizeu;, 
não  retuiamos  esia  rraciiçáo  \  só  dizemos  que  não  enconuá- 
mos  monumento  algum  que  comprove  esta  natur<il idade ;  e- 
se  acaso  citamos  aquelle  Instrumento ,  he  só  fundados  no  que 
delle  nos  deixou  escrito  Guaremi  no  Abcedario  Pictórico  de 
Pelegrino  Antonio  Orlandi,  a  quem  nos  reffrimos.  Tambenu 
desejaríamos  dar  por  verdadeira  a  noticia ,  que  nos  communi- 
cáráo,  de  que  íallecèra  emThomar,  e  fora  sepultado  na  Igre- 
ja do  Mosteiro  dos  Religiosos  da  Ordem  de  Christo  daquella 
Villa;  porém  tudo  isto  he  destituido  de  fundamento ,  que  noS' 
^áQ  soube  dar  9  quem  isto  nos  aiiirmou. 
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tojo  ,  os  da  Annunciaçao  ,  do  Nascimento  de  Christo, 
da  Adoração  dos  Magos ,  e  da  Resurreição.  Na  Ga- 
leria do  Excellentissimo  Senhor  Marquez  de  Borba 
os  tres  do  martyrio  dos  Santos  Veríssimo  ,  Máxima  , 
e  Julia.  Dous  quadros  era  taboa,  que  representão,  ura 
dous  Santos  Beneditinos,  e  outro  uma  Santa  Reli- 
giosa contemplativa  ,  que  se  conservão  no  gabinete 
do  Excellentissimo  Marquez  de  Penalva.  As  pintu- 
ras das  portas  de  um  oratório  na  sachristia  do  Coí- 
legio  Real  de  Nobres  do  Nascimento  de  Christo ,  e 
S.João  baptizando  a  Christo ,  que  supposto  estarem 
muito  repintados  ainda  mostrao  a  delicadeza  do  pri- 
meiro pincel, 

O  do  Senhor  coroado  de  espinhos ,  de  que  faz 
menção  D.  Thomaz  Caetano  de  Bera  nas  suas  Me- 
morias Históricas  e  Chronologicas  a  pag.182  Tom.L 
por  não  especificar  o  lugar,  não  o  podemos  ver, 
quando  para  este  íim  nos  dirigimos  ao  Convento  de 
S.  Caetano  da  Divina  Providencia.  He  mui  provável 
deixasse  muitos  Discípulos ,  e  isto  nos  faz  crer  se- 
jão  delles  muitos  quadros,  que  se  lhe  attribuem  , 
e  se  não  conformão  com  o  grande  engenho  deste 
Pintor  por  algumas  incorrecções  que  senotao  em  al- 
guns delles. 

Gonsalo  Gomes. 

Infelizmente  não  temos  podido  verificar  atcgo- 
ra,  se  ainda  existem  entre  nós  algumas  Obras  deste 
Artista;  mas  se  nos  he  permittido  julgar ,  sem  sus- 
peição de  engano  5  do  merecimento  de  qualquer  Pin- 
tor sem  nunca  ter-mos  visto ,  nem  examinado  seus? 
quadros,  parece  que  só  deste  o  podemos  fazer  segu- 
ramente; porque  apezar  de  carecermos  delles,  resta- 
dos um  testemunho  positivo,  respeitável,  e  authcn- 
tico  que  nos  convence,  e  nos  obriga  a  crer  a  decidi- 
da reputação  ^  e  intima  amizade;  que  os  seus  talen- 
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tos  Uie  conseguirão  do  Senhor  ílei  D.  Manoel  em 
um  Século  de  gosto  tao  delicado  em  razão  de  Bel- 
las  Artes.  He  umâ  Carta  Original  deste  Soberano, 
escripta  em  pergaminho,  por  que  confirmou  a  Mer- 
cê,  que  (sendo  Duque)  lhe  fizera  a  6  de  Dezembro 
de  1489  de  seu  Pintor,  em  data  de  13  de  Fevereiro 
de  1496.  Está  muito  bem  conservada;  assignada  do 
próprio  punho  d'ElRei  com  o  seu  Sello  Real  pen- 
dente de  cera  vermelha;  e  foi  registada  no  Livro  26 
da  sua  Chancellaria  a  foi.  39  vers.  in  médio,  na  qual 
recomenda  z:^  o  honrem  e  tratem  bem  e  llie  façam 
í.jtodo  o  fauor  e  gasalhado  que  bem  poderem  era 
55  rodas  aquellas  cousas  que  justas  e  rasoadas  forem 
5?asj  como  herasam  por  uiuer  comigo  e  teer  delle 
>>gramde  carreguo  nara  lhefasemdo  nem  consentjn- 
5)  do  faser  nem  huura  nojo  agrauo  nem  semrazaò 
mâs  antes  como  dito  tenho  o  emparem  e  defendam 
>9  asy  como  cousa  minha  çendo  çertos  que  todos  aquel- 
>j  les  que  o  asy  fezerem  lho  guardecerei  e  terei  mui- 
5?  to  em  seruiço  ,  e  do  contrario  o  que  de  nem  huum 
39nao  espero  me  desprezera  muito  zií  Acha-se  cora 
todo  o  recato  na  Gaveta  ly ,  Majo  9  ,  Numero  6  no 
Real  Archivo. 

Garcia  de  Resende, 

Garcia  de  Resende  natural  da  Cidade  de  Évora 
foi  filho  de  Francisco  de  Resende  ,  Cavalleiro  no 
tempo  d^^ElRei  D.  Alfonso  V.,  e  de  D.  Brites  Boto, 
como  diz  Diogo  Barbosa  Machado  emendando-se  no 
IV.  Tomo  da  Bibjiotheca  Lusitana  a  pag.  149 ,  do 
que  tinha  escrito  com  menos  informação  noL  a  pag. 
327.  De  mui  pouca  idade  passou  de  Moço  da  Ca- 
mara d'ElRei  D.  João  IL  para  o  serviço  do  Princi- 
pe  D.  Affonso  seu  fiiho,  quando  lhe  deu  casa  no  an- 
no  de  1490.  Tornou  por  morte  deste  Príncipe  a  ser 
chamado  a  Moço  da  Escrivaniaha  d'ElRei  ,  lugar 
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de  particular  estimação  no  Paço;  e  teve  tamanha 
privança  com  este  Monarcha,  que  o  acompanhou 
quasi  sempre  era  quanto  viveo,  recebendo  repetidas 
mostras  da  sua  benevolência  ,  e  até  era  sua  morte 
lhe  assistio  dormindo  na  mesraa  Caraara  sera  nunca 
delia  sahir,  corao  elle  raesrao  confessa  na  Chronica 
que  escreveo  do  mesmo  Rei  no  Capitulo  213.  E  ha- 
vendo o  dito  Rei  de  fazer  testamento  foi  este  escri- 
to assistindo  elle ,  e  até  ,  segundo  palavras  suas  no 
Cap.  208  da  mesma  Chronica  ,  Com  as  minhas 
99  pennas ,  e  meus  aparos ,  e  eu  estaua  á  porta  de  fó- 
ra  5  e  acudia  quando  chamaua:=;. 

ElRei  D.  Manoel  no  anno  de  15 14  mandando  ^ 
por  Embaixador  a  Roma  Tristão  da  Cunha  ao  Papa 
Leão  X. ,  como  refere  Damião  de  Goes  na  Chron. 
do  dito  Rei  Part.  III.  cap.  55',  e  por  seus  Accessores 
os  Doutores  Diogo  Pacheco,  e  João  de  Faria,  pelo 
bom  conceito  que  tinha  de  Garcia  de  Resende  o  no- 
meou Secretario  da  dita  Embaixada  :  devendo  emen- 
dar-se  o  P.  Bartholomeu  Guerreiro  na  Gloriosa  Co- 
roa quando  nos  diz,  que  esta  Embaixada  fera  de 
Duarte  Galvão  a  Julio  II  ,  e  no  anno  de  1506;  no 
que  tudo  se  enganou. 

Debuxava  primorosaraente ;  e  supposto  o  nno 
apontem  os  que  delle  escreverão,  he  ornais  abonado 
testemunho  disto  o  que  elle  mesmo  diz  na  nienciona- 
da  Chronica  cap.  201.  :in  Eu  debuxaua  muito  bem  ,  e 
elle  (  falia  do  Rei )  folgaua  muito  com  isso  ,  e  me 
5?ocupaua  sempre,  e  muitas  vezes  o  fazia  perante 
>5elle  en  cousas  que  me  elle  mandaua  fazer,  e  por- 
^9 que  eu  leuasse  gosto  em  o  fazer,  me  disse  um  dia 
í5  perante  muitos,  que  me  prezasse  muito  disso,  por- 
íjque  era  muito  boa  manha,  que  elle  dezejaua  mui- 
55 to  saber;  eque  o  Emperador  Maximiliano  seu  pri- 
»  mo  era  gram  debuxador,  e  foigaua  muito  de  o  sa- 
í?ber  e  fazer  p:;  3  e  corao  tal  se  lembra  delle  Vicente 
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Carduclio  no  Dialogo  de  la  Pintura  impresso  em 
Madrid  1635  pag.  219  vers.  numerando-o  entre  os 
Pintores  Portuguezes,  e  transcrevendo  estas  mesmas 
palavras  que  ficâo  apontadas. 

A  sua  morte  foi  na  mesma  Cidade  de  Évora , 
e  jaz  no  Convento  do  Espinheiro  de  Frades  Jerony- 
mos  eiu  uma  Ermida  na  cerca  do  dito  Convento, 
que  elie  mandou  edificar  no  anno  de  15-20:  nella  se 
vé  o  Escudo  das  suas  Armas  relevadas  em  pedra  so- 
bre a  porta  ,  e  no  pavimento  o  breve  Epitáfio  :a  Se- 
pultura de  Garcia  de  Resende, 

Não  pertence  a  este  lugar  a  relação  das  obras , 
que  deixou  escritas. 

Duarte  d' Armas. 

Foi  Duarte  d' Armas  um  Pintor  que  floreceu  pe- 
los annos  de  15-07  no  Reinado  do  Senhor  D.  Ma- 
noel ,  e  nesse  tempo  de  grande  reputação.  Foi 
mandado  pelo  dito  Soberano  á  Cidade  de  Azamor 
na  Armada  de  D.  João  de  Menezes ,  Camareiro  mór 
do  Principe  D.  João ,  com  o  intento  de  delinear  as 
barras  da  mesma  Cidade  de  Azamor ,  de  Salé  ,  e  de 
Larache  ,  o  que  convinha  á  empreza  daquelle  Monar- 
cha  em  mandar  ganhar  aquellas  teiras  aos  Mouros. 
Faz  menção  delle  Damião  de  Goes  na  Chronica  que 
escreveo  do  mesmo  Rei,  Part.  11.  Cap.  27  referindo 
a  citada  expedição,  onde  diz  fallando  dos  que  acom- 
panharão o  dito  D.João  de  Menezes E  hum  Du- 
^jjarte  darmas ,  grande  Pintor ,  que  traçou  e  debu- 
55XOU  as  entradas  destes  rios,  e  a  situação  da  terra.  j> 

Braz  do  Avelar. 

Este  Pintor ,  segundo  nos  deixou  escrito  Frei 
José  Pereira  de  Santa  Anna ,  Carmelita  Calçado  na 
Chronica  da  sua  Ordem  Tomo  I.  pag.  476,  flore- 
ceu pelos  annos  de  1510^  e  pintou  para  a  Igreja  do 
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iseu  Convento  os  quadros  da  Purificação,  da  Fugida 
para  o  Egypto ,  e  o  da  Annunciaçao ,  que  ao  pre- 
sente já  não  existem. 

Pelo  tempo,  em  que  viveo  Braz  do  Avelar,  que 
recahe  no  Reinado  do  Senhor  D.  Manoel,  podemos 
conjecturar,  que  passou  a  Itália  em  companhia  dos 
alumnos  ,  enviados  por  este  Soberano  a  aperfeiçoa- 
rem-se  n'Arte,  para  com  suas  pinturas  aformozear  a 
grandiosa  fabrica  do  seu  Régio  Mosteiro  de  Belém. 
Qiie  elle  pintou  para  esta  Igreja  o  comprova  clara- 
mente o  Chronista  Frei  Manoel  Baptista  de  Castro, 
mencionando  seus  quadros  debaixo  do  simples  no- 
me de  Avelar,  este  sem  duvida  de  que  tratamos, 
e  de  quem  ao  presente  talvez  existao  alguns  no  mes- 
mo Mosteiro ;  pois  nos  diz  Carvalho  no  Tomo  IIT. 
da  sua  Corografia  a  pag.  6òo  ,  referindo-se  ao  expres- 
sado Chronista,  que  na  escada  da  portaria  principal 
Jiavia  pinturas  de  Avelar,  e  de  Arrerino  :  porém 
de  qual  destes  dois  Pintores  seja  o  quadro  dooenhot 
na  acção  de  cahir  por  terra ,  que  ainda  lá  se  vê  em- 
bebido na  parede ,  não  podemos  dizer  ao  certo. 

Jorge  Affônso. 

Acha-se  noticia  deste  Artista  era  uma  Cártâj 
que  o  Senhor  Rei  D.  Manoel  escreveo  a  Pedro  Vaz , 
Vedor  das  Obras  de  São  Francisco  de  Évora  ,  em 
que  por  ter  falecido  o  Mestre  Olivel  o  áviza  ,  do 
que  ha  de  fazer  com  Fernão  Munhoz  sobre  a  Obra , 
de  que  este  se  queria  encarregar.  Neila  se  faz  men* 
ção  de  Jorge  Affonso  ,  a  quem  ,  como  Pintor ,  o  mes- 
mo Soberano  enviou  outra  em  data  de  2  de  Dezem- 
bro de  15 12,  escripta  daquella  Cidade,  e  assignada 
de  seu  próprio  punho  \  paraque  escolha  era  Lisboa 
dotís  officiaes  hoons  e  que  o  bem  entendam  e  saibam 
sem  sospecta  aas  partes  que  aualiem  a  dieta  obra 
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per  Juramento,  Este  Documento  Original  existe  no 
Maço  12  do  Corpo  Chronologico,  Parte  i/  aNurae- 
ro  37  no  Real  Arcliivo. 

Francisco  Dansilha. 

No  mesmo  Reinado  do  Senhor  D.  Manoel  acha- 
mos pelos  annos  de  15"  13  este  Pintor;  do  qual  faz 
memoria  a  Carta  que  o  Duque  de  Bragança  D.  Jai- 
me escreveu  a  ElRei  D.  Manoel ,  quando  depois  da 
expedição  de  Azaraor  lhe  deu  nova  de  a  haver  ga* 
nhado.  Póde-se  lêr  no  Tom.  IV.  das  Provas  da  Hist. 
Genealog.  da  Casa  Real  por  D.  Antonio  Caetano  de 
Souza  Documento  N.*^  106  ao  Liv.  VI.  pag.  32. 

Gregorio  Lopes. 

He  este  Pintor  mais  conhecido  hoje  em  dia  por 
ter  estado  ao  serviço  do  Senhor  Rei  D.  Manoel ,  e 
seu  filho  o  Senhor  Rei  D.  João  III. ,  que  por  obras 
de  pintura  de  que  tenhamos  a  mais  leve  noticia.  Po- 
demos todavia  conjeturar  com  bastante  fundamen- 
to ,  que  no  seu  tempo  teria  sido  um  consumado 
Pintor,  pois  ovemos  nomeado  entre  outros  para  pin- 
tar em  obras  Regias:  consta  da  Gavet.  20,  Maço  13, 
Num.  73,  no  Real  Archivo.  Além  disso  foi  condeco- 
rado com  sua  competente  Carta,  na  qual  se  especifi* 
ca  um  Alvará  de  Lembrança,  porque  servira  no  Rei- 
nado do  Senhor  D.  Manoel ,  e  em  virtude  delle  se 
lhe  passou  na  forma  seguinte : 

Dom  Joham  etc.  ffazemos  saber  a  vos  dom  Jo- 
ham  da  Syluaa  comde  de  portalegre  do  noso  comse- 
Iho  e  noso  mordomo  mor  que  nos  jffelhamos  hora 
novaamente  groguorio  lopez  por  noso  pymtor  asy  e 
pola  manejraa  que  o  ate  guoraa  foram  o  outros  pjm- 
tores  e  com  hordenado  ao  dicto  offjcjo  de  pymtor  e 
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porera  o  noteffiqiiamos  asy  a  vos  e  aos  veadores  de 
nossaa  (Fazenda  pera  que  íhe  façam  asy  acodyr  com 
o  ho  dicto  hordonado  ao  dicto  ofíjcjo  de  pymtor  da 
qujem  adjamte  dada  em  a  nosa  cydade  de  lyxboa  a 
25  dias  da  brill  bastiam  da  costa  a  íFez  de  1522  a 
qual  grogorio  lopes  elRey  meu  senhor  que  samta 
grorgaa  ajaa  tynha  a  tomado  por  noso  pyrator  por 
huura  alvará  de  lembrança.  Foi  fielmente  extrahida 
do  Liv.  da  Chancellaria  do  Senhor  D.João  III.  foi. 
IGI  ^  vers.  ^  onde  se  acha  lançada* 

D.  Heliodoro  de  Paiva» 

Foi  D.  Heliodoro  de  Paiva  ,  colaço  d'ElRei  D. 
João  III.,  filho  de  Bartholomeu  de  Paiva,  seu  Guar- 
daroupa  ,  e  Vedor  das  Obras  do  Reino.  Desengana- 
do do  mundo  foi  buscar  o  seguro  da  salvação  entre 
os  Cónegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra , 
onde  recebera  os  primeiros  estudos;  e  alli.  unindo  a 
rirtude  com  o  profundo  engenho  de  que  era  dota- 
do, ganhou  a  estimação  de  todos,  e  se  fez  respei- 
tável por  tantos  ritulos.  Teve  inteiro  conhecimento 
das  Linguas  Hebraica  ,  Grega,  e  Latina  ,  compondo 
em  todas  ellas ,  e  fallando-as  como  próprias.  Delle 
se  conta,  que  ao  mesmo  tempo  que  postillava  Theo- 
logia,  vertia  em  verso  Grego  tudo,  o  que  o  mestre 
dictava  em  Latim.  Foi  o  maior  Filosofo,  Theolo- 
go  e  Escriturário  do  seu  tempo ,  e  muito  eminente 
no  imitar  quaesquer  caracteres.  Foi  insigne  na  Pin- 
tura ,  como  refere  o  Abbade  Barboza  em  sua  Eiblio- 
theca  Tom.  II.  pag.  433,  e  escrevia  todo  o  género 
de  letras  com  tanto  primor,  que  pareciao  debuxa- 
das. Cantava  suavissimamente ;  e  com  o  mesm.o  de- 
sembaraço tocava  órgão  ,  rabeca  ,  harpa  ,  sendo  jun- 
tamente insigne  no  contraponto.  A  todos  estes  ex^ 
traordinarios  dotes  ajuntou  o  da  modéstia,  e  humil-* 
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dade  regeitando  vários  Bispados  ,  que  por  vezes  El- 
Rci  Jhe  oíFereceu.  A  20  de  Dezembro  de  ly^i  fale- 
ceu era  Coimbra.  Pode  ver-se  D.  Nicolau  Antonio 
na  Chronica  dos  Conexos  Regrantes  Part.  2.  Liv.  10. 

Andre  Gonsalves  i.° 

Andre  Gonsalves  deveria  ser  Pintor  de  mereci- 
inento  no  mesmo  Reinado  de  D.  João  IIL,  pois  foi 
encarregado  por  ordem  Regia  de  pintar  algumas 
obras,  destinando-se-lhe  lugar  acommodado ,  e  pri- 
vativo entre  outros  Artífices ,  paraque  melhor  pu- 
desse desempenhalas.  Na  Gaveta  20,  Maço  13  ,  Nu- 
mero 73  acha-se  uma  Carta  de  Bartholomeu  de  Pai- 
va escripta  a  13  de  Novembro  sem  data,  na  qual 
claramente  se  especifica  a  reputação  que  gozou ,  e 
a  preferencia  era  que  era  tido  ainda  mesrao  pelo 
Soberano.  Uzaremos   das  mesmas  expressões  nella 

contendas,  e  taes  são  originalmente   hes^ 

tes  pjmtores  que  ha  ao  de  pjmtar  ha  hobra  da  Ro- 
laçam  tem  lia  húa  pouca  de  deferença  sobre  a  di- 
eta pjmtura  a  saber  hamdre  gomçalluez  com  gre-^ 
goriõ  lo  pez  efjgueyredo  (  i  )  e  gracia  fernam  e  por^ 
que  sua  allteza  tem  ja  detremjnado  ho  que  sobry- 
so  haão  de  fazer  ha  quall  he  que  ho  dicto  hamdre 
gomçalluez  pjmte  na  hobra  de  saao  gjhaao  e  os  ou- 
tros tres  na  hobra  da  Rolaçam  e  por  quam  djserao 
a  sua  allteza  que  as  dietas  hobras  estauam  todas 
jumtas  em  huuma  das  terrecenas  manda  sua  allte* 
%a  que  façaes  mudar  ho  dicto  hamdre  gomçaluez 


(1)  Talvez  seja  este  o  mesmo,  de  que  se  faz  menção  em 
um  Documento  da  Gaveta  18 ,  Maço  5.®,  Numero  2  no  Real 
Archivo  pelo  nome  de  Christováo  de  Figueiredo,  Pintor  dei 
Rei ,  pai  de  Pedro  de  Figueiredo  ^  Moço  da  Camara  do  In* 
fante  D.  Henrique. 
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e  o  Retaccollo  àe  saao  gjhaao  a  ct/tra  terrecena 
honie  laura  ho  carpemteiro  os  pãynes  e  àarres  ao 
dícto  hamdre  gomçalluez  ha  mjlhcr  farte  e  kcmde 
elle  mais  follgar  e  os pjmtores  darrclaçam  ficaram 
com  seus  paynes  herde  agora  estaão.  ..Qi^aes  sejao 
estas  obras  da  Rolaçao  e  saao  gjhao  (São  Juliao) 
não  podenios  atégora  averiguar. 

Aindaque  neste  Dccuinento  vío  se  especifique 
a  data,  comtudo  satcrccs  que  todos  estes  Pintores 
florecerão ,  nos  Reinados  dos  Senhores  Reis  D.  Ma- 
noel,  e  D.  João  III.  5  poisque  sendo  assignado  por 
Barthclomeu  de  Paiva  ^  Vedor  das  obras  na  índia, 
este  mesmo  figura  a  i8  de  Agosto  de  1512  ,  e  30  do 
mesmo  mez  de  1535  ,  em  cujas  epochas  recahe  o  go- 
verno daquelles  dous  Soberanos:  vindo  também  a 
aclarar-se  o  terem  passado  áquelles  Estados ,  onde 
havião  de  pintar  segundo  as  insirucçces,  que  se  lhe 
dessem.  Consta  do  Corpo  Chronologico  Parte  II.  Ma- 
ço 3.',  Documento  203  ,  e  Maf0  2C33  Documento  65* 
no  Real  Archivo. 

Frei  Carlos. 

Foi  um  dos  bons  Pintores  do  seu  tempo,  e  Re- 
ligioso da  Ordem  de  S.  Jeronymo ,  a  qual  professou 
no  Mosteiro  do  Espinheiro  a  12  de  Abril  de  15 17» 
Consta  ser  Flamengo  de  Nação ^  e  muito  habil  no 
manejo  do  pincel,  que  por  isso  mereceo  particular 
attenção  entre  os  da  sua  Religião,  e  hoje  entre  nos 
todo  o  elogio ,  que  ainda  lhe  adquirem  as  Cbras, 
que  por  felicidade  tem  escapado  ás  ruinas  do  tem  po. 
Destas  a  maior  parte  se  conserva  naquelle  Mostei- 
ro da  sua  Profissão;  e  as  que  temos  no  Real  Con- 
vento de  Pelem,  fazem  ver,  que  dirigio  tcdcs  cs 
seus  estudos  n'Arte  pelas  Obras  de  Corregio.  Em 
1534  pinicu  para  a  Sacristia  do  Mosteiro  de  Santa 
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Marinha  da  Costa  um  quadro  do  Senhor  na  acçao 
de  o  sepultarem.  Na  capella  de  Santa  Eustochio 
do  já  citado  Mosteiro  do  Espinheiro  ,  fundada  por 
D.  Maria  de  Castro  (  onde  jaz  sepultada  )  ha  varias 
Obras  deste  insigne  Monge.  No  Altar  da  Sacristia 
está  uma  Annunciaçao ,  que  tem  muito  merecimen- 
to;  no  Refeitório  entre  as  duas  grandes,  janelas ,  que 
íicão  da  parte  do  poente  ha  um  painel  com  as  ima- 
gens de  N.  Senhora  do  Espinheiro ,  o  Doutor  Má- 
ximo S.  jeronymo ,  e  Santo  Agostinho  de  igual  es- 
timação. Mas  sobre  todas  he  maravilhoso  o  quadro 
do  Nascimento  do  Salvador  ,  que  está  sobre  um 
Altar  de  pedra  iia  casa  antigamente  chamada,  a  ca- 
sa dos  ferros.  Foi  neste  ,  em  que  Fr.  Carlos  mostrou 
todo  o  enthusiasmo-  só  próprio,  de  um  génio. ,  qual 
o  seu ,  decididamente  portado  pela  Pintura ,  em  que 
tanto  se  distinguio,  e  pela  qual  merecia  aos  seus  re- 
servarem-nos  mais  amplas,  noticias. 

Dos  únicos  dous  quadros,  que  deste  seu  Artista 
possue  o  Régio  Mosteiro  de  S.  Jeronyrao  de  Belém, 
um  delies  he,  o  que  está  collocado  sobre  o  Altar 
na  Casa  dos  Reis,  ,e  representa  a  SS.  Virgem  com 
o  Menino,  Santa  Maria  Mngdalena  ,  e  S.Jeronymo 
vestido  de  Cardial;  mas  infelizmente  foi  já  retoca- 
do ficando  por  isso  desmerecido  da  primitiva  belle- 
za  ,  e  pouco  capaz  de  servir  de  elogio  ao  seu  Au- 
thor.  O  segundo  he  pintado,  em  taboa  ,  e  se  vê  na 
capella  do  dormitório  ,  onde  se  conserva  o  Sagra 
do  Viatico  ,  está.  mais  bem  conservado,  e  foi  trazia 
do  do  Espinheiro,  pelo  Padre  Fr.  Antonio  do  Cam-» 
ppS]^  quando  lá  acabou  de  ser  Prior. 

Gaspar  Dias. 

EsrtetPintor  foi  lím'  dos;  que  ta^mbem  o<  Senhor 
UiQÍ,  13.,  Maino^l  &z  jr  á  Itália^  ai  melhorar  de  estilo 
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e  aperfeiçoar-se  n'Arte ,  para  o  que  tomou  por  mo- 
delo as  Obras  de  Rafael  e  de  Michaei  Angelo. 
Voltando  á  pátria  pintou  por  ordem  do  Soberano 
vários  quadros  a  oleo  para  o  Real  Alosteiro  de  Be- 
lém ,  e  outras  Igrejas  mais.   O  quadro  do  Senhor 
Crucificado  que  está  no  Claustro  foi  por  elle  copia- 
do de  outro ,  original  de  seu  mestre  Michaei  An- 
gelo; e  seu  he  também  o  do  Senhor  Ressuscita- 
do, que  tem  padecido  grande  ruina ,  e  se  acha  mui- 
to damnificado.  Este  quadro,  pelo  que  ainda  hoje 
Hiostra  5  era  bellissimo ;  e  a  seu  respeito  diz  o  Chro- 
nista  citado  Fr.  Manoel  Baptista  de  Castro.  :=:^  Que 
sendo  visto  pelos  maiores  Pintores  da  Europa  con- 
fessárao,  que  não  se  atreviao  a  fazer  outro  seme- 
lhante, nem  o  virão;  porque  parece  que  por  Arte 
não  se  podia  pintar  um  corpo  glorioso  na  forma  em 
que  sevê:!::! .  Nao  se  pode  com  tudo  dizer  dellCjCO- 
mo  já  se  escreveu ,  que  o  seu  colorido  he  tão  admi- 
rável como  o  de  Rubens,  eque  muito  sobresahio  ao 
merecimento  de  Vasco ,  Pedro  Perugino  ,  Reinozo  , 
Avelar  e  outros  grandes  Artistas;  o  que  he  tão  ab- 
surdo como  faze-lo  discípulo  de  Michaei  Angelo,  e 
contemporâneo  de  Grão  Vasco.  Sabemos  pelo  teste- 
munho deGuarenti,  que  vivia  pelos  annos  de  1534; 
porque  cita  na  Igreja  da  Misericórdia  o  quadro  da 
Tribuna,  da  vinda  do  Espirito  Santo,  marcado  com 
o  seu  próprio  nome ,  e  feito  naquelle  anno ;  dizendo 
igualmente,  que  elle  o  restaurara  em  1734* 

Gaspar  Cara, 

Apenas  consta  deste  Pintor  ter  estado  a  serviço 
do  Senhor  Rei  D.  João  III.  que  lhe  mandou  passar 
em  data  de  19  de  Fevereiro  de  1539  Carta  de  seu 
Pintor  em  lugar  *de  Alvaro  Pires  seu  pai ,  a  quem  o 
Senhor  D.  Manoel  tinha  feito  a  mesma  mercê ;  con- 
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cedendo-Ihe  todos  os  privilégios ,  liberdades ,  e  isen- 
ções, que  costuma  vão  andar  annexos  a  semelhantes 
empregos,  e  mandando  a  todas  as  Justiças  dos  seus 
Reinos,  que  lhos  cumprissem,  e  fizessem  cumprir 
sem  contradição  ou  embargo  que  a  isso  lhe  puzes- 
sem.  Acha-se  esta  Carta  na  Chancellaria  do  Senhor 
D.  João  III.  Livro  26  ^  foi.  3 1  vers.  no  Real  Archivo. 

Christovão  de  Utrech. 

Nasceu  Christovão  de  Utrech  em  1498  na  Ho* 
landa,  efoi  discipulo  de  Antonio  Moro  (a)  na  Hes- 
panha  ,  donde  passando  a  Lisboa  com  o  Embaixador 
do  Senhor  Pvei  D.  João  III. ,  este  Soberano  o  admit- 
tio  a  seu  serviço  ,  e  logo  lhe  fez  a  graça  de  o  crear  Ca- 
valeiro da  Ordem  de  Chrlsto  ,  e  lhe  consignou  a  pen- 
são annual  de  1500  ducados.  Trabalhando  continua- 
damente para  varias  Igrejas ,  e  Palacios  Reaes  era 
quadros  de  historia  ,  e  retratos  *,  adquirio  tanta  re- 
putação, que  por  todos  era  chamado  o  Grão  Vasco 
de  Utrech.  Entendia  perfeitamente  as  regras  de  per- 
spectiva ,  e  as  suas  Obras  tem  merecido  até  hoje  es* 
timaçâo  considerável  por  serem  acabadas  sobre  o 
gosto  de  Pedro  Perugino,  e  João  Belini;  mas  com 
pincel  mais  delicado ,  e  harmonioso.  No  anno  dc 
I5'5'7  acabou  seus  dias  aos  59  de  idade.  Joze  Gomes 
da  Cruz  lembra-se  delle  como  Portuguez  na  Carta 
Apologética ,  e  Analytica  a  pag.  48. 


Ça)  Deste  Pintor  Antonio  Moro  são  os  retratos  do  Senhor 
Rei  D.  ]oão  III.  e  de  sua  mulher  a  Senhora  Rainha  D. 
Catharina  ,  que  estaváo  na  Livraria  doMosreiro  de  Belem ,  e 
íoráo  feiíos ,  quando  elle  aqui  veio  |)elos  annos  de  1552  por 
mandado  do  Imperador  Carlos  V.  para  este  fim  ,  e  trouxe  em 
companhia  a  seu  discipulo  Christovão  dc  Utrech. 
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AíFonso  Sanches  Coelho. 


He  este  ura  famoso  Pintor  que  floreceu  no 
dourado  século  ló.^,  século  feliz,  e  o  mais  glorio- 
so para  a  Nação  pelo  delicado  gosto  nas  Bellas  Ar- 
tes,  que  se  havia  espalhado  entre  nós  ,  e  grande  con- 
ta cm  que  erao  tidos  todos  aqueiles,  que  a  ellas  se  dc- 
dicavão.  Nasceu  em  Portugal  noanno  de  1515'.  Des- 
tinado desde  o  berço  para  exercitar  com  applauso  a 
nobilíssima  Arte  da  Pintura ,  recebeo  da  sua  melhor 
mestra  a  Natureza  todos  os.  mais  raros  dons  e  ta- 
lentos ,  com  que  ella  se  compraz  brindar  os  seus 
alumnos  ,  quando  os  destina  para  cousas  grander; 
Entrado  já  no  estudo  dos  primeiros  ensaios,  conce- 
beo  logo  ardentes  dezejos  de  transportar-se  a  Roma, 
e  de  instruir-se  alli  na  escola  dos  melhores  mestres, 
que  então  se  conhecião  naquella  capital.  Apenas 
pôde  realizalas  foi  cultivar  seus  talentos  debaixo  da 
direcção  de  Rafael  de  Urbino ,  e  depois  de  Antonio 
Moro  na  Hespanha.  Passados  alguns  annos  se  reco- 
Iheo  á  pátria ;  e  sendo  empregado  a  serviço  do  Prín- 
cipe D.  João  ,  e  da  Princeza  Dona  Joanna  ,  já  viu- 
va ,  irmã  de  Filippe  II. ,  a  instancia  deste  Soberano 
partio  para  Madrid  aoccupar  dignamente  o  lugar  de 
Antonio  Moro. 

Aqui  começou  de  fazer  conhecer  a  sublimidade 
e  excellencia  do  seu  pincel  nas  diversas  obras  que 
fez  no  Escurial.  Neste  sumptuosíssimo  Mosteiro  se 
conservâo  preciosos  quadros  deste  Author,  que  Pa- 
lomino no  Museo  Pictórico  pag.  260  refere  um 
por  um ,  e  nos  affirraa  serem  todos  de  grande  me- 
recimento. Mas  o  que  mais  se  faz  alli  recomendá- 
vel ,  he  o  quadro  de  S.  Sebastião ,  que  está  na  Ca- 
pella de  S.  Jeronymo  ,  á  mão  direita  entrando  pela 
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porta  principal ,  e  tem  ao  lado  direito  o  Salvador, 
ao  esquerdo  Maria  Saniissima ,  mais  baixo  S.  Ber- 
nardo e  S.  Francisco,  e  em  cima  o  Padre  Eterno, 
que  na  linguagem  do  mesmo  Escritor  cada  figura  por 
si  não  pode  raelhorar-se. 

Retratou  por  muitas  vezes  a  ElRei  Filippo  II. 
cm  diversos  trages ,  e  diíFerentes  atitudes ,  e  assim 
mesmo  dezasete  pessoas  da  Familia  Real  entre  Prin* 
cipes,  e  Infantes  sendo  de  todos  mui  bem  acolhido  , 
c  estimado.  Em  1585'  fez  o  Retrato  de  Santo  Ignacio 
pelo  modelo  de  cera  ,  que  se  formou  sobre  seu  rosto 
depois  de  morto  pela  direcção  do  Padre  Pedro  de 
Ribadeneira,  como  testemunha  de  vista,  e  foi  ornais 
bem  parecido  de  quantos  se  tem  feito  atégora. 

Os  extraordinários  talentos  de  AíFonso  Sanches 
Coelho  erão  na  verdade  bem  dignos  da  acceitaçao  a 
mais  distincta  em  que  o  teve  Filippe  II.:  deu-Ihe 
casa  em  Palacio,  onde  ia  muitas  vezes  velo  pin- 
tar, e  conversar  familiarmente  com  elle ,  não  con- 
sentindo que  se  levantasse  ,  quando  queria  tribu- 
tar as  devidas  honras  á  soberania  da  Magestade; 
até  chegar  a  dar-lhe  o  grato  tratamento  de  seu  filho 
nos  sobrescritos  das  cartas,  e  o  de  Ticiano  Portu- 
guez.  Este  raro  exemplo  foi  já  por  diverso  modo 
era  outro  tempo  praticado  pelo  grande  Alexandre 
com  o  famoso  5  e  celebrado  Pintor  Apelles;  e  com- 
prova nos  nossos  dias ,  que  não  se  escurecem  nem  o 
esplendor  nem  a  grandeza,  quando  seaniraão  as  Ar- 
tes ,  c  se  protegem  os  seus  Professores. 

Não  o  honrárâo  menos  por  sua  fanva  as  maio* 
res  personagens  daquelle  século  ,  como  forão  os  Pon- 
tífices Gregorio  XIII. ,  e  Xisto  V. ;  o  Grão  Duque 
de  Florença  ,  o  de  Sabóia  ,  o  Cardial  Alexatidre 
Farneze,  irmão  do  Duque  de  Parma.  E  porque  o 
vião  os  Príncipes  tão  favorecido  de  um  tão  gran- 
de Monarcha^  muitos  o  cortejavão,  e  se  valiâo  da 
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sua  protecção  ;  por  isso  era  frequentado  de  mui- 
tos Titulares  como  o  Arcebispo  de  Toledo,  D.  Gas- 
par de  Quiroga  ,  o  Arcebispo  de  Sevilha ,  D.  Rodri- 
go de  Castro  ,  e  mesmo  até  do  Senhor  D.  João  d* 
Áustria ,  e  do  Sereníssimo  Principe  D.  Carlos. 

E  para  remate  de  tanta  gloria ,  a  que  se  vio  ele- 
vado pelos  seus  talentos  ,  fundou  em  Valhadolid  u- 
ma  Casa  pia  de  meninas  órfãs,  para  a  qual  deixou 
cincoenta  e  cinco  mil  ducados,  somma  assaz  con- 
siderável naquelle  tempo;  eque  diz  Palomino  a  pag. 
261  do  seu  Museo  Pictórico  ainda  se  conserva  ape- 
zar  dos  diversos  contratempos  ,  e  dos  poucos  rendi- 
mentos de  semelhante  doação. 

Cheio  de  honras  e  riquezas  acabou  seus  dias  em 
1590  aos  75'  deidade;  sua  morte  foi  muito  chorada 
do  Monarcha ,  e  de  grande  perda  para  a  Arte ,  que 
tanto  havia  illustrado.  Deixou  uma  filha,  Dona 
Izabel  Sanches  Coelho ,  a  quem  o  Bacharel  João  Pi- 
rez da  Moia  no  seu  Livro  das  Santas  e  i Ilustres 
mulheres  reputou  por  uma  das  que  na  Hespanha 
teve  mais  habilidades;  e  Bermudez  a  pag.  336  do 
Tomo  4.^  do  Dicc,  H/st,  refere,  que  seu  pai  lhe 
ensinou  o  desenho,  e  a  retratar  cora  semelhança  e 
correcção.  O  Author  do  Theatro  Heroino  a  pag.  549 
do  Tora.  I,  chama-lhe  Dona  Izabel  Collo,  e  a  trata 
por  insigne  Retratista ,  mas  não  conheceu  que  seu 
pai  era  Portuguez. 

O  famoso  Lope  de  la  Vega  no  seu  Laurel  dei 
Apolo  foi.  79  elogia  o  nosso  Artista ,  consagrando 
á  sua  respeitável  raeraoria  os  seguintes  versos : 

Y  el  Espanol  Protogenes  famoso , 

El  Noble  Alonso  Sanchez,  que  embidioso^ 

Dexára  á  el  mas  antiguo  ,  y  celebrado  , 
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De  quien  oy  han  quedado , 

Honrando  su  raeraoria , 

Eternos  quadros  de  Divina  Historia. 

Fazem  delle  menção  entre  os  Pintores  Portugue- 
zes  José  Gomes  da  Cruz  na  Carta  Apologética ,  e 
Analytica  ,  e  Diogo  Barbosa  Machado  na  Censura 
d'este  mesmo  livro  ;  accrescentando  o  primeiro  a 
pag,  48  que  fora  Cavalleiro  da  Ordem  Militar  de 
Christo. 

Fernão  Gomes 

No  feliz,  e sempre  memorável  Reinado  do  gran- 
dioso Monarcha  o  Senhor  D.  Manoel  de  gloriosa 
memoria ,  um  dos  mais  propícios  ao  augmento  das 
Bellas  Artes  floreceu  Fernão  Gorres,  dotado  de  ura 
génio  o  mais  análogo  para  o  estudo  da  Pintura.  E 
como  a  ella  se  applicasse ,  depois  de  ter  os  primei- 
ros ensaios  achou  logo  todo  o  acolhimento  naquelle 
Soberano,  que  ancioso  por  deixar  á  posteridade  ura 
monumento  da  sua  magnificência  emprehendeo  a 
sumptuosa  fabrica  do  Mosteiro  de  S.  Jeronymo  era 
Belém  j  e  não  se  poupando  a  despeza  alguma  para  a 
sua  brilhante  condecoração  mandou  estudar  á  Itália 
vários  mancebos ,  a  íira  de  que  á  vista  dos  sublimes 
originaes  em  que  ella  tanto  abunda ,  pudessem  for- 
mar sobre  a  Arte  o  mais  perfeito  e  delicado  gostei. 
Foi  portanto  um  deste  numero  o  nosso  Pintor,  que 
depois  de  passados  algups  annos  debaixo  da  direção 
de  Michael  Angelo  se  recolheo  a  esta  capital,  e vin- 
do foi  encarregado  de  pintar  os  quadros  da  capella 
collateral  da  parte  do  Evangelho,  que  ainda  hoje  se 
conservão  naquelle  Mosteiro ,  tendo  já  perdido  uma 
boa  parte  do  seu  muito  merecimento  ,  por  mãos 
pouco  hábeis  os  haverem  retocado,  além  dos  estra- 
gos do  tempo.  Representão  o  Nascimento  do  Sal- 
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Tador,  e  aVizitação  de  Santa  Izabel ,  achando-se  por 
sua  morte  o  eraboço  do  quadro  do  Nascimento  fir- 
mado com  o  próprio  nome  de  :ri  Fernam  Gomes  z::^ . 

Na  outra  capella  fronteira  ,  em  que  actualmen- 
te está  o  presépio ,  mandado  fazer  pelo  Padre  Frei 
Francisco  de  Borja  ,  e  pintado  por  Henrique  Ferrei- 
ra,  existião  dois  quadros  da  Annunciaçao,  e  Santa 
Anna  do  mesmo  Fernão  Gomes;  tem  toda  abelleza 
de  expressão ,  mui  desenhadas  formas ,  são  pintados 
todos  quatro  sobre  taboas  unidas  umas  a  outras ,  e 
também  destes  ficarão  osemboços  por  elle  firmados, 
quando  faleceo.  Da  estimação,  que  gozárão  sempre 
tão  preciosas  producções  d'Arte  dá  prova  o  P.  M. 
Doutor  Frei  Manoel  Baptista  de  Castro  na  Chroni- 
ca  apontada  da  sua  Ordem;  pois  diz:n  Estas  pintu-- 
ras  sou  eu  testemunha ,  que  acompanhando  hum  ce- 
lebre  Pintor  destes  nossos  tempos ,  chamado  Bac- 
eareli ,  hindo-as  vêr  as  avaliou  em  doze  mil  cru^ 
zados, 

Qual  seja  porém  o  lugar ,  que  ao  presente  se 
lhes  destina  para  serem  collocados,  nós  o  ignoramos, 
sabemos  sim  ,  que  forão  removidos  desta  capella, 
que  experimentarão  a  fatal  sorte  dos  primeiros ,  e 
como  elles  ficarão  deteriorados  em  parte  da  sua  per- 
feição. 

Também  no  claustro  em  uma  das  capelJas  que 
estão  no  vão  da  parede  ha  um  quadro  da  Assum- 
pção da  Senhora  de  igual  merecimento ;  deste  mes- 
mo se  achou  o  rascunho  n'ura  livro  de  desenhos, 
que  por  morte  de  Bento  Coelho  ficou  a  certo  curio- 
so.Fronteiro  aeste  em  outra  capella  fica  outro  da  An- 
nunciação;  e  aindaque  o  citado  Chronista  não  diga 
expressamente,  qual  fosse  seu  Author;  todavia  pe- 
lo seu  estylo  póde-se  reputar  da  mesma  mão.  AJém 
destes  ha  mais  dois  quadros  do  Senhor  no  horto ,  e 
da  Coroação  de  espinhos,  attribuidos  desde  asua  pri- 
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mitiva  a  um  Pintor  chamado  Rebello.  Havia  tradi- 
ção nesta  Casa  serem  todas  estas  Pinturas  de  Salze- 
do;  mas  a  verdade  lie,  c|iie  forâo  mandadas  fazer  pe- 
lo Senhor  Rei  D.  Manoel  aos  Professores,  que  en- 
viou a  Itália  como  Fernão  Gomes,  Gaspar  Dias, 
Francisco  Venegas  (^)  e  Manoel  Carapello,  que 
assaz  se  destinguirao  no  imitar  a  Michael  Angelo, 
€  a  Rafael.  Do  mencionado  Rebello  são  os  quadros  , 
<)ue  estão  nas  paredes  mais  alias  da  Sacristia  j  e  ao 
que  parece,  forao  já  retocados  com  bastante  damno 
da  sua  belleza. 

Salzedo. 

Este  Artista ,  de  quem  não  pudemos  descobrir 
mais  que  o  appellido ,  floreceu  no  século  ló."",  e  pe- 
lo que  delle  consta,  gozou  no  seu  tempo  de  muita 
reputação  pintando  no  Real  Mosteiro  de  Belém,  ha- 
vendo quem  comparasse  suas  obras  com  as  dos  me- 
lhores mestres ,  que  tinhão  ido  estudar  o  bom  gos- 
to á  Itália.  Assim  no-lo  deixou  escripto  Frei  Manoel 
Baptista  de  Castro  na  Chronica  da  Ordem,  tantas  vezes 
citada  ,  dizendo  haver  tradição  na  Casa ,  serem  de 
um  Pintor  chamado  Salzedo  os  quadros  da  Annuncia^ 
ção,  Assumpção,  e outros,  que  depois  se  reputarão 
indisputavelraente  de  Fernão  Gomes  de  quem  aca- 
bamos de  tratar.  Se  ao  presente  existem  algumas 
obras  suas  ou  naquelleReal  Mosteiro,  ou  em  outros 
lugares,  não  podemos  determinar  precisamente;  o 
certo  he,  que  a  Senhora  Rainha  Dona  Catharina^ 
mulher  do  Senhor  D.  João  III. ,  no  seu  Codicillo 
fez  mercê  do  uzofructo  das  Casas ,  em  que  pousava 
D.  Aleixo,  á  viuva  do  Pintor  Salzedo.  Consta  esta 


(-/í )  Náo  sabemos  deste  outras  noticias. 
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notícia  da  Gaveta  16  ,  Maço  i ,  Numero  í2^  foi.  8 
in  fine  no  Real  Archivo. 

Manoel  Campello. 

Nos  annos  da  sua  mocidade  foi  Manoel  Cam- 
pello mandado  estudar  á  Itália  a  Pintura  na  escola 
de  Michael  Angelo ,  e  taes  progressos  fez  debaixo 
da  sua  direcção,  que  voltando  á  pátria  teve  a  honrâ- 
de  ser  nomeado  Pintor  do  Senhor  Rei  D.  João  III. , 
graça  que  lhe  havia  concedido  já  seu  augusto  pai. 

No  claustro  grande  do  Real  Mosteiro  de  Be- 
lém ha  vários  quadros  seus,  que  representão  assum- 

f)tos  da  paixão  de  Christo  :  são  dignos  de  todo  o 
ouvor  pelo  correcto  desenho ,  grandioso  estylo,  pre« 
dicados  que  lhe  ganharão  o  nome  de  fiel  exactissimo 
imitador  de  seu  grande  mestre.  Também  estes ,  co- 
mo todos  os  mais  que  alli  se  conservão ,  forão  re- 
pintados, e  m.uito  mudados  de  sua  forma  primitiva; 
e  por  isso  já  hoje  em  parte  não  encantão  cabalmen- 
te a  vista  de  um  observador  intelligente.  Qual  seria 
a  sua  graça  ,  e  a  sua  grandeza  quando  estavão  na 
sua  original  conservação,  não  pôde  conjeturar-se , 
porque  não  resta  entre  nós  uma  só  obra  sua  intacta, 
e  sem  alteração. 

D»  Francisco  Manoel  de  Mello ,  este  gracioso^ 
Escritor,  que  sempre  merecerá  estimação  entre  as  pes- 
soas de  bom  gosto,  no  seu  bellissimo  Dialogo  que 
intitulou  Hospital  das  Letras  ,  supposto  o  artriliua^ 
a  Bocalino  um  dos  interlocutores  do  mesmo  Dialo- 
go,  fazdelle  o  seguinte  conceito,  eftumerando-o  en- 
tre os  varões  insignes,  ediz  assim  a  pag.  4^6:  >9pem 
i> confesso  a  travessura  do  meu  génio,  como  todos 
í>  sabeis,  mas  sem  embargo  delle,  e  delia,  seu  cbri- 
>5gado  a  confessar,  e  confesso,  que  não  foi  a  natu- 
»reza,  nem  a  fortuna  avára  com  os  Portuguezes^ 
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í3  da  gloria  do  engenho ;  porque  tal  Poeta  como  vos 
»deu  no  Canioes ;  tal  Historiador,  como  em  Joáo 
í)de  Barros;  tal  Orador,  como  era  Jeronyrao  Ozo- 
35  rio  y  tal  Rlietorico ,  como  em  Cypriano ;  tal  Ju- 

?í  rista  5  como  em  João  das  Regras          tal  Prega- 

3>dor,  como  em  Antonio  Vieira;  tal  Pintor,  como 
»  Manoel  Campello;  tal  Rei,  como  D.João  II.;  era. 
írfim  tal  Santo,  como  Santo  Antonio;  não  vimos, 
5>que  juntos  a  outra  Nação  se  dessem.  í> 

Guarenti  no  seu  Abcedario  Pictórico  fallando 
deste  Artista  mostra  ignorar-lhe  o  nome,  quando 
expressamente  diz  >9  Campello  assim  chamado  nas 
3j  antigas  memorias  de  Portugal  foi  natural  deste 
3) Reino.  3?  Não  podemos  dizer  ao  certo,  se  outras 
obras  nos  restão  do  seu  pincel  admirável. 

Frei  Bento  Contreiras. 

Foi  Fr.  Bento  Contreiras  insigne  illurainador; 
€  como  tal  se  faz  delle  menção  nas  Memorias  His- 
tóricas da  Provinda  do  Carmo  de  Portugal  ^  onde 
diz  o  seu  Author  Fr.  Manoel  de  Sá,  que  fizera  os  Li- 
vros do  Choro  do  Convento  do  Carmo  de  Lisboa 
com  todo  o  primor  d' Arte.  Estes  Livros  forão  alli 
collocados  pelos  annos  de  i5'5'i,  governando  estes 
Reinos  o  Senhor  Rei  D.  João  III.  Vejão-se  as  so- 
breditas Memorias  a  pag.  390  N.^  573. 

Bras  Pereira. 

Nasceu  Braz  Pereira  era  Portugal ,  e  foi  filho 
de  Fernando  Brandão ,  Guardaroupa  do  Infante  D. 
Fernando  de  Portugal.  Teve  estreita  amizade  coni 
Francisco  de  Holanda ,  que  o  vizitou  na  volta  da  ro- 
maria ,  que  fez  a  São  Tiago  de  Galiza  em  compa- 
nhia do  nosso  Infante  D.  Luiz ,  na  mesma  casa  em 
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Castella,  onde  estava  hospedado.  Descançou  nella 
oiro  dias,  e  em  todo  este  tempo  não  faliárão ,  nem 
tratarão  senão  da  Pintura  ,  do  que  resultou  o  Dialo- 
go ,  que  escreveo  Holanda  sobre  ;zí  Ttrar  do  natu- 
ral:=i,  que  anda  entre  os  Diálogos  manuscriptos  ,  que 
eíle  escreveo  sobre  a  Pintura.  Pereira  foi  um  Profes- 
sor muito  instruído,  eintelligente  nesta  Arte,  e  vi- 
via pelos  annos  de  1560.  Bermudez  Dicc.  Hist.  faz 
delle  menção  Tom.4,''  pag-  61  referindo-se  ao  Manusc. 
de  Francisco  de  Holanda. 

Vasquez. 

Foi  Vasquez  Pintor  Portuguez ,  e  um  dos  que 
também  nos  refere  Bermudez ,  mencionando  um  qua- 
dro seu  no  Altar  de  São  Sebastião  da  Parochia  de 
São  Lúcar  deBarrameda,  que  representa  o  martyrio 
do  me^rao  Santo,  figura  ao  natural,  firmado  deste 
Author  com  a  seguinte  formula  iz:  Vasquez  Lusi^ 
tanus  tunc  incipieham  anno  i^óizzl  ;  e  outra  do 
Descendimento  da  cruz  ,  colJocado  na  mesma  Igreja, 
€asi  perdido ,  diz  o  Historiador  tantas  vezes  citado. 
Ambos  elles  mostrão ,  que  este  Artista  estudara  a 
Anatomia,  e  proporções  do  corpo  humano;  porém 
o  seu  estylo  de  pintar  era  duro  ,  e  pouco  resoluto. 

Antonio  Maciel. 

Ao  nosso  insigne  Historiador  Frei  Luiz  de  SoU'- 
za,  na  vida  que  escreveo  do  Arcebispo  de  Braga  D, 
Frei  Bartholoraeu  dos  Martyres ,  somos  devedores 
por  nos  conservar  a  memoria  deste  Artista ,  que  vi- 
via na  Villa  de  Vianna  com  bom  nome  no  anno  de 
1590;  o  qual  tirou  o  retrato  do  mesmo  Santo  Arce- 
bispo pouco  tempo  antes  de  falecer;  e  diz  assim 
>rQuiz  o  Arcebispo  D.  Frei  Agostinho  aproveitar 
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^jaquelle  espaço  de  tempo  com  uma  obra  do  seu 
>5  valor  bem  digna.  Mandou  vir  um  Pintor  de  fa- 
99  ma  por  nome  Antonio  Maciel  pera  nos  ficar  por 
35 seu  meio  conhecimento  do  rosto  e feições  do  San- 
99  tOj  consolação  grande  pera  os  que  não  alcançamos 
>5sua  presença.  Liv.  V.  Cap.  V.  foi.  207  col,  4.^ 
Não  pudemos  descobrir  outras  noticias  deste  Pintor, 

Vasco  Pereira. 

Foi  este  um  dos  Pintores  muito  acreditados  do 
nosso  paiz,  que  daqui  partio  para  Hespanha ,  e  sees- 
tabeleceo  em  Sevilha  pelos  fins  do  século  ló."",  onde 
pintou  muitas  obras ,  citadas  por  Bermudez  no  5'.'* 
Tomo  do  Dícc,  Histor,  a  pag.  141.  Como  este  His- 
toriador faz  delle  particular  menção  na  sua  obra  pelas 
memorias ,  que  achou  no  Archivo  da  Cathedral  da- 
quella  Cidade  ,  tudo  diremos  com  palavras  suas,  co- 
piando aqui  literalmente  quanto  nos  refere  nosso  Ar- 
tista Portuguez.zz!  El  cabildo  de  aquella  catedral 
le  encargo  el  ano  de  I5'94  reparar  la  famoza  calle 
de  la  Amargura ,  c[ue  Luis  de  Vargas  habia  pinta' 
do  al fresco  treinta  anos  antes  en  las  gradas  dei  la-- 
do  dei  norte ,  porque  comenzaba  d  padecer  por  el 
temporal :  pintura  de  gran  aprecio  ,  que  entonces 
era  la  deiocion  dei  pueblo  ,  ante  la  qual  permitia 
la  justicia  se  parasen  d  rezar  los  que  salian  d  la 
Terguenza ,  por  lo  que  desde  aquel  tiempe  conserva 
-elnombre  dei  Christo  de  los  azotados.  Pinto  Perey- 
ra con  otros  professores  en  598  el  tumulo  que  ler 
líantó  la  ciudad  de  Sevilha  en  su  iglesia  mayer  pa-^ 
ru  las  honras  de  Felippe  11, ,  efi  el  que  luciéron  con 
-emulacion  las  mejores  habilidades  ,  siendo  la  de  Pe- 
reyra una  de  las  mas  aventajadas.  Por  entonces 
pinto  al  fresco  la  degollacion  dei  Apóstol  de  lay 
Gentes  en  el  claustro  dei  convent<i  de     Pablo ^  em 


P  t  c  t  o  n  I  c  o. 


tt  que  trabajaron  d  porfia  Mohedano  y  Vazqíie% , 
Ú€  cujas  obras  no  ha  quedado  mas  que  el  aderno  de 
la  puerta  que  d  la  iglesia.  Doró  y  estofo  el  retablo 
mayor  antiguo  dei  mona  st  er  to  de  S,  Leandro  en 
uquellã  ciudad  ^  que  seria  mucho  mejor  que  el  ac- 
tual \  y  en  un  baxo  reli^ve  de  Cristo  d  la  columna , 
que  a  un  se  conserva  en  el  moderno ,  unió  con  mu^ 
cha  inteligência  la  columna  d  un  tro%o  de  arquite^ 
ctura ,  que  pinto  en  perspectiva  en  el  fondo,  Fué 
gran  dibuxante  ^  pero  de  seco  y  duro  colorido ,  como 
se  nota  en  los  quatro  àoctores  que  hay  de  su  mãno 
en  la  libreria  de  la  cartuxa  de  santa  Maria  de  las 
Cuevas ,  y  en  una  anunciacion  de  nuestra  Senora 
colocada  en  la  sacristia  dei  que  fué  dntes  colégio 
de  Hermenegildo ,  y  hoy  casa  de  los  Toribios. 
Falleció  en  Siviiia  d  princípios  dei  sigio  17.  Arch* 
de  la  cat.  de  Sev :  Pach :  E^spinos^ 

Diogo  Reinoso. 

De  Diogo  Reinoso  são  tão  duvidosas  as  notici« 
Ci<is,<^ue  pudemos  haver,  como  incertas  as  muitas 
Pinturas,  que  lhe  ouvimos  artribuir,  e  não  ousaraor? 
afíirraar  serem  suas.  Delle  faz  honorifica  menção  o 
Excellentissimo  D.  Fr.  Manoel  doCenaculo  nas  Me- 
m.  Hist.  do  Ministério  do  Púlpito  a  pag.  135' ,  enu- 
íilerando-o  entre  os  nossos  Pintores  de  bom  nome, 
e  accrescentando  que  fôra  discípulo  de  Michael  An* 
gelo;  comtudo  ignorou-lhe  o  primeiro  nome.  Dio- 
go Barbosa  Machado  também  se  lembra  delle  nl 
Censura  á  Carta  Apologética  e  Analytica  de  Jose 
Gomes  da  Cruz.  He  certo ,  que  pertence  a  esta  ida- 
de ,  e  ao  Reinado  do  Sen'  or  D.  Manoel ,  e  D.  João 
ÍII. ;  e  talvez  seria  ura  daquelles  muitos  mancebos  , 
que  este  ultimo  Rei  mandou  estudar  a  Itália.  Tu- 
da  nos  escondeo  o  tempo ,  e  o  descuido  tios  «os^ofe 
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maiores;  mas  dos  poucos  quadros  que  temos  motivo 
para  a  affirmar  serem  seus ,  notamos  correçao  no  de- 
senho ,  e  tudo  o  mais  que  no  estylo  corresponde  i 
escola  de  seu  mestre.  São  elles  tres ,  que  vimos  na 
galleria  do  Excellentissimo  Marquez  de  Penalva  to- 
dos em  taboa :  um  que  representa  a  Santo  Agosti- 
tinho,  outro  a  Santo  Ambrósio,  e  o  terceiro  a  Santa 
Clara  dignos  sem  dúvida  de  toda  a  estimação. 

Frei  Luiz  de  Bastos. 

Fr.  Luiz  de  Bastos  foi  Religioso  Carmelita  Cal- 
çado ,  eum  dos  que  admirou  o  seu  tempo  pelos  seus 
conhecimentos  na  Pintura ;  cuja  Arre  exerceo  insi- 
gnemente ,  pelo  que  delle  escreve  Frei  José  Pereira 
de  Santa  Anna  na  Chronica  da  sua  Ordem  a  pag. 
476  5  dizendo  fora  99  o  mais  insigne  de  quantos  co- 
^jnheceo  o  Reino  no  seu  tempo;  e  postoque  corae- 
5)çasse  a  mover  os  pincéis  por  curiosidade,  ou  por 
força  de  inclinação,  veio  depois  a  constituir-se  tão 
3j senhor  delles,  que  não  sahio  de  sua  mão  pintura 
^)  alguma  ,  que  aos  melhores  Artífices  não  servisse  dc 
M  admiração,  ou  de  raodello.  j> 

Christovão  Lopes. 

He  este  certamente  um  Pintor  Portuguez  ,  que 
de  quantos  florescerão  no  século  16.® ,  mais  illus- 
trou  a  Nação  pelos  seus  grandes  talentos  n'Arte ,  e 
que  lhe  grangeárão  não  só  a  Regia  Protecção  do 
Augusto  Soberano  o  Senhor  D.  João  III, ,  a  total  es- 
tima entre  os  seus ,  mas  até  deu  muito  que  invejar 
aos  estrangeiros.  Nasceu  em  15 ró,  seis  annos  antes 
que  seu  pai  Gregorio  Lopes  passasse  a  serviço  des^ 
te  Monarcha ,  tendo  já  servido  no  Reinado  antece- 
dente. Esta  circumstaacia  não  podia  deixar  de  ser 
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mui  favorável  a  um  mancebo,  destinado  desde  lo- 
go a  imraorralizar  seu  nome  naquella  mesma  profis- 
são, em  que  seus  maiores  se  vião  já  assaz  condeco- 
rados ;  e  por  isso  seguindo  os  mesmos  passos  princi- 
piou a  ter  os  primeiros  ensaios  da  Pintura  debaixo 
da  direcção  de  seu  pai ,  talvez  muito  antes  que  seu 
mestre  AíFonso  Sanches  Coelho  lhe  facilitasse  as 
sabias  instrucções.  Palomino ,  Museo  Pictórico  pag. 
243.  5  he  quem  o  faz  discipulo  deste  grande  homem, 
e  lhe  chama  eminente  Pintor  Portuguez ,  a  unque 
oriundo  de  Castilla  ^  e  Pintor  da  Camara  do  Senhor 
D.João  III. 5  que  lhe  liberalizou  entre  outras  singu- 
lares mercês  a  de  Cavalleiro  da  Ordem  de  Aviz,  e 
a  grata  condescencia  de  lhe  permittir  retrata-lo  por 
differentes  vezes,  e  a  toda  a  Familia  Real.  Mas  sc 
olhamos  para  as  suas  Obras  como  conhecedores ,  e 
meudamente  as  examinamos ,  melhor  lhe  chamare- 
mos um  fiel  imitador  de  Michael  Angelo ,  cujo  esty- 
lo  copiou  primorosamente.  He  esta  uma  prerogati- 
va ,  que  a  maior  parte  dos  nossos  Pintores  antigos 
possuirão  em  gráo  sublime ,  e  esta  he  também  uma 
das  razões ,  por  que  muitos  quadros ,  dos  que  hoje 
existem  entre  nós ,  se  attribuão  a  Estrangeiros ,  fi- 
cando por  isso  inteiramente  escurecida  a  gloria  Na- 
cional ,  e  deteriorados  os  seus  próprios  Authores  da 
justa  veneração,  que  lhes  he  devida. 

E  paraque  se  conheça  o  distincto  merecimen- 
to,  a  que  soube  elevar-se  Christovão  Lopes,  citare- 
mos aqui  as  suas  preciosíssimas  pinturas,  que  enri- 
quecem hoje  em  dia  o  Real  Mosteiro  de  S.  Jerony- 
mo  em  Belém ;  e  são  todos  os  painéis  da  capella 
mór ,  que  ,  a  não  terem  soffrido  estrago ,  poderião 
aíFoutamente  disputar  a  primazia  ás  obras  dos  mais 
assignalados  Professores,  daquelles  mesmos  de  quem 
estes  beberão  os  princípios.  Nelles  se  admira  mui- 
ta belleza,  desenho  semelhante  ao  de  Michad  An- 
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gelo,  expressão  igual  á  de  Rafael;  e  só  he  para  sen- 
tir ,  que  fossem  já  retocados ,  e  que  õs  não  possa-r 
mos  gozar  na  sua  original  perfeição. 

O  mesmo  Paloraino  no  lugar  citado  dá  a  esta 
famosissimo  Pintor  5'4  annos  de  idade ,  e  diz  fale- 
cera em  Lisboa  em  i^r/o;  mas  conhecidamente  se  en- 
ganou ,  porque  íio  Livro  32  da Chancellaria  d'ElRei 
Filippe  L  foi.  127.  vers.  no  Real  Archivo  existe 
uma  Carta  de  Piíitòr  passada  a  Fernão  Gomes  por 
falecimento  de  Christovão  Lopes  em  data  de  18  de 
Maio  de  15^94:  vindo  portanto  a  viver  mais  24  an- 
nos, do  que  elle  lhe  attribue ;  erro  em  que  induzio 
também  Fr,  Manoel  Baptista  de  Castro  na  sua  citada 
Chronica. 

Fernão  Gomes  2.^ 

Foi  Fernão  Gomes  segundo  do  nome ,  e  diver- 
so do  primeiro,  oq'ue  secollige  de  umaCarta  de  Pin- 
tor ,  que  se  acha  no  Liv.  32  da  Chancellaria  d'El- 
Rei  Filippe  L  de  Portugal  a  foi.  127  vers.  no  Real 
Archivo»  Neila  se  acha  provido  noOfftcio  de  Pintor 
'de  oleo  por  falecimento  de  Christovão  Lopes  com  õ 
ordenado  de  cinco  mil  reis  por  anno  e  um  moio  de 
trigo,  vencimento  este  que  tinha  o  dito  Christovão 
Lopes ,  e  era  o  mesmo ,  que  vencia  seu  pai  Grego- 
rio Lopes.  Esta  Carta  he  passada  em  data  de  18  de 
Maio  de  I5'94.  Ora  bem  claro  está,  que  semelhante 
mercê  não  pode  competir  com  o  primeiro  Fernão 
Gomes;  porque  sendo  mandado  á  Itália  pelo  Senhor 
Rei  D.Manoel,  epor  ordem  sua  fazendo  elle  quan- 
do voltou  todos  os  quadros  já  especificados,  em  que 
estado  se  acharia  naquelle  anno ,  capaz  de  servir  Fi* 
lippe  L  tendo  morrido  o  Senhor  D.  Manoel  em 
1^21  ,  e  mediando  entre  estes  dous  Soberanos  nada 
tjae-nos  q-u^e  treê  Reinados  e  ura  delles  algum  tant© 
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extenso ,  qual  o  do  Senhor  Rei  D.  João  IJI.  Só  des- 
te, e  não  do  outro  se  pôde'  entendei*  o  que  diz  Gua- 
renti  de  existir  ainda  era  1580. 

D.  Magarida  de  Noronha. 

Nasceu  D.  Margarida  de  Noronha  na  cidade 
de  Évora,  forão  seus  illustres  Progenitores  D.Fran- 
cisco de  Noronha  II.  Conde  de  Linhares ,  e  D.  Vio- 
lante de  Andrada,  Dama  da  Imperatriz  D.  Izabel. 
Foi  Senhora  de  grande  engenho,  mui  versada  no 
conhecimento  das  Línguas  Latina  ,  Franceza,  Italia- 
na ,  e  Ingleza  ,  e  tão  excellente  na  Pintura  que  a  mui- 
tos Professores  causou  admiração  a  belJeza  do  seu 
pincel.  Duarte  -Nunes  na  Descripçao  de  Portugal  a 
pag.  1^2  a  destingue  como  Pintora  nas  seguintes  pa 
lavras....  99  A  mesma  pinta  tão  excellenremente  a 
íjoleo  e  illuraina  que  suas  obras  fazem  espanto  aos 
í>  maiores  mestres  officiaes  daquelle  officio.  99  Não 
foi  menos  perita  na  Architectura  ,  chegando  a  fazer 
o  desenho  para  a  Igreja  ,  officinas,  e  varanda  do 
Convento  da  Annunciada  que  seu  Avô  Fernão  Alva- 
res de  Andrada,  Fidalgo  da  Casa  de  ElRei  D.  joão 
TIL,  e  do  seu  Concelho  Escrivão  eThesoureiro  mór 
de  sua  Fazenda  mandou  fundar;  para  ©nde  entrou 
na  flor  dos  seus  annos  com  heróico  desengano  toman- 
do o  nome  de  Soror  Margarida  de  S.  Paulo ,  e  exer- 
ceo  com  grande  prudência  ,  e  a  aíFabilidade  por  qua- 
tro triennios  o  lugar  de  Prioreza.  Escreveo  muitos 
discursos  de  coisas  espirituaes  ,  que  pela  profunda 
erudição  ,  e  altos  conceitos  inspirao  devoção  emqueiji 
os  lé.  Os  muitos  Escriptores  que  já  tem  fallado  cm 
abono  desta  virtuqsa  matrona  podem  ver-se  no  To- 
mo III.  da  Bibliotheca  Lusitana,  cujo  Author  nos 
dá  a  sua  morte  a  2  de  Janeiro  de  1636  de  86  annos  ^ 
de  idade,  . 
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Antonio  de  Holanda. 

Foi  Pintor  de  illuminação ,  e  pai  de  Francisco 
de  Holanda ,  Artista  tão  failado  entre  nós  pelos  seus 
quadros ,  e  mormente  pelos  seus  Escritos.  He  elle 
quem  diz  de  seu  pai  mil  maravilhas,  e  opóe  no  ca- 
talogo dos  famosos  Pintores  modernos,  que  chamou 
Águias;  e  affirma  ter  sido  valente  illuminador.  No 
Livro  que  compoz  em  Portuguez  intitulado,  a  Pin- 
tura antiga  escreve  o  seguinte,  que  conforme  a  tra- 
dução de  Bermudez  no  Dicc.  Historie,  diz  assim.rí  A 
Antonio  de  Holanda  ,  mi  padre  ,  podemos  dar  la 
palma  y  juicio  ,  por  ser  el  primero  que  halló  y  hi- 
zo  en  Portugal  la  suave  illuminacion  de  prito  y 
blanco  ^  mucho  mejor  que  en  otra  parte  dei  mun- 
doz:^.  E  no  fira  dos  Diálogos  sobre  o  Tirar  pelo  na- 
tural ^  que  cita  no  mesmo  Livro  o  dito  Bermudez, 
continua :  :=i  Ami  me  dixo  el  Emperador  Z>.  Carlos 
en  Barcelona  delante  de  nuestro  duque  de  Avero  y 
delante  dei  duque  de  Albuquerque  y  dei  duque  de 
Alba  ,  que  mejor  le  habia  sacado  al  natural  Anto* 
nio  de  Holanda  en  Toledo  de  illuminacion  que  Ticia-* 
no  en  Boloíia  ^  Bermudez  na  citada  Obra  ,  referin- 
do-se  aos  Mss.  de  Francisco  de  Holanda ,  Tomo  2.^ 
pag.  292. 

Francisco  de  Holanda. 

Francisco  de  Holanda  Illuminador  e  Architecto 
Portuguez  nasceu  na  Cidade  de  Lisboa ,  e  foi  filho 
de  Antonio  de  Holanda,  e  Irmão  de  João  Homeai  de 
Holanda  Provedor  em  Santarém  (^).  Aprendeo  cora 


( )  Foi  primeiro  Juiz  de  Fora  cm  Óbidos ,  segundo  con- 
sta da  Carta,  que  se  lhe  passou  em  data  de  é  de  Janeiro  dei 
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seu  pai  a  miniar  era  branco  e  negro ,  e  depois  a  mo- 
delar era.  barro ,  sendo  taes  seus  progressos  que  con- 
seguio  a  gloria  de  ser  o  primeiro  no  nosso  paiz  emde^ 
senhar  á  penna  sera  perfiL  Estando  era  Évora  miniou 
cora  pontos  de  branco,  e  preto  uraa  Annunciaçâo, 
e  a  Vinda  do  Espirito  Santo  para  ura  breviário  do 
Senhor  Rei  D.  João  HL,  sendo  mui  digno  de  admi- 
ração não  ter  visto  ninguém  illuminar  a  pontos  an- 
tes de  o  ver  fazer  em  Roma  a  D.  Julio  Clovio ,  in- 
ventor alli  deste  género  de  pintura  no  mesmo  tem- 
po que  Holanda  em  Portugal. 

Nos  annos  da  mocidade  foi  enviado  á  Itália  por 
squelle  Soberano  para  ver,  e  desenhar  as  fortalezas 
€  obras  mais  insignes  delia;  onde,  depois  de  estudar 
muito  do  antigo,  e  frequentar  algum  tempo  a  es- 
<:ólã  de  Michael  Angelo  Buonarotti ,  com  quem  teve 
estreita  amizade,  se  recolheu  ao  Reino  trazendo-lhas 
todas  cm  desenhos ,  como  elle  mesmo  confessa  no 
seu  Livro  intitulado  Fabrica  que  falece  d  Cidade 
de  Lisboa»  {a)  Paliando  das  preciosidades  daquella 


,lf5i,  e  se  acha  lançada  no  Liv.  69  da  Chaneellaria  do  Se- 
nhor Rei  D.  Joáo  IH.  a  foi.  12:;  vers.  no  Real  Archivo. 

( )  Livro  do  que  falece  d  Cidade  de  Lisboa  he  um  pe- 
queno opúsculo  dirigido  a  ElRei  D.  Sebastião  no  anno  de 
I571  :  lem  doze  capítulos  com  vime  e  sete  desenhos  como 
da  Figura  de  Lisboa ,  de  unr.a  ponte  para  se  fazer  no  Rio  de 
Sacavém,  d'outra  em  Abrantes,  doutra  em  Santarém;  do 
prospecto  de  um  palácio  para  o  mesmo  Rei  no  valle  de  Xa- 
bregas ;  do  retábulo  de  uma  Capella  que  aconselhava ,  se  fi- 
zesse no  Paço  no  mesmo  lugar,  onde  se  commetteo  o  desa- 
cato de  um  Inglez  na  presença  do  Senhor  Rei  D.  Joáo  III. ; 
de  duas  Custodias,  etc.  Guarda-se  na  CoUecçáo  dos  manus- 
critos da  Real  Bibliorheca.  Tivemos  o  gosto  de  o  vêr  noPa- 
^o  Real  da  Ajuda,  e  agora  sabemos  que  por  ordem  de  S* 
A.  R.  veig  em  1814  do  Rio  de  Janeirg  uma  cópia  cxaaa- 
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Capital  do  mundo  jjQue  pintura  (diz  elle  no  livro 
í9  da  Pintura  antiga)  de  estuque  ou  grutesco  se  des- 
>5  cobre  por  estas  grutas  e  antigualhas  assim  de  Ro- 
5>  ma  5  como  de  Puzol ,  e  de  Bayas  que  não  se  ache 
?5  0  mais  raro  delias  por  meus  quadernos  cunhado? 

desta  sorte  não  sabia  eu  coisa  nem  antiga  nem 
y9  moderna  da  pintura ,  ou  da  escultura ,  e  da  archi- 
55  tectura  de  que  nao  tomasse  alguma  lembrança  dei- 
5? la.  55 

Voltou  muito  aproveitado  a  Portugal  por  Mon- 
serrate  na  Catalunha  e  por  Sevilha ,  vivendo  ainda 
seu  Protector  o  Senhor  D.  João  III. ;  e  a  seu  man- 
dado illuminou  os  livros  do  choro  do  Real  Conven- 
to da  Ordem  de  Christo  de  Thomar ,  que  se  con- 
servâo  como  eterno  monumento  da  sua  perfeição, 
miniatura  bellissima,  cujo  desenho  he  cheio  de  ele- 
gância e  franqueza.  Esteve  em  Guadalupe ,  cora  o 
Infante  D.  Luiz  seu  particular  amigo  quando  lá  foi 
visitar  o  corpo  do  Apostolo  S.  Tiago ,  fazendo  este 
delle  tanto  conceito,  que  repetidas  vezes  o  mandava 
chamar  para  o  ouvir  em  coizas  de  seu  serviço.  Por 
^sta  occasiâo  se  demorou  oito  dias  em  casa  de  Braz 
Pereira  sábio  Pintor  e  Architecto  como  em  sua  me- 
inoria  se  disse ,  de  cuja  conversação  com  elle  sobre 
bellas  Artes  compoz  Francisco  de  Holanda  os  Diá- 
logos de  tirar  pelo  natural  ou  retratar  ,  cheios  de 
muita  erudição ,  e  insertos  no  Livro  de  Pintura  an-- 


mente  lirada  ,  por  Luiz  Joaquim  dos  Samos  Marrocos,  Aju- 
dante mui  digno  na  mesma  Bibiiotheca,  para  a  Academia 
Rea!  das  Sciencias.  O  P.  ]oáo  Baptista  de  Castro  o  cita  no 
seu  Mapp.  de  Portugal  Tom.  I.  pag.  102  e  Tom.  III.  pa>. 
488  da  ?..''*  edicç.  e  no  Roteiro  Terrestre  §.  i\  da  Introduc- 
ção ,  pelo  ter  visto  na  seíecrissima  Livraria  do  Excellentissi- 
mo  Senhor  Conde  de  Redondo  ,  hoje  Marquez  dc  Borba, 
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tiga  5  que  elle  escreveo  em  o  nosso  idioma  ,  quando 
veio  de  Itália,  vivendo  ainda  Buonarotti. 

Comprehende  esta  obra  dous  Tratados  cada  um 
delles  com  Prologo  distincto  ao  Senhor  Rei  Dom 
João  III. :  o  primeiro  de  quarenta  e  quatro  capitulos 
sobre  preceitos  da  Arte  demonstrados  com  desenhos: 

0  segundo  he  subdividido  em  quatro  partes ,  que  sao 
outros  tantos  Diálogos  á  cerca  da  excellencia  das  bel- 
las  Artes  ,  e  das  antiguidades  da  Itália  j  intròduzió  nel- 
l.es  como  interlocutores  a  si  próprio  ,  õ  seu  charo  ami- 
go Michael  Angelo,  Miser  Ambrósio,  Lactancio  Tò^ 
ioraeo  também  seu  prezado  amigo,^  a  Marqueza  viu- 
va de  Pescara  D.  Victoria  Colona ,  o  Cavalheiro 
Zapata  ,  D.  Julio  Clovio ,  e  outros  Professores  mui 
intelligentes,  que  pela  verosimilhança  das  ç.oizas  pa- 
rece serem  formados  sobre  conversações  verdadeiras 
passadas  entre  estes  sugeitos  em  casa  da  mesma  Mar- 
queza ,  onde  concorriáo  familiarmente.  Segue-se  lo- 
go uma  Tabeliã  dos  mais  celebres  Artistas  moder- 
nos Italianos  e  Hespanhoes ,  a  que  dá  o  nome  de 
Águias,  concluindo  com  o  dito  Dialogo  de  tirar  pe- 
lo natural  em  que  falia  com  o  Seríhof  Rei  D.  João 
III. ,  a  quem  também  dedicou  esta  obra  a  mais  sin- 
gular nesta  matéria,  e  a  ipais  adequada  para  ins- 
trucção  e  aproveitamento  dos  que  seguem  as  bellas 
Artes  na  frase  de  Bermudez.  , 

Na  sua  estada  em  Roma  gozou  sempre  da  esti- 
mação das  maiores  personagena  pelas  suas  boas  qua- 
lidades e  erudição ,  entre  as  quaes  rnuito  se  distinguia 
■por  ser  versado  em  varias  línguas  especialmente  na 
Grega ,  e  Latina.  O  mesmo  Pontífice  Paulo  III;  lhe 
fez  a  graça  de  lhe  ministrar  por  sua  própria  mão  a 
Communhão  no  Vaticano  em  dia  de  Paschoa  de 

1  5'39,  nove  annos  antesque  voltasse  á  pátria,  vindo 
portanto  no  de  I5'48  em  que  escreveo  em  Lisboa  o 
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Livro  de  Pintura  antiga  (^);  c  no  de  I5'49  em 
Santarém  o  Dialogo  de  tirar  pelo  natural  acima. 

Escreveo  também  sobre  Architectura ;  e  eompoz 
cm  toda  a  sorte  de  metro  algumas  obras  de  erudi- 
ção como  Louvores  eternos  dedicados  ao  Anjo  Cus- 
todio, que  completou  a  22  de  Novembro  de  I5'69 ; 
Amor  da  Aurora ;  Idades  do  homem  adornadas  es- 
tas duas  de  considerações  devotas ,  e  enriquecidas  de 
preciosas  ilíúminaçoes :  além  do  Tratado  da  Fabri- 
ca que  falece  á  Cidade  de  Lisboa  ^  e  manuscrito  cu- 
riosíssimo pelas  noticias  históricas  e  instructivas  da 
antiguidade  da  Pintura  antiga  ^  o  qual  fez  copiar 
do  authografo  da  Real  Bibliotheca  de  Madrid  o  II- 
lustrissimo  Monsenhor  Ferreira  Gordo ,  e  trouxe  pa- 
ra a  B.eal  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa,  onde 
síe  conserva,  quando  como  Sócio  alli  foi  por  com- 
missão  da  mesma  Academia. 

Improvisava  gentilmente  desenhando  á  penna ; 
e  tamanha  reputação  lhe  grangeárão  seus  talentos  na 
'Arte ,  que  teve  a  honra  de  ensina-la  aos  Infantes  de 
Portugal.  O  desenho  de  um  chafariz ,  que  constava 
da  figura  de  Lisboa  em  cima  de  uma  colurana  cer- 
cada de  quatro  elefa*ntes  deitando  agua  pelas  trom- 
4)as,  foi  mandado  fazer ,  diz  o  P.  João  Baptista  de 
Castro,  pelo  Senhor  Rei  D.  Manoel  ao  famoso 
Holanda  quando  tentou  encaminhar  as  aguas  para 
a  Cidade ,  e  que  corressem  para  a  praça  do  Rocio ; 
este  desenho,  diz  elle,  vira,  o  que  certamente  deveria 
ser  muito  antes  de  ir  á  Itália. 

Quão  grande  e  incomparável  tenha  sido  o  gráo 


( /i )  Esia  obra  foi  traduzida  por  IWanoel  Diniz  no  idio- 
ma Caneíhano  em  156^  ,  e  náo  en)  175^9  como  falsamente 
escreveo  Campomanes  no  Discurso  sobre  a  Educaç.  Popular^ 
pag.  ICO.  noc,  5. 


P  I  C  T  o  R  í  C  o. 


de  merecimento  3  a  que  o  seu  raro  engenho  soube 
elevalo  ,  se  mostra  evidertteraente  ao  vcr-se  o  quadro 
do  baptismo  de  Santo  Agostinho.  He  este  quadro, 
que  tivemos  o  gosto  de  ver,  de  quatro  palmos  de 
comprido ,  e  dous  de  alto  cora  vinte  e  uma  figu- 
ras,  a  cada  uma  das  quaes  corresponde  a  expres- 
são e  caracter  conveniente.  Senão  temesse  a  taxa 
de  exaggerado  ousaria  dizer,  que  nelle  seacha  reuni- 
do á  composição  de  Rafael,  o  desenho  de  Michael 
Angelo,  e  o  colorido  deTiciano;  todavia  posso  af- 
irmar sem  nota  ser  o  melhor  Pintor ,  que  temos  ti- 
do. Foi  deixado  este  quadro  (para  que  faça  menção 
de  tudo  que  he  digno  deillustre  memoria)  a  D.  Ma- 
noel de  Castro  ,  filho  de  D.  Alvaro  Fernandes  de  Cas- 
tro, por  D.  Fernando  Alvaro  de  Castro  seu  tio,  ir- 
mão de  seu  Avô  D.Manoel  de  Castro,  netos  ambos 
por  D.  Alvaro  de  Castro ,  do  grande  Vice-rei  da  ín- 
dia D.João  de  Castro.  Esta  doação  foi-Ihe  feita  por 
Alvará  deElRei  em  data  de  4  de  Maio  de  1632  junta- 
mente com  alguns  outros  moveis^  e  bens  de  raiz  vin- 
culados em  morgado ,  por  occasião  de  se  recolher 
o  dito  D.  Fernando  Alvares  de  Castro  ao  Convento 
de  S.  Domingos  de  Bemfíca,  onde  tomou  o  nome 
de  Fr.  Fernando  da  Cruz,  de  quem  já  fez  men- 
ção Frei  Luiz  de  Souza  na  Historia  de  S.  Domingos 
rarte  II.  Livro  II.  capitulo  XVI.  He  delle  hoje  pos^ 
-suidor  João  Maria  Rafael  de  Saldanha  Albuquerque 
Castro  Ribafria  e  Pereira ,  Alcaide  mor  de  Cintra  , 
vque  o  tem  em  muita  estima  ,  bemcomo  outro  de 
Alberto  Durero,  Pintor  Flamengo,  e  outro  de  Chris- 
tovão  Morales  ,  Pintor  Hespanhol,  os  quaes  andão 
todos  em  cabeça  de  morgado.         ;  íí;oooc[  ^  -  ; 

Não  foi  menos  insigne  nos  retratos  j  que  tirava 
mui  parecidos  e  com  tanta  naturalidade,  que  rae^ 
'receo  da  Infanta  D.  Maria  ,  irmã  do  Senhor  Dom 
João  III.  deixar-se  retratar  pelo  seu  pincel  admi« 
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ravel;  e  deu  lugar  pela  sua  belleza  ao  elegante  Ju- 
risconsulto Manoel  da  Costa  a  decanta-lo  no  seguin- 
te Epigrammazií 

Exprimere  ad  vivum  divinam  Holanda  Mariam 

Tenravit,  raro  dignum  opus  artífice, 
Et  talem  expressit ,  qualis  collata  Dianae 

A  vate  Alcinoi  filia  Moeonio, 
.Scintillare.oculi  stellata  e  fronte  videntur, 

Et  micat  in  róseo  vividus  ore  decor. 
Vultus  majestas  est,  cui  fastigia  rerum 
•    Deberi  juxta  cum  ratione  putes. 
C^uod  si  Penelopes  formam  celeberrimus  olim.^ 

Depinxit  Zeuxis  cura  probitate  simui  , 
Et  felix  manus  Holandae  monstravit  eadem, 
V  Augustae  raores  virginis  in  tabula. 
Denique  si  posset  mortali  lumine  cerni, 

Hac  facié  virtus  conspicienda  foret. 
Nec  taraem  ostendi  potuit  satis  ilia  venustas 

Qua  toto  visum  est  gravius  orbe  nihil. 

Não  podemos  dizer  precizamente,  quando  fosse 
a  morte  deste  grande  homem  tão  sensível  para  a 
Pintura.  Consta  por  tradição  que  fora  sepultado  no 
Mosteiro  de  Penhalonga  ao  pé  da  serra  de  Sintra  da 
Ordem  de  S..  Jeronymo ;  he  certo,,  que  alli  se  acha 
na  Igreja  uma  inscripção  sepulchral  era  letra  Ronia- 
na  bem  negligentemente  mutilada  ,  porque  estando 
embebida  a  maior  parte  da  lage  na  pilastra ,  que  se 
firma  sobre  ella;,  só  dá  lugar  a  lerem-se  estas  únicas 
palavras  Tzí^  falleàeo  na  Era  de  1574  tz:,  que  muito 
bem  se  podem  entender  delle. 

Quando  por  este  motivo  fomos,  áquelle  Mos- 
teiro ,  não  pudemos  deixar  de  estranhar  a  reprehen- 
sivel  incúria  e  total  deleixaraento ,  de  quem  dirígio 
as  obraS- modernamente  feitas  na  mesma  Igreja^  por 
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succumbir  á  ignorância  dos  operários  consentindo-llie 
cobrir  a  pedra  e  esconder  o  epitáfio,  ficando  assim 
duvidoso  o  lugar  da  sua  sepultura.  Praza  aos  Ceos, 
que  tomem  vigor  as  determinações  do  Senhor  Rei 
D.  João' V.  expressamente  decretadas  em  um  Alva- 
rá contra  semelhantes  abusos  ,  pois  só  desre  modo  se 
poderão  remediar  outros  muitos  taoiguaes,  que  con- 
tinuadamente succedera  entre  nós.  Sobre  este  Pintor 
veja-se  o  mais  que  diz  D.  Antonio  Conca  ,  Descri- 
zione  Odeporicà  delia  Spagna ,  Parma  1793 
D.  Antonio  Ponz.  Viag.  de  Hespanha  Tom.  II.  Cart. 

Manoel  Diniz. 

Do  Pintor  Portuguez  Manoel  Diniz  falia  Ber- 
mudez Diccionario  Histórico  Tora.  II.  pag.  11  ,  e 
diz ,  se  criara  na  Hespanha  desde  muito  menino ,  e 
traduzira  no  Castelhano  em  1^6^  o  Livro  da  Pintu- 
ra antiga ,  que  pouco  antes  tinha  escrito  em  Portu- 
guez Francisco  de  Holanda  :  Manuscrito  mui  apre- 
ciável 5  que  conserva  na  sua  Bibliotheca  publica  a 
Real  Academia  de  São  Fernando.  O  mesmo  Author 
confessa  dever  a  noticia  deste  Pintor  ao  citado  opús- 
culo de  Holanda ,  a  que  se  refere. 

Filippe  Nunes. 

Filippe  Nunes  nasceu  em  Villa  Real  na  Provinda 
de  Traz  os  Montes,  de  Belchior  Martins ,  e  Guiomar 
Nunes.  Foi  dos  mais  célebres  Artistas  ,  que  venerou  o 
seu  tempo  5  e  por  cuja  pericia  na  Pintura  ,  e  Poesia, e 
muita  lição  de  Letras  Humanas ,  e  dos  Santos  Pa- 
dres tem  inda  hoje  entre  os  sábios  grande  estimação 
os  seus  Escriptos.  Qual  fosse  o  seu  merecimento 
n' Arte 5  quaes  seus  estudos,  e  o  sábio  mestre  que  o 
dirigio^  não  veio  atégora  á  nossa  noticia.  Sabemos, 
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pelo  que  delle  se  acha  escripto,  exercitara  com  mula- 
to gosto  e  inclinação  a  Pintura  ,  e  que  a  ella  consa- 
grara urna  boa  parte  dos  seus  dias ,  e  dos  seus  me- 
lhores disvélos ,  devendo-Ihe  ficar  privativamente  a 
gloria  de  ser  o  primeiro,  que  no  nosso  paiz,  e  nos- 
so idioma  publicou  por  meio  da  Imprensa  algumas 
noções  (aindaque  breves  e  minguadas  em  tão  vas- 
to assumpto)  na  sua  Arte  Poética  e  da  Pintura  etc* 
de  que  já  falíamos  na  Introducção  desta  Obra. 

Em  idade  já  crescida  profess^ou  o  Instituto  da 
Ordem  dos  Pregadores  no  Convento  de  Lisboa  a  4 
de  Novembro  de  I5'9i  tomando  o  nome  de  Fr.  Fi- 
lippe  das  Chagas.  Veja-se  Barboza  Tom.  II.  pag. 
68  col.  z.""  da  Bibliotheca  Lusitana ,  onde  descreve 
as  obras ,  que  este  varão  insigne  deixou  escriptas; 
e  Tom.  IV.  pag.  121  col.  2.':  Pedro  Monteiro  Claus- 
tr.  Domin.  Tom.  III.  pag.  202 :  Barboza  Comment, 
ad  Ord,  Reg.  Portug,  Liv.  IV.  Tit.  91  §.  14.  Fr.  Lu- 
cas de  Santa  Catharina  no  Appendix  dos  Escripto^ 
res  da  Ordem  de  S.  Domingos  na  IV.  Parte  da  Çhro- 
nica. 

Diogo  Sobrinho. 

Nasceu  Diogo  Sobrinho  o  Bacharel  na  Cidade 
de  Valhadolid  no  ann©  de  1562,  de  Antonio  Sobri- 
nho Portuguez,  natural  da  Cidade  de  Bragança,  e 
da  celebrada  matrona  Cecilia  de  Morillas,  ou  Hen- 
riques ,  e  não  Maria  como  diz  o  Author  do  Thea- 
tro  Heroino  Tom.  I.  pag.  28^  tratando  de  sua  ir- 
mã D.  Cecilia  Sobrinho.  Pelo  que  nos  deixou  escripto 
Barboza  no  I.Tom.  da  Biblioth.  Lusit.  pag.  661  col. 
I.  deste  insigne  varão  ,  ajuizámos  ter  sido  perito 
na  pintura  \  porque  refere-se  alli ;  ^jque  fora  dotado 
3>  de  grande  presença,  engenho  agudo,  condição  affa- 
^?vel,  discrição  natural,  intelligencia  da  Historia, 
^> Pintura,  Musica ^  Poesia,  e  das  línguas  mais  po- 
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5)  lidas  da  Europa ,  cujos  singulares  dotes  lhe  conci- 
35  liáráo  estimação  universal.  Em  1594,  sendo  já  Sa^ 
cerdote  ,  ^e  recolheo  com  consentimento  do  Eminen- 
tíssimo Cardeal  D.Rodrigo  de  Castro ,  Arcebispo 
de  Sevilha,  depois  de  o  ter  acompanhado  a  Barce^ 
lona ,  a  Saragoça  ,  e  a  Roma ,  á  Religião  reforma- 
da dos  Carmelitas  Descalços ;  onde  passando  algum 
tempo  n'uraa  vida  exemplar  foi  obrigado  pelos  seus 
superiores  a  sahir  da  Thebaida  de  Batiiecas,  em  que 
tinha  sido  úm  dos  primeiros  Fundadores  para  exer^ 
citar  o  seu  talento  em  honroso  beneficio  da  sua  mes- 
ma Religião.  E  depois  de  haver  desempenhado  lou- 
vavelmente o  lugar  de  Prior  do  Convento  de  Sego- 
via ,  e  outros  empregos  de  distinção  passou  a  gozar 
o  premio  das  suas  virtudes  a  10  de  Junho  de  1625 
no  Convento  de  Veles,  deixando  varias  obras  manusc, 
e  uma  só  impressa  em  1615'.  Deste  varão  Religioso 
fallão  largamente  o  Chronista  da  Ord^m  Fr. José  de 
Santa  Tereza  Part.  III.  Liv.IX.  Cap.  V.  n.""  4 ,  eLivo 
XVÍ.  Cap.  VI.;  e  D.  Nicoláo  Antonio  no  L  Tom- 
da  Biblioth.  Hispan.  pag.  22Ó  Col,  1/ 

Diogo  Pereira. 

Nasceu  Diogo  Pereira  em  1^70;  foi  estifíiadis- 
sirao  Pintor  e  ainda  hoje  mui  celebrado  pela  nobre 
imitação  de  fogos,  incêndios,  torres  abrazadas,  e  ou- 
tros assumptos  de  semelhante  qualidade.  Representou 
também  algumas  scenas  campestres  com  grande  me- 
recimento-, as  quaes  fazia  ver  illurainadas  á  luz  da 
Lua,  ou  da  candeia;  e  vários  quadros  depaiz  com  pe- 
quenas figuras  de  óptimo  gosto.  Mas  apezar  de  ser  bas- 
tante conhecido  seu  muito  talento  por  meio  das  suas 
apreciáveis  obras,  em  que  trabalhava  continuada- 
mente ,  nunca  era  quanto  viveo  pode  melhorar  for- 
íuna^  antes  che^gou  a  um  tal  extremo  de  miséria  já 
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quasi  nos  fins  de  sua  vida  ,  que  teve  de  procurar  o 
abrigo  de  um  grande  amador  das  Artes ,  que  gene- 
rosamente o  amparou  ,  e  soccorreo ,  atéque  acabou 
seus  dias  em  1640  com  70  annos  de  idade.  E  com 
efFeito  he  de  notar,  vermos  em  vida  este  homem, 
alias  benemérito,  tornado  a  um  estado  tao  abatido; 
e  apenas  falecido ,  começarem-se  logo  de  procurar 
suas  pinturas  com  grande  excesso  para  a  Itália,  para. 
Inglaterra  ,  e  França  ,  onde  se  pagão  ainda  a  largo 
preço.  Em  Nápoles  (diz  Guarenti  fallando  deste 
Pintor)  possue  o  Conde  D.  Diogo  um  quadro,  em 
que  pintou  o  Inferno,  e  outros  de  Tróia  abrazada,. 
com  um  grandissimo  numero  de  figuras. 

Não  he  raro  em  Lisboa  encontrarem-se  obras 
deste  Author  ,  nem  ainda  em  algumas  partes  do  Rei- 
no ,  em  que  imitou  o  gosto  e  maneira  de  Tiniers, 
Pintor  Flamengo.  O  Excellentissimo  Marquez  de 
Marialva  possue  também  dous  quadros  seus  dosquaes- 
um  representa  o  Diluvio ,  e  outro  o  Incêndio  de. 
Tróia. 

Antonio  de  Barros, 

Sabemos,,  que  este  Pintor  esteve  a  serviço  d* 
ElRei  Filippe  I.  de  Portugal,  e  que  floreceu  pelos 
annos  de  i5'96,  em  que  se  lhe  passou  carta  em  Lis- 
boa em  data  de  29  de  Fevereiro  deste  mesmo  anno; 
na  qual  se  especifica  ,  que  nao  haveria  casamento , 
nem  mantimento  pelo  não  haver  também  seu  ante- 
cessor Gaspar  Carvalho;  mas  que  se  lhe  pagariao  as 
obras  que  fizesse.  Acha-se  lançada  no  Livro  30  de 
Doações  de  Filippe  i.''  foi.  169  no  Real  Archivo. 

Luiz  da  Costa. 


Este  insigne  Pintcr  de  tempera  nasceu  em  Lisboa 
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a  16  de  Maio  doanno  de  I5'95',  eforaoseiis  pais  Luiz 
da  Costa  ,  e  Maria  de  Almeida.  Teve  por  mestre  na 
Pintura  a  Sebastião  Ribeiro,  de  cuja  Escola  sahio 
táo  eminente  ,  que  suas  obras  se  confundião,  e  equi- 
vocavão  entre  si.  Modelava  figuras  com  igual  perfei- 
ção; e  com  a  mesma  valentia  fundia  em  cera  e  es- 
tanho. Foi  muito  dado  á  lição  dos  Livros;  e  como 
sabia  bem  aLingua  Italiana,  rraduzio  delia  em  Por- 
tuguez  os  quatro  Livros  de  Symetria  do  corpo  hu- 
mano, compostos  por  Alberto  Durero ,  a  que  ajun- 
tou o  quinto  Livro  de  Paulo  Galario  Saludiano;  cu- 
ja obra  manusc. ,  diz  Barboza  na  Biblioth.  Lusit. 
Tom.  IIL  pag.  87  col.  i.  estava  toda  cheia  de  es- 
tampas primorosamente  desenhadas  pelo  Traductor. 
Foi  sua  filha  Ignacia  de  Almeida ,  donzelia  virtuosa 
como  lhe  chama  Frei  Agostinho  de  Santa  Maria  no 
Tomo  L  do  Santuário  Marianno  pag.  35'!,  muito 
perita  na  escultura  de  barro,  e  cera  dizendo-nos  ser 
sua  a  imagem  de  Nossa  Senhora  em  representação 
de  morta  no  vão  do  altar  da  capella  dos  agonizantes 
na  Igreja  de  S.  Roque  desta  Cidade.  Além  desta  te- 
ve outros  filhos,  que  como  refere  o  mesmo  Escri- 
tor, forâo  rodos  dotados  de  partes  excellentes. 

Maria  da  Cruz. 


Nasceu  Maria  da  Cruz  de  familia  illustre  ;  e  pro- 
fessou o  instituto  da  Ordem  de  Santa  Clara  no  Con- 
vento das  Chagas  da  Cidade  de  Lamego.  Foi  dota- 
da pela  natureza  de  propensão  summa  para  a  Pintura, 
cuja  Arte  exerceo  com  admiração  dos  mais  peritos 
Artífices,  retratando  do  natural  com  muita  semelhan- 
ça tudo  quanto  se  lhe  oíferecia.  Na  capella  do  Des- 
terro, que  mandou  erigir  á  sua  custa  no  claustro 
daquelle  Convento,  coliocou  o  quadro  de  Nossa  Se- 
nhora, e  o  de  seu  Esposo  São  José,  primorosas  obras 

Aa  2. 
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do  seu  pincel,  chegando  aré  a  dourar  o  rctabiilo  da' 
mesma  capei  la  por  suas  próprias  mãos. 

A  esta  singular  prenda  soube  unir  outras  mais, 
que  muito  a  ennobrecerao ,  pois  cantava  e  tangia  ra^ 
becão  com  igual  destreza  ,  contribuindo  muito  desta 
maneira  para  se  celebrarem  osOffieios  Divinos  com 
maior  pompa  ,  e  prestando-sc  de  boamente  a  ensina- 
jas  a  todas  as  Religiosas,  que  de  sua  generosa  pon- 
tualidade se  querião  utilizar.  E depois  de  ter  vivido 
exemplarmente  na  observância  regular  do  seu  Insti- 
tuto morreo  com  vulgar  opinião  de  Santa  no  anno 
deióip.  Veja-se  o  Author  do  Theatr.  Heroina  Tom. 
11,  pag.  214. 

Estevão  Gonsalves  Neto. 

De  Estevão  Gonsalves  Neto  pudemos  dcscobríf 
fôra  capellâo  do  Bispo  deVizeu  D.João  Manoel,  e 
provido  por  elle  a  8  de  Outubro  de  1622 ,  no  Cano-* 
íiicato  daquella  Sé  vago  por  morte  de  Christovao  de 
Mesquita  ,  de  que  tomou  posse  a  9  do  mesmo  mez 
c  anno.  Ignoramos  a  sua  filiação  ^  e  naturalidade r 
presumimos,  terem  sido  victimas  do  incêndio,  qué 
soíFreo  o  cartório  do  cabido  daqueJla  Cidade  em 
171 1  estando  na  quinta  deFontello,  os  Documentes 
respectivos  á  sua  Ordenação,  os  quaes  deveria  ter 
aipresentado  no  acto  da  CoIIaçao  para  serem  autua- 
dos segundo  já  o  costume  daquelle  tempo  j  a  não  ka- 
yer  dispensa  do  Prelado  como  seu  familiar.  He  porém 
indubitável  ,  e  muito  digno  de  louvar-se  o  grande 
génio,  e  sublimes  idéas  com  que  desempenhou  va- 
rias obras ,  poronde  nos  merece  hoje  não  só  a  nossa 
admiração,  e  respeito,  mas  até  o  nome  de  Pintor  su- 
blime. Na  Livraria  do  Convento  de  Jesus  desta  Cor- 
te deposito  de  muitas  preciosidades  se  conserva  cm 
muita  estimação  wm  Missal  escripto  empergarainho^ 


P  r  C  T  o  R  I  c  o. 


ern  qlíe  da  primeira  até  a  ultima  pagina  se  admira  a 
summa  variedade  e  bom  gosto ,  com  que  soube  em- 
belezar todas  as  margens  de  ornatos  os  mais  bellos , 
adequados,  e  brilhantes.  Este  rico  monumento  per  si 
só  he  bastante  a  dar-ilos  uma  perfeita  idéa  do  sen 
grande  talento  n'Arte ;  porquanto  alli  se  achao  uni- 
das, e  judiciosamente  executadas  muitas  partes ,  que 
formão  o  caracter  distinctivo  dos  grandes  mestres. 

composições  são  beliissimas^  e  cheias  de  muita 
novidade;  o  desenho  he  correcto;  o  colorido  admirá- 
vel ;  e  porque  se  assemelha  ao  de  Baroccio ,  e  de 
Taddeo  Zuccaro ,  talvez  dê  a  conjecturar  passasse 
clle  á  Itália  e  estes  houvessem  sido  os  seus  modelos. 

No  Thesouro  da  Cathedral  de  Vizeu  ha  deile 
memoria:  existe  um  cálix  rico,  que  serve  unicamen- 
te nas  festividades  principaes,  e  tem  no  fundo  da 
base  as  armas  dos  Netos,  com  esta  Jenda  na  circum- 
ferencia:ii  Estevão  Gonsalves  Neto.  Anno  1626. 
A.B.H.V, 

No  Lrvro  das  missas  annuaes,  que  o  Cabido  he 
obrigado  a  fazer  celebrar  por  varias  instituições, 
achão-se  estabelecidas  pelo  mesmiO  Estevão  Gon- 
salves dez  pela  sua"  alma  e  de  seus  pais  ,  e  cinco 
peia  do  Bispo  D.  João  Manoel.  He  com  tudo  de  re- 
flectir que  este  Livro  ,  chamado  das  missas  deprima', ' 
porque  todas'  são  celebradas  pelos  Capel lães  a  esta 
hofa  ,  tem  o  frontespicio  illuminado  com  as  armas 
dos  Abreus,  e  nelle  se  acha  em  muito  boa  letra  ver- 
melha-a  seguinte  inscripção Gaspar  de  Campos  e 
Abreu  Chantre  e  Cónego  na  Sé  de  Vizcu  mandca 
fazer  este  livro  á  sua  custa  i6i8.n:::í  Que  elle  fosse  o 
seu  Author,  nem  se  pode  crer,  nem  tam.bem  negar, 
visto  que  nos  emprazamentos  capitulares  do  tempo  , 
em  que  viveo  Estevão  Gonsalves,  se  acha  assignado  ; 
e  combinando-se  a  letra  delle  nestes  com  a  do  refe^ 
rido  deixa  a  duvida ,  de  quem  o  illuminasse. 
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Soube  entender  excellentemente  as  regras  da  Ar- 
chirectura  ,  Perspectiva  ,  e  ornato;  disto  he  também 
prova  decisiva  o  citado  Missal ,  que  supposto  por 
iinico  tem  um  titulo  de  raro  ,  e  merece  toda  a  es- 
timação, muito  mais  lhe  he  devida  ainda  por  encer- 
rar dentro  em  si  tantas  maravilhas  d'Arte ,  cjuantas 
são  as  estampas  que  contém.  Não  podemos  proferir 
sem  magoa,  que  ignoramos  outras  muitas  particula- 
ridades deste  insigne  varão  tão  respeitável  pelos  ta- 
lentos Pictóricos,  como  o  seria  talvez  nos  diversos 
ramos  scientificos :  sabemos  apenas  ter  acabado  os 
seus  interessantes  dias  a  29  de  Julho  de  1627, 

Amaro  do  Valle. 

Foi  este  Pintor  de  gosto  delicadissimo ,  e -mui- 
to estimado  no  seu  tempo  pelas  bellissimas  obras 
com  que  então,  e  ainda  hoje  tanto  se  distingue.  Mos- 
tra-se  em  todas  ellas  o  expressivo  estylo  mui  seme- 
lhante ao  de  Michael  Angelo ;  e  apezar  de  terem 
pelo  decurso  do  tempo  padecido  considerável  ruina, 
assim  mesmo  testemunhão  o  grande  merecimento  de 
seu  Author.  He  tradição  vulgar  e  antiga  ser  de  sua 
imão  o  quadro  do  Senhor  crucificado ,  que  se  vê  col- 
locado  sobre  o  Altar  da  portaria  do  Convento  de  S, 
Francisco  da  Cidade  nesta  Corte;  e  postoque  não  te- 
aiha  escapado  aos  retoques  e  máos  concertos  de  pin- 
cel inhabil,  com  tudo  indica  positivamente,  qual  se- 
ria o  seu  brilhante  efFeito  ao  sahir  das  mãos  do  Ar- 
tífice. 

No  Real  Mosteiro  de  Belém  sobre  a  meza  tra- 
vessa da  parte  principal  do  refeitório  está  metido  na 
parede  a  pequena  altura  outro  quadro  do  mesmo 
Amaro  do  Valle ,  e  representa  o  nascimento  do  Sal- 
vador, (^liando  por  motivo  de  analysarmos  este  qua- 
dro alli, fomos,  não  pudemos  deixar  defiear  suspen- 
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SOS  á  vista  da  sua  belleza.  As  figuras  quasi  ao  natu- 
ral quanto  bem  sao  distribuídas !  tem  toda  a  correc- 
ção no  desenho  esao  pintadas  cora  a  maior  valentia. 
Havia  quem  dissesse  ter  sido  pintado  por  um  certo 
Marçanello  Pintor  Germânico;  mas  esta  crença  foi 
inteiramente  desvanecida  ^  logoque  se  achou  o  de- 
senho em  um  livro  feito  por  eJle,  e  assignado  com 
o  seu  próprio  nome.  Consta  isto  da  Chronic.  maníisco 
de  Frei  Manoel  Baptista  de  Castro,  dedicada  ao  Se- 
nhor Rei  D.  João  V. ,  que  se  guarda  na  Livraria  da- 
queMe  Mosteiro.  Do  Livro  43  da  Chancellaria  d'El- 
Rei  Fiiippe  II.  foi.  216  no  Real  Archivo  consta 
ter  servido  como  Pintor  a  este  Soberano ,  em  cujo 
emprego  veio  succeder  por  sua  morte  Dom.ingos 
Vieira  no  i.°  de  Junho  de  1619  ,  e  neste  anno  pouco 
mais  ou  menos  o  pudemos  reputar  falecido. 

Luiz  Alvares  de  Andrade» 

Foi  Luiz  Alvares  de  Andrade  natural  da  Cida- 
de de  Lisboa  ,  e  um  dos  varões  tão  acreditados  en- 
tre os  muitos  que  em  seu  tempo  florecerao  em  virtu-- 
de  e  santidade,  que  era  conhecido  entre  todos  pelo 
nome  de  Pintor  Santo.  Seus  pais  sechamárao  A.íFon- 
so  Alvares  de  Andrade,  e  Maria  Franca.  Aprendeu, 
a  ler,  e  escrever  entregue  pela  mãi  á  direcção  de 
Fr.  Francisco  de  Bovavilha ,  Religioso  Dominicano 
de  nome  na  Hespanha  ,  e  que  occupava  neste  Reino 
o  lugar  do  Confessor  da  Rainha  D.  Catharina  mu- 
lher d'ElRei  D.  João  III. ,  por  lhe  faltar  o  pai.  O 
insigne  Frei  Luiz  de  Granada,  lustre  da  mesma  Or- 
dem Dominicana  contribuio  também  muito  para 
desde  menino  lhe  formar  o  coração;  e  tanto  aprovei- 
tou 5  que  sem  haver  nelle  cousa  de  reprehender  foi 
por  toda  a  vida  um  extremo  de  assombro  e  edifica- 
ção na  humildade,  na  paciência ^  no  desprezo  de  sip 
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e  sobre  tudo  no  cordial  aíFecto  de  devoção  ao  SS. 
Sacramento  que  de  continuo  testemunhava  por  mui- 
tas lagrimas,  em  que  parecia  destilava  pelos  olhos  o 
coração  em  sua  presença.  A  singular  piedade  deste 
grande  servo  de  Deos  inspirou- lhe  o  desejo  de  pôr 
em  pratica  nesta  Cidade  ,  o  que  o  Marquez  de  Ta- 
rifa tinha  começado  em  Sevilha,  celebrando  os  Pas- 
sos de  Jesu  Christo  em  sua  Paixão  sagrada,  imitando 
Gs  que  elle  mesmo  deu  com  a  Cruz  até  o  Calvário, 
e  empregando  muitas  diligencias  para  este  fim  ,  não 
sem  grande  trabalho,  edespeza  sua.  Com  o  beneplácito 
do  Arcebispo  D.  Miguel  de  Castro  o  pòz  em  execu- 
ção,  sendo  no  anno  de  i^Sy  o  principal  instituidor 
da  Procissão  que  ainda  hoje  se  faz  na  segunda  sexta 
feira  da  Quaresma  com  a  mesma  Imagem ,  que  elle 
fez  collocar  no  Convento  da  Graça  ,  e  a  seu  exem- 
plo se  extcndeo  depois  por  todo  o  Reino. 

O  Abbade  Dix)go  Barbosa  Machado  nos  testifí* 
ca  era  sua  Bibliotheca  o  seu  merecimento  na  Arte 
da  Pintuja  escrevendo  no  Tom.  II.  pag,  5'4  Côl.  i/: 
5 >  Teve  cordial  devoção  ao  altíssimo  mysterio  da 
Santíssima  Trindade,  e  paraque  os  corações  se  ac- 
?>cendessem  na  sua  contemplação,  como  era  perito 
^>na  arte  da  Pintura  ,  fez  muitos  quadros ,  em  que  se 
^jrepresentavâo  as  Tres  Divinas  Pessoas,  e  os  collo- 
^)Cou  em  diversos  Templos.  >5 

Sua  morte  foi  na  mesma  Cidade  de  Lisboa  sua 
pátria  no  anno  dei63i  a3  de  Abril,  e  devia  ser  já  de 
idade  adiantada  visto  ter  tomado  lições  de  Fr.  Fran- 
cisco de  Bovadilha ,  que  tinha  falecido  em  Évora, 
Jiavia  já  5'!  annos,  no  de  r5'8o.  Jaz  enterrado  no  cru- 
zeiro da  Igreja  de  S.  Roque  de  Lisboa.  Escrevco 
-sua  vida  Lucas  de  Andrade  seu  filho ,  Capellão  de 
ElRei,  e  Prior  da  Igreja  de  Villa-Verde  ,  donde  ex- 
■trahírão,  o  que  delle  nos  referem  Cardoso  no  Agio- 
Jog.  Lus.  dia  3  de  Abril;  e  Barboza  no  citado  Tom» 
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da  Bibliotli.  5  onde  se  poderá  ver  o  Elogio  Latino , 
que  lhe  dedicou  Fr.  Bernardino  de  Santo  Antonio. 

Domingos  Vieira. 

Este  insigne  Artista  succedeo  no  Ofíicio  de  Pin- 
tor de  oleo  a  Amaro  do  Vale,  de  que  se  lhe  passou 
Carta  de  provimento  no  primeiro  de  Junho  de  1619, 
em  que  se  lhe  consigna  o  ordenado  de  mantimento 
de  5000  réis  e  um  moio  de  trigo  ,  como  elle  teve ,  e 
seus  antecessores.  Acha-se  passada  na  Chancellaria 
d'ElRei  Filippe  II.  de  Portugal  Livro  43  a  foi.  216 
no  Real  Archivo. 

Na  obra  intitulada  r=í  Viagem  de  Catholica  Real 
Magestade  d'ElRei  D.  Filippe  II.  zzj  de  João  Ba- 
ptista Lavanha  impressa  em  Madrid  noanno  de  1621 
se  inserio  uma  Estampa ,  com  esta  legenda  :zj  De- 
zerabarcacion  deSu  M.  en  Lisboa  Debuxada  por 
Domingos  Vieira  Pintor  delRei  y  cortada  por  Joan 
SchorquensAnÍQVizmQntQ  não  temos  noticia  das  obras 
deste  Pintor  para  dclle  formarmos  juizo,  não  sendo 
sufficiente  o  que  apontamos  para  julgar  do  seu  me- 
recimento. Segundo  a  carta ,  que  o  Senhor  Rei  D. 
João  IV.  mandou  passar  a  Miguel  de  Paiva  o  pode- 
mos dar  falecido  em  1641. 

Antonio  Pereira. 

Contemporâneo  de  Domingos  Vieira  devemos 
contar  a  Antonio  Pereira.  Nada  delle  sabemos  senão 
haver-lhe  mandado  passar  Provisão  Filippe  III.  no 
anno  de  1628  de  mercê  de  Pintor  das  Igrejas  das 
Ordens  Militares.  He  datada  de  9  de  Janeiro,  eguar- 
da-se  no  Livro  12  da  Ordem  de  S.  Tiago  no  Real 
Archivo  foi.  5'4. 
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Miguel  de  Paiva.- 

Tudo  que  constã  de  Miguel  de  Paiva  devemos 
também  ás  indagações,  que  se  fizerao  no  Pveal  Ar 
chivo.  Foi  provido  no  offício  de  Pintor  de  oleo  a  4 
de  Março  de  1641  por  falecimento  de  Domingos 
Vieira  com  o  mesmo  ordenado  de  jooo  réis,  e  um 
moio  de  trigo  que  elle  tinha.  Acha-se  a  sua  Carta 
no  Livro  10  da  Chancellaria  do  Senhor  Rei  Dom 
João  IV.  foi.  137. 

D.  Thomazia  Nunes. 

Nascida  na  Cidade  da  Guarda  de  pais  humil- 
des soube  por  seus  talentos  fazer-se  nobre ,  e  admi- 
rável nos  estudos  da  Filosofiia  ,  Arithmetica  ,  Mu- 
sica,  e  Architectura.  Pintou  com  igual  perfeição, 
escreveo  dous  livros  em  folio  ,  um  intitulado  í=: 
Idéas  singularissimas:!::  outro :=í  Nova  arte  de  bem 
fallarzz;  Faleceo  pelos  annos  de  1644.  Dão  delia  no- 
ticia o  Author  do  Theatr.  Heroino.  Tom.  II.  pag. 
439,  e  oAbbade  Barboza  Machado  Biblioth.  Lusit» 
Tom.  III.  pag.  75-3. 

Jorge  da  Camara. 

Por  natural  da  Cidade  do  Porto  ,  e  mui  acre- 
ditado por  sua  nobreza  c  grande  engenho  he  conhe- 
cido Jorge  da  Camara  filho  de  Martini  Gonsalves  da 
Camara  ,  Fidalgo  honrado  ,  Commendador  de  S. 
Christovão  de  Nogueira ,  da  Ordem  de  Christo ,  e 
de  Dona  Brites  Manoel  sua  segunda  mulher.  Profes- 
sou a  vida  Ecclesiastica ;  99  e  foi  muito  perito  na 
Pintura  debuxando  com  singular  primor,  e  muita 
>5  versado  na  intelligencia  das  linguas  Italiana,  e 
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y^HespanhoIa,  que  fallava  com  pureza,  e  expedi 
^5ção.  Estas  são  as  expressões,  cie  que  usa  Barbo- 
za no  Torno  IL  da  Bibliotheca  Lusitana  pag.  796 
col.  I.,  e  as  mesmas  que  copiamos  para  ser  reputa- 
do como  Artista,  visto  náo  termos  noticia  das  suas 
obras,  por  onde  melhor  se  comprovaria.  O  seu  Es- 
tro Poético  ,  formado  no  estylo  jovial ,  e  satyrico 
com  que  iiTiprovisava ,  lhe  alcançarão  porantonoma- 
zia  o  nome  de  Marcial  Portugucz^  porém  quando 
hia  dar  á  luz  alguns  Poemas  lhe  sobreveio  de  impro- 
viso a  morte  3  31  de  Julho  de  1Ó49.  O  mesmo  Bar- 
boza no  lugar  citado  recopila  todos  os  manusc.  que 
deixou;  e  delle  faz  também  memoria  Souza  Histor. 
Genealog.  Tom.  L  App.  90,  num.  84.  Agostinho 
Rebelio  da  Gosta  Descripç.  da  Cidade  do  Porto  pag. 
337- 

Manoel  Henriques. 

Foi  oriundo  de  Nogueira ,  Villa  no  Bispado  de 
Coimbra  ,  Comarca  de  Vizeu  e  nasceu  no  anno  de 
15-93.  Deo-se  ao  estudo  da  Pintura  com  grande  uti- 
lidade de  alguns  Collegios  ,  que  enriqueceo  de  ex- 
cellentes  quadros.  Em  16 18  professou  o  Instituto  da 
extincta  Companhia  de  Jesus ,  em  que  viveo  25  an- 
nos  no  exercício  de  heróicas  virtudes ,  que  lhe  gran- 
geárão  nome  e  opmiao  de  santidade.  Empregava 
na  oração  todo  Ô  tempo  que  podia  roubar  ao  exer- 
cício do  pincel.  Morreo  a  29  de  Dezembro  de  16^^ 
na  Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  ,  de  quem  foi 
jnuito  devoto,  santuário  mui  celebrado  na  Provín- 
cia da  Beira,  Bispado  de  Lamego,  que  era  annexo 
ao  CoUegio  de  Coimbra  da  extincta  Companhia,  on- 
de se  achava  ornando-a  de  ricas  e  formosas  pinturas. 
Foi  levado ,  por  ser  aquella  Igreja  toda  de  rocha  vi- 
va ,  e  não  dar  lugar  a  abrir-se  nella  sepultura  ,  á  de 
S.  João  Baptista  de  Quintella ,  Igreja  Parochial  não 
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mui  distante,  onde  jaz  na  capella  mór,  de  que  dá 
bom  testemunho  Cardozo  Agiologio  Lusitan.  Tora. 
III.  no  Coram-ent.  do  dia  ii  de  Junho  letra  g.  pag. 
644;  e  ahi  lhe  chama  insigne  Pintor,  e  no  Com- 
ment.  de  3  de  Abril  letra  c.  a  pag.  412  do  Tom.  IL 
Pintor  Sancto.  Deste  Pintor  acha-se  memoria  em 
um  manuscripto  era  4.^  que  se  guarda  na  Biblio- 
theca  publica  intitulado  x=i  Monologium  virorum  11- 
lustrium  societatis  Jesu  ti  Escreveu  a  sua  vida  o 
Padre  Manoel  Fernandes  Jesuita,  de  que  se  lembra 
Barboza  Tomo  III.  da  Biblioth.  Lusit,  pag.  263. 

Domingos  da  Cunha. 

No  anno  de  I5'98  nasceu  este  Pintor  famoso 
era  Lisboa  de  Gregorio  Antunes,  e  Margarida  Perei- 
ra ;  floreceu  no  seu  tempo  pelo  seu  raro  engenho , 
sendo  mais  conhecido  pelo  cognome  de  Cabrinha, 
que  suas  feições  lhe  grangeárão.  Logo  de  tenra 
idade  mostrou  tal  inclinação  para  a  Pintura  ,  que 
seus  pais  não  poderão  fazer  menos  ,  que  mandar- 
Ihe  ensinar  esta  Arte;  e  depois  de  já  ter  nella  am- 
plas noções  passou  a  Madrid  ,  onde  tomou  por  rnes- 
íre  Eugénio  Cajez  ,  famoso  Pintor  deFilippe  o  Pru- 
dente; e  alli  se  fez  conhecer  passado  tempo  pelo 
maior  discipulo  da  sua  escola.  Foi  insigne  retratis- 
ta ,  e  tão  eminente  neste  género ,  qíe  não  havia  Fi- 
dalgo, que  á  porfia  não  procurasse  suas  obras  para 
ornar  com  ellas  suas  galerias.  Em  grandissima  esti- 
mação as  tiverão  sempre  D.  Francisco  de  Castro, 
Inquisidor  Geral;  D.  Manoel  da  Cunha,  Capellão 
mor;  e  o  Conde  Camareiro  mór.  Sendo  de  trinta  e 
quatro  annos  tomou  a  roupeta  de  Jesuíta  no  Novi- 
ciado de  Lisboa  ,  renunciando  os  grandes  lucros,  que 
adquiria  por  sua  Arte.  Se  os  apreciáveis  quadros, 
que  havia  de  sua  mão  n'esta  casa  ^  tivessem  escapa- 
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do  ao  fatal  incêndio  do  horrível  terremoto  de  175*5', 
teriamos  provas  mais  decisivas  do  seu  relevante  me- 
recimento. AUi  erão  tidos  em  toda  a  estimação  mais 
de  cincoenta  painéis ,  em  que  havia  pintado  a  vi- 
da de  Nossa  Senhora,  de  Santo  Ignacio,  de  São 
Francisco  Xavier,  havendo  além  destes  outros  na 
Igreja  e  no  claustro;  sendo  de  todos  o  mais  notá- 
vel o  de  São  Francisco  de  Assiz  tão  penitente  , 
que  a  sua  vista  converteo  um  mancebo  dissoluto,  e 
se  foi  viver  Religioso  observantissimo  na  sua  mes- 
ma Ordem.  Não  era  menos  digno  de  admiração  o  fa- 
moso quadro  deS.  Francisco  Xavier  em  trage  de  pe- 
regrino de  S.  Tiago,  tal  com.o  se  dizia  o  vira  em 
sonhos  o  Padre  Marcelo  Mastrili  estando  em  Nápo- 
les;  poisque  desejando  ter  uma  Imagem  do  Santò  , 
semelhante  a  que  se  lhe  tinha  representado,  e  não  o 
havendo  podido  ainda  conseguir  de  alguns  Pintores 
acreditados  na  Europa ,  que  para  esse  fim  tinha  pro- 
curado ,  o  alcançou  finalmente  da  habil ,  e  delicada 
mão  de  Domingos  da  Cunha ,  por  inculcas  do  Padre 
Simão  Alvares  ,  então  Reitor  do  Noviciado  da  Com- 
panhia nesta  Capital ,  estando  aqui  o  mesmo  Padre 
Marcelo  Mastrili  de  caminho  para  as  missões  da  ín- 
dia. E  com  eíFeito  satisfez  tanto  o  nosso  Artista  os 
desejos  deste  virtuoso  varão  ,  e  desempenhou  tão 
maravilhosamente  a  premiditada  obra,  que  enthu- 
siasmado  cora  a  perfeição  delia  se  exprimio  desta 
maneira  Questo  che  il  mio  Sancto  :zí ;  e  o  levou 
comsigo  para  o  Japão ,  onde  ficou  em  poder  do  Go- 
vernador ,  que  soube  dar-lhe  toda  a  estima ,  que  por 
tantos  titulos  merecia. 

Por  ordem  do  seu  superior  o  Padre  Bernardino 
de  Sampaio  escreveo  a  sua  vida  com  o  titulo :  z::  Vi- 
àa  do  irmão  Domingos  da  Cunhaz:^  .  Neila  apontou 
diÍTusamente  todos  os  casos  que  precederão  á  sua  con- 
versão, e  vários  successos  notáveis  depois  de  entrar 
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na  Companhia,  e  professar  que  foi  a  30  de  Março' 
de  1632.  Della,  e  de  seu  Author  faz  larga  menção 
Cardozo  noAgiologio  Lusitano  Tom.  líl.  pag.  182, 
e  no  Comment.  de  ir  de  Maio  Ler.  m.  He  de  ver 
o  tnaausc.  intitulado  z::  Vidas  e  Virtudes  de  alguns 
Religiosos  da  nossa  Companhia  desta  Provi  neta  de 
Portugalzz^  .Yiuva  Vol.  em  4.^  pag.  407  na  Real 
Bibliorh.  de  Lisboa  no  Gabinete  dos  ma n use.  de  Hisr. 
n.*^  18.  Franco Imagens  do  Novic.  da  Comp.  de 
Lisboa  Liv.IIL  cap.  15'— 22:  Bibliorh.  Lusitan.  Tom. 
I.  pag.  710;  e  também  oPadie  José  de  Seixas  escre- 
veu a  vida  deste  Pintor ,  mas  nunca  foi  impressa. 

Felis  Machado  da  Silva  Castro  e  Vasconcelos. 

Por  este  mesmo  tempo  floreceu  em  Hespanha  o 
illustre  Fidalgo  Portuguez  Felis  Machado  da  Silva 
Castro  e  Vasconcelos,  foi  filho  de  Manoel  de  Arau- 
jo de  Souza  e  Castro,  e  Dona  Margarida  Machado 
da  Silva  e  Vasconcelos ,  Senhor  da  Commenda  deS, 
João  de  Concieiro  da  Ordem  de  Christo ,  e  das  casas 
de  Castro  ,  Vasconcelos  ,  e Barrozo,  cujos  solares  são 
situados  entre  os  Rios  Homem ,  e  Cadavo.  Obteve 
grande  applauso  nas  Artes  Liberaes ,  e  Mecânicas , 
jiierecendo  grande  estimação  entre  os  sábios  pelos 
seus  profundos  conhecimentos  da  Historia  profana  ,  e 
Geografia,  consagrando-lhe  estes  vários  elogios  á  sua 
memoria.  O  Author  da  Bibliotheca  Lusitana  Tomo 
II  pag.  6  col.  2.  não  especifica  o  seu  merecimento 
na  Pintura ,  a  qual  professou ,  e  consta  ter  usado 
para  subsistir  com  decência.  Este  Cavalheiro  Portu- 
guez (refere  Palomino  Museo  Pictórico  pag.  lóij 
e  Bermudez  Diccion.  Histor.  Tomo  III.  pag.  172) 
é  Embaixador  que  havia  sido  era  Roma  pela  corte 
de  Lisboa ,  exerceo  â  Pintura  em  Madrid  com  intel- 
ligencia  ,  onde  tinha  vindo  pelo  levantamento  de 
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Portugal ;  e  não  tendo  meios  de  viver  decentemen- 
te ,  se  vio  na  necessidade  de  pintar  até  que  ElB.ei 
Filippe  IV.  lhe  consignou  certa  renda.  Ensinou  esta 
Arte  a  seu  filho,  Antonio  Felis  Machado  da  Silva 
e  Castro,  segundo  Marquez  de  Montebello,  e  a  ou- 
tros Fidalgos ,  como  D.  João  Antonio ,  Lente  das 
Mathematicas  dos  Pagens  d'ElRei,  e  D.  João  Nino 
de  Qiievara  ,  Pintor  acreditado  em  Málaga. 

Teve  a  mercê  do  Titulo  de  i.^  Marquez  de 
Montebello  em  Milão  no  anno  de  1630  pelo  dito  Rei 
Filippe  IV.,  que  o  teve  em  singular  contemplação. 
Foi  casado  com  D.  Violante  de  Orosco,  Dama  da 
Imperatriz  D.  Maria ,  filha  do  I.  Marquez  de  Mor- 
tára  D.  Rodrigo  de  Orosco,  e  da  Marqueza  D.  Vi- 
ctoria Porcia,  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de 
Áustria ,  de  quem  teve  illustre  successão ,  e  ainda 
hoje  ha  nesta  Corte  Fidalgos  de  acreditada  reputa- 
ção,  que  muito  se  prezão  de  o  ter  por  ascendente. 
Sendo  muitos  os  que  delle  tratarão,  cuja  relação  se 
pode  ver  na  Bibliotheca  Lusitana,  não  consta  com 
tudo  da  sua  morte. 

Entre  os  diversos  louvores  que  se  lhe  consagrá- 
râo,  he  recommendavel  a  Egloga  IV.  da  Part.  IV. 
da  Fuente  de  Aganipe  por  Manoel  de  Faria  e  Sou- 
za ,  onde  diz  j 

Generoso  Marquez  em  quem  derrama 
>)Corn  esplendida  mão  mil  partes  Varias, 
?j  Porque  a  ti  tanto  como  a  muitos  ama 
)>0  throno  das  eternas  luminárias; 
55  A  artes  mil  exercendo  com  mil  partes 
5?  São  em  Ti  liberaes  todas  as  Artes. 

Como  de  Pintor  faz  delle  memoria  o  Abbade 
João  Soares  de  Brito  Theatr.  Lusit.  Lirterat.  letr.  F 
n.^  2.^  e  especialmente  José  Gomes  da  Cruz  na  Carta 
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Apologética  e  Analytica  da  Pintura  o  comprehende 
entre  os  insignes  dizendo  assim  na  pag.  49 ;  «  na 
íjjerarchia  dos  Duques  e  Grandes  o  Marquez  de 
5?MontebeIlo  Grande  em  Portugal,  Embaixador  a 
íjRoaia,  Pintor  excellente  vivendo  da  Pmtura,  e 
í j  Mestre  de  ura  filho  de  Fiiippe  IV. 

Frei  Euzebio  de  Mattos. 

Era  natural  da  Bahia  onde  nasceu  em  1629.  ' 
Professou  o  Instituto  da  Companhia  na  Província 
do  Brazil  em  1644;  e  depois  passou  á  Religião  Car- 
melitana  em  1677.  Possuio  talento  extraordinário, 
tanto ,  que  delle  dizia  o  nosso  respeitável  Vieira ,  j| 
se  empenhara  Deos  a  faze-lo  em  tudo  grande.  Sou-  % 
be  eminentemente  letras  humanas  ;  leo  Filosofia  e 
Theologia ;  foi  elegante  Poeta  Latino ,  bom  Musico 
e  tão  subtil  Arithmetico,  que  sempre  que  os  nego- 
ciantes tinhâo  duvidas  em  suas  contas,  o  consulta-  H 
vão,  e  a  sua  decisão  prevalecia  ainda  nas  mais  dif- 
icultosas e  baralhadas. 

Entre  estes  dotes ,  que  muito  o  accreditarão, 
possuiu  a  nobelissima  Arte  da  Pintura ,  de  que  dão 
testemunho  Barboza  Bibliotheca  Lusitana  Tom.  I. 
pag,  766  chamandolhe  Pintor  engenhoso,  e  accres- 
centando,  que  delle  se  conservavão  cora  estimação 
particular  muitos  debuxos;  e  João  Baptista  de  Cas« 
tro  Mappa  de  Portugal  Tom.  II.  pag.  362  dizendo 
que  fora  caprichoso  Pintor  maiormentc  no  desenho. 
Fr.  Manoel  de  Sá  ,  que  delle  faz  menção  nas  Mcm. 
Histor.  dos  Escriptor.  do  Carra.  cap.  XXIV.  pag. 
140  num.  T97,  não  se  lembra  delle  como  tal,  pode 
ser  porque  o  não  considerou  no  primeiro  habito.  A 
sua  morte  foi  no  Convento  do  Carmo  da  Bahia ,  on- 
de jaz,  era  1692. 
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Manoel  Franco. 

Em  23  de  Fevereiro  de  iG^o  achamos  provido 
Manoel  Franco  ,  criado  d'ElRei ,  no  officio  de  Pin- 
tor,  em  atrenção  a  estar  casado  com  Rufina  de  Pai- 
va, irmã  de  Antonio  de  Paiva,  que  também  o  era, 
Proprietário  do  dito  officio  de  Pintor  de  oleo ,  com 
o  ordenado  pros  eprecaucos  (são  palavras  da  sua  Car- 
ta) que  direitamente  lhe  competirem.  Está  esta  dita 
Carta  no  Livro  23  da  Chancellaria  do  Senhor  Rei 
D.  João  IV,  foi.  30,  vers.  no  Real  Archivo. 

José  de  Avelar  Rebello. 

Um  dos  Pintores  deste  tempo  de  maior  séqui- 
to, e  que  por  suas  obras  não  só  conseguio  grande 
reputação,  vindo-lhe  de  todo  o  Reino  encommen- 
da  delias  ;  mas  até  tantas  riquezas  que  chegou  a  com- 
prar muitas  casas ,  e  a  fabricar  outras  de  sorte ,  que 
uma  rua  inteira  era  sua  ,  e  tomou  delle  o  nome ,  foi 
José  de  Avelar  Rebello.  {a) 

Possuímos  ainda  vários  quadros  de  muito  me- 
recimento, e  alguns  delles  bem  conservados;  além 
dos  que  devorou  o  incêndio  sobrevindo  ao  terremo- 
tu  de  175" 5* ,  quaes  forão  os  da  Livraria  da  Patriar- 
chal ,  pintados ,  segundo  a  authoridade  de  Guarenti , 
com  muito  louvor,  e  applauso.  O  grande  e  formosís- 
simo retábulo,  que  está  collocado  na  Livraria  do 
Real  Mosteiro  de  Belém  he  a  nosso  parecer  uma 


Ça)  Náo  podemos  determinar ,  que  rua  fosse  esta.  Castro  a 
pag.  4^^  do  Tomo  III  do  Mapp.  de  Portug.  dá  a  rua  de  Re- 
bello ,  na  Freguezia  de  S.  Sebastião  da  Pedreira.  Pôde  ser  a 
de  José  dc  Avelar  Rebello. 
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das  melhores  obras  que  nos  deixou.  Representa  o 
Doutor  Máximo  S.  Jeronyrao  encostado  a  uma  ban- 
ca na  acção  de  escrever-  e  no  semblante  bem  mos- 
tra a  profunda  meditação ,  e  os  sublimes  pensamen- 
tos ,  de  que  estava  possuido  o  seu  espirito.  O  fundo 
do  quadro  mostra  uma  Livraria,  que  faz  perfeita  il- 
Jusão  principalmente  de  um  livro  aberto  que  convi- 
da a  todos  a  quererem  lé-lo ;  e  o  leão  parece  vivo. 

Qual  fosse  o  seu  grande  merecimento  em  quan- 
to vivo ,  o  manifesta  bem  decididamente  Frei  A- 
pollinario  da  Conceição,  na  Demonstração  Histó- 
rica da  Real  Parochia  de  Nossa  Senhora  dos  Mar- 
tyres  de  Lisboa,  cap.  34  §.  367,  fallando  dos  pri- 
morosos painéis ,  de  que  se  adornava  a  antiga  Igre- 
ja ,  assim  se  exprime  z=!  Elegerão  para  esta  obra 
melhor  Pintor  que  havia  então  em  Lisboa ,  Jo- 
>9sé  de  Avelar  Rebello,  que  em  sua  manufactura  le- 
í  j  vou  quasi  nove  annos,  pondo-se  os  últimos  painéis 
39  no  tecto  da  Igreja  no  de  1648.  Erão  por  todos  se- 
^>  tenta  edois,  ecada  um  de  onze  palmos  decompri* 
^?do,  eoito  de  largo,  distribuidcs  em  oito  fileiras ca- 
í?da  uma  cora  nove,  que  fírmavao  sobre  ascimalhas 

das  paredes  ,  econtestavao  com  os  frontespicios  in- 
99  teriores  do  corpo  da  Igreja.  Estavao  com  largas  mol- 

duras,  e  nos  repartimentos  com  pinhas,  ou  florões 
^?tudo  sòbredourado ,  que  junto  cora  o  singular  da 
»  pintura,  representava-se  aos  olhos  ura  devoto  Ceo, 
>9  no  qual  estava  historiado  toda  a  vida  de  Christo  nos- 
^9S0  Redemiptor  desde  a  Annunciaçao  até  á  vinda  do 
*5 Espirito  Santo. Década  um  destes  quadros  levou  o 
í3  Pintor  onze  mil  e  duzentos  réis.  5> 

Na  Igreja  dos  Padres  Theatinos ,  no  altar  mór 
estão  collocados  de  um ,  e  outro  lado  seis  quadros 
da  vida  de  S.  Caetano,  e  um  delles  tem  a  legenda  tz: 
Avellar  fecit  165-5' |=r.  Nestes  diversificou  de  estylo 
tanto,  que  facilmente  lhe  podemos  attribuir  duas 
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maneiras  de  pintar  comparados  com  aqiielle  de  S.  Je- 
rónimo, em  que  briha  um  pincel  grandioso,  e  va- 
lente, e  um  colorido  de  muito  eJfeiío.  Gozou  tama- 
nhas estimações ,  que  até  o  Senhor  Rei  D.  João  IV. 
o  honrava  ,  indo  muitas  vezes  vê-lo  pintar ,  e  con« 
versar  com  elle ,  e  o  condecorou  com  o  habito  dá 
Ordem  de  S.  Bento  de  Avis  em  premio  do  seu  me- 
recimento ,  e  para  nobre  estimulo  de  ser  imitado  de 
outros  por  isso  mesmo  que  tão  perito  era  na  sua 
Arte. 

Ignoramos  o  tempo  da  sua  morte  ,  quem  tenha 
sido  seu  mestre  ^  e  os  discípulos  que  estudárao  com 
elle. 

Manoel  da  Silveira. 

Do  anno  de  1670  encontrámos  uma  Provizâo 
delRei  D.  Pedro  11.  sendo  então  Príncipe  Regente 
em  que  fez  mercê  de  Pintor  das  Ordens  Militares  a 
Manoel  da-Silveira  ,  zii  cora  todos  os  privilégios  e  li- 
berdades que  gozão  os  mais  Officiaes  das  ditas  Or- 
dens Militares  nr  He  o  único  documento  poronde 
consta  a  existência  deste  Pintor.  A  Provizâo  he  da- 
tada em  22  do  mez  de  Agosto  daquelle  anno.  Está 
no  Liv.  18.  da  Ordem  de  S.  Tiago  a  foi.  79. 

Dona  Jozefa  de  Aiala. 

Vulgarmente  he  chamada  Jozefa  d'Obidos,  foi  fi- 
lha de  Balthazar  Gomes  Figueira  ,  natural  de  Óbi- 
dos ,  Comarca  de  Alenquer  ,  e  de  Dona  Catiiarina 
de  Aiala  e  Cabreira  de  nação  Castelhana,  illustre 
pelo  appellido  de  sua  nobre  geração ,  e  assaz  conhe- 
cida naquclle  Reino  por  Pintora  insigne;  mas  mui- 
to mais  entre  nós  que  admiramos  ainda  hoje  as  suas 
excellentes  obras.  Nasceu  na  Cidade  de  Sevilha ;  po- 
rém passou  a  Portugal  antes  da  gloriosa  Acclama- 
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çâo  do  Senhor  Rei  D.  João  IV.  em  companhia  de 
seus  pais ,  que  forao  viver  na  quinta  chamada  da  Ca- 
peleira  estra  muros  da  Villa  de  Óbidos  \  e  aqui  era 
visitada  de  grandes  personagens ,  que  concorrião  aos 
banhos  das  Caldas  meia  légua  distante  da  sua  habi- 
tação,  e  pela  fama  que  logo  se  espalhou  da  delica- 
deza do  seu  pincel. 

Temos  visto  muitos  quadros  desta  heroina,  a 
maior  parte  de  flores,  e  frutos,  e  também  alguns 
de  historia;  em  todos  admiramos  grande  força  de 
engenho  ,  muita  verdade ,  e  viveza  de  expressão ,  mas 
hum  estylo  algum  tanto  duro. 

Na  Igreja ,  e  Convento  de  Valbemfeito ,  da  Or- 
dem de  S.  Jeronymo  (diz  o  Author  doTheatro  He- 
roino  que  a  pag.  194  descreve  a  sua  vida)  se  admi- 
rão  grandes  pinturas  de  sua  hábil  mão ,  e  que  em 
casa  do  Doutor  José  Gomes  de  Avelar,  de  quem  foi 
ascendente,  elle  vira  muitas  de  igual  perfeição  era 
pano,  cobre,  e  prata,  em  que  abria  ao  martello,  e 
se  chama  de  pontinho,  tz: 

Teve  singular  propensão  para  tirar  retratos,  co- 
mo mostrou  no  da  Princeza  Dona  Izabel  ,  filha  do 
Senhor  Rei  D.  Pedro  II. ,  e  da  Senhora  Rainha  Dona 
Maria  Francisca  Izabel  de  Sabóia  ,  que  por  quanto 
ficasse  mui  parecido,  se  julgou  o  mais  capaz  de  se 
mandar  ao  Duque  de  Sabóia  5  Victor  Amadeo ,  com 
quem  se  despozou. 

Contaria  apenas  cincoenta  annos  de  idade,  quan- 
do acabou  seus  dias  a  22  de  Julho  de  1684,  e  jaz  se- 
pultada na  Igreja  de  S.  Pedro  de  Óbidos  ,  onde  se 
vem  muitos  quadros  seus ,  que  farão  sempre  lembrar 
sua  memoria. 

D.  Maria  Magdalena  de  Castro. 

Foi  esta  senhora  mui  curiosa  da  Pintura,  que 
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executou  primorosamente.  Assim  o  diz,  e  por  estas 
mesmas  palavras  D.Antonio  Caetano  de  Souza  Hist. 
Genealog.  Tom.  XI,  Liv.  XIII.  pag.  937.  Era  fiJIia 
de  Luiz  Gomes  da  Matha,  IV.  Correio  raór  do  Rei- 
no que  morreo  no  anno  de  1674,  e  de  D.  Violante 
de  Castro  filha  de  Lopo  de  Souza  Coutinho,  e  de  D. 
Joanna  de  Castro.  Faleceu  sem  estado,  alndaque  Jo- 
sé Gomes  da  Cruz  a  pag.  da  Carta  Apologet.  e 
Analyt.  diga  por  engano  ,  que  fora  mulher  do  Cor- 
reio mor  do  Reino. 

D.  Maria  de  Guadalupe  Lencastre  e  Cardenas. 

He  esta  uma  heroina  ,  que  tanta  gloria  deu  a 
Portugal  pelas  grandes  virtudes  e  extraordinários  do- 
tes, de  que  sua  alma  foi  enriquecida.  Nasceu  em 
Azeitão  a  II  de  Janeiro  de  1630  de  D.Jorge  de  Len- 
castre ,  Duque  de  Torres  Novas,  e  D.  Anna  Manri- 
que de  Cardenas  e  Lara,  sua  segunda  mulher,  Du- 
queza  de  Maqueda.  Entre  outras  muitas  prendas, 
que  possuio  em  gráo  eminente,  não  lhe  faltou  a  de 
ser  Pintora  insigne  ,  como  se  vê  das  obras  ,  que  de 
seu  pincel  admirável  felizmente  ainda  nos  restão , 
cujo  numero  maior  seria  a  não  ter  passado  áHespa- 
nha  no  anno  de  1660  com  sua  mãi.  O  Author  do  Thea- 
troHeroino,  que  no  II.  Tomo  a  pag.  226  refere  cir- 
cumstanciadamente  algumas  particularidades  da  sua 
vida,  não  a  considera  como  quem  tão  primorosamen- 
te exerceo  a  Pintura,  nem  mesmo  como  uma  da- 
quelías  pessoas,  que  pelo  que  esta  Arte  tem  de  at- 
tractivo ,  a  ella  são  aíFeiçoadas.  He  ao  Padre  P  rei 
Agostinho  de  Santa  Maria  ,  no  Santuário  Marianno 
Tomo  VII.  pag.  171  ,  que  devemos  a  noticia  de  exis- 
tirem pinturas  suas  no  Convento  de  Nossa  Senhora 
da  Luz  da  Ordem  de  Christo ,  fundação  da  Infante 
D.  Maria  filha  de  ElRei  D.  Manoel  3  e  ser  também 
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obra  de  sii.^s  mãos  mui  primorosa  o  quadro  em  ta- 
boa  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  se  conserva 
no  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  em 
Marvilla  da  Ordem  de  Santa  Brizida ,  e  a  primeira 
que  pintou;  o  qual  foi  retocado  por  Bento  Coelho 
daSikeira.  E  a  D.Antonio  Caetano  de  Souza,  pois 
aindaque  disto  se  tinha  esquecido  quando  no  Tom. 
X.  da  sua  Histor.  Genealog.  tratou  desta  Senhora,  com 
tudo  aponta  como  muito  recommendaveis  os  dous 
retratos  do  Padre  D.  Alberto  Maria  Ambiveri,  de 
que  faz  menção  no  Tomo  IV.  do  Agiologio  Lusita- 
no a  pag.  46Ó  coL  2.  dizendo-nos ,  que  os  fizera  de 
excelente  pintura. 

O  louvável  cuidado  de  alguns  historiadores  nos- 
sos conservando-nos  as  menaorias  desta  virtuosa  ma- 
trona tão  nobre  por  seu  nascimento,  como  assaz  dis- 
tincta  em  conhecimentos  Jitterarios,  por  que  gran- 
geou  tão  bom  nome  ,  nos  dispensa  de  mostrar  cora 
maior  extensão,  qual  tenha  sido  o  seu  relevante  me- 
recimento. Mencionamo-la  como  Pintora  ,  digna  de 
entrar  nesta  obra  consagrada  a  elogiar  Varões  e  Do- 
nas ,  que  nesta  Arte  se  iraraortalisárão. 

Por  morte  de  seu  irmão  D.  Raimundo  de  Len- 
castre e  Cardenas  Duque  de  Aveiro  e  Torres  novas 
e  em  Castella  de  Maqueda  por  sua  mai ,  que  foi  em 
1ÓÓ5'  ,  entrou  logo  de  posse  dos  estados  etitulos  que 
lhe  tocavão,  e  ficou  sendo  VL  Dnqueza  de  Aveiro 
e  Torres  novas  ,  VIIL  Duqueza  de  Maqueda  e  Ciu- 
dad  Real  e  Marqueza  de  Elche  e  Senhora  de  outros 
muitos  titulos  que  gozou  como  administradora  da 
sua  grande  Casa.  No  mesmo  anno  de  166^  casou 
com  D.  Manoel  Ponce  de  Leon  ,  que  depois  veio  a 
succeder  na  casa  de  seus  avós  efoi  VL  Duque  de  Ar- 
cos ,  Conde  de  Bailen  e  de  Casares ,  e  Marquez  de 
Zara,  Chefe  dos  Ponces  de  Leon  em  Hespanha  e 
França,  e  uma  das  mais  esclarecidas  famílias  daqucl- 


Pictórico. 


107 


las  duas  Monarchias ,  dç  quem  muito  escreverão  Sa- 
lazar de  Mendoça  5  e  o  Marquez  de  Mondejar,  dei- 
xando deste  matrimonio  nobillissima  successao. 

Tendo  pois  chegado  ao  termo  de  sua  vida  fal- 
leceo  a  9  de  Fevereiro  de  17 15'  pelas  duas  horas  da 
tarde  aos  85  annos  de  idade.  O  seu  corpo  foi  depo- 
sitado no  Mosteiro  de  Santa  Maria  de  Guadalupe 
debaixo  do  arco  da  capella  m.ór  aos  pés  da  imagem 
da  Senhora  entre  as  sepulturas  de  sua  mai,  e  do  Du- 
que D.  Raymundo  seu  irmão  ,  com  a  Inscripção  se- 
guinte ,  que  ordenou  em  seu  Testamento  que  se  Jhe 
mandasse  lavrar: 

Maria  de  Guadalupe  Lencastre  y  Cardenas  man- 
dó-se  enterrar  en  esto  lugar  debaxo  de  los  pies  de  la 
Imagen  centro  de  su  amor  y  esperança. 

In  nidulo  raeo  moriar^  et  sicut  palma  multipli- 
cabo  dies. 

Frei  Domingos  Rodrigues. 

Foi  Pintor  Portuguez ,  e  Religioso  Calçado  da 
Ordem  de  Santo  Agostinho.  Passou  á  Hespanha ,  e 
residia  em  Salamanca  pelos  annos  de  1682  ,  onde  dei- 
xou vários  quadros  de  sua  mão  no  claustro  do  Con- 
vento, que  representão  martyrios  dos  Santos  da  Or- 
dem firmados  em  Latim  com  o  seu  próprio  nome, 
e  com  aquelle  mesmo  anno.  Delles  se  vê  ,  qne  foi 
bom  colorista  ,  e  correcto  desenhador.  Veja-se  Ponz 
no  Tom.  XII.  da  Viagem  de  Hespanha  Carta  VII. 
pag.  245  j  e  Bermudez  Dicc.  Hist.  Tom.  IV.  pag.  216. 

Cecilia  do  Espirito  Santo. 

Teve  o  seu  nascimento  na  Cidade  de  Lisboa ,  e 
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foi  filha  de  Domingos  Antunes,  e  Maria  Lopes  de 
Bitancurt.  Em  tenra  idade  deixou  a  pátria  ,  e  com- 
panhia de  seus  pais,  e  foi  receber  o  habito  Seráfico 
no  Convento  das  Chagas  de  Villa  Viçoza  ,  onde  pro- 
fessou a  2  de  Janeiro  de  16^2.  Era  tão  destra  na 
Arte  da  Pintura  ,  como  na  Poezia  e  Musica.  Estu- 
dou Filosofia ;  e  pela  pratica  de  todas  as  virtudes  se 
constituio  perfeita  Religiosa,  passando  a  gozar  o 

{)remio  delias  a  30  de  Janeiro  de  1727.  Compoz  um 
ivro  em  verso,  que  intitulou  :rj  Colloquios  de  um 
peccador  arrependido  com  Christo  Crucificado 
Foi  impresso  em  Lisboa  em  1688,  no  qual  mais  bri- 
lha o  affecto  de  devoção,  que  a  elegância  do  metro. 
Lêa-se  a  respeito  delia  o  mais  que  traz  a  Biblioth. 
Lusit.  Tom.  l.  pag.  ^64  col*  2.  ^  e  oTheat.  Heroino 
Tom.  L  pag,  298. 

Braz  de  Almeida. 

De  Braz  de  Almeida  nada  mais  sabemos  do  que 
o  pouco,  que  nos  refere  o  Abbade  Diogo  Barboza 
Machado.  Nasceu  em  Lisboa ,  professou  a  Pintura , 
e  Escultura ,  e  seus  desenhos  merecerão  a  universal 
estimação.  Deixou  dous  manuscriptos  que  compoz  em 
1695' ,  um  7=^  Geometria  Pratica  íz:  de  oitenta  e  oito 
laudas;  e  outro  Geometria  de  Euclides^  ou  Ele- 
mentos MathematicosT:^  ,  o  primeiro  traduzido  do  Cas- 
telhano em  Portuguez ,  do  Padre  Ignacio  StafFord 
Jesuita.  Veja-se  o  sobredito  Barboza  Machado  Bi- 
blioth. Lusit.  Tom.  IV.  pag.  82.  col.  i, 

Cláudio  Coelho. 

Cláudio  Coelho  ^  famoso  Pintor  Portuguez  traz^ 
a  sua  origem  daquella  illustre  familia  dos  Coelhos, 
donde  havia  sahido  um  século  antes  o  grande  Affon- 
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so  Sanches  Coelho,  de  quem  já  fizemos  devida  men- 
ção. Foi  filho  de  Faustino  Coelho,  natural  da  Villa 
de  Folgozinho,  Bispado  da  Guarda  (iiáo  de  Vizeu 
como  erradamente  cscreveo  Palomino)  excellente 
Broncisra;  e  desejando  vê-!o  elevado  ao  maior  gráo 
de'perfeição  no  caminho  das  Artes ,  e  o  ajudasse  na- 
queiias  obras,  que  a  sua  mesma  profissão  lhe  submi- 
nistrava  lhe  escoli-.eo  para  mestre  D.  Francisco  Rici, 
Pintor  da  Camara  d'ElRei  Filippe  IV.  A  natureza  e 
o  engenho  decididamente  o  inciinavâo  para  a  Pintu- 
ra j  e  como  lhe  assistissem  sempre  na  carreira  de  seus 
estudos  ,  em  breve  tempo  fez  tao  avantajados  pro- 
gressos 5  que  nao  só  era  a  delicia  dos  seus  maiores , 
mas  até  do  mesmo  Rici,  encarecendo  por  toda  a 
parte  seus  avultados  talentos.  Um  dia  ,  que  os  lou- 
vava a  certo  Religioso  cora  o  seu  costumado  enthu- 
siasmo  ,  este  medindo  attenramente  a  fysionomia  de 
Cláudio  Coelho  então  alli  presente ,  e  como  nelle 
visse  um  ar  sombrio,  e  rosto  mui  carregado  lhe  res- 
pondeo  com  toda  a  franqueza,  que  bem  poderia  vir 
a  ser  um  grande  homem  ,  por  cujos  feitos  n'Arte 
merecesse  á  Posteridade  o  mais  acrisolado  louvor; 
mas  que  os  signaes  nada  disto  promettiáo.  O  mes- 
tre porém,  que  observava  neste  mancebo  um  conti- 
nuado afferro  ao  estudo ,  que  não  só  lhe  levava  cs 
dias;  mas  até  levantando  se  alta  noute  era  como  in- 
separável da  applicação  a  mais  fervorosa  ,  lhe  tornou 
dizendo;  que.-não  ajuizasse  da  agudeza  do  seu  espi- 
rito pelas  mentirosas  apparencias  que  se  Iheapresen- 
tavão;  antes  lhe  affiançava  ter  de  vê-lo  em  muito 
breve  um  consummado  Artista. 

Realisado  sevio  bem  depressa  este  discreto  pro- 
gnostico ,  e  surtio  quasi  rapidamente  o  seu  admirá- 
vel effeito  na  primeira  obra  ,  que  poz  em  público 
estando  ainda  debaixo  das  insinuações  de  Rici,  e  foi 
o  quadro  da  Encarnação  ^  que  se  acha  no  Altar  mor 
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da  Igreja  das  Pvcligiosas  de  São  Plácido  em  Ma- 
drid ,  e  o  de  São  Roque  na  Parochia  de  Santo  An- 
dré. 

Não  contribuio  pouco  para  aperfeiçoar-se  no 
colorido  a  estreita  amizade  que  travou  com  D.João 
Careno,  pois  como  Pintor  da  Camara  lhe  facilitou 
os  meios  de  copiar  os  quadros  originaes  de  Ticia- 
no  ,  Rubens ,  c  Wandick  ,  que  havia  no  palácio. 
Constituido  já  um  habil  Professor  na  Historia,  Ar- 
chitectura  ,  e  Perspectiva ,  c  no  género  de  pintar  a 
fresco,  para  o  que  lhe  sérvio  de  proveito  fazer-se 
amigo  de  José  Donozo  logoque  veio  de  Roma ;  de 
toda  a  parte  lhe  concorrião  frequentemente  varias 
obras ,  e  uma  delias  forão  os  quadros  collateraes  da 
Igreja  de  Santa  Gertrudes  ,  que  representão  o  Nas- 
cimento do  Salvador,  e  o  da  Appresentaçâo ,  pinta- 
dos com  extremado  gosto ,  e  correcto  desenho.  Não 
o  honrão  menos  o  painel  da  Cea ,  collocado  no  re- 
feitório dos  Religiosos  Capuchinhos  do  Prado;  e  os 
quadros  da  Annunciação ,  e  vinda  do  Espirito  San- 
to na  Capella  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  na 
Igreja  de  Santa  Ignez. 

Igual  reputação  conseguio  na  pintura  a  fresco 
do  tecto  da  sachristia  pequena  da  Santa  Igreja  de 
Toledo  ,  em  que  teve  por  companheiro ,  e  competi- 
dor o  mesmo  Donozo ,  e  no  da  capella  de  Santo 
Ignacio  (chamada  dosBorjas)  noCollegio  Imperial, 
rematando  o  ornato  desta  preciosa  obra  com  o  trium- 
pho  do  glorioso  Santo,  a  quem  os  Anjos  conduzem 
ao  Ceo  em  premio  das  suas  heróicas  virtudes. 

No  anno  de  1683  passou  á  Cidade  de  Çarago- 
ça  ,  e  foi  encarregado  pelo  Arcebispo  D.  Francisco 
de  Gamia  de  pintar  a  Cúpula,  e  o  Cruzeiro  da  Igre- 
ja do  Collegio  dos  Religiosos  de  Santo  Agostinho, 
em  que  occupou  um  anno.  Tornado  a  Madrid  o  no- 
meou o  Rei  por  seu  Pintor  a  29  de  Março  de  1684 
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por  morte  de  Dyoiiizio  Mantuano  sem  receber  aí- 
gum  ordenado  ,  verificando-se-lhe  depois  a  23  de 
Agosto  do  mesmo  anno  todos  os  prós  e  precauços 
ao  dito  Mantuano  pertencentes ,  e  o  distincto  em- 
prego de  Pintor  da  Camara  por  óbito  de  D.  Fran- 
cisco Herrera ,  o  Moço ,  ficando  também  encarrega- 
do de  continuar  a  mesma  pintura  da  Camara ,  que 
estava  parada  por  falecimento  de  Careno,  consig- 
nando-se-lhe  vinte  ducados  por  mez.  Pouco  tem.po 
depois  se  lhe  deo  com  grandes  honras  uma  pensão 
de  trezentos  ducados  para  seu  filho  D.  Bernardino^ 
e  outras  mais  do  bolsinho  secreto  do  Rei ,  que  por 
sua  morte  recebia  ainda  sua  mulher  Dona  Bernarda 
da  Torre. 

Não  he  nossa  tenção  ,  nem  conforme  ao  nosso 
fira  recopilar  aqui  todas  as  obras  deste  Pintor  famo- 
so,  que  existem  hoje  mesmo  na  Hespanha  ,  c  algu- 
mas entre  nós;  poisque  Palomino  no  II.  Tom»  do 
rií  Museo  Pictórico  irj  desde  pag.  440  até  444;  o  Ab- 
bade  Ponz  :rj  Viagem  de  Hespanha !=;  Tom.  V.  des- 
de pag.  65'  até  126;  e  Bermudez  Diccionario  Histó- 
rico zzí  Tora.  I.  desde  pag.  337  até  347  as  descre- 
vem, todas  miudamente.  Todavia  não  iros  dispensa- 
mos ,  por  amor  nacional ,  de  dar  ja  analyse  sobre  a 
Vastissima ,  e  grandiosa  composição  do  magcstoso 
quadro  da  sachristia  do  Escurial. 

O  desempenho  desta  obra  prima  tinha  sido  con- 
fiado aos  talentos  de  seu  mestre  Rici ,  quando  a  mor- 
te veio  frustrar-liie  os  planos  em  lóSj  deixando-o 
bosquejado;  e  como  o  ponto  de  vista  de  que  tinha 
usado  5  não  agradasse  a  Cláudio,  o  abandonou  intei- 
ramente, e  teve  deformar  novo  imboço,  do  que  de- 
terminava pintar. 

O  panno  tem  seis  varas  de  alto,  e  tres  de  lar- 
go; proporção  bastante  incommoda  para  se  pintar 
lima  historia :  representa  a  procissão  no  Mosteiro  do 
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•í'sciirial  em  1684  para  se  colloc^.r  a  Sagrada  Forma 
(a)  no  primeiro  retábulo  da  sacliristia ,  e  o  preciso 
instante  em  que  se  dá  a  benção  com  a  mesma  Sa- 
grada Forma  aos  circumstantes ,  que  estão  todos  de 
joelhos;  instante  critico  e  difíicultoso  de  se  desem- 
penhar bem  pela  uniformidade  de  acções,  mas  que 
de  tal  modo  soube  variar  dando  a  cada  figura  a  ati- 
tude correspondente  e  nobre  segundo  o  seu  caracter, 
•que  nada  deixou  a  desejar.  Contao-se  neste  quadro 
cincoenta  retratos;  o  do  celebrante,  o  do  Rei,  o  do 
Duque  de  Medinaceli ,  do  Duque  de  Pastrana ,  e  de 
outros  Cavalheiros 5  e  Religiosos  tao  semelhantes, 
que  qualquer  os  conheceria.  Retratou  também  o  al- 
tar, os  castiçaes,  a  cruz,  o  orgao  portátil  de  Car- 
los V, ,  o  apparato,  e  até  a  sachristia  com  seus  cai- 
xões e  pinturas  tudo  copiado  do  natural  cora  a  maior 
exactidão  e  franqueza  ,  isto  he ,  sem  aquella  aíFecta- 
da  prolixidade,  que  tanto  desagrada  aos intelligentes. 

No  alto  do  quadro  poz  tres  figuras  allegoricas , 
que  representão,  a  do  meio  a  Religao  espalhando 
com  a  mão  direita  ura  resplandor  sobre  as  duas ,  que 
parecera  ser  o  Amor  Divino  em  fórraa  de  ura  joven 
cora  azas  tendo  nas  mãos  ura  coração ;  e  a  casa  de 
Áustria  figurada  n'uma  mulher  vestida  dearaarello, 
que  tem  na  raão  esquerda  as  Águias  Iraperiaes,  e 
na  direita  o  Sceptro. 


(^)  No  Rep^ío  Mosíeiro  do  Escurial  se  conserva  desde  o 
anno  de  1592  uma  Forma  consagrada  c  incorrupta,  trazida 
da  Cachedral  de  Ooarcamia  na  Hollanda  ,  onde  os  Hereg^es 
Zuingifanos  dous  séculos  antes  a  tinháo  pizado  ,  e  escarneci- 
do, de  cujo  sawfilegio  ainda  conserva  tres  signaes.  Carlos  II. 
em  1684  a  trasladou  de  um  relicário ,  em  cjue  esrava ,  a  um 
aliar  que  lhe  erigio  na  sachristia  deste  Mosteiro ,  para  ser  vc- 
neraja  com  maií  disiincçâoa  e  decoro. 
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Este  quadro  ,  que  será  sempre  admirável  foi 
pintado  em  S.  Loureneo ,  e  lhe  levou  mais  de  dons 
anncs.  Delle  diz  ura  célebre  Escriptor:  (^)  ;z:  Leplus 
apparent  de  tous  ,  celui  qui  fait  plus  grand  eíFcr ,  est 
Je  tableaii  de  Pautei ,  qui  est  Claude  Coelho  peintre 
Portugais...  íz:  elogio  esre  bera  sem  suspeita  por  ser 
proferido  pela  boca  de  um  estranho. 

O  Excellentissimo  Antonio  de  Araujo  e  Azeve- 
do, Conselheiro  de  Estado,  grande  Protector  das 
Artes  j  e  das  Sciencias,  confiou  do  insigne  Abridor 
deste  nosso  século  Francisco  Bartolozzi  Florentino, 
o  abrir  a  chapa  do  desenho  deste  quadro,  que  tinha 
mandado  fazer  em  Madrid  por  José  Camaron. 

Em  1691  o  nomeou  por  seu  Pintor  o  cabido  da 
Santa  Igreja  de  Toledo,  merecendo  sempre  a  maior 
reputação  de  toda  a  corte,  semque  nen'um  Artista 
lhe  disputasse  a  primazia  até  o  seguinte  anno  de 
1692,  em  que  veio  Lucas  Jordão ;  épocha  fatal  para 
a  Pintura  na  Hespanha  ,  na  frase  de  Bermudez  (  di- 
versa da  que  assigna  Palomino  á  vinda  deste  célebre 
Pintor,  que  a  faz  recahir  em  1693)  este  anno  pois 
foi  o  da  morte  de  Cláudio  Coelho  acontecida  aio  de 
Abril,  e  motivada  por  esta  occasião.  (^) 

Foi  Cláudio  Coelho  correcto  no  desenho ,  bom 
colorista ,  e  grande  conhecedor  do  bom  eíFeito.  Seus 
desenhos  a  lápis  negro,  e  á  penna  são  muito  esti- 


(/j)  I.  T.  Bourgoing     TãhkáJi  de  V Estagne  Moderne 
Tom.  I.  pag.  227. 

O  Author  da  obra  intitulada  Anecdotes  des  Beaux 
Arts  Tom.  II.  pag.  ^48  sem  razão  lhe  chama  Pintor  me- 
diano, e  diz;  que  morrera  depena,  e  sentimento  avista  rias 
obras  de  Lucas  Jordão.  O  mesmo  affirma  ter  succedido  a  An- 
tonio de  Casiihho,  natural  de  Cordova,  em  1667  por  se  ver 
excedido  por  Morilios. 
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macios  pela  correcção.  Abrio  tres  estampas  a  agoa 
forte  ,  que  representao  o  Senhor  Crucificado  com  a 
Santa  Virgem  ao  pé  em  meio  corpo,  Santo  Agos- 
tinho, e  Santa  Mónica  aos  lados;  e  os  dous  retratos 
de  Carlos  II. ,  e  sua  mulher. 

He  galante  a  resposta ,  que  deu  em  certo  dia  o 
nosso  Artista  a  D.  Christovão  Ontanon.  Aora  ven- 
drd  Jordan  d  ensenar  les  a  vstudes  d  ganar  mu^ 
cho  denero  ^  disse  D.  Christovão.  Si  Senor  ^  y  a  ab- 
solver nos  de  muchas  culpas ,  jy  quitar  nos  mu  cho  s 
escrúpulos  ^  respondeo  ClaiidiO)  alludindo  a  que  Jor- 
dão attendia  só  ao  todo  das  suas  composições,  enão 
a  cada  uma  das  partes  de  persi. 

Deixou  dous  discípulos  de  merecimento,  que 
forão  D.  Sebastião  Munoz  ,  que  foi  Pintor  do  Rei , 
e  D.  Theodoro  Ardemans,  que  também  veio  a  ser 
Pintor  da  Camara  d^ElRei.  Jaz  sepultado  na  Paro* 
chia  de  Santo  André  3e  Madrid. 

Manoel  de  Castro. 

Portuguez  de  Nação ,  e  discípulo  de  Cláudio 
Coelho  paséou  á  Hespanha,  ealli  foi  declarado  Pin- 
tor de  Carlos  II.  em  19  de  Agosto  de  1698  por  mor- 
te de  Bartholomeu  Peres,  em  attençao  ao  seu  mere- 
cimento, e  ás  muitas  obras  que  havia  feito  para  var- 
rias Igrejas.  Em  Madrid ,  no  Cruzeiro  da  Igreja  da 
Trindade  estão  dous  quadros  grandes ,  que  represen- 
tao a  Santa  Virgem  acompanhada  de  Anjos  cantan- 
do em  choro;  e  a  Redempção  doscaptivos  com  a  Se- 
nhora era  cima  na  gloria.  No  Convento  das  Mercês 
pintou  a  fresco  as  abobadas  da  capella  dos  Remé- 
dios. 

Para  a  Igreja  de  S.  João  de  Deos  fez  dous  qua- 
dros da  Paixão;  e  pintou  a  fresco  a  abobada  da  pri- 
meira capella  á  mão  direita  da  Igreja  de  S.  Filippc 
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Neri  \  nestas  obras  porém  he  de  notar  a  falta  de  cor- 
recção do  desenho,  e  a  pouca  nobreza  na  composi- 
ção. Ponz  no  Tom.  V.  da  Viagem  de  Hespanha  a 
pag.  65: ,  66  5  e  outras  faz  especial  menção  das 
obras  deste  Artista.  Faleceu  em  Madrid  em  1712, 
segundo  delle  escreve  Bermudez  no  Diccionario  His- 
tórico entre  os  mais  illustres  professores  das  Bellas 
Artes  em  Hespanha ,  Tom.  I.  pag.  299. 

Marcos  da  Cruz. 

Este  he  o  Pintor  Portuguez  de  maior  nome  en- 
tre todos  os  professores  da  Arte  mas  também  o  mais 
desconhecido  de  todos.  Diogo  Barboza  Machado  na 
censura  da  Carta  Apologética  e  Analytica  da  Pintu- 
ra de  José  Gomes  da  Cruz,  o  enumera  entre  os  me- 
lhores Pintores  Portuguezes  entre  Diogo  Pereira ,  e 
Bento  Coelho ,  que  por  isso  o  collocamos  neste  lu- 
gar, sem  podermos  assignar-lhe  precisamente  o  tem 
po  em  que  floreceu.  O  Eruditissimo  Bispo  de  Béja 
e  Arcebispo  de  Évora  também  faz  delle  honorifica 
menção  nas  Memor.  Hist.  do  Ministério  do  Púlpito 
a  pag.  135'.  Nem  Pelegrin  Antonio  Orlandi ,  nem 
Guarenti ,  nem  Ponz ,  Conca ,  nem  Bermudez  nos 
dão  delle  noticia  alguma;  nem  em  algum  outro  Es- 
criptor  Portuguez  a  pudemos  descobrir.  Ha  tradição 
ser  seu  o  quadro  de  Santa  Maria  Magdalena  de  Paz- 
zi ,  que  hoje  se  vé  na  Igreja  do  Convento  do  Carmo 
de  Lisboa.  Frei  Manoel  de  Sá  nas  Memor.  Hisr.  da- 
quella  Ordem  descrevendo  este  quadro  no  Cap.  X. 
do  Livro  IL  num.  25*1 ,  que  na  Igreja  antiga  estava 
na  Capella  própria  da  mesma  Santa  na  nave  da  par- 
te da  Epistola  ,  nada  nos  diz  sobre  o  seu  Author. 
Se  he  verdadeiramente  de  Marcos  da  Cruz ,  he  tam- 
bém uma  prova  authentica  do  seu  merecimento. 
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Miria  dos  Anjos. 

Maria  dos  Anjos  foi  Religiosa  Dominicana.no 
Convento  de  Santa  Catharina  de  Sena  na  Cidade  de 
Évora.  Como  destra  na  Pintura  faz  delia  memoria 
Frei  Lucas  de  Santa  Catharina  na  IV  Parte  da  His- 
toria de  S.  Domingos  Livro  IL  Cap.  34  dizendo  por 
estas  palavras:  m  Levava-!he  este  exercicio  alguma 
í)hora  livre,  encarnando  umas  imagens,  e  copiando 
55  outras,  achando  a  muitas  vezes  elevada  neilas.  Ti- 
?5  verão  muitas  o  voto  de  consummadas,  examjinan- 
í>do-as  os  mais  peritos  da  Arte,  acompanhando  o 
:55Voto  cora  o  assombro.  5>  Náo  nos  diz  o  tempo  em 
que  viveo. 

Antonio  Lobo. 

De  Antonio  Lobo  apenas  encontramos  noticia , 
sem  nenhuma  outra  informação  ,  em  o  Padre  Joáo 
Baptista  de  Castro  no  seu  Mappa  de  Portug.  Tora. 
IIL  pag.  401.  Era  da  sua  mão  o  tecto  da  antiga 
Igreja  Parochial  de  Nossa  Senhora  da  Pena  ,  pintado, 
se  devemos  estar  pelo  que  diz  o  mesmo  Castro,  com 
admirável  Arcliitectura.  Nada  pudemos  descobrir 
delle;  e  sendo  a  sobredita  Igreja  feita  pelos  annos 
de  1705  ,  segundo  nos  refere  Fr.  Agostinho  de  San- 
ta Maria  na  Parte  VII.  do  Santuário  Marian.  Livro  I. 
Tit.  45'  citado  pelo  mesmo  Castro  ,  cabe  esta  épo- 
ca a  este  nosso  Pintor. 

Bento  Coelho  da  Silveira. 

Foi  natural  de  Lisboa  ,  e  floreceu  no  século  de- 
cimo septirao.  Consta  por  tradição  ,  que  passou  á 
Hespanha  em  tempo,  que  ainda  alli  se  demorava  o 
famoso  Rubens  Pintor  Flamengo;  porém  qual  fosse 


P  I  C  T  O  R  r  C  O. 


o  seu  primeiro  mestre  antes  de  passar  áquelle  paiz^' 
náo  temos  podido  verificar  atégora.  Todavia  coii-' 
fessamos,  que  naquelies  seus  quadros  mais  bera  aca- 
bados se  descobre  o  muito  estudo,  que  se  propoz  fa- 
zer daquelle  Artista;  e  com  eíFeito  iraitou-o  mara- 
vilhosamente. 

A  maior  parte  das  Igrejas  antigas  de  Lisboa, 
na  frase  de  um  nosso  Escriptor  moderno  ^  estâc 
cheias  das  obras  deste  grande  mestre;  e  apezar  dete- 
rem acabado  muitas  no  incêndio  imraediato  ao  fatal 
terremoto  de  175' 5" ,  possuimos  com  tudo  uma  avul^- 
tada  porção  delias.  As  figuras  ,  que  introduzia  nas 
suas  composições,  tern  toda  a  expressão  própria  do 
assumpto  que  representao;  e  bem  deixão  ver  no  Au-, 
thor  a  força  da  sua  imaginação,  e quanto  era  fecun- 
da e  vasta  nas  producçóes  da  Arte. 

Evitaremos  a  narração  fastidiosa  de  mencionar- 
mos uma  por  uma  de  todas  as  suas  obras;  e  só  lem- 
braremos aquellas,  que  a  nosso  ver,  tem  maior  ac- 
ceitação  ,  e  de  alguns  Escriptores  seachao  já  citadas. 
Na  sachristia  do  Convento  de  Penha  de  Fran'ça  dos 
Religiosos  de  Santo  Agostinho ,  os  tres  quadros  do 
Senhor  Crucificado,  do  Descendimento  da  cruz,  edo 
Senhor  na  acção  de  o  crucificarem  possuem  a  pre-r 
ferencia  de  todos,  quantos  nos  deixou  este  Pintor  in- 
signe, aindaque  desfigurados  pelo  infeliz  concerto 
que  ultimamente  Jhc  fez  mão  pouco  hábil.  Os  que 
ornâo  o  oratório  do  Excellentissimo  Senhor  Mar- 
quez de  Tancos,  maiormente  o  do  Nascimento  do  Sal- 
vador, o  de  São  Pedro,  e  o  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena  tem  grande  merecimento ,  e  seguio  nelles 
o  colorido  de  Rubens.  Todos  os  retábulos  dos  Re- 
ligiosos de  Santo  Agostinho  ao  Grillo  são  seus.  As 
laminas  do  Sacrário  de  Nossa  Senhora  do  Bom  suc- 
cesso  forâo  pintadas  pelo  insigne  Bento  Coelho ,  se- 
gundo o  testemunho  de  Carvalho  no  Tom.  III.  dã 
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Corografia  a  pag.  66 t.  O  Aiithor  do  Santuário  Ma- 
rianno  a  pag.  127  do  Tom.  I.  dá  como  seus  a  maior 
parte  dos  quadros  da  Igreja  do  Mosteiro  da  Madre 
de  Deos,  de  que  também  se  lembrou  Fr.  Jeronymo 
de  Bellem,  Chronic.  Serafic.  Tom.  III.  Liv.  13  cap. 
13  pHg-5'o;  e  a  pag.  372  do  mesmo  Tom.  diz-nos  se- 
rem de  sua  mão  as  muitas  e  excelientissimas  pintti- 
Ttas  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro;  e  no 
Tom.  VII.  a  pag.  29  especifica  as  da  Ermida  dos 
Fiéis  de  Deos.  Além  destas  pintou  outras  muitas  pa- 
pa diversas  Igrejas  e  Conventos  do  Reino,  no  que  se 
mostra  a  sua  demasiada  facilidade  ,  que  por  causa 
desta  negligenciou  o  desenho ,  e  se  fez  por  ultimo 
menos  correcto. 

No  Livro  32  da  Chancellaria  do  Senhor  Rei 
D.  Alfonso  VI.  a  foi.  i^ó  no  Real  Archivo  se  acha 
a  Carta  de  mercê  de  Pintor  de  oleo ,  passada  a  Ben- 
to Coelho  a  10  de  Setembro  de  1678;  cuja  pro- 
priedade lhe  foi  concedida  z::  em  attençao  aos  mui- 
tos annos  que  servia  com  satisfação  ^  percebendo 
o  mesrfio  ordenado  que  todos  os  seus  antecessores. 
Succedeu-lhe  no  lugar  Lourenço  da  Silva  Paz ,  por 
ter  falecido  seai  filhos  que  seguissem  a  mesma  Ar- 
te,  clausula  esta  alli  expressa  poronde  vemos,  o 
quanto  sempre  os  nossos  Soberanos  toaiárão  em  con- 
templação os  bons  serviços  dos  seus  vassallos ,  va- 
lendo para  os  filhos  nos  empregos  os  que  seus  pais 
fizerão.  Pelo  único  motivo  da  successão  em  seu  lu- 
gar do  mencionado  Lourenço  da  Silva  Paz  o  reputa- 
mos falecido  em  1708  ,  anno  em  que  se  lhe  passou 
ai  sua  competente  Carta  de  Pintor. 

Lourenço  da  Silva  Paz. 

A  26  de  Novembro  de  1708  fez  mercê  o  Se- 
nkm  Rei  D.  João  V.  a  Lourenço  da  Silva  Paz,  de 
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inestre  Fintor  deoleo  da  casa  das  obras  dos  seus  Pa- 
ços da  Ribeira  desta  Cidade,  por  falecimento  de  Ben- 
to Coelho  por  este  não  ter  filhos  da  mesma  Arte , 
com'  o  ordenado  de  cinco  mil  réis  em  dinheiro  pa- 
gos no  Almoxarifado  da  imposição  dos  vinhos  des- 
ta Cidade,  e  um  moio  de  trigo  no  das  jugadas  de 
Santarém  ,  e  com  todos  os  prós  e  precauços ,  que 
direitamente  lhe  pertencerem.  Acha-se  lançada  esta 
Carta  no  Livro  32  da  Chancellaria  do  Senhor  Rei 
D,  João  V.  a  foi.  214.  vers,  no  Real  Archivo. 

•'  •^^^^  Theodora  Maria. 

Nasceu  na  Cidade  de  Tavira  no  Reino  do  Al- 
garve em  o  anno  de  1692,  de  João  Rodrigues  An- 
dino, insigne  Pintor,  e  Bernarda  da  Assumpção,  e 
foi  baptizada  na  Freguezia  de  Santa  Maria.  Com 
bem  fundamento  a  reputamos  discípula  de  seu  pai; 
e  a  darmos  credito  ao  Author  do  Theatro  Heroino 
Tom.  11.  pag.  442  n!  senão  o  excedeu  ,  o  igualou  \  e 
aponta  um  quadro  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de 
seu  pincel  que  diz  ser  de  grande  excellencia.  Pelas 
suas  qualidades  eboas  prendas  a  escolheo  por  esposa 
André  de  Mendoça ,  natural  de  Faro,  paraonde  foi 
viver  em  sua  companhia ,  e  nesta  Cidade  terminou 
sua  feliz  carreira  a  10  de  Agosto  de  17 16  tendo  pou- 
co mais  de  24  annos  de  idade.  Jaz  sepultada  n<i  Pa- 
rochial  de  S.  Pedro. 

Rodrigo  Annes  de  Sá  Almeida  e  Menezes. 

Rodrigo  Annes  de  Sá  Almeida  e  Menezes  nasceu 
cm  Lisboa  a  19  de  Outubro  de  1676 ,  terceiro  íiího 
de  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  IV,  Conde  dePennà- 
guião ,  el.  Marquez  de  Fontes,  e  D. Joanna  deLan- 
castre  que  tinha  ficado  viuva  do  II.  Conde  de  Unhão 
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Rui  Telles  de  Menezes  e  Castro.  Siiccedco  por  mor- 
te de  seus  deus  irmãos  na  casa  e  Titulo  de  seus 
pais,  sendo  líl.  Marquez  de  Fontes,  e  VII.  Conde 
•de  Pennaguião.  ElRei  D.  Pedro  II.  lhe  mudou  o 
Titulo  de  Fontes  no  de  Abrantes  ,  de  que  foi  I.  Mar- 
quez por  Decreto  de  24  de  Junho  de  1718.  Foi  Em- 
baixador extraordinário  a  Roma  em  1712,  nomeado 
por  ElRei  D.  João  V.  ao  Papa  Clemente  XI.;  e  se- 
gunda vez  extraordinário  á  Corte  de  Madrid  era 
1727  a  fim  de  tratar  ajuste  de  casamento  dos  Prín- 
cipes do  Brazil ,  e  das  Astúrias.  ElRei  D.  Filippe 
V.  o  condecorou  com  a  insigna  da  Ordem  do  Tuzão 
de  Ouro.  Foi  varão  singular  de  superior  talento  e 
erudição,  e  tão  acreditado  pelo  conhecimento  da 
Historia  ,  e  Antiguidades  que  foi  um  dos  primeiros 
Censores  nomeados  na  instituição  da  Academia  Re- 
al  da  Historia  Portugueza.  Tere  intelligencia  de 
muitas  Artes  ,  e  na  da  Pintura  conhecia  como  pro- 
fessor as  escolas  de  Itália  ,  e  Flandes ,  distinguindo 
com  perspicácia  as  cópias  dos  originaes.  Deixou  su- 
cessão daMarqueza  D.  Izabel  de  Lorena  ,  com  quem 
casou  a  4  de  Outubro  de  1690,  filha  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello,  e  daPrinceza  Maria  An- 
gelica de  Lorena  primeiros  Duques  de  Cadaval;  sen- 
do primeiro  fructo  deste  consorcio  a  Excellentissima 
D.  Anna  Catharina  Henriqueta  de  Lorena  ,  de  quem 
fallcremos  a  diante.  Cheio  de  merecimentos,  e  di- 
gno por  muitas  virtudes  em  todo  o  género  de  vene- 
ração faleceu  em  Abrantes,  onde  jaz,  em  30  de  Abril 
de  1733.  São  mais  recommendaveis,  entre  osqué  del- 
Je  fazem  menção,  D.  Antonio  Caetano  de  Souza  Me- 
morias  Histor.  e  Genealógicas  dos  Grandes  de  Por- 
tugal a  pag.  5'i-,  Apparato  á  Histor.  Genealógica  á 
Casa  Real  no  Tora.  L  n.  200  pag.  163;  e  no  Corpo 
desta  mesma  Historia  Tora.  X.  pag.  385';  e  o  Ab- 
bade  Barboza  Biblioth.  Lusit.  Tom.  III.  pag.  637^ 
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col.  T.  o  Conde  de  Ericeira  D,  Francisco  Xavier  de 
Menezes  lhe  coinpoz  o  Elogio  Fúnebre,  que  reci- 
tou na  Academia  Real  da  Historia  era  7  de  Maio 
de  1733  5  inserto  no  Tora.  XIL  da  Colleeçao. 

Dona  Kita  Joanna  de  Souza. 

Foi  Dona  Rita  Joanna  de  Souza  natural  dc  Olin- 
da ,  Capital  de  Pernambuco,  e  filha  do  Doutor  João 
Mendo  Teixeira.  Nos  poucos  annos  que  viveo,  deu 
sobejas  provas  de  engenho,  e  de  admiração  ,  distin- 
guindo-se  na  Arte  da  Pintura,  na  Filosofia  Natural 
em  que  escreveo  diversos  Tractados ,  e  na  Historia 
a  que  foi  muito  applicada.  No  melhor  dos  seus  dias 
faltou-lhe  a  vida  em  17 19  aos  23  annos  de  idade. 
Theatr.  Heroin.  Tom.  II.  pag.  35-6 ;  e  Barboza  Bi- 
blioth.  Lusit.  Tom.  III.  pag.  636,  col.  i. 

Henrique  Ferreira. 

Henrique  Ferreira  foi  um  Pintor  bem  conhe- 
cido ,  vivia  pelos  annos  de  1720  ^  tempo  em  que  o 
Padre  Fr.  Francisco  de  Borja  ,  então  Geral  do  Pveal 
-Mosteiro  de  Belém  ,  lhe  mandou  pintar  os  Retratos 
de  corpo  inteiro  dos  nossos  Soberanos  para  substi- 
tuírem o  lugar  daquelles  em  meio  corpo  ,  desde  o 
Senhor  D.  AíFonso  Henriques  até  o  Senhor  D.  João 
líl.  5  que  tinhão  vindo  dos  Paços  de  Alcaçova,  e  ge 
conservavâo  antigamente  na  Casa  dos  Reis;  os  quaes 
o  miesmo  Geral  mandou  passar  para  a  Livraria  ;  mas 
hoje  nao  sabemos  onde  paráo ,  porque  indo  alli  pa- 
ra os  examinarmos,  os  nao  encontramos,  e  só  sim 
um  montão  de  quadros,  que  pela  desordem  em  que 
se  acha  vão  nao  os  pudemos  caracterizar  ^  conhecendo 
sim  haver  entre  elles  alguns,,  qu^^á  primeira  vista 
nos  parecerão  de  bons  Authorc^^^ 
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Furtado, 

Vivia  este  Artífice,  de  quem  não  sabemos  mais 
que  oappcllido,  pelos  annos  de  1734:  foi.naturá!  de 
Barcclios ,  e  naquelle  mesmo  tempo  pintou  varias 
obras  para  a  sachristia  do  Mosteiro  de  Santa  Mari- 
nha da  Costa  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  por_raan- 
dado  de  Fr.  Crispim  da  Conceição  então  Prior  des- 
ta Casa.  Delle  são  também  os  retratos  de  estattirà^âò 
natural  dos  Varões  insignes  que  teve  a  Religião';- é  jc^ 
grande  quadro  da  Rainha  Dona  Mafalda , 'Funda dc^- 
ra  deste  Mosteiro  ,  que  se  conservavão  no  sallò.  ;Eà- 
tas  noticias  ,  aindaque  muito  escaças ,  pois  nos  nâò 
declarão  nem  ao  rnenos  o  próprio  nome  deste  Pin-^ 
lor,  forão  extrahidas  da  citada  Chronica  Maiiusci  dò 
Padre  Mestre  Doutor  Fr.  Manoel  Baptista  déCastrB 
único,  que  saibamos,  que  no  las  deixou  escriptas. 
por  semelhante  occasião  nos  cumpre  confessar  só  por 
esta  vez  a  muita  obrigação,  em  que  lhe  está  a  nossa 
Arte  por  haver  inserido  na  sua  Chronica  tantas  noticias 
de  que  careceríamos,  e  de  que  já  tinha  repartido  al- 
gumas com  oAuihor  da  Corografia,  como  elle  mes- 
mo ingenuamente  confessa  no  Tora.  III.  pag.  660  fal- 
lando  de  Avelar,  e  Arrerino. 

«. 

Dona  Izabel  Maria  Rite. 

Foi  natural  da  Cidade  do  Porto,  e  filha  de  Fran- 
cisco Pequerim  ,  Inglez  de  nação ,  e  de  Joanna  Pe* 
querim  natural  da  mesma  Cidade;  foi  baptizada  fia 
Freguezia  de  S.  Nicoláo.  Mereceo  muita  reputação 
na  Pintura  entre  os  mais  destros  Professores  ,  parti- 
cularmente na  Miniatura,  que  fazia  com  aceio,  e 
correcção  de  desenho.  Passou  á  Hespanha  nos  prin- 
cípios do  século  XVíIL;  onde  se  distinguioj  e  vivia 
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ainda  pelos  annos  de  1735'.  Veja-se  Theatro  Heroi- 
no  Tom.  T.  pag.  5*34:  Bermudez  Dicc.  Histor.  Tom. 
IV.  pag,  202  referindo-se  á  Descripçao  do  Porro,  que 
delia  dá  noticia  entre  as  mulheres  nobres  daquella 
Cidade  cap.  10  a  pag.  370. 

Francisco  Pinto 

Deste  Pintor,  que  vivia  pelos  annos  de  1738, 
nada  temos  que  dizer  por  se  perder  de  todo  a  sua 
memoria.  D.  José  Barboza  ko  Elogio  Fúnebre  do 
Desembargador  Belchior  do  Rego  de  Andrade  refe- 
re a  pag.  5*3  ,  que  fora  chamado  para  retratar  o  di- 
to Desembargador  depois  d^  sua  morte;  e  chama- 
Ibe  ahi  Pintor  insigne.  Os  quadros  dclle ,  que  vimos 
na  portaria  do  Convento  de  S.  Domingos  desta  Cor- 
te; fazem  crer,  que  fora  Pintor  mediano.  Foi  seudis- 
cipulo  Miguel  Antonio. 

D.  Isabel  Broune. 

Floreceu  neste  mesmo  século  D.  Isabel  Broune 
filha  de  Duarte  Pequerim  ,  e  Elsa  Pequerim  ,  e  pa- 
renta de  D.  Isabel  Maria  Rite.  Foi  casada  com  o 
Medico  da  Cidade  do  Porto  Pedro  Broune.  No  Ca- 
talogo das  Heroinas  se  acha  escripto  o  seu  nome  co- 
mo peritissima  em  pintar  a  oleo,  e  singular  em  fa- 
zer retratos.  Theatro  Heroino  Tom.  I.  pag.  534,  e 
Descripçao  do  Porto  cap  10  pag.  370.  Viveo  naquel- 
la  Cidade  pelos  annos  de  1740;  e  alli  me?mo  se  ad- 
miráo  ainda  suas  pinturas,  pelo  estremado  gosto ,  e 
são  muito  procuradas  para  adorno  dos  mais  ricos  ga- 
binetes. 
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Luiza  Maria  Roza. 

Nasceu  na  Cidade  do  Porto ;  foi  muito  insigne 
Pintora,  e  tão  acreditada  por  suas  obras  que  náo  só 
lhe  ministraváo  commoda  sustençao,  mas  lhe  graa- 
geárao  varias  discípulas  ,  tendo  Academia  publica 
no  campo  chamado  das  Hortas,  dentro  da  mesma 
Cidade.  Existem  ainda  pinturas  suas  dentro ,  e  fora 
daquella  Provincia ,  sendo  entre  ellas  muito  admirá- 
veis,  as  que  se  conservao  nos  claustros  do  Convento 
dos  Capuchos  do  Valle  da  Piedade.  Vivia  pelos  an- 
nos  1740.  De  tudo  isto  dá  testemunho  o  Author  do 
Theatr.  Heroin.  Tom.  II.  pag.  40. 

José  Lopes  Baptista  de  Almada. 

Foi  natural  da  Villa  de  Chaves  na  Provincia  de 
Traz  os  Montes.  Seguio  os  estudos  ,  e  se  formou  na 
Universidade  de  Coimbra  na  Faculdade  dos  Sagra- 
dos Cânones.  Fazemos  delle  menção  pelo  testemu- 
nho do  Abbade  Barboza  Machado,  pois  a  pag.  iiy 
do  Tom.  IV.  col.  i.  diz  que  exerceo  insignemente' 
as  Artes  de  escrever,  contar,  c  colorir,  e  accrescenta 
que  fora  nellas  perito.  Para  instrucçao  da  mocidade 
Portugiieza  publicou  íz:  Prendas  da  adolescência,  ou 
adolescência  prendada  com  as  prendas,  artes,  e  cu- 
riosidades mais  úteis,  e  estimáveis  em  todo  o  mun- 
do. Obra  utilíssima  não  só  para  os  ingénuos  adoles-' 
centes,  mas  para  todas,  e  quaesquer  pessoas  curio- 
sas, e  principalmente  para  os  inclinados  ás  Artes,  ou 
prendas  de  escrever,  contar,  letrear ,  debuxar,  illu- 
minar,  pintar,  colorir,  entalhar,  miniaturar etc*  He' 
impressa  em  Lisboa ,  pór  Francisco  da  Silva  em  1749, 
foi.  com  estampas. 
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Victorino  Manoel  da  Serra. 

Nasceu  em  Lisboa  no  anno  de  1692,  e  foi  fi- 
lho de  Antonio  da  Serra  ,  com  quem  aprendeo  a  Ar- 
te da  Pintuta  ,  e  de  Vicencia  d'Alíiieida  ,  pessoas 
de  grande  virtude  e  piedade.  Foi  baptizado  na  Paro- 
chial  Igreja  de  Santa  Justa.  Conservamos  ainda  uma 
boa  parte  das  suas  obras;  e  pelo  que  delias  se  vé , 
procurou  imitar  o  estylo  de  Vicente  Baccarelíi ,  e  in- 
troduzir era  Portugal  o  ornato  Francez,  sendo  o  pri- 
meiro que  assim  o  praticou,  e  desempenhou  elegan- 
temente no  tecto  da  Igreja  de  S.  Sebastião  da  Pada- 
ria; de  N.  Senhora  da  Boa  hora  ;  da  Ermida  de  N. 
Senhora  do  Monte  do  Carmo  na  rua  Formosa;  da 
Igreja  da  Pena  por  cima  da  porta  principal;  da  Er- 
mida de  N.  Senhora  da  Graça  dentro  do  Hospital 
que  pereceu  com  o  terremoto  ,  e  da  de  N.  Senhora 
da  Oliveira  ,  que  experimentou  a  mesma  sorte  ,  e  ou- 
tros mais.  Seu  he  também  o  risco  e  desenho,  que 
ajudou  a  pôr  em  execução ,  do  tecto  da  Igreja  do  Me- 
nino Deos ,  e  dasl  rinas  do  Rato.  Viveo  sempre  ap- 
plicado  no  exercicio  da  sua  Arte ,  e  no  exacto  cum- 
primento das  muitas  obras  de  que  o  encarregavao ; 
e  devendo-se-Ihe  seguir  daqui  grande  proveito,  in- 
felizmente morreo  tão  pobre ,  que  não  deixou  cousa 
alguma  ,  comque  o  sepultassem.  Não  contava  ainda 
55*  annos  deidade,  quando  foi  assaltado  da  moléstia, 
que  lhe  terminou  os  dias  a  9  de  Abril  de  1747;  e 
jaz  enterrado  na  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Soc- 
corro.  Manoel  Ferreira  Leonardo  em  nome  de  Je- 
ronymo  de  Andrade  escreveo  o  seu  Elogio  FunebrC;, 
que  imprimio  em  1748. 
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André  Gonçalves  2.® 

Nasceu  nesta  Cidade  de  Lisboa  ;  foi  discípulo 
de  D.  Julio  Pintor  Genovez,  que  aqui  veio  estabe- 
lecer-se ,  um  Artista  muito  estimado ,  e  de  grande 
reputação  em  seus  dias.  Pintou  com  alguma  facili- 
dade ,  e  com  muito  bom  gosto  de  colorido ,  mas 
pouca  invenção  podendo-se  chamar  quasi  todos  os 
seus  painéis  excellentes  cópias  de  varias  estampas 
dos  meliiores  originaes  ,  de  que  rinha  uma  vasta 
collecção.  Teve  perfeito  conhecimento  dos  famo- 
sos Pintores;  e  se  ao  génio  que  possuio,  tivesse  ti- 
do lugar  de  consultar  as  suas  obras  mais  insignes, 
seria  um  dos  assignalados  mestres  que  florecerão  en- 
tre nós.  O  seu  desenho  era  correcto,  imitava  mara- 
vilhosamente os  animaeSj  como  era  de  ver  em  ura 
quadro  grande  de  figuras  ao  natural,  da  Excellentis- 
sima  casa  do  Duque  de  Cadaval  ,  muito  admirá- 
vel pela  expressão  e  espirito  com  que  foi  desempe- 
nhado. 

Pintou  muitos  quadros  nesta  Capital,  dos  quaes 
cspecifíaremos  os  m^elhores  ,  e  são  os  que  estão  col- 
locados  no  corpo  da  sachristia  da  Igreja  da  Madre 
de  Deos ,  que  representão  a  vida  de  José;  e  o  tecto 
da  mesma  sachristia  cora  a  Assumpção  da  Senhora 
acompanhada  dos  Apóstolos.  Na  empena  da  capella 
mor  se  vê  um  excellente  quadro  da  gloriosa  Coroa- 
ção da  Santa  Virgem ,  que  produz  muito  bom  eíFei- 
to,  e  dá  grande  honra  ao  seu  Author;  além  destes 
existem  alli  outros  da  sua  mesma  mão. 

Também  são  seus  os  quadros  das  capellas  da 
Igreja  do  Menino  Deos,  os  da  parte  do  Evangelho, 
o  de  Santa  Isabel  Rainha  de  Portugal ,  Santo  An- 
tonio ,  e  Assumpção  da  Senhora,  Da  parte  da  Epís- 
tola ,  S.  Miguel ,  Santa  Amia ,  e  S.  Francisco.  Na 
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Igreja  dos  Religiosos  Paulistas  os  seis  quadros  da  Ca- 
pella mór;  e  es  do  choro. 

Foi  sua  discípula  Joanna  Ignacia.  He  deíla  o 
quadro  de  Nossa  Senhora  da  Pureza  collocado  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  dos  Freires 
da  Ordem  deChristo;  e  os  retratos  que  estão  no  Pa- 
lacio do  Marquez  de  Pombal  em  Oeiras.  O  de  Nos- 
sa Senhora  tem  a  legenda  seguinte  Lisbonensis  fe~ 
minaeJ.I.R.  arteíicio  IdibusJ-ulii  anno  M.DCC.LXX. 
Não  nos  foi  possível  descobrir  o  appellido,  que  de- 
nota a  inicial  R. 

D.  Anna  Catharina  Henriqueta  de  Lorena, 

O  relevante  merecimento  desta  illustre  edistin*- 
cta  Matrona  na  Arte  da  Pintura  dá  sobejos  motivos 
para  fazermos  delia  memoria  neste  lugar.  Pelas  ex- 
celsas virtudes  de  todo  o  género,  de  que  foi  dotada, 
muitos  são  os  que  lhe  tem  feito  bem  merecidos  elo- 
gios ao  seu  nome.  Foi  filha  do  III.  Marquez  de  Fon- 
tes ,  e  I.  de  Abrantes  Rodrigo  Annes  de  Sá  e  Al- 
meida, de  quem  fizemos  menção,  e  de  D.  Isabel  de 
Lorena  filha  do  I.  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  de  Mello.  Nasceu  a  3  de  Setembro  de 
1691.  Foi  Duqueza  Camareira  Mor  da  Rainha  D. 
Marianna  de  Áustria  por  mercê  de  4  de  Dezembro 
de  I75'3.  Foi  casada  com  seu  tio  materno  D.  Ro- 
drigo de  Mello.  Em  abono  de  tão  grande  heroina 
por  não  repetir-mos  ,  o  que  já  outros  disserâo  ,  trans- 
creveremos somente  as  formaes  palavras  ,  com  que 
Miguel  Tibério  Pedegache  se  exprime  a  pag.  197  da 
sua  Carta  aos  Sócios  do  Jornal  de  Pariz::=^  E  com 
>)efFeito  seria  um  crime  imperdoável,  se  em  uma 
5?  carta  consagrada  a  celebrar  as  pessoas  famosas  em 
55  letras  deste  Reino  não  tributasse  os  maiores  elo- 
>)gios  a  esta  heroina  Portugueza ,  que  falia  Francez, 
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>j  Italiano  5  e  Hespanhol ,  etc.  entende  o  Latim,  e 
99  em  fim  unindo  as  Artes  ás  Sciencias  pinta  com 
35 elegância,  bom  gosto  e  perfeição.  O  Author  do 
Theatro  Heroino  tinha  escrito  accrescentando  a  isto 
a  pag.  do  seu  Supplemento:  :=!  E  conseguio  uma 
r>  perfeitíssima  idéa  de  fazer  retratos,  como  se  admi- 
99  ron  tirando  o  retrato  da  Princeza  das  Astúrias,  que 
35  entre  muitos  dos  mais  peritos  na  Arte  excedeo  a  to- 
35  dos  nasemilhança  e  naturalidade.  A  esta  Senhora 
35  foi  dedicada  a  Carta  Apologética  e  Analytica  da 
Pintura,  que  sobre  a  ingenuidade  desta  Arte  escreveo  o 
Dr.  José  Gomes  da  Cruz  a  rogo  de  André  Gonsalves 
em  175*2  ,  com  uma  estampa  no  principio  inventada 
por  este  Pintor;  onde  considerando-a  como  insigne 
Jhe  applica  em  particular  a  pag.  50,  formando  o  ca- 
talogo das  Senhoras  de  grandes  Títulos  e  Estados 
que  professárão  a  Pintura,  as  seguintes  expressões: 
35Eeu  refereria  outras  Senhoras,  senão  bastasse  para 
35 credito  da  Pintura,  lerem-se  nesse  catalogo  a  Ra- 
35Ínha  de  Hespanha  D.  Maria  Luiza  de  Bourbon,  a 
35  Senhora  Rainha  D.  Izabel  Farnesio ,  raãi  da  Ra- 
>5Ínha  Nossa  Senhora,  e  a  Vossa  Excellencia  illus- 
35trando  superiormente  a  serie  augusta  das  soberanas 
>5C  Reaes  Artífices  da  Pintura.  Faleceo  com  senti- 
mento geral,  tanto  dos  nacionaes,  como  dos  estra- 
nhos que  reconhecíão  o  seu  merecimento  no  i  deju- 
rJio  do  anno  de  1761  ,  quasi  aocompletar  70  de  sua 
idade.  Existe  desta  Senhora  ura  quadro  na  Ermida 
de  S.Joaquim,  e  Santa  Anna  no  sitio  de  Alcantara 
entre  outros  do  insigne  Francisco  Vieira  Lusitano, 

Antonio  Pereira  2,^ 

A  19  de  Fevereiro  de  17^^  lhe  mandou  o  glo- 
rioso Monarcha  o  Senhor  Rei  D.  José  de  Piedoza 
Memoria  passar  Carta  de  Pintor  de  oleo ,  e  tempe- 
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ra  da  casa  das  Obras  dos  Paços  Rea  es  ,  com  o  or- 
denado de  seis  rail  réis  e  um  moio  de  trigo  ,  pago 
no  Almoxarifado  das  jogadas  de  Santarém  ,  tudo  na 
forma  do  Alvará  de  Regimiento  de  8  de  Agosto  de 
175-4.  ^'^^^  lançada  no  livro  66  da  Chancellaria  do 
Senhor  D.  José  I.  foi.  344  no  Real  Archivo. 

Ignacio  de  Oliveira. 

Foi  filho  do  celebre  Pintor  Antonio  de  Olivei- 
ra ,  e  estudou  em  Roma  na  escola  de  Benedito  Luti. 
O  seu  colorido  he  agradável ,  mas  no  desenho  não 
possuio  toda  a  elegância ,  e  as  suas  composições  são 
tiradas  pela  maior  parte  de  boas  estampas.  Nas  rou- 
pagens não  foi  muito  feliz;  e  as  suas  figuras  são  pou- 
co animadas.  Talvez  a  sua  pouca  demora  na^uclla 
Cidade  desse  causa  a  não  chegar  ao  maior  grao  de 
perfeição;  mas  coratudo  era  eminente  no  conhecer 
as  obras  dos  melhores  Professores^  e  muito  versado 
na  Architectur^.  • 

Miguel  Tibério  Pedegache  na  Carta  ao  Reda- 
ctores do  Jornal  de  Pariz  pag.  196  falia  do  seu  me- 
recimento com  algum  tino ,  mas  não  tanto  que  se- 
3ião  mostre  excessivo  o  seu  juizo  era  notar  alguns 
defeitos,  que  se  observão  nas  suas  obras.  Foi  empre- 
gado pelo  Senhor  Rei  D.  João  V.  nas  pinturas  do 
Real  Convento  de  Mafra.  Grande  parle  se  conservao 
nesta  Capital ,  e  especificarem.os  aqui  todas  as  que  nos 
parecerão  mais  dignas  da  observação  do  inteligente,  e 
do  singular  apreço  do  amante  da  Arte;  asquaes  se  re- 
duzem ás  seguintes.  No  Altar  mór  da  Igreja  do  Me- 
nino Deos,  o  quadro  de  S.  Francisco  recebendo  as 
Chagas,  Na  Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula  da  par- 
te do  Evangelho,  ura  S.José,  Nossa  Senhora,  com 
o  Menino,  na  capella  do  Sacramento  a  SS.  Virgem 
coroada  pelos  Anjos ,  e  no  tecto  ura  S.  Miguel.  Na 
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Igreja  das  Necessidades,  o  painel  da  parte  da  Episto 
Ja  ,  que  representa  o  Senhor  crucificado ,  Nossa  Se- 
nhora ,  S.João,  e  a  Magdalena.  Na  Parochial  de 
Santa  Isabel,  Nossa  Senhora  da  Arrábida  ao  lado  do 
Evangelho.  Nasachristia  da  Santa  Igreja  Patriarchal, 
uma  Piedade.  No  refeitório  dos  Monges  Beneditinos, 
a  céa  dc  Emauz.  O  Senhor  Rei  D.  José  lhe  consi- 
gnou ordenado,  como  tão  amante  que  era  das  boas 
Artes.  Obteve  uma  pensão  de  trezentos  mil  réis  por 
concessão  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  III. ,  que  ainda 
hoje  conservão  duas  filhas,  que  vivem  presentemen- 
te, pois  D.  Michaela  Archangela  Romaneti  filha  do 
raesmo  Ignacio  de  Oliveira ,  que  também  exerceu 
esta  mesma  Arte,  he  falecida.  Morreo  em  Lisboa  a 
19  de  Janeiro  de  1781 ,  e  jaz  na  Igreja  do  Convento 
de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 

Francisco  Vieira  Lusitano. 

O  merecimento  deste  illustre  Pintor  he  tão  co- 
nhecido ,  que  não  precisa  dos  nossos  elogios  para  se 
fazer  recommendavel.  Lisboa  lhe  deu  o  berço,  e  foi 
filho  de  Francisco  Vieira ,  homem  de  sentimentos 
mui  religiosos,  que  por  quanto  visse  a  sua  extraor- 
dinária inclinação  ,  que  logo  dos  primeiros  annos 
mostrou  para  a  Pintura,  lhe  forneceu  todos  os  meios 
opportunos,  e  necessários  para  a  estudar  com  pro- 
veito na  mesma  pátria;  e  tanto  nella  como  nas  Bel- 
las  Letras  lhe  deu  a  instrucção  que  convinha  a  um 
perfeito  Artifíce ,  correspondendo  elle  com  decididas 
provas  de  grande  espirito,  e vivíssimo  engenho.  Rá- 
pidos e  admiráveis  erâo  seus  progressos  alentados  pe- 
la força  da  sua  applicação  activa  ,  quando  o  Marquez 
de  Abrantes  enviado  a  Roma  como  Embaixador  o 
levou  em  sua  companhia  ,  onde  teve  por  mestre  a 
Trivisani     e  desenhando  correctamente  obteve  os 
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inaiores  créditos,  e  por  algumas  vezes  o  premio  na 
Academia  do  Desenho.  Entre  as  diversas  cousas  que 
pintou  logo  nos  seus  principies,  se  distinguio  no 
quadro,  que  fez  a  instancias  do  Conde  das  Galveas, 
também  Embaixador  naquella  corte,  em  que  repre- 
sentou a  fabula  de  Perseu. 

Recolhendo-se  á  Lisboa ,  foi  muito  bem  recebi- 
do do  grandioso  Monarcha  o  Senhor  D.  João  V. 

encarregando-o  de  varias  obras  consignou-lhe 
pensão  de  720  mil  réis  com  o  seu  trabalho  pago  se- 


(a^  A' generosidade ,  e  liberai  munificência  do  Senhor  Rei 
D.  Joáo  V.  deve  a  Pintura  o  grande  acolhimento ,  que  desde 
seu  feliz  reinado  até  hoje  tem  experimentado.  Este  Sobera- 
no foi,  quem  mandou  a  Rorr.a  muitos  Alumnos;  lá  lhe  eri- 
gio  uma  Academia  em  tudo  digna  do  seu  ma^naniiriO  cora- 
ção. Honrou  liberalmente  ao  insigfie  Vieira  ;  ornou  varias  Igre- 
jas com  suas  preciosas  pinturas ;  e  fez  vir  outras  muitas  de 
Iialia. 

A  nossa  Augusta  Soberana  tão  interessada  na  felicidade 
dos  seus  póvos  ,  como  na  gloria  da  Nação  promoveu  o  au- 
gmento  das  Artes,  estabelecendo  por  Alvará  de  2^  de  Agos- 
to de  17H1  a  Aula  de  Desenho,  e  de  Figura,  de  que  íoráo 
beneméritos  Professores  Joaquim  Manoel  da  Rochn  ,  e  Joa- 
quim Carneiro  da  Silva  ;  e  de  Architectura  José  da  Costa  e 
Silva;  devendo-se  aos  grandes  talentos  de  Joaquim  Carneiro  da 
Silva  o  esplendor  de  láo  util  Estabelecimento.  A'  direcção  do 
Intendente  Geral  da  Policia,  Diogo  Ignacio  de  Pina  Mani- 
que confiou  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde,  a  escolha  dos 
moços,  que  se  desiinaváo  ás  Bellas  Artes,  mandando  para 
Roma  03  que  davâo  mostras  de  applicação  e  de  viveza.  Para 
a  Pintura  forâo  destinados  José  Alvares,  já  falecido,  Bartholo- 
meu  Antonio  Calisto,  ]osé  da  Cunha  Taborda,  Domingos 
Antonio  de  Siqueira,  Archangelo  Fuschini,  e  Manoel  Dias; 
para  a  Escultura  loáo  José  de  Aguiar ;  para  a  Architectura 
Joaquim  Fortunato ,  e  Sebastião  José  Vicente  Nogar  ;  para 
Abridores  de  Estampas,  João  Caetano  Rivara;  e  para  Abri- 
dores de  camarfeus  e  cunhos  José  Antonio  do  VsM^ 
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parada  mente ,  mercê  que  lhe  mandou  continuar  o 
Senhor  Rei  D.José;  e  lheconferio  entre  outras  es- 
peciaes  graças  a  deCavalleiro  da  Ordem  de  S.  Tia- 
go. No  Livro  29  da  Chancellaria  da  Ordem  de  São 
Tiago  a  foi.  321  no  Real  Archivo  se  acha  inserto  o 
Alvará  ,  que  se  expedio  a  23  de  Setembro  de  1744 
a  Francisco  Vieira  Lusitano  para  ser  armado  Caval- 
Jeiro  na  Igreja  do  Mosteiro  de  Santos.  No  mesmo 
dia  foi  passada  a  Carta  para  se  lhe  lançar  o  habito 
no  dito  Mosteiro.  Ibid.  E  no  mesmo  dia  se  passou 
outro  Alvará  para  no  mesmo  Mosteiro  professar  foi. 
321  vers. ;  fazendo  também  expedir  um  Decreto  con- 
tra quem  tentasse  por  algum  pretexto  atraiçoar-lhe  a 
vida. 

A  esta  Regia  Determinação  deu  lugar  o  ma- 


A  pátria  he  mui(o  devedora  ao  zelo,  e  bons  serviços  de 
D.  Alexandre  de  Sousa,  Embaixador  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima em  Roma,  arranjando  com  commodidaJe,  e  decên- 
cia tudo  o  preciso  ao  estabelecimento  da  nova  Academia,  ele- 
gendo para  seu  Director  Joáo  Gerardo  Derrozi ,  de  engenho 
vasto,  capaz  de  tomar  sobre  si  urn  tal  emprego,  e  bem  co- 
nhecido na  Europa  por  seus  talentos  e  escriptos  :  estabeleci- 
mento este  láo  util ,  como  interessante  á  gloria  da  Nação, 
que  a  náo  ter  sido  imerrompido  pelos  deplor.^ veis  aconteci- 
mentos do  presenie  século,  mostraria  ás  Nações  estranhas, 
que  Portugal  abunda  de  homen^  capazes  de  se  immortaliza- 
rem  nas  Artes,  e  Sciencias,  como  antes,  e  agora  acabáo  de 
fazer  nas  Armas. 

O  nosso  Amável  Augusto  Príncipe,  que -sabiamente  nos 
governa  ,  náo  menos  cuidadoso  pelo  bem  dos  seus  vassallos, 
a  nada  se  poupando  por  felicitar-nos ,  e  promovendo  tudo  aquil- 
lo  que  pode  augmentar  o  brilhante  nome  da  Monarchia ,  pro- 
seguio  no  melhoramento  das  Artes  ,  honrou  aquelles  mesmos 
depois  que  se  recolherão  á  corte  ,  dando-lhes  avultadas  pen- 
sões i  e  parece  nada  ter  faltado  á  generosidade  do  seu  bonís- 
simo coração ,  para  que  fizessem  novos  progressos ,  e  perpe- 
tuassem a  Memoria  do  seu  Governo. 
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trimonio ,  que  havia  contrahido  com  Dona  Ignez 
Helena  de  Lima  e Mello,  parenta  dos  Illustrlssimos 
Limas  c  Almeidas  contra  vontade  de  seus  maiores, 
casamento  este  traçado  em  bem  tenros  annos,  que 
lhe  sérvio ,  como  elle  mesmo  confessa  na  sua  vida 
que  escreveo  em  Cantos  Lyricos ,  de  estimulo  forte 
para  estudar  com  maior  entliusiasmo  a  fim  de  me- 
recer por  seus  talentos ,  o  que  lhe  era  negado  pela 
nobreza  ;  e  que  juntamente  foi  causa  de  partir  se- 
gunda vez  a  Roma  para  obviar  os  muitos  obstácu- 
los,  que  bastante  tempo  retardárão  este  decantado 
casamento. 

He  certo  5  que  todas  as  suas  composições  são 
vastas,  e  pela  maior  parte  enriquecidas  de  nobres 
alegorias;  e  a  usar  da  expressão  de  um  moderno  Es- 
criptor  foi  hum  prodígio  de  composição  de  affectos. 
A  nossa  Capital  possue  muitas ,  e  riquíssimas  pintu- 
ras de  sua  mão,  além  das  que  o  terremoto  consura- 
mio  quasi  todos  esquadros  da  Igreja  de  S  Francisco 
de  Paula  são  de  seu  pincel  admirável.  O  Excellentissi- 
mo  Marquez  de  Penalva  tem  um  retábulo  do  Evange- 
lista S.  Lucas ,  escrevendo  o  seu  Evangelho ,  de  óp- 
timo gosto.  Na  antiga  casa  dos  Condes  de  Assumar 
conservavão-se  muitos,  entre  elles  por  mais  singular 
o  da  Sacra  Familia.  Para  o  Excellenrissimo  Marquez 
de  Povolide  pintou  vários  quadros  de  diversos  assum- 
ptos em  nada  inferiores  ,  aos  que  fez  para  a  sachris- 
tia  da  Patriarchal ,  que  forão  victima  do  fatal  incên- 
dio que  sobreveio  ao  terremoto  de  17^^, 

Nesta  mesma  catástrofe  seextinguio  o  precioso 
quadro  da  tomada  de  Lisboa  aos  Mouros  pelo  Senhor 
Rei  D.  AfFonso  Henriques ,  e  Guilherme  de  Longa 
Espada  ,  que  occupava  o  centro  do  tecto  da  Igreja 
de  Nossa  Senhora  dos  Martyres ,  e  tinha  trinta  pal- 
mos de  cumprido,  e  vinte  de  largo,  e  custado  dous 
mil  e  quinhentos  cruzados,  maravilhosa  obra  do  in- 
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signe  Pintor  Francisco  Vieira  \  cuja  circumstanclada 
noticia  he  de  Fr.  Apollinario  da  Conceição ,  que  no- 
la  rransraittio  na  Demonstração  Histórica  desta  Igre- 
ja a  pag.  392. 

Em  1744  lhe  ordemnou  o  mesmo  Senhor  Rei 
D.  João  V.  o  retrato  do  primeiro  Patriarcha  de  Lis- 
boa D.  Thomás  de  Almeida,  e  depois  defeito  o 
mandou  collocar  entre  os  dos  Arcebispos  em  Mar- 
villa  j  mas  deste  não  faz  menção  Castro  noMap.  de 
Port.  Tom.  III.  pag.  481  e  seguintes,  tendo  dito 
no  mesmo  Tom.  III.  pag.  401 ,  que  Vieira  pintou 
os  retratos  de  alguns  Arcebispos  de  Lisboa  no  Pala-^ 
cio  da  Mitra  em  Marvilla.  A  Fernando  Antonio  da 
Costa  de  Barboza  no  Elogio  Histórico  do  primeiro 
Patriarcha  a  pag.  212  devemos  esta  noticia  5  e  nos 
diz  alli,  que  também  lhe  ordenara  outro  retrata 
pelo  mesmo  modo  do  primeiro  ^  e  o  mandou  pôr 
Jios  Paços  da  Casa  de  Bragança.  Achão-se  além  des- 
tes alguns  quadros  na  Ermida  de  S.Joaquim,  e  San- 
ta Anna  na  quinta  do  Excellerrtissimo  Marquez  de 
Abrantes  em  Alcantara  ,  e  são  as  mesmas  citadas  por 
João  Baptista  de  Castro  Tora.  III.  pag.  213. 

Mas  o  quadro  que  sobresahe  a  todos ,  os  que 
deste  famoso  Pintor  conservamos  j  o  que  lhe  ganha 
maior  credito ,  e  aitrahe  a  admiração  dos  intelligen- 
tes ,  he  o  de  Santo  Agostinho ,  que  se  vê  na  Porta- 
ria dos  B.eligiosos  do  Convento  da  Graça  ,  excede 
sem  duvida  todo  o  elogio,  pelo  desenho,  pela  expres- 
são, e  pelo  colorido. 

Notamos  finalmente  nos  seus  desenhos,  feitos 
ít  maior  parte  de  lápis  encarnado ,  adoptar  um  es- 
tylo  algum  tanto  amaneirado;  porém  não  concorda- 
mos em  tudo  com  o  juízo,  que  deste  insigne  Pintor 
formou  o  Author  da  Carta  aos  Sócios  do  Jornal  Es*- 
írangeiro  de  Pariz  ,  Miguel  Tibério  Pedagache  a 
pag,  195-,  exagerando  excessivamente  os  seus  defei- 
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tos.  Cheio  deannos,  e  deapplausos  acabou  seus  dias 
a  13  de  Agosto  de  1783  ;  e  se  mandou  deitar  nalgre-^ 
ja  de  S.  Francisco  de  Xabregas. 

Joaquim  Manoel  da  Rocha. 

Natural  de  Lisboa  nasceu  em  1730  a  18  de  Ja- 
neiro,  de  Manoel  Francisco  da  Quinta,  e  Lionor 
Maria  natural  da  Biscaia ;  foi  baptizado  na  fregue- 
sia de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay.  Senáo  re-- 
ceassé  ser  encarecido ,  diria ;  que  dos  Pintores  do  seu 
tempo  foi  elle  um  ,  que  nao  obstante  ter  estudado 
com  Domingos  Nunes ,  Artista  pouco  conhecido , 
roais  profundou  os  conhecimentos  d'Arte;  e  porisso 
póde-se  afíirmar,  que  muito  excedeo  o  mestre,  e 
que  o  seu  grande  talento  lhe  facilitou  ser  genérico 
3ia  Pintura.  O  quadro,  que  orna  a  Tribuna  da  Paro* 
chiai  Igreja  de  S.  Paulo,  he  deste  celebrado  Artificej, 
merecedor  certamente  de  todo  o  elogio.  A  ternura 
cora  que  os  dous  Apóstolos  S.Pedro,  e  S.  Paulo  af- 
fectuosamente  se  abraçâo,  e  se  despedem  na  acção  de 
caminharem  aoraartyrio,  a  raiva  dos  bárbaros  que  os 
conduzem ,  todo  o  apparato  lúgubre ,  que  alli  se  re- 
presenta,  nao  pôde  deixar  de  commover  o  espirito  ; 
c  se  a  gloria ,  que  comprehende  a  parte  superior  des- 
te quadro,  correspondesse  ao  todo  na  perfeição,  seria 
uma  obra  prima.  Na  Igreja  do  Beato  Antonio  ha 
muitas  pinturas  suas ,  como  a  de  Santa  Maria  Salo- 
mé na  Capella  da  parte  da  Epistola,  a  de  S.  João 
Evangelista  do  outro  lado  fronteira  a  esta,  eS,  Tia- 
go Maior,  cujos  desenhos  são  de  Vieira  Lusitano* 
O  da  Capella  mór  he  de  todos  o  mais  recoramenda- 
-vel  \  representa  a  S.  João  na  Ilha  de  Patmos  escre- 
vendo o  Apocalipse,  produz  um  effeito  admirável, 
e  tem  muita  expressão.  Além  destes  se  conservão 
-outros  muitos  por  diversas  Igrejas  e  galerias.  Na 
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Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  na  capella  do 
Sacramento,  o  painel  da  cêa ;  o  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  na  sachiistia  da  Ermida  de  Nossa  Senho- 
ra do  Monte;  dons  de  S.  Pedro,  e  S.  Paulo  na  sa- 
christia  do  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara ;  no 
Convento  dos  Religiosos  Paulistas  uma  Conceição 
na  sachristia ;  e  o  retábulo  de  S.  Paulo  primeiro  iEr- 
itiita  na  Portaria  mór.  Na  Igreja  de  S.  Francisco  de 
Paula,  no  Convento  dos  Religiosos  da  Ordem  Ter- 
ceira de  S.  Francisco  de  Lisboa,  ha  outros  mais: 
no  Museo  Mainense  guarda-se  uma  Collecção. 

Na  galeria  do  Excel  lentíssimo  Senhor  Mar- 
quez de  Borba ,  um  dos  Governadores  do  Reino,  se 
conserva  deste  Author  a  cabeça  de  um  Monge ,  que 
tem  colorido  cheio  de  verdade,  e  merece  toda  a  es- 
timação. 

O  seu  desenho  era  mui  correcto,  desenhava  bem 
o  nú ;  e  foi  o  primeiro  Professor  da  Aula  do  Dese- 
nho, estabelecida  por  Sua  Magestade  Fidelíssima 
nesta  corte;  e  porisso  o  primeiro  mestre  dos  A  lura- 
nos  que  forão  estudar  a  Roma  ,  e  Sua  Alteza  Real 
o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  empregou  a  servi- 
ço ,  quando  depois  se  recolherão.  Foi  um  dos  Di- 
rectores da  Academia  do  Nii ,  que  para  aperfeiçoar 
o  Desenho  erigio  nesta  Cidade,  logoqueveio  de  Ro- 
ma ,  Cyriilo  Wolkman  Machado  benemérito  Pintor 
dos  nossos  dias,  que  ao  presente  está  empregado  no 
serviço  de  S.  Alteza  Real.  O  dia  28  de  Dezembro 
de  1786  poz  termo  á  sua  feliz  carreira;  e  nos  enlu- 
tou de  sentimento  pelas  sabias  instrucçoes  que  lhe 
devemos.  Jaz  sepultado  na  Igreja  Parochial  do  SS, 
Sacramento. 

Deixou  dous  filhos  Joaquim  Leonardo  da  Ro- 
cha,  c  João  Francisco  da  Rocha  ambos  da  mesma 
Arte,  que  presentemente  vivem  ;  e  um  discípulo, 
Bernardino  da  Costa  Lemos.  Na  galeria  do  Excel- 
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lenHssimo  Senhor  Marquez  de  Borba  existe  da  sua 
própria  mão  o  seu  retrato. 

O  Abbade  Francisco  José  Apparicio. 

Celebre  Retratista  Portuguez  estudou  em  Fran- 
ça a  Pintura ;  teve  grande  communicaçâo  com  o  in- 
signe Escuiptor  Romano  Alexandre  Giuste  ,  que  vin- 
do a  Portugal  com  outros  Artistas  para  collocar  na 
Igreja  de  S.  Roque  desta  Cidade  a  rica ,  e  magesto- 
sa  Capella  de  S.João  Baptista,  que  chegara  de  Ro- 
ma, e  alli  se  patenteou  pela  primeira  vez  em  13  de 
Janeiro  de  1751 ,  ficara  ao  seu  serviço  neste  Reino 
para  executar  em  baixos  relevos  os  painéis  de  todas 
as  Tribunas  dos  Altares  da  Eazilica  de  Mafra.  Ha 
pinturas  suas  na  Real  Casa  de  N.  Senhora  das  Ne- 
cessidades entre  outras  de  Pedro  de  Pierri,  e  Fran- 
cisco Trevisani,  que  nella  mandou  collocar  o  Se- 
nhor Rei  D.  João  V.  seu  Fundador.  He  seu  o  retra- 
to do  Senhor  Rei  D.  José  I. ,  que  se  vê  no  Real 
Mosteiro  de  Belém  na  chamada  Casa  dos  Reis.  Imi- 
tou muito  o  estylo  de  Mr.  Jacintho  Rigau  celebre  Re- 
tratista Francez  ao  serviço  do  Rei  de  França  Luiz 
XIV.  O  seu  colorido  tem  toda  a  verdade ,  pintou 
bem  flores  ,  e  não  negligenciou  os  acccssorios.  Fale- 
ceu a  3  de  Março  de  1787,  em  idade  avançada  ,  e 
jaz  na  Igreja  Parochial  de  S,  Tiago  de  Lisboa.  Ve- 
ja-se  o  Author  da  Biblioth.  Histor.  pag.  330,  da 
2/  Ediç.  era  4.^ 

Luiz  Gonsalves  de  Sena. 

Foi  Luiz  Gonsalves  de  Sena  natural  da  Villa  de 
Santarém  ,  nasceu  em  1713  ;  forao  seus  paiç  Manoel 
Gonsalves,  e  Antónia  Gomes;  e  na  Freguezia  do 
Salvador  foi  baptizado  aos  30  do  mez  de  Julho,  Ap- 
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prendeo  com  Pintor  mediano  daquella  mesma  VlUa, 
a  quem  não  foi  difíicultoso  exceder.  He  de  sua  mão 
o  tecto  de  Arcliitectura  e  Perspectiva  da  capella  mór 
da  Igreja  do  Collegio  Real  do  Patriarchado ;  as  pin- 
turas do  choro  da  Igreja  de  S.  Domingos  ,  em  que 
historiou  as  acções  mais  especiaes  de  alguns  Santos 
da  Ordem  ;  o  quadro  das  Almas  do  Purgatório  no 
Convento  de  S.  Francisco;  o  da  ultima  cêa  do  Se- 
nhor na  Igreja  de  S.  Martinho ,  tudo  naquella  Vil- 
la. São  também  seus  vários  retratos  que  fez  em  Lis- 
boa nos  Conventos  de  Jesus,  e  S.  Francisco  de  Xa- 
bregas; c  muitos  outros  de  alguns  moradores  da  Vil- 
la de  Santarém.  O  Illustrissimo  Desembargador  Vi- 
gário Geral  Domingos  Ferreira,  aquém  devemos  as 
noticias  Biográficas  deste  Pintor,  conserva  um  qua- 
dro da  Conceição  do  seu  pincel  em  muita  estima. 
Foi  casado  com  Feliciana  Rosa,  de  quem  não  hou- 
ve successão.  Morreo  sendo  já  viuvo  a  7  de  Novem- 
bro de  1790  na  mesma  Villa,  que  lhe  deu  o  berço. 
No  anno  de  1791  imprimio-se  em  Lisboa  na  Offici- 
na  Patriarchal  de  Francisco  Luiz  Ameno  :=i  Elogio 
do  grande  Apelles  Portuguez  Luiz  Gonsalves  de  Se- 
na que  depois  da  sua  morte  compoz  Joaquim  Duar- 
te Benedicto  Este  opúsculo  ,  cujo  Author  nos  cons- 
ta fôra  um  Religioso  de  grande  merecimento,  pois 
o  nome  que  nelle  se  lê  he  supposto  ,  he  pena  que 
sem  nos  dar  informação  nenhuma  do  nosso  Artifice., 
de  que  nos  pudéssemos  aproveitar,  só  contenha  coi- 
sas tão  ridículas  e  extravagantes  para  os  intelligen- 
tes  da  Arte,  que  se  em  algum.a  coisa  julgamos  acer- 
tára ,  foi  em  esconder  o  seu  nome. 


;  Jeronymo  de  Barros  Ferreira. 

Nasceu  em  Guimarães  a  3  de  Dezembro  de  IJS^ 
-dejosá  de  Barros  Ferreira  natural  de  S.  Tiago  da 


PrCTO!lICO. 


^39 


Faia,  Concelho  deCabeceiras  deBasto,  Comarca  dá 
mesma  Villa  de  Guimarães;  e  de  Anna  da  Silva  da 
mesma  Freguezia  de  S.  Tiago  da  Faia.  Conseguio 
boa  reputação  na  Arte  depois  de  ter  aprendido  os 
principios  delia  com  Miguel  Antonio  de  Amaral. 
Desenhava  cora  facilidade,  e  pintava  optimamente 
flores  e  ornatos;  e  foi  tão  afFeiçoado  á  sua  profissão, 
que  não  perdia  occasião  de  recomenda-la  chegando 
até  a  franquear  generosamente  a  sua  casa  a  todos, 
que  quizessem  aproveitar-se  das  suas  instrucçoes  , 
semque  daqui  lhe  resultasse  o  menor  interesse. 

Era  mui  versado  na  Architectura ;  e  tinha  tal 
propensão ,  e  talento  para  pintar  retratos ,  que  os 
fâzia  com  a  maior  propriedade  e  semelhança.  Ura 
que  fez  do  Pintor  Antonio  Caetano  ,  a  quem  elle 
pelo  seu  merecimento  guardava  amizade ,  e  respei- 
to, comprova  isto  bera.  O  seu  colorido  he  bom,  e 
teve  um  pouco  daquelle  gosto  da  escola  Flamenga  ^ 
como  se  descobre  em  algumas  bambuchatas  que  pin- 
tou; e  na  composição,  supposto  ter  adoptado  um 
estylo  simples,  foi  todavia  mui  natural  e  estimável. 

De  sua  mão  permanecem  as  seguintes  obras;  as 
íiffuras  do  tecto  da  Livraria  do  Convento  dc  S.  Do- 
mingos;  Architectura  ,  e  quadro  da  capella  dc  Santa 
Brigida  na  Igreja  do  Lumiar;  otecio  da  casa  de  jan- 
tar do  Palacio  do  Excellentissimo  Manjuez  de  Ma- 
rialva; o  retrato  da  Augustissima  Rainha  Nossa  Se- 
nhora para  a  Condessa  de  Vimeiro,  sendo  Commen- 
dadeira  do  Convento  de  Santos  ;  os  retratos  dos  il- 
lustres  pais  do  Excellentissimo  D.  Miguel  Pereira 
Forjas ,  e  as  salas  do  seu  Palacio  á  cruz  da  pedra  ,  e 
o  tecto  da  casa  da  Camara  do  Excellentissimo  Mar- 
quez de  Niza  a  Xabregas  em  allegoria  engenhosa , 
que  elle  mesmo  explicou  era  uma  Descripçao  que 
escreveu. 

Por  sua  morte  lhe  ficarão  dous  filhos^  Silencio 
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Christâo ,  e  Vigilância  Perpetua ,  que  havia  tido  de 
Antónia  Engrácia  de  Deos  e  Silva  natural  de  Lis- 
boa ,  com  quem  foi  casado ,  a  qual  se  lhe  verificou 
ainda  n'uma  idade  tão  proveitosa  30330  de  Outubro 
de  1803,  e  jaz  sepultado  no  claustro  do  Convento 
de  Nossa  Senhora  de  Jesus  dos  Religiosos  da  Ordenx 
Terceira  da  Penitencia. 

Theodoro  de  So"Uza  Maldonado. 

De  Theodoro  de  Souza  Maldonado  dá-nos  no- 
ticia o  Author  da  Descripção  Topográfica  e  Histo- 
torica  da  Cidade  do  Porto,  entre  o  catalogo  dos  ho- 
mens de  conhecida  reputação,  que  tem  produzido 
aquella  illustre  Cidade.  Nasceu  em  1759  ^  de 
Agosto.  Recebeo  pela  Universidade  de  Coimbra  o 
gráo  de  Matheraatica.  Pelo  conhecimento  do  dese- 
nho,  e  de  miniatura  he  chamado  pelo  mesmo  Au- 
thor da  Descripção  insigne  a  pag.  35'©  cap.  IX.,  ac- 
crescentando  que  as  estampas  da  Cidade,  e  da  barra 
que  adornão  a  edicção  daquelle  livro  ^  forão  por  el- 
ie  desenhadas. 

Pedro  Alexandrino  de  Carvalho. 

Náo  podemos  ver  sem  assombro  as  immensas 
pinturas ,  que  ornâo  quasi  todas  as  Igrejas  desta  ca- 
pital,  e  muitas  do  Reino.  Elias  nos  offerecem  cla- 
ro testemunho  da  grande  promptidáo  e  engenho,  que 
admiramos  em  Pedro  Alexandrino  de  Carvalho.  Nas- 
ceu em  Lisboa  no  anno  de  1730;  foi  filho  de  Laza- 
ro de  Carvalho,  e  de  Antónia  Maria  de  Mattos,  e 
baptizado  na  Freguezia  dos  Anjos.  Estudou  com 
Berardo  Pereira  ,  Pintor ,  cujo  maior  elogio  con- 
siste ,  em  ter  sido  mestre  de  tão  hábil  Artista.  Lo- 
go poucos  annos  depois  (bem  o  podemos  affirraar 
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sem  Iiyperbõle)  excedeo  muito  vantajosamente  a  seu 
mestre;  e  se  houvera  tido  a  fortuna  de  ir  á  Itália, 
e  visto  os  melhores  Authores  os  teria  não  só  iguala- 
do, mas  talvez  excedido,  poísque  de  ura  talento 
tão  superior,  tudo  era  de  esperar.  Todavia  não  obs- 
tante carecer  destes  soccorros ,  soube  abrir  um  ca- 
minho largo,  formando  uma  maneira  fácil  e  toda 
sua.  Foi  um  dos  Directores  da  Academia  do  Dese- 
nho intitulada  do  Nú.  Não  notamos^  os  seus  quadros 
era  particular;  porque  são  era  grande  número,  os  que 
adornão  a  maior  parte  das  Igrejas  novas  desta  capi- 
tal ,  e  em  quasi  todos  se  descobre  a  mesma  igualda- 
de. O  seu  pincel  he  livre,  as  cores  vivas,  e  teve  na- 
tural propensão  para  pintar  com  singular  bellcza  os 
meninos,  que  dão  tanta  graça  ás  suas  composições, 
eque  na  verdade  encantão;  e  se  tivera  apreciado  mais 
o  seu  talento ,  teria  feito  melhor  fortuna.  Conser- 
vou-se  sempre  em  boa  disposição  até  á  '-^ade  de  80 
annos,  em  que  rematou  sua  longa  carrena  a  17  de 
Janeiro  de  1810  ;  cujas  cinzas  repousão  na  Paro- 
chial  de  S.  José  desta  Cidade,  Teve  muitos  discipu- 
los,  entre  estes  se  distinguirão  Joaquim  José  de  Sam- 
paio ,  Felisberto  Antonio  Botelho ,  e  Henrique  José 
da  Silva  que  presentemente  vivem  com  boa  repu- 
tação. O  seu  retrato  pintado  por  elle  mesmo,  se  con- 
serva na  galeria  do  Excellentissimo  Senhor  Marquez 
de  Borba. 

José  Teixeira  Barreto. 

Este  insigne  Artista  foi  oriundo  do  Perto;  nas- 
cido na  Freguezia  de  Santo  Ildefonso  extra  muros 
daquella  Cidade,  aos  19  dias  do  mez  de  Março  do  an- 
uo de  1763  ,  de  Domingos  Teixeira  Barreto  ,  Pintor, 
e  Josefa  Maria  Angelica  sua  mulher,  moradores  na 
rua  chamada  do  Padrão  das  Almas  da  dita  Fregue- 
zia. Tendo  apenas  recebido  de  seu  mesmo  pai  alguns 
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principios  d'x\rte,  e  chegado  á  idade  de  19  annos 
foi  furtivamente  receber  o  habito  de  S.  Bento  no 
Mosteiro  de  S.  Martinho  deTibaes,  cabeça  daquella 
Congregação,  aos  21  dias  de  Novembro  de  1782  pe- 
las 3  horas  da  tarde,  tomando  em  memoria  daquelle 
mesmo  dia  o  nome  de  Fr.  José  da  Apresentação. 
Daqui  passou  conventual  para  o  de  S.  Bento  da  Saú- 
de desta  Corte,  e  se  matriculou  logo  na  Aula  do  De- 
senho, que  ferquentou  alguns  annos  sempre  como 
alumno  extraordinário.  E  como  de  dia  em  dia  cres- 
cesse nelle  o  vivo  desejo  de  se  adiantar  na  Pintura, 
rompeo  no  excesso  dc  partir  para  Roma ,  onde  teve 
a  forruua  de  encontrar  a  generosa  protecção  do  Ex- 
Cellentissimo  D.  Alexandre  de  Souza  Calhariz  e  Hol- 
sthein  alli  Embaixador  de  Portugal ,  que  não  só  lhe 
consignou  uma  pensão  mensal,  mas  até  lhe  obteve 
seculariza-lo  para  melhor  poder  continuar  seus  estu-» 
dos  (a). 

Esteve  primeiramente  debaixo  da  direcção  de 
Marcelo  Lombardi ;  depois  seguio  os  dictames  de 
José  Cadiz;  consultou  por  algum  tempo  a  Mr.  Ga-* 
nharau ,  celebre  Pintor  de  Batalhas  ;  e  finalmente 
âdoptando  um  methodo  mais  caprichoso  que  regular 
assim  formalizou  uma  maneira  toda  sua.  Não  obs* 
tante  voltou  á  Patria  muito  aproveitado,  tendo  de- 
corrido algumas  Cidades  da  Itália,  França,  c  Hes- 


Náo  deverros  de  nenhuma  sorte  omitrir  por  agrade- 
cimento,  visíoque  publicamos  memorias  de  X^arõcs  insjgnes,^ 
^ue  SC  disti^^gíTÍráo  peias  Pícllas  A»tes,  seus  illustres  Proiecto- 
fcs  o  ExcelleniiSjimo  Conde  dePalmella,  e  a  Rxcelle-^iissima 
ConJcça  d'Alva  sua  irmá  ,  que  herdando  de  seu  pa/  com  a 
Kobreza  a  mesma  sini^ulac  aífeiçáo  para  ellas,  continuáo  ho- 
je em  dia  com  o  mesmo  espinro  de  grandeza  ,  e-  munificea* 
cia  a  iibeiaiizitr  todgi  o  acglhimento  para  ííqoí  os  ^rtisias.: 
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panlia ,  e  foi  promovido  na  Cadeira  de  Desenho  da 
Academia  do  Porto  com  oordemnado  annual  de  seis 
centos  mil  réis ,  que  disfrutou  poucos  annos. 

He  para  sentir ,  que  lhe  sobreviesse  a  morte  em 
tão  fresca  idade,  privando-nos  assim  de  muitas,  e 
bellas ,  producçôes  do  seu  engenho ;  ella  se  lhe  veri- 
ficou a  6  de  Novembro  de  1810  contando  apenas  48 
annos  e  8  mezes.  Jaz  na  Igreja  do  Mosteiro  de  S. 
Bento  daquella  Cidade  5  onde  se  mandou  enterrar  com 
o  seu  competente  habito,  que  pediu,  e  recebeu  re- 
validando todos  os  votos  de  sua  Profissão  antes  de 
falecer.  Deixou  muitos  quadros  naquella  Cidade ,  que 
servem  de  ornato  e  enriquecem  varias  Igrejas;  não 
lizémos  delles  mais  circumstanciada  memoria  ,  por 
quanto  os  não  pudemos  analyzar.  No  Real  Mostei- 
ro de  S.  Bento  da  Saúde  desta  capital  ha  um  quadro 
de  sua  mão,  na  escada  principal  logo  no  primei- 
ro lanço.  He  a  copia  fiel  de  S.  Paulo  primeiro  Ere- 
mita tirada  de  um  original,  e  de  boa  mão  que  está 
na  sachristia  daquelle  mesmo  Mosteiro:  tem  o  seu 
nome ,  e  declara  o  anno  em  que  foi  feito ,  que  foi  o 
de  1785-. 

Abrio  a  agoa  forte  duas  Estampas,  Moises  ex- 
posto no  Nilo,  e  achado  pela  filha  de  Faraó.  Dei- 
xou uma  escola  inteira  de  Desenho,  começando  des- 
de a  primeira  lição :  guarda-se  no  Mosteiro  de  S. 
Martinho  de  Tibães,  cora  a  veneração  que  se  deve 
a  seu  Author. 

Francisco  Vieira  Portuense. 

Entre  tantos ,  e  tão  famosos  Artífices ,  de  que 
já  fizemos  menção ,  merece  lugar  mui  distincto  e 
eminente  Francisco  Vieira ,  com  quem  coroamos  es- 
tas Memorias.  Nasceu  era  a  Cidade  do  Porto  a  13  de 
JMaio  de  1765' j  foi  filho  de  Maria  Joaquina ;  e  dg 
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Domingos  Francisco  Vieira  Pintor,  enão  dos  de  me- 
nos conta  na  sua  Arte;  e  como  visse  nelle  logo  de 
tenra  idade  dar  mostras  de  inclinação  para  a  Pintu- 
ra ,  depois  de  o  mandar  instruir  nas  primeiras  letras 
o  entregou  á  direcção  de  Glama,  famoso  Artista 
Italiano.  Não  erao  passados  muitos  annos,  quando 
Mr.  Pilman  celebre  Paizista  Francez  veio  estabele- 
cer-se  naquella  Cidade ,  e  depois  a  Lisboa ,  onde  me- 
receu acreditar-se  pela  belleza  de  suas  obras.  Admit- 
tido  pois  Vieira  no  número  dos  seus  discípulos,  em 
breve  conheceu  este  sábio  mestre,  que  a  natureza 
com  mão  larga  tinha  repartido  com  elle  os  dotes  de 
imaginação,  e  de  engenho  para  se  elevar  áquelle 
gráo  de  perfeição  que  admiramos  hoje  era  todas  as 
suas  obras.  Não  se  limitando  porém  aos  conhecimen- 
tos ,  que  já  tinha  adquirido  na  sua  Patria ,  veio  para 
Lisboa,  e  conseguio  matrícular-se  na  Aula  do  De- 
senho. Estavão  então  destinados  pelas  sabias  pro- 
videncias da  Nossa  Augusta  Soberana  alguns  alum- 
nos  para  irem  a  Roma  aperfeiçoar-se  no  gosto  d'Ar- 
te ;  e  alíi  á  vista  dos  originaes  sublimes  que  ainda 
conserva,  poderem  adquirir  aquelles  rasgos  valentes, 
aquella  invenção  maravilhosa ,  ura  correcto  desenho, 
e  todos  os  raais  predicados,  comqne  tantos  Pintores 
se  iraraortalizárão. 

Inflaraado  Vieira  em  ardentes  desejos  de  ser  um 
dos  enviados  applicou  todos  os  meios  por  conseguil- 
lo ;  mas  á  generosa  Companhia  do  Porto  estava  re- 
servada a  gloria  de  promover  o  adiantamento  de  ura 
Artista  digno  certamente  de  mais  longa  vida.  Apenas 
chegou  a  Roma  servia  de  admiração,  e  espanto  a 
muitos  seus  Collegas  (que  ainda  vivem)  o  enthusias- 
mo  ,  o  vigilante  cuidado,  e  applicação  fervorosa  com 
que  procurou  avança r-se  nos  conhecimentos  d' Arte. 

Nada  escapou  á  sua  especulação ,  e  entre  tantos 
€  tão  beneméritos  Professores  que  alli  se  encontrão  ^ 
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preferio  a  todos  Domingos  Corvi  ,  um  dos  mais  acre- 
ditados pelas  academias,  que  desenhava  com  todo 
o  primor  e  intelligencia.  Guiado  pois  o  nosso  Viei- 
ra por  tão  grande  mestre  fez  os  maiores  progressos; 
o  seu  génio  se  absorve  no  pélago  iramenso  de  tao 
profundos  estudos  ,  observa  miudamente  todas  as  ga- 
lerias ,  e  as  melhores  obras;  mas  aquelle  ar  gracio- 
so, aquelle  estylo  encantador  dos  mimosos,  e  deli- 
cados pincéis  de  Albano ,  e  de  Guido  Rheni  lhe  ar- 
rebatárão  toda  a  sua  attençao.  Sobre  estes  sublimes 
modelos  formou  a  sua  maneira;  com  tudo  a  esphera 
do  seu  grandissimo  talento  parece  não  poder  conter- 
se  dentro  dos  muros  de  Roma. 

Por  meio  dos  trabalhos  e  fadigas ,  inseparáveis 
de  um  viajante  deccorreu  quasi  toda  a  Itália ,  vio  a 
maior  parte  dos  seus  magníficos  edifícios ,  examinou 
suas  raridades  sem  escapar  algum  monumento  á  sua 
indagação  que  não  desenhasse.  E  disto  uma  prova 
he  a  immensa  quantidade  de  livros  com  seus  dese- 
nhos que  possuímos,  e  que  são  hoje  a  delicia,  e  ad- 
miração dos  que  os  conservâo. 

A  maravilhosa  galeria  de  Dresda  foi  por  elle 
escrupulosamente  examinada;  e  o  famoso  quadro  de 
Correggio,  que  existia  na  galeria  publica  de  Parma, 
mereceu  os  principaes  cuidados  de  Francisco  Vieira, 
edelle  tirou  a  mais  bella  copia,  que  se  conserva  ho- 
je na  casa  do  Excellentissimo  Visconde  de  Balse- 
mão. Teve  a  honra  de  fazer  muitos  retratos  das 
maiores  personagens  daquella  Cidade,  sendo  um  des- 
tes o  da  Sereníssima  D.  Maria  Luiza  destinada  por 
então  a  despozar-se  com  Fernando  Vil. ,  pelo  qual 
obteve  grande  credito  e  vantajoso  premio. 

Passando  a  Inglaterra  foi  na  capella  dos  nossos 
Embaixadores ,  onde  deu  a  mais  decidida  prova  do 
seu  talento  no  primoroso  quadro  do  Descendimento 
da  cruz.  O  de  Veri^tO;  que  era  signal  do  seu  reco- 
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nhecimento  ofFereceo  a  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
Regente  Nosso  Senhor,  he  o  maior  monuraento  que 
temos  para  admiração  do  seu  pincel.  Collocado  na 
galeria  do  Real  Palacio  da  Ajuda  por  ordem  do  mes- 
mo Senhor,  muito  se  distinguia  entre  os  preciosos 
monumentos,  que  a  adornavão.  O  Cavalheiro  Barto- 
lozzi, um  dos  primeiros  Abridores  do  presente  sécu- 
lo abrio  deste  ultimo  quadro  uma  estampa,  como 
fez  de  outras  muitas  composições  deste  insigne  Pro^ 
fessor. 

Entre  as  suas  estimadissimas  pinturas  devemos 
admirar  o  famoso  quadro  da  formosa  e  infeliz  Rai^ 
nha  D.  Ignez  de  Castro.  Parece,  que  o  Artista  em- 
penhou aqui  todos  os  preceitos  d'Arte  para  nos  re- 
presentar uma  scena ,  que  ainda  hoje  commove  os 
corações  mais  frios  e  insensíveis.  Elie  se  deixou  pos* 
suir  de  todos  aquelles  affectos ,  que  desafiao  a  com- 
paixão e  a  ternura.  O  seu  digno  pincel  fez  ver  esta 
desafortunada  Senhora  postrada  aos  pés  do  Senhor 
Rei  D.  AíFonso  IV. ,  e  coai  os  olhos  arrazados  em 
lagrimas,  fitos  na  face  do  Soberano  lhe  apresenta  os 
tenros  e  charos  filhos  como  piedoso  meio  de  suspen- 
dor  o  mortal  golpe ,  de  que  está  ameaçada.  Tudo 
neste  magestoso  quadro  he  digno  do  seu  author;  tu- 
do próprio  do  assumpto  que  representa,  dispertando 
nos  ânimos  dos  espectadores  os  sentimentos  mais  ter-^ 
nos  e  compassivos. 

Não  he  menos  estimável  o  quadro  de  D.  Filip- 
pe  de  Vilhena ,  Condeça  de  Atouguia  na  acção  de 
armar  seus  filhos  D.  Jeronymode  Attaide ,  e  D.  Fran- 
cisco Coutinho,  exhortando-os  a  que  combatão  pela 
liberdade  da  Patria,  e  pelos  direitos  de  seu  ligitimo 
Soberano  o  Senhor  Rei  D.  João  IV. ;  o  qual  se  con- 
serva em  grande  estimação  na  casa  da  Excellentissi- 
ma  Condeça  de  Anadia. 

Na  sua  mesma  Patria  vio  premiados  seus  tal en-» 
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tos  por  aquelles  mesmos,  que  dantemao  os  Iiaviãó 
promovido,  nomeando-o  Director  da  Cadeira  de  De- 
senho com  o  ordenado  de  seis  centos  mil  réis,  e 
lançando  os  alicerces  a  uma  Academia,  que  a  con- 
clui-la honraria  muito  a  Nação.  O  nosso  Augusto 
Príncipe  o  creou  também  primeiro  Pintor  da  Sua 
Real  Camara  com  a  pensão  annual  de  cinco  mil  cru- 
zados, conservando-lhe  juntamente  o  emprego  para- 
que  tinha  sido  antes  escolhido. 

Parece  nada  ter  faltado  ,  paraqueFrancisco  Viei- 
ra fosse  um  dos  mais  raros  engenhos  dos  nossos  dias  ; 
cheio  de  conhecimentos  d^Arte  ganhados  com  tama- 
nho estudo  fallou  as  lingoas  mais  cultas  da  Euro- 
pa. Não  somos  excessivos  quando  dizemos,  que  o 
seu  distincto  merecimento  era  digno  de  se  transmit- 
tir  á  posteridade  por  uma  penna  mais  eloquente; 
mas  coma  ainda  possuímos  variai  obras  suas  ,  es- 
tas farão  em  todo  o  tempo  o  seu  maior,  e  mais 
bem  tecido  elogio.  Todavia  temos  a  satisfação  de 
sermos  os  primeiros  a  publicar  estas  memorias,  ain- 
daque  assaz  limitadas  para  o  que  elle  merece,  dei- 
xando aos  vindouros  aberta  a  estrada  para  continua- 
rem a  eterniza-lo. 

A  inveja,  sempre  declarada  inimiga  do  mereci- 
mento, seria  talvez,  quem  lhe  abreviasse  os  dias;  elle 
os  acabou  em  1805'  de  40  annos  deidade  na  Ilha  da 
Madeira ,  paraonde  tinha  ido  convalecer  da  perigo- 
sa enfermidade  que  oopprimia,  aggravada  por  mui-' 
tos  incidentes,  a  que  as  mais  das  vezes  nem  mesmos 
^    âs  almas  grandes  podem  resistir. 

Para  rematar-mos  todo  o  elogio  que  se  deve  a 
este  insigne  Pintor,  convém  que  se  publique,  que 
a  elle  se  deve  a  vinda  do  ilíustre  Abridor  Florenti- 
no Francisco  Bartolozzi,  de  quem  falíamos,  para 
Portugal ,  que  a  morte  nos  roubou  neste  mesmo  an- 
no,  que  isto  escrevemos.  Era  elle  o  espanto  da  sua 
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Arte  era  Inglaterra ,  onde  merecia  os  applausos  de 
toda  aquella  Nação.  Foi  fácil  a  condescender  ao  con- 
vite de  Vieira  ,  não  menos  por  gozar  das  estimações 
que  esta  Corte  lhe  tributou ,  como  por  não  querer 
largar  a  companhia  de  um  homem,  aquém  elle  cha- 
mava o  milagre  da  sua  profissão. 

Ainda  lhe  he  mais  honorifico  o  motivo  porque 
elle  o  chamou.  Tinha  permcditado  acreditar  a  Na- 
ção com  uma  nitida,  emui  singular  edição  do  gran- 
dioso Poema  do  nosso  immortal  Camões  ;  e  para 
complemento  desta  sublime  empreza  devida  ao  me- 
recimento do  maior  dos  Épicos,  e  á  honra,  que  não 
sem  inveja  para  gloria  do  nome  Portuguez ,  lhe  tri- 
butão  as  NaçÓes  estranhas,  tinha  feito  já  em  embo- 
ços  os  desenhos  de  muitas  estampas,  comque  a  que- 
ria acompanhar;  e  de  acordo  com  o  sobredito  Bar- 
tolozzi vinhão  ambos  acompletar  esta  obra  maravi- 
lhosa. Roubou-nos  a  sua  morte  o  gosto  de  a  vermos 
executada ,  que  ainda  que  outra  perda  não  tivésse- 
mos, esta  só  bastára,  para  o  chorarmos  com  sentidis* 
simas  lagrimas. 

Restava  accrescentarraos  aqui  á  memoria  de 
muitos  Pintores  illustres,  que  ainda  hoje  possue  este 
Reino;  mas  alongaríamos  demasiadamente  a  estreita 
circumferencia  do  abreviado  trabalho,  a  que  nospro- 
puzemos ,  como  não  fizemos  tenção  de  fallar  dos 
vivos,  deixamos  aos  vindouros  a  gloria  de  recordar 
seus  nomes,  tanto  menos  sem  suspeita  de  lisonja, 
ou  de  desabono,  de  que  puderiamos  ser  arguidos, 
quanto  melhor  á  vista  de  suas  obras  se  poderá  julgar 
para  o  futuro  de  seu  merecimento  desapaixonada- 
mente. 

Todavia  faltaríamos  ao  mais  essencial  destas  Me- 
morias para  o  credito  da  Pintura,  se  depois  de  ter- 
mos enumerado  tantos  varões  insignes,  e ainda  Senho- 
ras illustres  no  sangue  e  nas  virtudes  quç  a  condeco- 
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rárâo,  nos  não  lembrássemos  também,  que  nssim- 
como  na  Hespanha  houve  uma  D.  .Maria  Luiza  de 
Bourbon,  eum,a  D.  Izabel  Farnezio  ,  que  sendo  Rai- 
nhas muito  se  distinguirão  por  Professoras  nobilissi- 
mas  da  Pintura,  uma  D.  Izabel  Clara  Eugenia,  In- 
fante de  Hespanha  ,  Condessa  de  Flandes,  mulher 
do  Archiduque  Alberto,  que  não  foi  menos  insigne 
nesta  Arte;  também  €m  Portugal  vive  ainda  hoje  a 
Nossa  Augusta  Soberana,  e  a  Serenissima  Senhora 
Princeza  do  Brazil  viuva  sua  irmã,  que  aos  excellen- 
tes dotes,  porque  serão  sempre  gloriosos  seus  ncmes 
na  posteridade,  unem  a  excelsa  qualidade  de  Profes- 
soras insignes  na  sublime  Arte  da  Pintura.  Vive  ain- 
da na  nossa  saudade  a  Serenissima  Senhora  Infante 
D.  Maria  Anna ,  a  quem  a  morte  nos  roubou  ,  que 
também  honrav^a  os  pincéis  com  grande  credito: 
sendo  todas  diligentes  na  applicação  particular,  que 
íi:jerão  corn  muito  gosto  debaixo  da  direcção  de  Do- 
mingos da  Roza ,  raui  digno  por  certo  dc  ter  seu 
nome  nestes  escriptos  por  chegar  a  merecer  o  ti- 
tulo, e  emprego  honorifico  de  mestre  destas  Senho- 
ras ,  era  que  teve  por  successor  a  José  da  Roza  seu 
filho,  c  Professor  desta  mesma  Arte,  .que  ainda  vi- 
ve. Serão  eterno  testemunho  desta  verdade  os  qua~ 
dros ,  que  adornao  a  Bazilica  do  SS.  Coração  de  Je- 
sus, e  do  Convento  do  Desaggravo  ,  e  muitas  estara- 
pas  de  sua  invenção  abertas  depois  em  cobre  por  Car- 
mona ,  e  Joaquim  Carneiro  da  Silva. 

Esta  prerogativa  seria  bastante  porsi  só  a  gran- 
gear  a  esta  Arte  respeito ,  e  admiração  nos  séculos 
futuros,  se  a  não  tivesse  obtido  das  Nações  sabias, 
e  iilustradas  do  bom  gosto  desde  o  tempo  feiicissi- 
mo,  em  que  este  mais  dominava.  Todavia  esperanças 
mui  grandes ,  e  altamente  fundadas  tem  elia  ainda  , 
de  que  crescerá  esta  gloria ,  pela  protecção  de  um 
Príncipe  virtuoso  ,  sábio ,  e amante  dasBellas  Artes; 
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pelo  empenho  com  que  uma  Princeza  igualmente 
virtuosa^  que  o  Ceo  lhe  concedeo  por  Esposa,  mos- 
tra com  tanto  desvelo  era  inclinar  ao  amor  delias  as 
suas  filhas  na  bella  educação,  que  ella  mesma  lhe 
sabe  dar.  Este  he  o  meio  aíFortunado,  com  que  cres- 
cem as  Sciencias ,  com  que  se  augmentao  as  Artes , 
e  que  nós  teremos  o  gosto  de  ver  desempenhado  era 
nossos  raesmos  dias  para  honra  da  Nação ,  e  para 
glorioso  brazão  do  nome  illustre  Portuguez» 


ADDITAMENTO. 


Manoel  Alvares. 

I  Gnora-se  deste  Pintor,  tanto  a  pátria,  como  o 
nome  dos  pais.  Entrou  na  esiincta  Companhia  no 
CoIIegio  de  Coimbra  no  anno  de  I5'49,  ^  ^  O'^' 
lubro.  Passados  onze  annos  determinou-se  a  ir  para 
a  índia  ,  e  embarcando-se  na  Náo  S.  Paulo,  de  que 
era  Capitão  Rui  de  Mello  da  Camara,  com  outro 
Jesuita  Valenciano  por  nome  João  Roxo,  sahio  do 
porto  de  Lisboa  no  mez  de  Abril ;  e  depois  de  expe- 
rimentar infausta  navegação  até  chegar  á  Bahia  ,  ao 
seguir  dalii  a  sua  viagem  junto  da  Ilha  da  Samatra 
suffreo  o  lastimoso  naufrágio  no  dia  20  de  Janeiro 
de  1561 ,  de  que  escapou  com  vida  aportando  em 
uma  Ilha  de  Bárbaros ,  era  que  tolerou  horríveis  tra- 
balhos. 

Nesta  perigosa  viagem  tinha  elle  ajudado  mui- 
to, e  sido  em  grande  parte  de  consolação  a  to- 
dos, segundo  affirma  Henrique  Dias  na  Relação  des- 
te naufrágio  ,  dizendo  assim  :  :=i  E  um  Padre  da  Com- 
íjpanhia  de  Jesus,  Portuguez  chamado  Manoel  AI- 
55  vares,  de  muitas  letras,  e  mui  insigne  Letrado  e 
^jPrégador,  que  nos  sérvio  de  Cura,  pela  Náo  não 
5) trazer  Clérigo,  homem  de  mui  santos  e  honestos 
costumes,  e  de  grande  exemplo  de  vida,  e  doutri- 
35  na ,  que  com  suas  muitas  pregações,  e  araoesta- 
í5ç6es  e  confissões  foi  grande  allivio  e  refrigério, 
^?  assim  aos  enfermos ,  como  aos  sãos  Sah indo  da- 
li i  para  Malaca  empregou-se  com  grande  disvêlo  no 
augraento  da  Christandade.  Veio  a  falecer  era  Gôa 
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já  de  muita  idade  cm  30  de  Junho  de  1616.  >?Foí 
í> insigne  na  Arre  da  Pintura  (diz  Barboza  Bibliorh. 
:>?Lusir.  Tom.  Ilí.  rag.  172  col.  2.')  de  cuja  mao 
5?  se  conservfío  alguns  quadros  no  Coílegio  de  Coim- 
39bra:=:.  O  Padre  Franco,  que  delle  fez  m.ençao  na 
Imagem  da  Virtude,  do  Collegio  de  Coimbra,  refere 
que  em  uma  carta  sua  ,  onde  relata  o  infausto  sijc- 
cesso  da  sua  jornada,  queelle  conservava  na  sua  mao, 
esravao  debuxados  por  clle  os  baixos,  em  que  se 
perdeo  a  Náo  ,  contras  líhas  e  paragens,  em  que  ti- 
verao  os  naufragantes  repetidos  infortúnios.  São  pa- 
lavras suas  a  pag.  359  do  Tora.  I. 

Fr.  Simão  de  S.  José. 

Frei  Simão  de  S.  José ,  Religioso  de  S.  Paulo 
I.  Erem.ita,  pelo  testemunho  de  D.  Antonio  Caeta- 
no de  Souza  Tom.  I.  Apparat.  N.''  t6ó  ,  assimcomo 
pelo  do  Abbade  Diogo  Barboza  Machado  Tom.  III. 
Bibiioth.  pag.  i5'4cor.  i.^*  in  fine  consta,  fora  insigne 
no  debuxo,  e  illuminação;  e  delíe  se  sérvio  o  Car- 
deal D.  Luiz  de  Souza  Arcebispo  de  Lisboa  para  co- 
piar o  Livro  de  Armaria  do  Archivo  Real  da  Tor- 
re do  Tombo,  que  executou  mui  primorosamente, 
e  de  uma  letra  admirável., 

Padre  Manoel  da  Purificação.. 

O  Padre  Manoel'  da  Purificação  foi  natural  db 
Porto;  e  filho  de  Gonsalb,  ou  Lourenço  da  Rocha , 
e  de  Anna  Magalhães  Toscana.  Tomou  a  murça  de 
Cónego  secular  da  Congregação  de  S.  João  Evange* 
lista  em  19  de  Fevereiro  de*  1641.  Foi  Doutor  em 
Theologia  pela  Universidade  de  Coimbra ,  e  insi- 
gne Genealógico ,  e  como  tal  falis  delle  Souza  Ap- 
parat. da  Histor.  Genealog.  Tom.  I.  N.^  49,  apon- 
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tando  um  Livro  de  Armaria  de  todcs  os  Reinos,  e 
dos  Grandes  de  Portugal;  accrescentando  ,  que  os 
Escudos  forao  illu minados  primorosamente  por  sua 
mão.  O  mesmo  aponta  Barboza  Machado  Bibliotli. 
Lusit.  Tom.  III.  pag.  347  col.  2.%  attribuindo-lhe 
também  os  Livros  do  clioro  ,  obra  executada  com 
tal  perfeição,  que  os  caracteres  formados  pela  pen- 
na  parecião  sabidos  da  impressão.  Faleceu  em  Lis- 
boa em  Fevereiro  de  1694.  Fazem  delle  lam.bera 
menção  o  P.  Santa  Maria  na  sua  Chronica  Livro  II. 
Cap.  5'0-,  e  o  Author  da  Descripção  da  Cidade  do 
Porto  a  pag.  343. 

José  Antonio  Benedito  Soares  de  Faria  e  Barros» 

Este  moderno  Pintor,  chamado  por  antonoma- 
2Ía  o  Morgado  de  Setúbal,  merece  particular  lugar 
nestas  Memorias  por  descobrir  desde  a  sua  infância 
grande  talento  e  propençao.  Sem  mestre  começou 
desde  logo,  extrabindo  do  sueco  das  flores,  a  imitar 
com  as  próprias  cores  a  natureza,  de  que  semostrao 
ainda  alguns  ensaios  engenhosos  dos  seus  primeiros 
annos  feitos  á  penna.  Seu  nascimento  foi  na  Villa 
de  Mafra  pelos  annos  de  1750,  cu  1751.  Seu  pai 
cliamava-se  Antonio  José  Bernardo,  que  nos  princi- 
pies do  reinado  do  Senhor  D.  José  L  foi  Svndico. 
do  Convento  dos  Padres  Arrabidos  daquella  Villa  ; 
e  teve  por  tio  a  José  Joaquim  Soares  de  Barros^  insi- 
gne Astrónomo  bem  conhecido  neste  Reino ,  e  nos 
estranhes  porsuas  viagens,  estudos,  eproducçoes  lir- 
terarias,  sendo  um  dos  primeiros  Sócios  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias.  Depois  dos  primeiros  estu- 
dos,  que  seguio  na  dita  Villa ,  deu-se  com  muita 
applicação  á  x\rte  da  Pintura  ,  já  pela  nativa  incli- 
nação,  como  por  gosto;  e  conseguio  ser  um  perfei- 
to imitador  da  natureza  na  representação  de  fogos ^ 
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de  metaes,  e  pennas ,  e  pellos  de  anímaes;  e  tanto 
ao  natural  que  um  quadro  seu  ,  em  que  pintou  um 
gato  5  deu  occasião  a  ser  retirado  da  vista  de  alguns 
cães,  que  se  arremeçárão  aelle,  eoquerião  investir. 

Não  foi  menos  admirável  nos  retratos,  de  que 
ainda  lia  muitos,  e  muito  estimáveis  por  serem  em  tu- 
do parecidos.  Na  copia  de  alguns  originaes  tanto  se 
distinguio  5  que  em  duas  que  fez  no  Seminário  dos 
Padres  Missionários  de  Brancanes ,  uma  de  um  qua- 
dro de  N.  Senhora  de  Rafael  ,  e  outra  do  Menino 
Jesu  5  que  se  dizia  de  Carlos  Maratta  ,  de  ta!  sorte 
igualou  aos  originaes  ,  que  os  Religiosos  quasi  osnao 
podiao  distinguir,  e  se  conservão  no  mesmo  Semi- 
nário. Faleceu  na  Villa  de  Setúbal ,  de  um  ataque 
de  apoplexia  ,  a  9  de  Fevereiro  de  1809.  Nunca  ca- 
sou ,  passando  por  sua  morte  o  morgado  a  um  so- 
brinho 5  filho  de  D.  Maria  Izabel  sua  irmã,  que  foi 
casada  com  o  referido  seu  tio  José  Joaquim  Soares 
de  Barros.  Jaz  na  Igreja  Matriz  de  Santa  Maria  da 
Graça  daquella  Villa  de  Setúbal  no  Mausoleo  de  seus 
pais.  São  em  grande  número  os  quadros  de  paizes, 
fructos ,  aves ,  e  animaes  que  acreditão  o  seu  mere- 
cimento. 
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EXCERPTO 


De  algumas  palavras  da  Arte  da  Tintura  mais 
usadas  ^  e  introduzidas  de  outras  lingoas  pe- 
los Professores  delia  cm  a  nossa  For^ 
tugueza, 

A 

A  CADEMIA.  Esta  VOZ  na  Pintura  significa  a  figu- 
ra desenhada  pelo  modello  da  mesma  sorte,  que  se 
;desenha  na  eschoJa  daAcíidemia,  donde  parece,  que 
«ste  nome  tomou  a  sua  origem.. 

Agoada.  Pintura  a  Agoada  a  que  he  feita  com 
xôres  desfeitas  era  agoa ,  e  diífere  da  Miniatura  por 
esta  ser  era  ponto  pequeno. 

Agoarelha.  Lavadura  formada  de  gesso  moido 
.com  colla  para  aparelhar  o  painel.  Filip.  Nun, 

Almagra  ou  Almagre.  Terra  mineral  vermelha, 
de  que  se  usa  nas  pinturas  para  se  formar  o  lapiz. 
He  derivada  da  lingoa  Arábiga,  - *  r  = 

Almegega.  Voz  Grega  cora  artigo  Arábigo;  re- 
zina  ,  ou  gomma  de  ura  branco  araarellado. 
-  Almecegada  de  cor  de  Almecega  ,  ou  branco  ama- 
rellado. 

Alvayde.  Tinta  branca  extrahida  do  chumbo  por 
meio  do  espirito  de  vinagre,  He  na  sua  etyraologia 
Arábiga.     <^  . 

^  Amaneira||^  Seguir,  ou  imitar  a  maneira ,  ou  cs- 
tylo  tanto  sem* Variedade ,  que  forma  desagradável 
monotonia, 

-  Amaí^eirado.  Di:^-í^^^^tor  a  maneira  do  ,  o  que 
sem  variedade  se  imita  era  Wdãfeas.43 artes  ,  e  dá  a 

;  conhecer  o  seu  estylo  particular,  o  que?i^^^^  sefaz 
sem  graça,  he  grande  defeito.  .  "  ---íC^ 

u  Assombrado.  Escurecido  péla  contraposição  de 
outra  cor  mais  clara.  -,   \  ...  .. 

Kk  2 
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Assombrar  ou  Assombbear.  Empregar  as  som* 
bras  escuras  para  relevar  a  pintura.  Filip,  Nun. 

Attitude  vera  do  Italiano  Attitudine  que  signi- 
fica acção ,  e  postura  das  figuras  no  quíidro.  Emen* 
de-se  em  todos  os  lugares ,  onde  por  descuido  se  es- 
creveo  Aptitude. 

Attributo.  Symbolo  ,  ousígnal  qu€  denota  o  ca- 
racter,  e  officio  das  figuras. 

B 

Baldreu.  Pelllca  dé  luvas,  ou  os  retalhos  delias 
cozidos,  de  cuja  agoa ,  depois  de  desfeitos,  se  faz  a 
coHa.  Filtp»  Nun, 

Bosquejar.  Pintar  asfi^guras  com  seu  colorido  sem 
lhes  lançar  os  contornos ,  ou  perfiz. 

Bosquejo  (Francez  Esquisse^  Italiano  <5V^/2;z^.) 
Primeira  deliniaçab,  ou  ligeiro  esboço  do  quadro 
sem  ter  a  ultima  mao  ou  retoque. 

Brocha.  Pincer  grande  e  grosso  que  serve  para 
imprimar  a  taboa,  oa  parmo  sobre  que  se  ha  de  pin- 
tar a  figura. 

€ 

Campir.  Fazer  os  pertos  ,  os  lònges,  o  Orisonte,. 
e  os  Ceos  no  quadro.  Filip.  Nun, 

Cançada.  Pintura  cançada  ,  a  que  he  nimiamente 
bem  acabada ,  não  o  pedindo  assim-  a  distancia  ,  em 
que  se  ha  de  ver. 

Carmiat.  Tinta  côr  de  purpura  extrahida  artifi- 
cialmente do  páo  Brazil ,  ou  da  Cochonilha. 

Cáustico.  A  que  se  faz  queimando  a  madeira  com 
estylo  d'e  ferro  em  parte ,  e*  ò  que  fica  queimado  re- 
presenta o  objecto. 

Cavállete.  Certa  armação  de  madeira ,  em  que 
se  sustem  o  panno,  em  que  se  pinta. 

Claro.  Na  Pintura  he  o  lugar ,  que  se  representa 
allumiado  com  maior  gráo  de  luz. 
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Claboescuiío.  Artifício  de  colocar  a  luz  e  a  som- 
bra ,  que  dê  realce ,  ou  faça  relevar  o  objecte ,  e  re- 
flectir e  resaltar  aos  olhos :  bem  que  parcção  duas 
palavras  pronunciao-se  como  uma  só  dizendo  como 
os  Italianos  chiaroscuro  ^om  como  os  Francezes  ^/^/>- 
obscur. 

Cochonilha.  Tinta  escarlata  extrahida  de  um  pe- 
queno inseto,  que  se  cria  na  America  em  algumas 
arvores.  Filip,  Nun^ 

Colorido.  He  a  expressão  das  cores  naturaes,  que 
dá  aos  objectos  a  sua  própria  e  perfeita  semelhança. 
Leit.  Ferr,  Arte  de  Conceitos, 

Colorir.  Empregar  as  cores  convenientes  para 
avivar  a  figura.  Filip,  Nun, 

CoLORiSTA.  O  que  emprega  convenientemente  as 
cores ,  e  com  perfeição  na  figura. 

Composição.  A  bem  ordenada ,  e  decorosa  repre- 
sentação de  todos  os  objectos,  que  subministra  a  in- 
venção do  Pintor. 

Contorno.  Contornos  do  corpo  são  as  linhas  reaes, 
ou  imaginarias  que  cercão  a  sua  superfície;  e  daqui 
se  diz  contornar  a  figura,  parece  ser  o  mesmo  que 
ferfiL 

Contraste.  He  a  variedade  na  disposição  dos  ob- 
jectos e  dos  membros  das  figuras,  por  exemplo,  Se 
em  um  grupo  de  trcs  figuras  uma  se  representa  por 
diante,  outra  por  detraz,  e  a  terceira  de  lado  se  di- 
rá que*^|^m  contraste;  e  assim  contrastar  a  figura  he 
dar-lheilttitudes ,  ou  configuração  diversa. 

Copia.  Pintura  imitada .  ou  tirada  de  outra. 

Cor.  A  natural  he  a  dos  objectos  que  ha  na  natu- 
reza ;  artificial  he  a  mistura  das  differentes  tintas  de 
que  o  Pintor  se  vai  para  imitar  a  cor  natural;  vejâ- 
se  Bluteau  e  ahi  os  diversos  nomes  de  cores.. 

Caricatura.  Imitação  dos  defeitos  naturaes  re- 
presentados ao  natural,  de  maneira  que  se  tornem 
maiores,  c  cora  aíFectação  ridícula» 
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Crua.  Pintura  cnia  he  a  que  tem  os  escuros  des- 
porpocionadamente  fortes,  etem  mais  claros  do  que 
devera,  nao  havendo  entre  estes  dous  extremos  tin- 
ta média ,  que  os  una. 

D 

Debuxar.  Delinear  qualquer  figura  em  superfície 
pela  sirrples  expressão  de  linhas  ;  ou  iniitando~a 
com  claroescuro.  Começou-se  .a  fazer  no  tempo  da 
Grécia  em  taboas  debuxo  ,  e  daqui  vera  a  palavra.  Fi- 
lip,  Nun,  ' 

Debuxo.  Simples  expressão  de  linhas,  que  repre- 
senta afigura  dos  objectos.  Leit.Ferr,  Arte  de  Con^ 
'  ceitos, 

Degolorido.  Pintura  de  colorida  feita  em  secco 
c  com  umas  espécies  de  lapiz  de  varias  cores. 

Degradação.  Diminuição  da  luz,  e  das  cores  em 
um  quadro. 

Delambida.  Pintura  delambida  he  a  que  não  tem 
força ,  e  por  mais  unida ,  do  que  <:onvém ,  se  con- 
funde ao  longe'. 

Delineamento.  Primeiro  risco ,  ou  debuxo  do  qua- 
dro ,  em  que  se  representa  a  sua  fórma  cora  perfiz, 
-ou  linhas. 

Delinear.  Lançar  os  primeiros  perfiz  ou  linhas 
no  quadro  ,  com  que  se  debuxa  a  sua  fórma. 

Desenho.  Na  Pintura  entende-se  de  deus  modos; 
significa  o  delineamento,  a  traça  ,  ou  aidéa  que  con- 
cebe no  pensamento  o  Pintor,  com  a' qual  pinta  na 
imaginação  o  quadro  ou  figura  ainda  antes  de  co- 
meçar :  e  toma-se  também  pela  justa  medida  ,  e 
proporção,  ou  fórma  exterior  que  devem  ter  os  ob- 
jectos ,  que  são  imitados  ao  natural;  e  he  então  uma 
das  partes  da  Arte,  e  neste  sentido  se  diz  desenho 
correcto ,  ou  incorrecto. 

Desflorar.  Tirar  a  flor  dos  quadros,  e fazer  des- 
apparecer  as  cores.  Filip.  Nun, 
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Deslavada.  Pintura  deslavada  ,  a  que  he  feita  sem 
sombras,  ou  claroescuro,  e  nao  finge  relevo. 

Dissimular.  Lançar  os  perfiz,  ou  linhas  de  ma- 
neira ,  que  representem  figura  diversa  ,  vendo-se  o 
quadro  de  certo  ponto. 

E 

Emboço  ou  Esboço.  O  m^esmo  que  Bosquejo. 

Empastada.  Figura  empastada  he  aquella ,  cujas 
tintas,  não  forao  bem  desfeitas  aoleo,  eapparecem 
cm  algumas  partes  em  massa. 

Encarnação  ,  do  Francez  Carnatton,  A  côr  de 
carne  que  se  dá  na  Pintura  ás  figuras  humanas. 

Escascar.  Cahir  amassa,  ou  tinta  da  Pintura  aos 
bocados.  Filip.  Nun, 

EsGRAFiADO.  Pintura  esgrafiada ,  a  que  se  faz  na 
parede  levantando  a  cal  fina,  mostrando  com  o  pon- 
teiro o  delineamento  delia  na  cal  preta  ,  queappare- 
ce  descoberta. 

Esmalte.  Tinta  azul  formada  dos  pós  do  vidro 
feito  do  metal  chamado  cobalto. 

EspAcTo  ou  EsPALTo,  Côr  escura  e  transparente. 
Usa-se  nos  escuros  dos  encarnados  depois  da  figura 
enxuta,  como  quem  rcgraxa. 

Estampa.  Do  Italiano  1^^^?^/?^ ,  Francez  Estampe^ 
commummente  significa  figura,  ou  imagem  tirada  em 
papel  de  lamina  lavrâda. 

EsTYLo.  Ponteiro  de  páo  ,  ou  de  prata  para  riscar, 
ou  abrir  a  Pintura.  Filip.  Nim.  Maneira  de  pintar 
que  imita,  e  distingue  assim  as  escholas ,  como  cada 
um  dos  Pintores. 

EsTREZiR.  Formar  o  debuxo  no.  panno,  pondo  so- 
bre elle  um  papel  picado,  por  meTò>>^  carvão  su- 
btilissimo  raoido,  que  passa  pelos  burâi?^.  Filip, 
■^un,  '  _ 

Expressão.  Representação  dos  pensamentos  y  "ou 
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movimentos  d'alraa  vivamente  declarada  na  figura 
pela  acção. 

Expressar,  Francez  Frononcer,  A  lingoagem  da 
Pintura  he  muda  ,  e  da  mesma  sorte  que  no  Discur- 
so as  palavras ,  scrvem-llie  as  diíFerentes  expressões 
para  manifestar  nas  figuras  os  sentimentos  da  alma, 

F 

Fantezia.  a  faculdade  de  aprehender  os  obje- 
ctos sensíveis  em  suas  imagens,  e  á  semelhança  des- 
tes conceber  outras  de  possível,  ou  impossível  exis- 
tência. Pintor  de  fantezia  o  que  segue  o  seu  ca- 
pricho ,  e  não  a  regularidade  de  imitação  da  natu- 
reza. 

Fatigar.  Apurar  tanto  as  tintas,  que  se  falte  ao 
desenho  ,  e  á  expressão. 

Figura.  Aindaque  por  esta  palavra  se  possa  tomar 
em  geral  toda  e  qualquer  imagem  representada  no 
quadro ,  na  Arte  da  Pintura  significa  propriamente 
a  figura  humana. 

Fresco.  Pintura  a  fresco  maneira  de  pintar,  em 
que  se  empregâo  as  cores  desfeitas  em  agoa  só  so- 
bre reboco  de  cal  mal  enxuto. 

Fundo,  os  Francczes  dizem  Cbamp  du  tableau^ 
O  mais  escuro  do  quadro ,  ou  painel. 

G 

Genoli,  ou  Machim.  Tinta  preta.  Filip,  Nun. 

Gosto.  Era  matéria  de  Pintura  he  a  rara  propen- 
são, ou  particular  inclinação  para  certas  cousas,  que 
unida  ao  juízo  e  discernimento  caracteriza  o  nobre 
Pintor;  c  assim  quando  se  diz  pintura  de  gosto,  vai 
o  mesmo  que  dizer  pintura  era  tudo  nobre,  e  muito 
excellente. 

Grade.  Armação  de  madeira ,  em  que  o  Pintor 
préga ,  e  estende  o  panno  para  pintar. 


I 
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Grupo  ,  Italiano  Groppo  ,  Franccz  Groupe,  Qiie  ral- 
v-ez  se  deriva  do  Latim  Globus.  He  um  aggrcgado 
de  figuras  do  mesmo,  ou  diverso  género  pintadas 
em  pequena  distancia,  e  divididas  pelas  suas  compe- 
tentes sombras;  e  aãsim  sc  diz  grupo  de  homens, 
grupo  de  animaes,  grupo  de  arvores,  ou  de  todas  es- 
tas cousas  juntamente. 

Grutescos,  ou  Brutescos.  Certos  ornatos  de  pu- 
ro capricho,  variados  de  figuras,  de  animaes,  de  fo- 
lhas, fructos  etc.  Dizem-se  grtitescos  por  servirem 
antigamente  de  ornar  as  grutas,  era  que  se  encerra- 
váo  os  sepulchros  de  uma  mesma  familia. 

Jalde  Italiano  Giallo  ^  Francez  Jaune,  Cor  ama- 
relia  dourada.  Filip,  Nun, 

IcoNíco.  Figura  Iconica  representada  ao  vivo ,  ou 
natural. 

IcoNOLOGrA.  Representação  da  figura,  ou  objecto 
feita  ao  natural. 

IlluminaçÂo.  Pintura  de  Illuminaçao,  a  que  he 
feita  de  cores,  e  sombras  com  tinta  desfeita  em 
goPÀma  Arábia  sobre  pergaminho. 

Imagem.  Representação,  ou  figura  de  qualquer 
objecto',  na  sua  forma  real,  ou  ideal, 

Im PRIMAR.  Pôr  a  imprimidura  ,  ou  aparelho  nopan- 
no ,  ou  madeira  sobre  que  se  hão  de  pintar  as  figu- 
ras ,  ou  assentar  ouro. 

ImprimidurÍí*-^  ou  Imprimadpra.  Preparação,  ou 
aparelho  do  panriaj-jQU^madeirá  ârnte^ 
as  figuras. 

InvençXo.  Combinação  imaginada  na  mente  do 
Pintor  das  diíFerentes  imagens,  ou  figuras,  ou  de 
quaesquer  outros  objectos,  que  se  reprcsentão  no  qua- 
dro. 


LI 
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L 

Lacka.  Tinta  de  que  se  fazem  os  escuros  doscam- 
bientes.  Filip,  Nun, 

Lineamentos.  Os  riscos ,  ou  linhas  que  tem  a  fi- 
gura» Filíp,  Nun, 

Linha.  Raio  visual  que  vem.  da  figura  ao  olho,  a 
qunl  na  Perspectiva  he  recta,  ou  obliqua.  Ftlip.  Nun. 

LoNGES.  Os  objectos  que  por  meio  da  Perspectiva 
se  representão  no  quadro  distantes,  ou  remotos  da  vis- 
ta em  contraposição  a  outros  que  sesuppoem  no  mes- 
mo plano  vizinhos,  e  mais  de  perto. 

Luz.  Na  Pintura  significa  não  só  a  representação 
da  luz  natural  verdadeira,  mas  todos  os  lugares  que 
se  representão  esclarecidos  ^  ou  aluminados,  pondo 
sombras  da  parte  contraria  daquella  ^  de  que  se  sup- 
poera  a  luz. 

M 

Manchado.  Qiiadro  bem  manchado  diz-se  aquel- 
le  5  que  he  feito  com  deliberação ,  não  muito  acaba- 
do ,  com  destreza ,  e  tudo  está  posto  em  regra. 

Manechim.  Estatua,  ou  figura  humana  cujasjun- 
turas  foraiadas  por  engonços  são  construídas  de  ma- 
neira,  que  facilmente  admitte  qualquer  attitude  que 
se  lhe  queira  dar;  são  ordinariamente  osMannequins 
de  páo ,  ou  de  cera.  Italiano  Manechino  ^  Francez 
Mannequin,  Talvez  se  derive  do  Hollandez  Manne^ 
ken. 

Maneira.  Na  Pintura  he  o  mesmo  que  Estylo, 
isto  he,  a  nota  particular  ou  caracter  dístinctivo  do 
Pintor  não  só  no  rasgo  do  pincel,  mas  nas  tres  prin- 
cípaes  partes  da  Pintura,  Livençao ,  Desenho,  e  Co- 
lorido,  que  descobre  o  seu  engenho,  conhecimento, 
e  gosto  \  e  pela  qual  sem  equivocação  se  manifesta 
o  author  de  qualquer  quadro  da  mesma  sorte,  que 
pelo  talho  da  letra  se  conhece,  oque  escreveo;  eas- 
sim  quando  se  diz  conhecer  as  maneiras  vai  o  mes- 
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mo,  qíie  entre  muitos  quadros  distinguir,  o  que  he 
de  cada  Pintor  em  particular.  ,  í 

Meia  Tinta.  He  a  que  medeia  entre  os  claros^, j 
ou  altos,  e  os  escuros,  ou  sombras.  Eilip  Nm,^ 

Mescla.  Cor,  que  resulta  de  outras  unidas  enrre 
si;  como  do  lacra,  e  branco,  o  Rosado;  destas  duas 
com  cinzas,  o  Pombinho.  Filip,  Nun, 

Mesclar  ,  ou  Misturar  ,  às  côres  he  misturarias 
estremidades  cora  as  outras  que  lhe  são  vizinhas;  is- 
to se  diz  ordinariamente  dos  contornos  cora  o  seu 
fundo. 

Miniatura.  Pintura  em  ponto  pequeno  feita  com 
cores  desfeitas  em  agoa. 

A^íiNio.  Tinta  vermelha  mineral,  ou  artificial,  e 
a  €sta  ultima  se  chama  vulgarmente  A%arcã9 ^  ou 
Zarcão.  \A  ití?*  'iAà)v\ 

'  Modelo.  Na  Pintura,  Escuiptura,  e Architectura 
he  geral  qualquer  objecto  natural,  que  se  propõe 
avista  para  se  imitar,  ou  copiar;  particularmente 
significa  ura  homem  que  se  expõe  nú  nas  Academias 
da  Pintura  para  estudo,  e  direcção  dos  principiantes. 

Mortecôr.  a  primeira  cor  que  se  dá  na  figura 
logo  depois  dos  traços  do  debuxo.  Chama-se  assim 
porque  sempre  morrem  as  cores  antes  de  enxutas,  e 
he  necessário  aviva-las  depois  com  outras  mais  bem 
raoidas.  Filip  Nun. 

O 

Ocre.  Barro  amarello ,  que  se  encontra  nas  minas 
de  cobre,  e chumbo;  he  de dous  modos:  Ocre  claro, 
Q  OzvQ  Q^Quro,  Filip.  Nun,        ^     ">  -n. 

Oleo.  Licor  untuoso  extrahido  de  varioè'  'íigitáes 
como  de  nozes,  de  linhaça,  papoulas,  etc* 

Oleo  graxo.  Oleo  grosso,  ou  na  consistência  de 
mel ,  feito  ao  sol;  serve  para  polimento,  e  morden- 
te. Filip.  Nun» 

LI  2 
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Original.  O  próprio  e  verdadeiro  quadro  do  Au- 
íhor  a  que  se  attribue-  e  assim  cópia  se  diz  o  que  se 
tirou  delle,  ou  fez  á  sua  imitação,  l  ambera  se  clu" 
ma  original  o  retrato,  ou  exemplar. 

P 

Painel.  Pintura  a  oleo  ,  ou  tempera  feita  em  pan- 
no ,  taboa ,  chapa  de  cobre,  marfim,  etc. 

Paizagem.  Vista,  ou  representajâo  depaiz,  como 
de  terras  ,  campos  ,  etc. 

Paizista.  Pintor  de  paizes  ,  ou  paizagcns. 

Paleta.  Taboazinha  ordinariamente  de  figura  oval 
em  que  o  Pintor  tem  as  tintas,  de  que  vai  usando. 

Panno  de  Pintor.  Aquelle  sobre  que  se  faz  a  pin- 
tura j  e  pode  ser  brim,  linhagem,  tafetá,  etc. 

Pastel.  He  a  pintura  feita  em.  uma  espécie  de 
pasta  formada  delapiz  de  varias  cores,  amassado  era 
gomma  Arábia  branda;  fazem-se  quadros  a  pastel  as- 
simcomo  se  fazem  a  oleo,  ou  a  tempera. 

Pennejado.  Pintura  de  pennejado  a  que  he  feita 
com  penna  de  escrever,  em  lugar  de  pincel. 

Perfil.  A  linha,  ou  extremidade  da  figura,  que 
a  separa,  ou  distingue,  do  plano,  ou  fundo.  Meio 
perfil  a  vista  de  uma  figura  que  se  representa  do  la- 
do ,  como  rosto  de  meio  perfil ,  isto  he  pintado  co- 
mo medalha  só  de  uma  face. 

Perspectiva.  Repsesentaçao  da  figura  ,  ou  qual- 
quer outro  objecto  na  posição ,  ou  distancia  com  que 
se  oíFerecerião  naturalmente  á  vista. 

Perspectivo.  Pintor  perspectivo,  o  que  representa 
a  figura  ou  o  objecto  na  sua  natural  posição ,  ou  dis- 
tancia ,  em  que  se  deve  considerar.  Filtp,  Nun. 
.  Pertos  da  Pintura.  Os  objectos  que  serepresen- 
tão  mais  próximos  á  vista. 
Pincel  ,  Italiano  Pennelh.  Molho  de  cabellos 
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unidos  a  ura  cabo ,  ou  penna  para  applicar  as  tintas 
na  Pintura. 

Pincelada.  Golpe,  ou  rasgo  de  pincel. 

P1NCELEIRO5  Fancez  Pincelier,  Vaso  de  limpar 
os  pincéis. 

Pintar.  Representar  os  objectos  no  quadro  por 
meio  das  cores  cora  penna ,  pincel ,  etc. 

Pintor.  O  que  exercita  a  Arte  da  Pintura  imi- 
tando a  natureza,  e  representando  ao  vivo,  por  meio 
das  cores,  todos  os  seus  objectos  visiveis. 

Pintor Esco.  Figura  ou  objecto  fácil  de  se  repre- 
sentar, e  que  seria  vantajoso  ao  Pintor. 

Pintura,  Arte  Liberal  que  por  meio  dafórraa  ex- 
terior ,  e  das  cores  imita  ao  vivo  sobre  superfície  pla- 
na todos  os  objectos  da  natureza,  susceptiveis  do 
sentido  da  vista. 

Pintura  a  Oleo.  Feita  com  tintas  misturadas  a 
oleo. 

Planta.  Se  diz  na  Pintura  a  postura  a  prurao, 
ou  direita  da  figura  humana. 

Polimento.  Tinta  composta  comalvayade,  eoleo 
graxo  que  se  usa  no  encarnado  das  imagens.  Filip. 
Nují, 

Proporção.  He  na  Pintura  a  justa  medida,  e  exa- 
cta correspondência  ao  natural  das  partes  da  figura 
com  o  todo  delia,  ou  das  mesmas  partes  entre  si.  Pa- 
ra deseriliar  bem  he  necessário  saber  as  proporções , 
isto  he  as  medidas  de  cada  uma  das  figuras,  ehe  nes- 
te sentido  que  se  diz,  que  as  proporções  constituem 
uma  das  partes  da  Pintura  ,  que  se  chama  Desenho. 

Punção.  O  mesmo  que  çs^lo^,^  ou  ponteiro  de 
ferro. 

Punçar.  Abrir  com  Punção,  òu'esty1b  de  ferro* 
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Rascunhar.  Fazer  o  rascunho,  ou  delineamento 
da  Pintura.  Fi/ip.  Nun, 

Rascunho.  Delineamento  da  obra  que  se  ha  de 
pintar  em  borrão. 

Rasgo.  Traço  feito  cora  a  penna ,  ou  pincel,  era 
que  bera  se  conhece  a  destreza  da  mão,  que  o  fez. 

Realçar.  Avivar  com  cores  claras  os  lugares  es- 
curos do  quadro. 

Realce  ,  ou  Realço,  Na  Pintura  he  a  parte  mais 
relevada ,  onde  fere  mais  a  luz. 

Reflexo.  A  parte  illurainada ,  ou  esclarecida  da 
luz,  que  está,  ou  se  suppoe  visinha  ,  nos  extremos 
da  sombra  oppondo-se-ihe  corpo  claro. 

Relevar.  Accomodar  a  luz ,  e  assombra  na  figu- 
ra de  sorte  que  sendo  pmtada  em  superfí^cie  plana 
pareça  de  vulto.  Filip,  Nun\ 

Relevo.  O  que  sobresahe  ao  plano  ou  superfi<:ié, 
que  faz  parecer  os  corpos  de  vulto  em  maior  ,  ou 
raenor  distancia. 

Resalto.  o  mesmo  que  relevo. 

Retocar.  Dar  com  o  pincel  a  ultima  perfeição 
ao  quadro. 

Retoque.  He  o  ultimo  toque  de  pincel  com  que 
se  vai  dar  perfeição ,  e  polimento  ao  quadro. 

Retratar.  Tirar  ao  natural  a  imagem,  ou  figu- 
ra de  qualquer  objecto  de  sorte  que  em  tudo  fique 
parecido. 

Retrato.  Imagem,  ou  figura  de  qualquer  obje- 
cto tirado  ao  natural,  ou  á  semelhança  delle,.  de  mo- 
do que  pareça  o  mesmo. 

RoM.  Pedra  que  vem  da  índia,  de  que  se  servem 
os  Pintores  para  amarello. 

Roseta.  Cor  roseta  faz-se  de  raspa  de  pão  Bra- 
zil,  pedra  hume,  cal,  grã,  e  gomma  Arábia  tudo 
fervido. 
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Roupagem  j  Franccz  Draperie,  Diz-se  em  geral 
de  todo  o  género  de  vestidos,  de  que  se  ornão  as  fi- 
guras em  ura  quadro,  ou  a  bem  ordenada  distri- 
buição das  pregas. 

Secante.  Composição  de  varias  drogas  que  mis- 
turada nas  tintas  as  faz  seccar.  He  de  muitos  modos, 
e  alguns  não  servem  senão  a  certas  tintas:  o  mais 
commum,  e  que  serve  para  todas  as  cores,  he  de  fe- 
zes de  ouro. 

Sombra.  Falta  de  luz,  ou  escuridade  que  resul- 
ta de  não  cahirem  sobre  o  objecto  os  raios  da  luz^ 
porque  onde  a  luz  dá  e  fere  ,  sempre  alli  está  mais 
claro ,  e  onde  ella  vai  faltando  logo  as  sombras  se 
vão  seguindo  ,  pouco  e  pouco.  Filip,  Nun, 

Solver.  Desfazer,  e  applicar  as  cores  cora  o  pin* 
cel  secco.  Filip  Nun, 

Symmetria.  Nome  Grego ,  quer  dizer  proporção 
conveniente  nas  partes,  e  membros  humanos.  Filip. 
Nun, 

T 

Tempera.  Pintura  a  tempera  aquella,  cujas  tintas 
são  desfeitas  em  agoa  ,  ou  em  colla  j  a  diíFerença 
entre  a  tempera  e  a  miniatura  está,  em  que  esta  he 
em  ponto  pequeno  ,  e  naquella  ha  liberdade  de  pin- 
cel. Francez  Détrempe. 

Tinta.  Composição  de  varias  drogas  moldas  com 
oleo^agoa,  colla,  ou  gomma  para  dar  as  cores  no 
quadit)f... 

Toques,  Rasgos  do  pincel  nas  luzes ,  e  sombras 
para  aperfeiçoar  o  objecto  representado. 

Traças.  As  primeiras  linhas,  ou  desenhos  que  o 
Pintor  íaz  da  obra,  que  ha  de- executar. 

r 

Verdacho.  Tinta  verde  tirante  a  cor  de  cana.  iv- 
lip,  Nun. 
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Verde  Bexiga.  Tinta  feita  de  çumo  de  arruda  c 
erva  moura. 

Verde  Montanha.  Verde  azulado. 

Verde  Terra,  Borraz  amarello  j  que  se  faz  lan- 
çando agoa  em  veias  minaraes. 

Verdete.  Tinta  formada  de  ferrugem  de  cobre, 
ou  latão  extralrida  pelo  vinagre. 

Vermelhão.  Tinta  formada  de  uma  pedra  mine- 
ral deste  nome.  A  Artificial  fórraa-se  de  azougue, 
e  enxofre. 

Verniz.  Composição  de  rezinas ,  e  oleos  combi- 
nados entre  si  para  avivar  as  cores  dos  quadros  ^  c  de- 
fendellos  da  humidade. 

VisÂo  Recta.  He  quando  o  raio  visivel  do  ollio 
he  perpendicular  á  figura ,  seja  debaixo,  de  cima,  ou 
de  lado.  Fí/ip.  Nun, 

VisÂo  Reflexa.  A  que  se  faz  nos  corpos  lisos, 
e  polidos,  onde  o  raio  torna  ao  olho  a  modo  de  uma 
pelia.  Filip,  Nun, 

VisXo  Refràcta.  a  que  se  faz  pelos  raios  refra- 
ctos  5  que  saiem  da  figura  atravessando  algum  corpo 
diáfano ,  ou  transparente.  Filip,  Nun, 

Ultramarino.  Cor  azul  feita  de  lápis  lazuli,  Fi- 
lip.  Nun. 

Z 

ZarcXo  ,  ou  Azarcao.  Tinta  artificial  de  cor  ver- 
melha ,  formada  de  laminas  de  chumbo ,  ou  alvaya- 
de.  Filip,  Nun, 
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Emendas. 

XXI 

excitão, 
também 

exerci  tão, 

Ibid. 

tão  bem 

I 

Megns, 
Hipprocrates 

Mengs, 

2 

Hippocrates 

16 

percipicio 

'  precipício 

22  6  34 

Leonardo  da  Vinci 

Leonardo  de  Vinci 

20 

Shakespear 

Shakespeare 

31 

exalarão 

exhalação 

34 

Epitecto, 

Epicteto, 

Ibid. 

Trastiberi 

Transtiberi 

40 

foi 

forão 

42 

outros  os  fazem 

outros  as  fazem 

53 

a  Praça  Navona 

na  praça  Navona 

58 

Acdotcs 

Anecdotes 

69 

Modona, 

Modena, 
de  Modena, 

Ibid. 

Milanez, 

%\ 

ao  fim  das  cazas, 

no  principio  das  casas. 

«7 

as  quatro  fontes 

das  quatro  fontes 

88 

de  vaga  cscollia 

de  linda  escolha 

98  , 

dex,Lr 

désir 

300 

perjuizos 

prejuizos 

103 

Igreja  dos  Certozinos 
apostando  com  0  dedo 

Igreja  dos  Cartuxos 
apontando  com  0  dedo 

307 

Ibid. 

perdi  leto 

predileto. 

112 

anedocta ; 

anecdota : 

31 8  Not. 

escalavão  as  muralhas. 

arrombavão  as  muralhas. 

322 

pelo  ingrato  Fauno. 

pelo  ingrato  Faon. 

D.  Nicolau  Antonio 

D.Nicoláo  de  Santa  Maria 

170 

nos  refere  nosso  Artista 

nos  refere  do  nosso  Artista 

184 

Diogo  Sobrinho  0  Bacharel 

Diogo  Sobrinho 

ibid. 

de  Antonio  Sobrinho 

do  Bacharel  Antonio  So- 
brinho 

Bobavilha,v 

Bovadilha^ 

qui  fait  le  plus 

213 

qui  fait  pfòs^ 
qui  est  Claud?*  - 

Ibid. 

qui  est  de  Claude 

Ibid. 

nen'um 

nenhum 

234 

as  mesmas  citadas 

os  mesmos  citados 

236 

empregou  a  serviço, 
nenhuma 

empregou  a  seu  serviço, 

242 

nenhuma 

252 

falis 

falia 

Alguns  outros  descuidos  de  virgulas ,  ou  troca  de  le- 
tras supprirá  o  Leitor. 
Mm 


Nota  do  Tradactor  a  pa^,  T2i  :  A  cabeça  de  páo  feita  pof 
Alberto  Magno.  Aindaque  ,  segundo  a  Historia  ,  a  cabeça  forma- 
da que  respondia  ás  perguntas ,  de  que  aqui  se  falia  ,  era  de  bron- 
ze ;  com  tudo  quizemo-nos  conformar  com  o  texto  que  tem  L4 
testa  di  Ugno  yatta  da  Alberto  Magno, 

Nota  ao  Artigo  Diogo  Pereira  pag.  185.  Pode- se  conjecturar 
com  fundamento ,  que  o  admirável  c  ainda  pouco  conhecido  me- 
chanismo  de  pintar  scenas  campestres ,  alumiadas  pelo  frouxo  cla- 
rão da  Lua,  que  se  diz  haver  sido  inventado  por  um  Alemão,  e 
Meyer  na  sua  Viagem  de  Itália  refere  ,  fôra  praticado  com  pri- 
morosa illusáo  em  Roma,  e  Nápoles  pelo  nosso  contemporâneo 
Hackert ,  era  descoberto  e  posto  em  pratica  em  Portugal  a  já  qua- 
ísi  dous  séculos. 

Nota  ao  Artigo  José  Antonio  Benedito  Soares  de  Faria  e  Bjr- 
ros  pag,  254.  Assignou-se-Ihe  o  dia  da  morte  a  9  de  Fevereiro 
por  uma  noticia  que  veio  primeiramente  de  Setúbal  ;  outra  pos- 
terior declara  que  se  enterrou  no  dia  12,  e  que  assim  consta  do 
Livro  $  dos  Óbitos  da  Matriz  a  foi.  49  v«rs. 
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